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ACTOS DO PODER EXECUTIVO

DECRETO N. 9.507—DE 3 DE ABRIL DE 1912
C;rea um Collezio Militar no Estado do minas Genes

O Presidente da Republica dos Estados tini-
dos do Brazil, usando da autorização contida
no art. 2 .4 da lei ii. 2.944, de 4 de janeiro
ultimo, resolve mandar installar no Estado de
Minas Geraes um Collegio Militar, que se re-
gerá pelo regulamento approvado por decreto
ti. 6.405, de 29 de abril de 1907, e alterações
posteriores.

'lio de Janeiro, 3 de abril de 1912, Ol o da
Independencia e 2P da Republica.

HERMES II. DA FONSECX.

Vespasiano Gonçalves de Albuquerque e Si/ra.

Ministerio da Justiça e
Negocios Interiores

Por decretos de 30 de mez proximo passado,
foram nomeados para a Guarda Nacional;

CAPITAL FEDERAL

16° batalhão de infantaria

Estado-maior -- Tenente-coronel comman-
dante, o capitão Antonio Pereira do Amaral
Costa.

ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Comarca do Assú
8° brigada de infantaria

Coronel commandante, José Soares Filgueira
Sobrinho.

Estado-maior—Capitão assistente, Luiz Cor-
rêa de Sá Leitão.

22° batalhão de infantaria
1 , companhia — Capita(); Manoel Soares Fil-

gueirá Segundo.

2° companhia 	 'Alferes, João Soares Filho
e Francisco Soares nitreira Filho.

ESTADO DE MINAS GERAES

Comarca de Barbacena
910° batalhão de infantaria

Estado-maior — Ma, or fiscal, Francisco da
Costa Barros.

Comarca de Sobará
- 382° batalhão de infantaria

i a companhia — Capitão, Francisco
nelli.

383' batalhão de infantaria
2" companhia — Capitão, Antonio Raymun-

do Rous_sin. •
—Por outras de igual data, deram-se.as se-

guintes alterações na Guarda Nacional desta
Capital :

Foram mandados classificar:
Conto 1° tenente da 4° bateria do 1° bata-

lhão de artilharia de posição, nos termos do
art. 45, do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1892, o tenente Alvaro José de Souza ; e
como alferes da i a companhia do 70 batalhão
de infantaria. posto ao qual reverteu, Ernesto
Eduardo da Costa ; ficando sem effeito a gaia
de mudança que lhe fora anteriormente con-
cedida para a comarca de Nitheroy, 110 Esta•
do do Rio de Janeiro.

Foram transferidos
Para o estado maior da 6' brigada de in-

fantaria o alferes aggregado ao 16° batalhão
da mesma arma Cicero Alves Monteiro Bar-
bosa

Da 2' para a 4° companhia do 18° batallao
da referida arma, o capitão Joaquim de Al-
meida Pinto ; e como aggregado, por coa-
veniencia du sz:rwiço, para o 18 . bata-
lhão de infantaria, o capitão da 1° companhia
do 10° lia mencionada atina Alberto da Costa
Braga.

Foram mandados aggregar:
Ao estado maior do commando superior da

Guarda Narional, a seu pedido, o temiente-
coronel commandante do 16° batalhão de in-
fantaria 1)1. . Francisco Alves Barbosa;

Ao mesmo estado maior, nos termos do
art. 45 do decreto n. 1.130, de 12 de março
de 1853, o coranel José Rufino Frutuoso Go-
mes e o major Marcellino José da Silva
Numes;

Ao estado maior da brigada do artilharia
O 1° tormento Luiz Portocarrero Velloso; fican-
do som effeito o decreto de 1 de setembro de
1910, na parte em que o nomeou para o car-

gtaorida.
e secretario do 7* batalhão de Wlla-

Foram mandados aggregar aos respectivos
corpos, a bem da regularidade do s:xviço:

O capitão da 3' companhia FelisberM Au-
gusto Martins, e o alferes da 1 4 Clemente
José Pereira Guimarães, ambos dr; 10-) ba-
talhão de infantaria ; o tenente secretario
Esmerio Caetano de Azevedo, o alferes da
i a companhia Evaristo Marques da Costa, o
tenente da 2' Alberto de Oliveira o o alferes
da 4° Waldmiar rio Carvalho, todos do 17° ba-
talhão de infantaria.

• Foi declarada sem effeito o decreto dk
18 de janeiro do atino proximo passado; pelo
qual fora transferido, com) aggregado, para
o 20° batalhão de infantaria, o alferes Fran-
cisco Faria Torres Costa, continuando na
mesma qualidade no 3') batalhão da referida
arma.

— Per decreto da mesma data, foi decta-
rado sem eiTeito o do 13 de, dezembro . do

Rowa-' atino proximo passado, na parte em que
nomeou Oetniano Ribeiro Almeida para 0



Foram reformados:

De ai:cerdo com o art.	 14" ola
u. 2.290, de 13 de dezendn'o *de 1910, a
pedido, o - coronel Benjamin da Cunha
Moreira Alves e o tenente-coronel
Alt. xandre José Barbdso Lima, da arma
de infantaria, viste coulci • ai mais de

annos de serviço;

De acce..do com a resolução de 1 de
abril de 1871, o teneole-coronel mo-
dico aggre,gado ao respectivo corpo
na 2' classe do Exercito ha mais dé um
anno, e haver sido, em nova inspecção
oIi . sinvl: a que se submetten, julgado
soffur de molestia incuravel que o
torna incapaz para o serviço do mesmo
Exercito;

De acrardo com o disposto no art. P
do decreto n. 193 A, de 30 de janeiro
de 1890, o 2° tenente da arma de eaval-
lado Hildebrando Marchand, visto ter
attingido a idade para a reforma - com-
pulsoria;

De accerdo com o art. 14 da lei n. 2.290,
de 13 de dezembro de 1910, a pedido, o
1" tenente aggregado á arma de cavallaria
Daria de Oliveira Neves, visto contar mais
de 25 annos de serviço;

De accórdo com o disposto no 1} c!o
plano que baixou com o decreto de 11
de dezembro de 1815, com as vantagens
do art. 13, tornado exten:ivo	 pra,:a.3
pelo Art. 27 da lei n. 2.290, de 13 de de-
zembro de 1910, o soldado da bateria
do 3° regimento de artilharia Seraphim
Lopes da Silva, visto se haver inutilizado
para o serviço do Exercito em acção do
mesmo serviço.

Foi concedida aposPnIndoria, de ae-
cerdo com o disposto no 3 1" do a pl . 4°.
do decrelo n. 117, do de novembro de
1892, a Leocadio Baptista Teixt , ira. no
cargo de secretario do Armila( de Guerra
de Matto Grosso), visto contar mais de
21 annos de serviço) e haver sido, cio in-
specção de saude a que se suhmelteu,

julgado soffrer do molestia ineuravel que
o torna incapaz par o exercício da sua
profissão.

Foi mandado rvverf PI' á P classe do
Exercito o 2'? aggregado á arma
de eavallaria Dionysio Affonso Fernan-
des, visto haver sido, em nova inspecção
de sande ã, nua 9si4metteu, julgado. •4"	 "st	 •	 " "'•
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posto	 alfores da t • anatpanbia ‘ 13	 ba-
talliao de infantaria aa cau,ta qa(•01,a1
comarca de Diamantina, no Estado de Minas
Geraes.

Ministerio da Guerra
Por decretos de 3 do corrente inez:

POrarb) paonoovidos:

Na arma de engenharia:
A coronel, o coronel graduado Olavo

Ottoni Barrar) Vianna, por antiguidade,
para o quadro especial, e o tenonte-co-
ronel Condido Mariano da Silva Rondon,
por merecimento, para o, 5° batalhão

A tenente-ea)ronel, o tenente-coronel
graduado Joaquim Marques da Cunha.
por antiguidade, para o quadro especial,
e o major José Pantoja Rodriguas, por
merecimento, para o 4" batalhão;

A major, o major graduado João Ba-
ptista de Oliveira Brandão Junior, por
antiguidade, para o 3' batalhão, como
fiscal;

A capitão, o capii'ãci graduado AMilcar
Armando Bolato de alagallião .s, para a
.4° companhia do 3° batalhão;

A 1° tenente, o 1' tenente graduado
Podolpho Villa Nova Machado.

Na arma de infantaria:

A 1" tenentes, por cabidos, os 20 ' te-
nentes João da Costa M...squita e Dario
Tito Castello Branco;

A 2" tenentes, os aspirantes a of ficial
Antonio da França Gomes e José Au-
gusto da Cosia Leite.

Na arma de cavallacia:
A 1°' tenentes, per estudos, os 2" te-

nentes Euelydes de Oliveira Figueiredo e
Egydio Warton de Sá;

A 2° tenente, o aspirante a official
Antonio Carneiro Pinto. •

a Corpo de.Saude: a capião medico,
o capitão medico graduado I r. Antonio
de Castro Pinto.

Foram graduados:

Na arma de cavallaria:' no posto de
'capitão, o 1° tenente Joaquim Riacho
Horacio e Silva.

Na arma de engenharia: no posto de
coronel, o tenente-coronel José da Silva
Braga;no do tepente-coronel, o major Ray-
mundo Arthur do Vaseoncellos ; no de
inajor. o capitão, Pedro Maria Trom-
powsky ; no de capitão, o 1° te-

nente Luiz S, de Affonseca ; no de 1"

tenente, o 2° Ivo Tupy Formei.
No Corpo de Sande: no posto de capi-

tão medico. •o 1° tenente medico Dr. Ju-
lio Paula Filho; no posto de capitão-dén-
lista, o 1° tenente dentista Sylvestre Mo-
reira e no de 1° tenente dentista, o 2" lier-
mano de Oliveira /tocha.

Foram nomeados:

O general de divisão José Agostinho
Marques Porto, chefe do Departamento
da Guerra;

O tenente-coronel Affonso Fernandes
Monteirb, director commandante do
Collegio Militar de Barbacena;

O general de brigada 'Pito Pedro Es-

cobar, conarnandanto da brigada naixta
provisoria;

O Dr. Arnulph0 Lins da N9Igeáà;
• WOM 00 gRq.it,citC.-2.i-

Yotain exoaeradoa

O geeeral de bri gada Roberto 'From-
; powsky Leitão de Almeida, 40 cargo de
• ao-mim:untou/e da 2' brigada de cavai-

laria

Q general de brigada Palro Aunado
/entear() Bittencourt, a oedielo, rui-go
ile commandante da Mesada inixta pro-
v isoria.

Foram mandados hacinir nos qua-
dros ordinarios das anuas abaixo men-
cionadas os seguintes offieiaea, que st.
achavam aggrogados por oxeo.dereiti dos
ditos quadros:

Na arma oli' infantaria: o capitãe
Pedro Cavalcanti dc Albuquerquo Vaa-
roncellos para ajudante do 54" batalhão
ola caçadorea; o 1' tenente Use aldo
Steiriherg e os 2" tenentes Cornelio Cal-
das da Silveira, Ilenriquo) Pereira, Leo-
poldo Frederico Teixeira Campos e
Pedro de Pinho;

Na arma de cavallaria, o 1 • tenente
Seraphim Regis de Aleneaalro e os 2"
tenentes José Maria de Cal co Neves o
Rato) Betim Paes leme.

proanoto r4tra o serviço do incarno Exer-
cito.

Foram transferidos:
Para a 2 • elase do Exercito, oh . oacerdca

amn o motivo 2* do 1' do art. 2' do
creio ri.il. 260, de 1 de dezembrO dP 1841,
ficando aggragado á arma a que parteneo,
o 1* tenente de artilharia Alfredo Leo-
poldo de Azevedo Sá, visto estar com mo-
lestia, por mais de 'um anuo, que o impos-
sibilita de prestar serviço activo.

Na atina de infantaria, por conve.»ien-
eia do serviço:

Og capitães Leandro Jowt da Costa, da.
2' companhia do batalhão do 15' re-
gimento para a 3' do 55" de atiçadores;
José da Silva Teixeira, desta comp;aillia-
e batalhão para a 3' do 51°, tambain de.
caçadores; Manoel Dom ligues Porto,
desta para a 2' do 45° do 15° regimento;
Quietino Jaguarihe de Oliveira, da 3'
companhia do 1/6° batalhão de caçadores,
para a 2' do 18" do .6° regimento;
Antonio Fernandes da Silveira o Silva,
do cargo do ajudante do 51" batalhão de
eaçatloresjia p a 1' pompanhia de 15" ba-
talhão do 5" regimento; Horacio
I ino dos Santos Croá, da 1 • companhia do-
54 0 de caçadores para a 3' do 25" do 0°
reg imento), e desta companhia, batalhão'
e regit»ento para a daquelle, Ne.stor
Sezetredo dos Passos; Hygino Pantaleão
da sil‘a Junior, da 1' companhia do 1.1°
batalhão do 5' regimento para o cargo de
aj udante do 57° batalhão de caçadores;
Adolpho Massa, da 2' companhia isolada
para a 1", e Antonio Ferreira Dias, desta
para aquella: Polydoro Rodrigues Coelho,'
da 1' com panhia do 17° batalhão do 6" re-
gimento i . ara a companhia regional do-
Alto Jorna, sendo classificado na 1' com-
panhia daquelie batalhão e regimento o
capitão José Henrique Pereira do Mello;
o tenente-coronel João Martins d'Avila,
do quadro °atinado para o supple-
mentor; o coronel graduado Aristides.
de Oliveira Goulart, deste para aquelle,
sendo classificado no 50" batalhão de ca-
çadores.

Na arma de artilharia: por_fonvoi))ion-
eia do serviço-, os capitães 1RP leão Pe-reira Reis, da 1' bateria do 9° bata/itã
para a 6' do 11° grupo do 4° regimento,
e Narciso Peixoto Lopes, desta bateria,
grupo e regimento para a 1' itaquelle ba-
talhão;

Do . 2' batalhão para a 6' bateria do 30
regimento, o capitão Nic.olão Antonio da
Cunha; deste reg imento para a 2' bate-
ria do 9' batalhão, o capitão Emiliollo-
sano de Almeida; do quadro suppleman-
tar para o ordinnrin. sendo e i,)s..drurado
na 3' bateria do 2' batalhão, o l'apitão
Condido Carolino Chaves, e do quadro' or-
dinario para o supp'ementar. o capitão
do 9u batalhão Il e rinenegildo Augusto de
Seixos;

De areótclo com o art. 6* da lci n. 1.113,-
de II do setembro do 18.11, os 2" tenen-
tes Joaquim Manoel Vieira de Mello, da
arma	 cavallariapara a de infantaria,

Dorvalino coussirat de Araujo, desta
arma para aquella, conforme petlirain.

Foi mondado contar, de aecerdo com
a resolução de 25 de março ultimo, to-
rnada .sobre eonsulta do Suproino Tribu-
nal Militar de 19 de dezembro de 1910,
a antiguidade do posto de alferes do
actual 1° tenente da arma de eavallaria
Affonso Pinho de Castilho de 11 de
agosto de 1894, visto achar-se compre-
hendido na disposição do paragrapho
unico do art. 1° do decreto legislativo
n. 1.836, de 30 de dezembro de 1907;
sendo promóvido a capitão,. com a anti-:
guiçlage ciii".41	 9lripejirco	 -Latira/
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SECRETARIAS DE ESTADO

Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores

Instituto Nacional de Musica

noGnstmAs DE ENSINO E DE EXAMES DE TODOS OS CURSOS

CURSO DE SOLFEJO
Programma de ensino

1ft serie

Parte theorica
/°. Da musica (definiçao) e seu fim.
2°. Denominação, ordem de successão e repraducção de seus sons,

co»stituindo a escala musical, e maneira de 03 representar par meio
das notas, da pauta e das chaves ; destinação particular de cada uma
dessas chaves ; seu diapasão e relação ; razão da suppressão da clavo
de sol na linha ; reducção de todas as demais claves ás de sol
ima 20 linha e de fá na quarta

3°. Figura dos valores das notas e de seus silencios correspon-
dentes.

4°. Do tempo e da sua successão de 2 em 2,de 3 em 3 e de 4 em 4,for-
mando os compassos simples binado, ternario e quaternario ; maneira
de marcar, representar e separar estes compassos entre si ; dos seus
tempos fortes e fracos ; dos valores correspondentes ás suas unidades
de tempo e de compasso ; e exposição dos referidos compassos, antigos
e modernos.

50 . Tom e semi-tom naturaes.
6°. Escala. diatonica ; seus grãos e sua denominação ; grãos con-

juntos e disjuntos (0).
7 0 . Exposição pratica e intuitiva do rythmo; da cesura; da phrase;

do periodo; dos lenis; dos rithin s masculino e feminino, thetico e sco-
thetico, opportunamento explicados, assim como os demais pontos
deste prosTamma, segundo as exigencias dos exercidos praticos. 	 •

8". Cadencia; meia cadencia; quarto de cadencia e cadencia per-
feita.

9°. Pausa final ou iravessão dobrado.	 •
Inter vali() ; sita denominação ; intervallos simples e com-

postos, superiores e inferiores ; derivação e decomposiçao dos iuter-
vallos compostos ; qualificação dos intervallos naturaes ; intervallos
consonantes e dissonantes.

II. Representação dos compassos 4/1, 3/4 e 2/2 por meio signos
e numsros inteiros.

12. Da ligadura, de ponto de augmento, e da breve.
13. Syncope ; syncopes regular e irregular e da maneira de as

executar.
Da fermata e da suspensão.

45. Intervallos melaiico e harinonico.
16. Accorde ; accordes perfeitos maior e menor, de 5° diminuta

e de 7° dominante ; seus intervallos e maneira de os contar ; sua
collocação nos grãos da escala do modo maior, nos estados funda-
incuta! e invertido, nas posições munida e affastada, e na ordem
directa e indirecta ; da sua nota fundamental e da do baixo
da duplicação de suas notas ; da sua natureza, e do harpejo.

17. Movimento melodico e harmonico ; partes harmonicas e ma-
neira de as contar ; movimentos harmonicos directo, obliqua e con-
trario.

18. Partes rode e fraca dos tempos.
19. Contratempo.
20. Inversão dos intervallos e de suas qualificações.
21. Formação e decomposição do compasso composto ; compa-

ração de seus tempos com os de compasso simples ; sua definição e
representação : maneira de achar o numero do seus tempos ; dos
valores correspondentes ás suas unidades de tempo e de compasso
sua marcação nos andamentos lentos ; seus tempos fortes e fracos
e exposição de todos os compassos desta natureza, antigos e mo-
dernos.

22. Compassos correspondentes e maneira de os achar. 	 •
23. Suppres.são das pausas no começo do compasso inicial de um

trecho.
21. Repetição.
25. Quialteras.
26. Linha da oitava. •
27. Signaes de intensidade;
28. .Andamento.
29. Do rhileutando..

•	 30. Do da-capo.
31. Dos sons intermediarios, ascendentes e descendentes o de:

seus signa.es representativos ; »otas naturaes e alteradas ; seraItons

-	 Tem:salto csle pouto (6) keriá) iniciados os FOINOI.

diatonico e chromatico ; da comma ; do numero de sons de que na
realidade se saintsie a musica.

32. Ni sliessss udos intervallos naturaes e suas qualificações.
33. Inter vall0< diatonieo, chroinatico e inharmouico.
34. Modo e suas divisões, exemplificados no tom de dó ; suas

notas differenciass, multes e tonaes ; diversas fórmas da escala
menor ; da subtonica.

35. Tons homonymos.
36. Accordes de 3' diminuta o de 7" da dominante e de sen-

sivel do modo menor, tratados com as mesmas particularidades dos
accórdes alltC1'101*CS

37. Escalas modelos dos modos maior e menor, a sua reproduc,ção
par 5" justas ascendentes e descendentes.

38. Armadura.
39. Inharnumia.
40. Escalas relativas.
41. Meio de conhecer o tona de um trecho.
42. Notas diatonicas , notas chromaticas superiores e inferiores,

preparadas e não preparadas.
43. Applicação do dobrado-sustenido e do dobrado-bemol.
4S. Das palavras modificadoras do andamento, dãs que se refe-

rem ás suas modificaço3s gradativas e ao caracter e expressão do
trecho.

45. Do legato.
46. Do staccato, do grande staccato ou sciolto e do staccato secco

ou martellado.
47. Das expressões: 1' e 2' vez.
Parte pratica-Calligraphia musical; solfejos de rythmos variadas,

a uma, a duas e mais vozes iguaes, nas claves de sol na 2• linha, de
fá na 4' e de dó na i a e 3', nos tons de dó maior, dó menor, dó
sustenido maior, dó bemol maior, dó sustenido menor, lá menor, lá,
sustenido e lá bemol menores, nos generos diatonico e chromatico, e
nos compassos simples e compostos ; leitura metrica o dictados de
rythmos e de entoação, separados e simultaneamente, nas chaves e
compassos supra mencionados; exercicios escriptos e oraes de inter-
vallos, de escalas diatonicas e de accordes.

21 serie

Parte theorica - Revisão da materia dada.
1°. Escalas chromaticas de ambos os modos, numero de seus

sons e semitons, e os das subdivisões destes.
2°. Vozes; sua divisão, classificação, diapasão e claves; do inter-

vallo que as separa na sua ordem consecutiva; das quatro claves emn
que são actualmente escriptas e da sua reducção ás claves de sol na
2' linha e de fil. mia 4 a ; da voz de tenor em reiaçao ao diapasao
da clave de sol na 2' linha; da voz mais vulgar do homem, da mu-
lher e da criança; das vozes constitutivas do quarteto vocal.

3°. Dos signaes de volta e de pulo.
4°. Continuação do rythrno: c,elliila rythmica ; incisa ; accen-

tuações metriea, rythmica e pathetica ; notas de soldadura ; indepen-
detida do rythmo e do compasso.

5°. Melodia e suas part-s componentes.
A°. Tints visinlios O afastados.
'7°. Mo:Ifilaeão.
tss Definição da transposição; tranposição escripta.
9'. Accordes de 70 de senstvel e de 9' maior e menor de domi-

nantes, tratados nas mesmas condições dos accórdss anteriores.
10 Appogiaturas e ornatos superior e . inferior, antecipações

directa e indirecta e notas de passagens.
II.  Signos de abreviaturas.
Parta pratica - Cainhai:não dos solfejas, leitura metrica e

dietasloa da l a serie, com o acerescima de todas as demais claves e
tons, seguidos est s na mesma ordsin e criterio dos tons antecedentes;
exarcicio de escalas cliroma.ticas nos mios maior e menor, dos accór-
des do 7° de sensivel e de 9" maior e menor de dominante-com as ines-
mas particularidades dos accórdes anteriores - e ado transposição
escripta.

3' serie

Parto theorica - Revisão da • materia. dada.
I'. Definição da escala geral; sua extensão em relação ao dia-

pasão normal ; numero de seus sons, de suas oitavas e regiões; deno-
minação dessas regiões e numero do suas oitavas; do numero de
ordens que se junta ao nome mie uma nota para designar a oitava as
que ella pertence, sem o auxilio da pauta ; do ponto de partida dessa
numeração ; do numero de oitavas que abrangem as tres regiões
centraes.: a grave, a media e a aguda; do inestruisento que pre-
duche a exteusão desta escala ; do espaço que alli percorre a escala
de todas as vozes, no seu conjunto e separadamente ; e dos sons de'
cada uma dessas vozes mais accessiveis á maioria das pessoas, ás
vozes contes e ás vezos excepcionaea ou desenvolvidas pelo astucio.

2a . Da transposiç.ão lida e dos instrumento.: trausposttOres.
2". Genes() e suas subdivisões.
.4• . Formação do som ; serie harmonica ; timbre.

Sytionitnia das palavras: csola ciiatttoka ii tOfflysisratçagt bpaS
e tonalidade._
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6°. Ornamentos.
1°. Compassos mixtos e alternados.
se . Caracter dos compassos.
9°. Analyse e pontuação da phrasc musical.
10. Analogia entre a phrase musical e a grammatical.

Parte pratica — Solfejos por transposição, a unia voz, e em tons
-escriptos, a uma, duas e mais vazes igua.es, em todos os generos,
claves, tons e compassos ; dictados de entoação rythmada, nos tons,
claves e compassos, entre estes, os alternados, dos solfejos supra
mencionados.

Programma de exames
1° prova—Dietado de entoação rythmada, seguido, na 2' serie,

de transposik;ão e.scripta.
2' prova—Solfejo a uma voz, sendo por transposição o da 3'

serie.
3" prova—Arguição da Bicaria, á. discrição.
N. B.—Os dictados e solfejos serão escriptos em tons e classes

sorteados por um dos alui-tinos de cada turma das respectivas series,
ficando aos examinadores o direito da determina rão do tom em que
deverão ser feitos os transportes.

CURSO DE CANTO

Programma de ensino

I° serie

1* atino
Exereicius de emissão do som. Respiração. Modo de iniciar o som

ou ataque do som. Sons sustentados. Sons graduados. Sons desta-
cados. Escalas. ilarpejos.

Exercidos
Panseron—Methodo, 1° parte (20 exercidos, no minima).

Vocalises
Panseron—Methodo, 2" parte (ris, a 10).
Concone-50 lições; 10 vocalises escolhidas do n. 1 ao n.
Panofka—Op. 85.
Melodias de autores celebres (cinco no minimo).

2° anno
Exereicios de vocalização faceis. Romances, melodias, arias raceis

de autores celebres (seis no minimo).
Pauseron—Methodo, 1 11 parte (continuação) 20 exercidos no mi-

nimo.
Pariseroia—Methodo, 2' parte; vocalises us. 11 a 20.
Concone-50 lições; 10 vocalis ,.is escolhidas do n. 25 a 50.

3° anuo

Exercitios de vocalização difficeis, melodias, romances e arias de
meio caracter de autores celebres (10 no ininimo).

Panseron—Methodo, 1° parte, (20 exercicios no taiiiiiino).
Panseron—Methodo, 2° parte, vocalises de us. 21 a 35.
Concone-25 lições, (15 no ininimo).

2' serie

4* anuo
Exercicio_de vocalização difIlvois. Melodias dirticeis.
Arlas de meio caracter. Atlas dramaticas. Peças de conjunto de

*tutoro: celebres (15 no initinno).
Garcia—Escola de canto, (20 exercidos no minimo).
llordogni — 36 vocalises (ii. 1 a 1).
Concone — 15 lições de ape)feiçoamento.

5* anno

Exercicios de vocalização didiceis. Arias dramaticas. Peças ceie-
blies. Peças de conjunto ( 15 no minitno ).

Garcia — Escola de Canto, continuação, 20 exercidos no mi-
nino

Bordogiii — 36 vocalises ( s. 16 a 30 ) ou Panorka — 24 ( 15
escolhidas ).

zuno
ramados arias. Peças de concurso. Peças de conjunto. Tre-

chos de oreborio e brechas soncertakites de autores cel n;bres ( 20 no
. min iino ) .

N. fi. — Todas as peias thi canto po.dtoia	 eautat,143 em fon-_	 ,

Programma de exames

1 0 anuo

Prova A— Um ponto, tirado a sort :, de uma lista de 10 vocalises,
apresdoadla pelo exandnando.

Prova	 Um ponto, tirado a sorte, de UDUa lista de cinco melo-
dias, apresentada pelo examinando. •

2° anuo

Prova A— Um ponto, tirado a sorte, de uma lista de 10 vocalises,
apresentada pelo examinando.

Prova 11— Um ponto, tirado a sorte, de uma lista de seis melo-
dias, apresentada pelo examinando.

anno

Prova A— Um ponto, tirado a sorte, de nina lista de 10 vocalises,
aprosontada pelo examinando.

['roxa II— Um ponto, tirado a sorte, do unta lista de 10 peças,
cm francez ou italiano, apresentada pelo examinando.

Prova C— Leitura a primeira vista.

4° anuo

Prova A— Um ponto, tirado a sorte, do unia lista de 10 vocalises,
apre,,.eitada pelo examinando.

Prova	 Um ponto, tirado a sorte, de uma lista de 12 peças,
em fraucez, italiano ou portuguez, apresentada pelo examinando.

5° anno

Prova A— Uni ponto, tirado a sorte, de uma lista de 10 vocali-
se, apresentada pelo examinando.

Proa B . -- Unt ponto, tirado a prova, de unia lista do 15 peças,
em francez, italiano ou portuguez, apresentada pelo examinando.

Uns() DE InlYsIOLOGIA E 11YGIENE DA VOZ

Curso theorieo e pratico d.? physiologia e hy fi i, , n , da voz applicado
ao eninaraento da arte do caído

1.° Utilidade do estudo da anatomia e physiolegia dos orgãos
vocaes, resoiratorios e auditivos.

Ilyeiens: do canto.
3.° Noras wmacs de anatomia descriptiva- e topJgraphica do

apparellin vocal.
4. 0 1.1em, idem do apparellio auditivo.
5." II tu, idem do apparelho respira brio
6.° Principios de acustica e physiolo::ia da antlição.
7. 0 Principio: de acustica e physiologia da respiração e typas

respira tino..
8.° Physio lfriia da plimaç:lo.
9.° Ilelaçõos entre a audição e a plionacão.
10. Evolução do laringe c divisõe di AO/.
I. Voz livre e seus reforços (temperamento, inten,idade, altura,

timbre e extensão).
12. Pratica e cultura (Ia voz.
1:3. Canas das molestias da voz cantada.
14. Fôrma clinica e sytnptomas geraes das molestias vora.g.
IS. Patim:reina e semiologia das perturbacõos da voz cantada.
16. Tratainento das mole:tias da voz em geral.
As preleções serão seguidas sempre du demonstrações pra-

ticas.

CURSO DE TECLADO

Programma de casino

Serie tinice

1 6 atino
Exercidos:
Posição, exercidos de cinco dedos, articulações, notas presas, pa,

sagein do pollegar, escalas e exercicios de pulso.
Estudos:
Czerny-Geriner: 	 vol.—Eatudos de 1 a 30 da i a parte.—Kohler:

op. 150 e 224.
Peças—Schumarin: Album pour la jeunesse.—L. Aliguéz: BLuet-

tes.—Geriner: Treelm 4 * 1.Ç>1. dR. Coltele,0 de Sonatinas e mas_cle aluem elaseito.pqrttiruez.

6° anuo

Prova A— Um ponto, tirado a sorte, de uma lista de 15 pe :as,
em trancei e italiano, apresentada pelo examinando.

Prova 11— Um ponto, tirado a sorte, de uma lista de cinco peças
25.	 em portuguez.

Prova C— Leitura a primeira vista.
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2° anuo

Exercicios:
Destacado dos dedos e do pulso, escalas por movimento coottraorio,

arpejos.—llossomarseli: Exercidos ((° fasciculo).
Estudos:
Czerny-Gertner: 1° vol. (estudos de 31 a )0 da 1 parte) o de 1 a

9 da 2" parte.
Peças—Schnmann: Álbum pour Ia jeunesse.--Geriner: Trechos

da Collecção precede1ite.—.1. S. Bach: 101 contes a quatro partes,
reduzidos para orgão ou piano por Angiist Durand.

3° ainio

Exercidos:
Escalas em terças, sextas e decimas, por movimento contrario.

Arpojos (accordes de setima).--Flos somandi: Exercidos (2 0 fasciculo).
Est tidos:
czerny-Germe.r: 1° vol. (estudo: de 10 a 32 da 90 parte).
Peens—Schumann: Album pour la jounesse.—J. S. Bach: Peças

farei: revistas por Mitgellini e continuação da C-)Ilecção precedente.—
Suites faciles.—Field: Nocturnos e outros trechos de auto-

res classicos.

Programam dt exames

1° anuo

Prova A: Mecanismo --Escalas em oitavas em todos os tons maiores
e menores;	 -

Quinze estudos do 1° vol . i a parte) de Czerny-Genwer;
Prova. B : Oito trechos dos diderentes autores do programina:

2° anno
Prova A : Mecanismo —Escala: por tnovimento contrario o harpejos

em todos o: tons maiores e menores;
Doze estudos do 1 0 vol. (1' e 20 partes) de Czeamy-Gc.rmer.
Prova El: Oito trechos dos differentes autores do programma o oito

choras de Bach-Durant.

3° armo

Prova A: Mecanismo—Escalas cai terças, sextas e decimas e har-
pejos;

Iloze estudos do. 1° vol. (2' parte) de Cz--trny-Gi!rmer.
Prova lI : Quatro poç as de Bach-Mtigehini, seis choraes de

13ach-Durant e oito trechos de autores do programma.

CURSO DE PUNO

Progranuna de ea-ino

la série

1° anuo
Exercicios:
Poiicão: exercícios de cinco dedos, artictilac,.ão, notas presas, pas-

sag -"IP 11 0 Po l l e2: ar , escala: e exercidos de pitisb. (Ver—Escola do me-
cani s in) de Le Couppey congetteres).

E t.ttdos:
Czerny —G0 111101 • ---1° vai une (1' parte), Itilditr—Op. 224 e 159.
cindiu — Estudos inelodicos op. 30.
Gtirlitt --- Estudos 'Man faCl'iS (h! velocidade, 01) 83.
Pecas — Schainatin — Album pour la jeutiesse, op. 68, ns. 1, 2,

3,4e5.
Clementi — Sottatina, op. 30, ti. 1, edição resista por Mu-

Kultlan — Sonatina, op.
Letpublo Miuuti — IllnettPs, Op. 31.
Cesar Franck	 I.es platines (note potipée.
Ff- Spindler	 La jardinière, ns. 2 e 7.
F. Spindler — Sona.tina, op. 157, n. 1.
Barroso Notto — Era uma vez... (Historieta).
Geriner — 1° volume da collecção de Sonatinas.
Diahelli — Sonatinas, op. 151 e 158.

2° anuo

Exercidos:
Continuação dos precedentes, destaoado dos dedos e do pulso,

escalas por movimento contrario, arpejos dos accórde's perfeilos ntaio-
MS e menores.

Estudos:
Czerny-Germwr-1° volume (2a ;AM.)
Dertini-Buonanti-1' volume, 25 estudos.
Peças—Deetlioven—Duas Sonatinas ( n. 5 dos classicos Le Coep-

PeYa-)s.;
. • f' be..tmt— Neatka p op 49 Divilta,"	 Npiqnetti

Schurnatin—Albutti pour Ia Jetniesse, op 66 n s . 6, 7, 8, 9, 10
e 11.

Clemente•-•Sotiatina: op. 36, tis. 2, 3, 1, 5 e 6, edição revista
por Ingellini.

htsseek— . La Ma tioéo (Rondo.)
xtildatt--:::onatiiia: op. si it. 3 e op. 60 ns. 1 e 3.
'rançois Coup,..riit .--iiiite em sul maior.
ratiçois C-m1-rio-1.es rias timulkots a vent.

.aszt --Consola oolis 	 p	 . )
Tschaikowsky•--Chaiion triste op. 4-0 n. 2.

Martini---Gavoite ( 1.“; M.naoils.)
A. Ittp.:cliorit ----Sonatina op.	 180 11. 2.
Leopoldo Nligo-tz	 op 32.
F. Spindler—Sonatinas op. 157 as. 2 e 3.

3" anuo

F.xercicios:
Beringer 1,Exercicio:)--E:calas em tereos, sexta: e decimas, por

movimento directo e contraria, 11ai'o-3jos de acwrdes d.astitnas da
dominante e sensivel.

Estudos:
Czerny	 Germer-2° volume ou Cz2rity — Escola da velocidade,

op. 299, os. 1 a 15.
Bertine Btiona.mici-2° volume.
S. Ileller—op. 43 e 4O—Estudos.

Peças—Beethoven—Sonatas, op. 49, mis. 1 e 2.
Beethoven--•6 variações em sol maior.
ãlendelssolin—Bacarollas (dos romances sem palavras).
Y. S. Bach—Peças farei:, revista: por Mugellini.
Schumanu—Soliata piou ; Ia je.utiesse, op. 118.
Schumanii—Allnim pour ia jetinesse, op. 68, ns. 12 a 43.
tdozart —Sonata facil em dl') maior, 11. 15 da edição Peters.
Ifaydit—Soliata n. 3 da edição revista por Buonamici.

du Boetif.
Domeoico Searlatti—Toccata D. 68 revista por Le Couppey.
Tochaikosvski—Ahril, op. 31

'
 bis it. 1.

Leopoldo Nlignez--Morcootix Lyriques, op. 31.
E. Bossi—Valse, op. 111, n. 1.
E. Bossi—Bluette, op. 121, 11. 1. A.
E. Flossi—Canzone----Serenata, op. 114, n. 14;
E. Bossi—Chitarratta, op. 124, n. 2.
E. Bo&si—Ilotnaitée, op. 124, n.
S. Ileller—SCmatina, op. 146.

2° Serie

4° armo

Exercicios:
Ber- inger — exercidos, continuação dos prece,lentes e escalas en}

, .terças dobradas.
Ktillak-1° volume da escala das oitavas.
Estudos :
Bertini—Estudo: especi,a . sti. velocidade. Op. 177.
Kiilder--Estudos. Op. 173, 3" caderno.
Pecas:
Bet1thoven— Sonata. Op. 14 it. 2.
Boethoven—llondo. Op. 51 it. 1.
Beethoven—Sona tina. Op. 79.
lendelssoliii—lioniance: sem palavras. (Menos as barcarolas).

J. S. Bach—Prehalios e Fogliettas rovistas per Buonamicts.
Selminanti—Follias	 Op. 121. (constituindo cada cinco nu-

mero: um ponto).
Nlozart —Sonatas tis. 3, 4, 6, 9, 10, 11 e 13 da edição Petor:.
Ilaydu—Sonatas as. 1, 2, 3, 4, G, 7, 8, 9 e 10, edição revista por

Buonatnici.
Nloszkowski— . Mittiletto. Op. 77 ti. 10.
Tschaikowski— BOverie du Sair. Op. 19 n. 1.
Tschaikowski—Barcarola. Op. 37 it. 8.
Saint-Saens-1 , Nlazurka. Op. 21.
J. Haff—Sonatina. Op. 903 n. 1.
S. Ileller—Sonatinas. Op. 147 e 149.

Oswald—Chansonette. Op. 20 n. 2.
E. Bossi—Scherzando. Op. 122 n. 3.
A. flubitistein-3° Barcarola.
S. lleller—Tarantella. Op. 85 a. 2.

5' anuo
Exercieios:
Contisinação dos precedontes.
Estudos:
Czerny Germe' . —3" volume ou Ce.erny—E~la da velocidade, 4?1).

299, rps. te, 31, 32, 34, 35
'
 30, 37, 3E, 39 w 40, mala de legam e

staccalo op. 335, ns. 17 18, 21, 25, 33, 40, 41, 4/2, 46 e 47 e arte 4.	 .agilitar os dedos, op. 740.
nords—am:Crr—Dillp,y; tát001klt.1,"	 • -
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Chopin-«Nocturnos» op. 9, n. 2 e op. 37 n. I.
Chopin-Valsas e inazurkas.
Mendelssoliii-llomances sem palasra. (Metics as B trcarollas.)
Beethoven-Smatas op. 2 n. I, op. I() ns. 1 e 3. op. 14 te 1.
.1. S. Bach -Invenções a duas vozes, resi:(a por Mugellini.
J. S. Bach-Fatitasia em dó menor.
Schumanit-iScènes (redimis» op. 15.
Schumann--“Dans le Forèt» op. 82.
Mozart-Fantasia e sonata n. 18 e sonata n. I, da edição

Peteis.
Ilaycht-Fantasia em dó maior.
G. F. Ilándel-Suites revistas por Buoitamici (campleto).
Schubert-dinpromptu» op. 90 ns. 2 e 4.
Grieg-Aercense» op. 33 o. I.
Grieg-«Au Printemps» op. 43 ii. 6.
Grieg-«Nucturno » op. 51 ii. 4.
Grieg-«Valsa Capricho ,. op. 37.
'Grieg-«Papillons» op. 43 n. 1.
S. Ileller-«Nuits Manches.).
Ole-Olsen--“Papillons» op. 50 1). 5.
Leopoldo Miguez-«Becrense» op. 21 n. 201.
E. llossi-«Valse Melancolique» op. 101.
E. Rossi-«Cache-Cache» op. 101.
E. Rossi-Preludio op. 101.
Paradies-Toccata em lá maior.

Sinding-«Marche grotesque» op. 32.
Sinding-Crépusculo cp. 31.
Sinding-Chanson op. 31.
Massenet-«Eau courante». (Irepromptu.)
Rachmanioff-Préludio op. 23 n. 6.
A. flubinstein-1° bacarola.
Paderewsky-«Nocturno».
Arensky-«Iligarore» op. 20 ns. 1 e 2.
G. Bizet-«Chants du Min» n.1 (L'Aurore).
Ilaberbier-Estudos Poeticos.
Il. Ossvald-Quatre Morceaux op. 12.

anno

Exercicios:
Pischua - Exercidos, escalas em sextas e oitavas dobradas.

Estudos :
Czertiy-Germer - 4° volume.
Czerny - Arte de agilitar os dedos op. 7 40 (c,ontinuaçA0).
Kullak - Escala das oitavas 2° volume, 7 estudos.
Cramer-Bidow - Estudos de 26 a 50.
Peças : - Chopin - Nocturnos op. 9 n. 1 op. 55 ri. i.
Chopin - Valsas e mazurkas.
Chopin - Fantaisie-Imprmptu op. 66 e 29.
Chopin - Polonaise op. 26 n. I.
Beethoven - Sonatas op. 7, op. 10 n. 3 e op. 22.
J. S. Bach - Invenções a tres vozes revistas por Mugellini.
.1. S. Bach - Tocatas revistas por Mtigellini.
.1. S. Bach -Suites frança.ises e anglaises revistas por Mugellini.
Schumann - Tres romances op. 28 ns. 1 e 2.
Schumann	 Arabesques op. 18.
Clemente - Toccata em si bemol maior.
Mentielssolin-Lizi - Sor les alies du Révo.
Lisz - Ronds des Lutius.
Lisz - Migtion.
Moszkowski - Tres arabesques op. 61.
Saint-Saens - Sesrunda inazurka op. 21.
Saint-Saens - Valse Miemo,' op. 101.
liaellmainnoff - mim/incite op. 3 n. 4.

Rachmainnolf	 Serénade, op. 3.
Ilachmainnoff - Valse op. 10 11. 2.
Bachinainnoff - Preludio op. 23 ti. 5.
J. liaff-Fileuse, op. 157, ii. 2.

liaff-Vilanelle, op. 89.
Sgambati-Gavotte, op. 11.
C. Sinding-Olides Sonores, op. 31, o. 2.
C. Sinding-Gazonillement dti Printemps, op. 32, ii. 3.

Suite, op. .1n (completo).
Grieg-Je eahno (romance).
il. Ostvald-li migo.

osvvalff -Valse, op. 1, it. I.
Nwald-Reverie. op. 4, ti. 2.

II. Oswald-Sur la Plage, op. 33, 11, I.
Oswald-lioniatice, op. 32, o. I.
Osvvald-Val:e, op. 32, n. 2.

II. Osentille-Sérénada, op 32, ti. 3.
F. Lesehetizky -Intormedio em oitavas, op. 41.
S. Ileller-Promenado d'un Solitaire.
A. •	Ilarcarolla.
C. Debussy-Première et deuxième Arabesque.
C. Debussy-La plos que lente (valse).
Paderewsky-Gracovienne Fautastique, op. 14, n. 6..

A. Arensky-Valse, op. 3;.
G. fiz )t --Chatas du Ilhin, ti. 6 (1.) II :to Ir).
Barroso Netto-Valsa lenta.
Alberto Nepomuceno-Improviso, op. 27, n. 2.

3° série

7° anuo
Exercidos:
Continuação dos precedentes.
Estudos:
Cleinenti - Grados ai Parnassum.
Klehnimichel - Estudo; op. n. 50.
Peças - J. S.	 Le Claverin bien tempéré.
Edieões recommendadas, Mugilini, Tausig e Krohl.
Chopin - Puludios ns. I, 2, 3, 4, 5, 6, 7, 9, 10, 11, 13, 11, 15,

17, 20, 21, 22 e 23.
Chopin - Nocturnos op. 15 n. 2, op. 27 ris. 1 e 2, e op. 62 n. 2.
Chopin - Polonaise op. 43 ii. 1.
Chopin - Impromptu op. 30.
lliethoven - Sonatas op. 13, 20, 27 os. 1 e 2, op. 28, 31 os. 1,

2, 3 e op. 2 lis. 2 e 3.
Mendelssolin - Capricho; op. 33 ii. 1 e op. 16 n. 2.
Mendelssohn - Rondo caprichoso op. 11.	 .
SCIIIII113.t111 - Papilluns op. 2, revista por Btionamici ( Com-

pleto ).
Schumann - Peças fantasticas op. 12 (completo).
Schumann - Romances op. 28 n. 3.
Wele)r - Invitatiou à 1a valse op. 65.
Weber - Mouvement perpetuei.
Scarlatti - Toccata em lá menor (n. 18 Méreaux).
Liszt - Valse Impromptu.
Liszt -- Sonetos de Petrarca os. 47, 104 e 123.
Liszt - Ilève d'amour (nocturno).
Liszt - Les jeux d'eau a la Ville d'Este.
Moskowsky - Etincelle, op. 36, n. 6.
Moskowsky - Scherzo - Valse, op. 10.
Saint-Sãons - Allegro Appassionato, op. 70.
Saint-Sãoais - Ilhapsodie d'Ativergne, op. 73.
Barlimaiiinoff - Preludios, op. 23, its. 3 e 7.
Rachmailinoff - Preludio em dó sustenido menor.
Schuloff -- Sonata, op. 37.
Sgambate - Toccata, op. 18, n. 4.
C. Sinding - Sur Feau, op. 97.
C. Sinding - Scherzo, op. 33.
C. Sincling - Intermdio, op. 97, n. 3.
C. Sinding - Aquarella, op. 97, n. 5.
C. Sinding - Preludio, op. 31, ii. I.
Grieg -- Sonata, op. 7.
Leopoldo Miguez - Nocturno, op. 10.
Leopoldo Miguez - Blvardage, op. 21.
T. Dubois - 1,es Abeillose
G. Martucci - Estudo de concerto, op. 9.
T. Leschetizky -- Tocata, op. 40, ti. 5.
Wagner-Liszt - Ch . eur des Fileuses du Vaisseati Faut4.723.

81 anuo

Exercicios:
Tansie-Exercicios jornaleiros.
Estudos
Cler

i
án-Estudos, op. 10 e 25.

Artlnir Napoleão-Estudos, op. 90.
Peeas-Chopiii•-Prelinlios os. 8, 12, 16, 18, 19 o 24.
Cliop)iv-banadas, op. 3s o 47.
Chopin-Nocturnos, op. 48 n. 1, op. 62.
Chopin-Seherzo, op. 39.
Chopiii-11...rcense, op. 57.
Bertlioven-Sonatas, op. 78, 81 e 90.
Mendelssolin-Proledio e fuga, op. 33, n. I.
Niondelssehil-Prelmlio e fnea, em ini menor.

brilhante, op. n. 22.
Mui leIssolni-Fanta,sia, op. 28.
Meed,dssolui-Serenata e *negro giocos-), op. 43.
Y. S. Itich-Cootionação do clavecin bien tempiré.
V. S. 'kwh -Concerto italiano.
&humano -Presto passiona to.
Schlintann-Novellottes, op. 21.
Schinnann-llumine)ske, op. 20 (completo).
Seliumann-Caritaval de Viena, op. 26.
Uszt -S. Franeisno do Ais (legenda o. I).
Liszt -11a1)sodias 15, 8 e 11.
Liszt -Dans lis [bis.

Me.zzkowski .-Caprichn, op. 50, o. 3.
Isloszkowski-Valse, op. 31, n. 2.
Sailit-Sens-Monnet valse, op. 56. .

Sinditiz--Gervitter, op. 97.•
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Leopoldo Nlignee-Schoreetto, op. 20 ti. 3.
Bachrnanitioff-Prdurlios, op. 23, as. 8, 9 e 10,
11. Ossvald-Nocterne, op. 6.
Bach-Brassin-Toceata em ré menor.
G. Debussy-Jardins sous ia pluie.
Barroso Netto-Galboteira.
Barroso Netto-Legenda, valse capricho.
D. Scarlatti-Sonata em Ia maior (retista por Lescketizky).
Sinding-Rapsodia guerreira, op. 34.
Sinding-Scherzo, op. 33.

3*, 44 e 5* ame
10 Estudos.
10 Peças.

7°, 5° e 9* anime
Estudos.

6 Preludies e felgas.
6 Peças.

Progranuna do exames
9° anal)

Exercicios:
Tausig-Exercicios jornaleiros.
Estudos:
Liszt-Seis estudos d'après Pagailti, e 12 estudos transe2utlen-

taes.
Rubenstein-Estudos, op. 23.
Alkau -Estudos, op. 29.
Peças:
Chopin- Bailadas, op. 23 e 52.
Chopin-- Scherzo, op. 20 e 31.
Chopin -Polonaiscs, op. 44, 53 e 61.
Chopin -Fantasia, op. 49.
Chopin- Allegro de Concerto, op. 46.
Chopin- Andante, spianato e Polonaise, op. 22.
Chopiti- Concertos, op. 11 e 21.
Chopin- Sonatas, op. 35 e 58.
Beethoven- Sonatas, op. 53, 111 e 57.
13eethoveti- Variações (lleroica) e 32 variações, op. 36.
Beethoven - Concerto em Sol, op. 68, e em Mi bemol, op. 73.
Mendelssolin- Capricho, op, 5.
Nlendelssolin- Variações serias, op. 54.
Mendelssolin- 1° Concerto, op. 25.
111endiessohn- 2° Concerto, op. 40.
J. S. Bach-Continitação do clavecin bien tempéré.
.1. S. Bach-Toccata e Fuga em Mi menor.
J. S. 13ach--Fatitasia Chroniatica.
J. S. Bacli-Fantasia e Fuga em Lá. menor.
Sch„:naiiii- Sonata.
Schninanti- Tocata, op. 7.
Sclioniano- tireisboriatia, op. 16 (completo).
Schoomi/11 .-- Failtasia, op. 17.
Schumatin- Carnaval. op. 9.
Schumatin - COM: rto en LÁ menor, op. 54.
Sehumann- Estudos Symphonicos, op. 13.
Weber-sonata em lá bento) maior Op. 39.
Schuber12-Fantesia, opera
Liszt -Sonata.
Lisz t..- S. Francis. co sobre. as ondas (legenda n. 2).
Liszt-Ilapsodias ns. 2, 6. 2, 10, 12, 13 e 14.

-3' Estinke; d concertos.
Li•zt--1° e '2e concertos.

Mophisto alsa.
P. S-cliaikow,i--Colicertos.
Saite-Saims--Estudo ent forma de valsa. Op. 52, n. 6.
San ieSaens--Toecata, Op. 111, ri.  6.
()rio:A-Concerto em lá. menor, 0p:el1e.
Griee-Ballade.
'sVagiier-Liszt-Les Maltres Cila titeiirsde Nnrenberg (Au cher foyee.
Waencr-lansig-Cav algada das NV a lkyrias
P. Dukas-Soitata em mi bemol menor.
BacleBilsoni -Preludio e Fuga, em ré maior.
Cesa..-Fratick-Preltelio chorai e Fuga.
Cesar-Fratick-Preludio, Aria. e Final.
Itralmis--liapsodia, Op. 79.
Bralons-Variações sobre um thema. de Paganitii, Op. 35.
11r:duns-Sonata, Op. 1, 2, e 5.
litthinstein-Val sa Capricho.
Rebi t e:4pin --sonata, Op. 100.
Rein-ky-liorsakow-Coneerto, Op. 30
Liszt-2° Bailado.

blININIO DE ESTUDOS E PEÇAS A ESTEDAR EM CAD. n ANSO

Patino
20 Estudos.
10 Trechos.

anno

15 Estudos.
10 Trechos.

3° anno
10 Estudos.
.10 Trechos.

série

2 provas com cinco pontos cada uma.

2a série

3 provas com quatro Doutos cada uma.

.1° série.

3 provas com tres pontos cada urna.
Só podem figurar como provas de exame e no minimo da materia

indicada para cada anuo as peças e estudos especificados no pra
gramma.

CURSO DE ORC,ÃO

Pro .sraiiiiiiin de eibino

1° série

1° atino
Ritter A. G. - Kunst d'Oreelspiels ( t a e 2' partes);
leemmens.- Methoçie d'orgue
Choraes, preludio, tocatas, fugas de Bach, Bro.sig, lIassler, Fres-

cobaldi, etc.
2' atino

Ritter A. G.- Kunst d'Orgolspiels (2 0 parte);
lemniens.- Methode (Forette
André J.-- r.E, , 11 der und molltonleitern, etc, etc. ter das pedal;
teese,__ Netzeeke	 ond Orgdspielor (1' parte)
Chocac, preholio,,t . wata.s. fugas, siitte,-: enne•wtos etc. de Da5oli

(J. S.), Bach W. Frietimatio), Cappoeci, Lenamens, Gudmatit, S.
Rousseau, etc.

3° atino
Riteer A. G.- Kunst d'Orge:piels (2° parte);
Lei-mens. - Mm bodo
Iteimaint.-- Studien-op. 8;
Volckmar W.- tJrgelschele-op. 50;
Pecels dos autores c:natos:etc., ele.

I série
4° atino

Ritme A. G.-- Obra eita-la;
Volckmar W.- Idem. idem
Lemmens.- Methode 	 part-.);
Lange (de).- Estudos para pedal
Peças dos autores citados, Itheinberger, etc.. etc.

5° aluno
Ritter A. G.- Obra citada.
Volckmar W.-- Obra citada.
Letinnens.•- Obt .;! citada.
Sehumann.
Thomas G. A.- Op. 10.
llerzng.- Duclon.
Peças dos autores citados, etc.,. etc.

6° anuo
Pecas de Bach, Bando!, Mendelsolin, Cnilmant, Widor, Capelocci,

Dayas, Selnimann, Saint-Saens, etc., oft.
Do 1° ao 3' Minus, inclw;i yo, exercidos de . baixo cifrado-Fenaroli,

ete., etc., harmonização de choraes e eanto.chão.
Do !k" armo em deante improvizações a duas, tres se .quatro vozes

sobre um thema dado e improvização livre, com deterunuaçâo limita-
tiva de tempo, além dos exercidos de acompanhamento (harmoni-
zação do canto chão).

Progranima de elatee.$
Prova A - Uni ponto tirado á sorte do uma lista 4km n 10 .estudos

ou exercidos apresentada peio examinando dos queihouver dado du-.
rante o anuo.	 •_
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Prova B — Unia ou mais peças escolhidas pela ~missão eranti-
indora dentre uma lista de 10 peças ou trechos apresentados pelo
examinando.

Prova C — Para o 4 0 e 2° annos, realização ao orgam ou piano
de baixos cifrados do Fenaroli, Ilairnondi e de extractos de obras
dassicas.
• Para o r anno, acompanhamento de canto gregoriano.

•Para o 4°, 5° o 6° annos, acomparilianientos do canto gregoriano
e improviso sobre theina dado, a duas, tres e quatro partes, com
tempo limitado no 5' e 6' annos.

CURSO DE 1tAR.110,11Ult

Programma de ensino

Série unica
I s anno

Nivistel.—Methodo de liar:nublei.
Peças do Kirchrier, Kistler, Cesar Franck, Capoeci, etc., etc.

r armo

Mustel.—Obra citada.
Peças dos autores citados e mais Theod. Dubois \Vidor, Charles

Collins, Samuel Rosseau, La Tombelle, Guilmaut, etc., etc.
' •

3° anuo

Mustel.—Obra citada
Peças dos autores citadas e mais Saint-Saens, Mustel, etc., etc.,

transcripções de Bach, etc.
Conhecimentos e acompanhamentos de canto gregoriano desde o

2° afino.

Programma de exames

Prova A—Um ponto tirado a sorte de rima lista de 10 estudos ou
exereios apresentados pelo examinando, do g que houver dado durante
o anno.

Prova 11—lima ou mais peças escolhidas pela commissão exami-
;nadora de entre uma lista de 10 peças ou trechos apresentados pelo
examinando.

I ,	 Prova C—Bealização de baixo cifrado de Fenaroli, Ilainiondi, e
,de extractos de obras classicas para o 1° e 2° annoS—Para o 3° anuo.
:.aeompanliamento de canto gregoriano.	 -

CURSO DE HARPA

Programma de ensino

Ia serie
1° anno

Exercidos
Posição—Cordas, afinação o pedaes.
Godefroid: Nies Exercices ;
Notas presas : l a e 2' parte.
Escalas maiores-3a parte.
.litavas e accordes-2a parte.

: 1/ta—op. 20, Studi dei Meccanismo.
:

.	 Idethode revue par Boussagol.
op. 181-40 Piccoli Studi (sem pedaes).

1:tber—Exereices. I livre ksem pedaes).
)er. op. 46. Tagliche—Ubungon.

, wer. op. 41. Erste-teelinische—Uebungen.
rs,clisa op. 318-40 Etudes revues par Martenot. 1 livre:
tera—Sonatine tratte dai Classici.

2° anno
x !releio%

; lefroid: Nies Exercices
lirpèges—Exercices Varies-2' parte.

ssez-4' parte.
.:s ,• alas menores.
dial, op. 20. Studi dei Meccanismo.
I .;L Ilivière—Exercices.
Estudos
Concone op. 26. Etudes—l er . livre.
Naderman-Schuecker—Etuden und Psaludien. Theil 1.
Schriecker op. 8. Etuden NIelodies—Albinn. I e II.
Boehsa op. 62. 25 Etudes re lates par Martenot.
•Labarre. op. 118. 2a parte até ri. il.
Bovio: op. 31. 15 Melodie 1° fascioolo.
Buta: Sonatine tratte dai Classici.
Godefroid—Pensdes Musicales.

a• anno

Eíercicios
Godefroid — Mes Exercices.
Trilles a 4 doigts, 3' parte.
Notes citonnes-harmonique, 4 a parte.
Brita — Estude dei Nleccanismo.
La Itivière — Exercices.

Estudos
Bxlisa — Op. 62, 25 Etudes (cnntinuacão).
Naderman-Schriceke.r	 Etuden und Pratudien — Theil
Labarse — Op. 118 (continuação).
13nvio — Op. 22, 30 Studi até N. 20.
Gorlefroid — Pensées Musivales.
Godefroid — E'cole Nielodique.
Tho:nas — Melodies.
forjo — 15 Nleloclie, II fascicolo.
Bovio — 26 Studi senza pedali.

série

4° a ri ri o
Exercidos:
Godefroid	 Mes exercices.
La flivière — Exercices.
!luta — Studi dei m.:canismo.

Estudos:
Bovie — Op. 22, 30 Studi (continuação).
Godefroid — 20 Etudes mélodieues.
Bochsa — Op. 34, 50 Etudes varres par Martenot.
Bovio — 15 Nielndies 111 fasciculo.
13ovio — La Settimana, 7ine.
Snoer — Sommlung Klassischer-Stüche.

5° atino

Exerdcios:
Thomas — 280 Technical exercices.
Ob:rrthúr — 2 Préludes.

Estados:
Godefroid — 20 Etudes (continuação).
Ilovio — 52 Surdi (agilidade).
Bechsa — Op. 3. 50 Etudes revoes par Niartenot.
Thomas — NIelodies.
Duetos, harpa e piano.

6° anuo

ExArcicios:
Tiranias — 230 Technical oxercices.
Snoer — Op. 8. Préainbules dans tons les tons majeurs et

mineurs.

Estudos:
Thomas — Six Studies — l a sét'ic.
Snoer — Op. 40, 15 Haden Studien.
Naderman — Grandes Etudes et 12 Préludes.
Bochsa — 20 Iorthv Studies ler. livre.
Schtreclher — Braãi orchestrali.
Duetos para exercido de conjunto,

.31 serie
7° atino

Exercidos:
Thoinas.-280 technical-exercices:
Naderman.—Dictionaire des transitinns.
Maignien.—Becueil de Traits homophoniques glissés.

Estudos:
Thomas.—Six Studies, 2' serie.
Bachsa.-20 Jon Studies, 2° livro.
Dixi.-48 é:tides revues par Ilasselmans.
W. Posso.—Sechs Kleine-Etuden.
Snoer.—Orchester-Studien.
Duetos de concerto.

8° anuo

Estudos:
D'zi.-48 estudes (continuação).
Schtiedlier.—Op. 36. Sechs Virtuosen Etuden.
W. Posse.—Arlit grosse Etuden.
SclurecIller.—Op. 8. Nielodien Album Teil IV.
Concertos:
Parish-Alvars. Concertino Op. 34.

Concerto Mi bemol.
,) Sol menor-
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Obartbur. Concertino Op. 175.
Zabol. Grau Concerto.
NVIdor. Chorai et Variationa.

Pro3ramma da exames

1' série

1* e 2° mimos

Prova A, um pinte) tirado a sorte de uma lista de 10 estudos.
Prova H, um trecho ou peça tirado a sorte de uma lista de tres.
Prova C, escalas maiores e menores.

anuo

Prova A, como no primeiro e sezundo anuo.
Prova 13, comi no primeiro e segundo o eito.
Prova C, leitura a primeira vista (sem pedaes).

2" série

40 e 50 annos

Prova A, um pinto tirado a sory ule uma lista de 10 estudos.
Prova II, um trecho ou prra tirado a sorte de, uma lista de tres.
Prova C, um estudo escolhido pelo presidente entre os 10 apre-

sentados.

6° anuo

Prova A, como no quarto e (tilinto atino.
Prova I:, como no quarto e quinto anuo.
Prova C, leitura a primeira vista.

SI série

':,° armo

Prova A, um ponto tirado a sorte de uma lista de fn estudos
Prova 13, um trecho 0:1 p?ra tirado a sorte de, uma /ista de tres

a cinco.
Piora C, nin estudo ou poça escolhido pelo presidente das listas

apresentadas.

8° anuo

Prova A, um ponto tirado a sorte de unia lista do 10 estudos.
Prova 13, uni trecho ou peça tirado a sorte de uma lista do quatro

a seis.
Prava C, leitura a primira vista.

CURSO DE VIOLINO

Proranitu	 d cli

1' Ed•e

I* anuo

O. Sovcik - Op. 6, Methodo para principiantes.
Fr. Hermann - Nlethodo, l a parte, até. n. 70.
N. Lanureux - Escola pratica do violino, l a parte.
13. Ferrara	 1" parte.
O. S , veik - Op. 2, A technica do arco.
E. Nro:s - Op. 18, Escalas, 1° livro.
11a :i s -Sat. - Op. 32, 100 estudo:, 1° livra (e)
F. Mazas - Op. 8:i, Daettos abecedarios, para dous violinos.

armo

S-vcik - Op. 6, Nlethodo para principiantes.
Herman') - Methodo, 1' e 2' partes, aty'! n. 104.
Laoureux - Escola pratica do violino, 2 0 parte.
Ferrara - Nlethodo, 2' livro,
S, , veik - Op. 2, A terlinica do arco.
Seveik	 Op. 7, Exercidos preparatorios ao trinado.
Il. Schradieck - A uchilica do violino, 1° livro, de 4 a 7. r)
Kros-s - Op. 18, Escalas (continuação).
K. Henke' - Exercicios de dedos, 2° livro, de A. a B.
Ilans-Sitt - Op, 32, 100 Estudos, 2° e 30 livras. (*)
I. Pleyel - Op. 48, Duettos.

r) Obrigatorio

3° anuo

Sevcik - Op. G, Metliodo para 'principiantes.
!forniam) - Methodo, 2° parte, de 105 a 114. • • n •
Laoureux - Escola. pratica do violino (conclusào).
Laoureux - Escola dó arco.
Sevcik - Op. 2, A technica do arco.
Sevcik - Op, 7, idem.
Schradiek - A technica do violino, 1° livro, de 8 a 15.	 ) •
KI •03S - Op. 18, Escalas (conclusão).
Henke' - Exorcicios de dedos, 20 livro, de C. a D.
Ilans-Sitt - Op. 32, 100, Estudos (conclusãao). (" )
I. Dont - Op. 37, Estudos preparatorios, de 1 a 10.
II. lireutzer - 42 Estudos (rev. Singer e class: Kross) de I

a 8. (' )	 -
F. Mazas - Op. 86, Duettos elementares.
A. Corelli - n. 1.040, Albtun n, 1. (Trans: de A. Scbulz) colle n

ccão Litolff.

2' serie

4° anuo

Ilerinann-Metliodo : II parte, de 115 até 125.
Sevcik 2. A t.echnica do arco.
Sevcik 7. Exercidos preparatorios ao trinado.
Sevcik 8. Mudança de posições.
Sevcik 9. Exercidos preparatorios íts notas dobradas.
Sevcik'l. Methodo da technica do violino.
Schradieck•A ti:clinica do violino: I° livro ; de 16 até o fim. C)...
Ch. Dancla 74. Escola do 'mecanismo.
Kross 18. Escalas ; 11° livro.
Ilans-Sitt 32. Estudos, IV e V livro. (,).
Dont 37. Estudos preparatorios de II a 18.
Kreutzer-Estudos ; de nove a 18. (*).
L. Iansa 46. Duetos.

5° anty

Ilermann-Duetos de 120 até 131.
Sevcik 2. Duetos.
Seveik I. Duetos.
Sevcik 3. 40 variações (Scuola del saltellato.)
Sevcik 7. 40 variações (Semita del saltellato.)
Sevcik 8. 40 vai iações (Scuola dei
Seveik 0. 40 variações (Senola dei salHÉ.Ito.)
Schradieck-40 variações III livro, d.; uni a y. d.e.	 ).-
Kross 18. 40 variações 11 livro (continuação.)
Laourenx-Escola cio arco.
Hans-Sitt 22. 40 variações V livro. ( ).
F. Mazas 36. Estudos especiaes : 1 parte.
Dont 37. Estudos de 19 até o fim.
Kreutzer -Estudos de 19 a 31. ( e ) .
L. Luisa 7L Duetos.

6° anuo

Ilerinanti -Duetos de 135 até o fim.
Sevcik 2. Duetos de 135 até o fim.
Sevcik 7. Duetos de 135 até o fim.
Sevcik 8. Duetos de 135 até o fim.
Sevcik 9. Duetos ch 135 até o fim.
Sevcik 1. Duetos de 135 até o fim.
Schradieck-Duetos III livro ; de oito at o fiai. Cb.
Kross 18. Dueto; II livro, (conclusão.)
Mazas 36. Estudos brilhantes, II parte.
J. Fiorillo-30 Estudos. (*).
Iíreinzer-Estudos, de 32 até o fim.(*).
I. B. Viotti 19. Duetos.
W. A. NIozart -Sonatas..

série

'7° anuo

Sevcik-2. (Idem).
Seçcik-7. (Idem).
Sevcik-1. (Idem).

(-) Obriatorio.
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S...hadieck-(Idem), II livro. (Obre.).
ILT.ms-18. (Idem), II livro.
D. Alard-41. 24 Caprichos.

Alard-53. A arte ruuderna.
G. Tartiet-A arte do arco. (Thema oi	 fl varia ,:t\e s). (O1r3.).
P. Rode-22. 24. Capi ichos. (01,r ..).
J. B. Viotti-28. Duttu e Ciam,eatort.

Davkl-Rev;s: Sonatãs clacas dos iiisU'e do scculo 17
SI 18.

N. N.-Trios e Quartettos classicos.

8° anno

Sevcik-2. (Idem).
Sevcik-1. (Idem).
Kros--18. (Idem), III livro (conchtsao).
Alard-41. (klem).
Alard-53. (Idem).
Mazas-36. Estudos de Artistas, III parle.

Campaguoli-18. 7 Divertimentos (Ohrl.).
L. Spolir-3 e 9. Duettos.

N. N.-Sonatas e Concertos de auctorcs mo.lernos.

9' armo

Sercik-1. (Idem).
P. Gaviniès-24 Estudos matinas. (01e.).
.L 1)out-35. Estudos, Graillis ai
1. S. Bach-6 Sonata s , Violino 4). (01n.".).
II. Vietixtem ps--16. 6 Estudos do ;lutei:ao.
II. Wieniawski-18. Estudos caprichos.
J. WIl it-33. Novos estudos.
A. Charpesitier-7 Estudos	 uldade transemdente.
E. Inot4nyi-Ustwios, e 3 Cadencias para o Concerto de Bee-

thoven.
N. Para:Uni-É. 24 Caprichos.
MIX-trwsh-21). Concerto em Sol ine.ior.
Mendelssohn-64. Colleen.) eia Mi menor.
Deethoven-61. Conarto ceei II, ,ualor.
Campa;n41.1-12. 30 PreáLliis.

N. B.-(01n4.). Estudos Ob r ij . torios; 1 orientarão dos exa-
limes de atino C011ellt • !• G d ., Série, seitilo egualados nos ' Prig ea lemas
em cada classe do Violino.

Proç-vmma dr . -

Prova A-0 altunno Jprosentará L comrri , ; ., ito examittailora,
aro da vela{/to (visada por seu 	 E.„/„,b,s
rcrritia	 ho corra do trino	 pon)..:, aiiin de tirar Um á
morte.

Prova 11-Um ponto tirado á sort de um.: i,ta de 3 Tre(-•

para I* Serie; 4 para 2' 	 6 para	 apres,mtada
examinando.

Prova C-Leittira á primeira vista para os alinntios que ti rinina-
rem uma Série.

-	 CORSO DE VIOLETA

Proáramma d.: ensino

1' série

1° anuo

Haus-Saí-Mediado,	 e :2' po,ie. i.o até o n. 12 ( ed. Pet:,
yr. 2.58'4).

II. E. Kayser-Op. 41, 30 estudos, ti. 1 ale 12 (Cratiz-Ilitnibitriz•!.
Schradieck -A technica do vi.)lino (transe. por L. Pagels) 1° livro,

do n. 1 até 7.

2° anno

Hans-Sia-Idem 3, 4 e 5' posição até o n. 24.
H. E. Kayser -Op. 43, (idem). do n. 13 até 24.
Schradieck-I tem, do ii. 8 até 15.

r armo

Hans-Sitt-Idem, 6' e 7 4 posicao e conclusão do àlellndo.
II. E. Kayser-Op. 43, (idem), do n. 25 até o fim.
Schradieck-Idem, do n. 16 até 20 (fim).
Pleyel-Op. 69, tres duettos para violino e violeta.

série

C anno

Horfineiçtea .-12 estudos, (ed. Peters n. 1993).
E. Caval1ini-24 studi, (rtwordi n. 8.194).

	

Sehradicek-Itleut, III livro, do ii. 1 até 9. 	 •
lansa-Op. 70,6 duettos para Niolino e violeta (Peters 2,234 a. b.).

5° anno

Cavallini-Guida per lo studio della viola, 2° parte, 24 Studi
minori.

C ampagnoli-Op. 22, 41 caprichos, do 11. 1 até 14. (Peters 2.548).
Sairadieck-Idem, do ii. 10 até 17 (fim).
Kalliwo1ia-6 Nocturnos, com acompanhamento de piano (Pe-

ters 2.104).
Kalliwoda-Dous duettos, para violino e violeta (Petas 2.105).

3' sé:lie

6° anuo

Clinpagnoli-Op. 22, (idem), do n. 15 até 28.
Ilermann-Op. 22, 12 estudos teclinico, (Breitkopt e Iliirtel-

Leipzig).
..eadie.ck	 II livro, do it. 1 até 5.

Hans-Sai-Op. 46, conceristück, (G nioll) com acompanhamento
de piau., (E. Ettlenburg Leipzig.).

Hans-Sitt-Op. 39, Alnumbliitter, com acompanhamento de piano
,Initers 2.549; .

1; .-dt,rniaoo Op. 15 e 25. Dous dnettos, para piano e violeta (Pe-
ters 1.997 e 2.207).

duettos para violino e vioLita (Peters 1.414).

atino

Canioactioli-Op. 22, (Ileni), do n. 29 até o firo.
Fr . 1.1„nua l m_op . 18, 6 estudos (In ,o1,..:erto.
SZ(!hradi ,ek-Idem, do ii. 6 ali" 10 'tini'.
11:AN-Sia-Op. 68, CGIr t.'11. t A
A. Fittliinstáti-Op. 49, sonat• , , para piano e violeta (od.

i kt. 111- nootios coticertain-.:-. , pai a violino e vio;.-. •	P..-
chault e C'. Paris).

spottr-ini. t 3, (10115 (.111C o pata violino e violeta (Petim's 1415).
N. N.-I.-.ercicios do trios e quartettos.

Prn6 ..aarma .'e

O mestno que o do curso (1-.:

Cl R ri DE	 toi.nNcr.m.n

Prograinma d .. eu .; n)

1.. • érie

1 • atino

('.rut7mac •1ier-Exerciei,,, para o ..; cled,),4e plra o ;.re0.

ertitzinach...ir - . To Ias as ~alas niai ..)N,s e ni, , nnres na extensa
de 2Lie.biet_a_via,i.,:iincit..1

arte do \1111 .nlo 'op. 31). -

2° atino

Grutzmacher - Continuar. ão dos evereicios do p2ti 'o prece-
dente.

Grtitzmachor - As mesina.s escalas do periodo precedente, Ira
extensão de 2 oitavas.

Loc.- sogunda parte do Nlo'hodo.
.1. Svert. -Gradnçitd Partiassinn. ( .11). 50, lis. 1 a 10).
D.nzalter . -Exercicios (.0p. 1M). Evercieios ns. 1 a 10.

3' anuo

Grutzmacher	 Coneinuação dos exercicbs do p rodo prece-
dente.

Grutzmacher-Escalas maiores e menores em 2 t alvas. (Exe-
cutadas numa só arcada).

Lee-Terceira parte do Methodo.
Lee - Estudos methodicos e urowressivos (Op. 31, ns. a 22).
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J. Svert —Estudos. N. 11 a 22 (Op. 50). e gnii tuaçlo.
Dotzatter—Conclusão. (Ov. 120).
Galtermatin-4° concerto. (Primeira parte).

Jéi

4° ann o

Grutzmacher—Coutinuação dos exercidos do periodo precedente,
neluind) os exercicios para o pollegar o os exercicios de terceiras e
oitavas.

Grutzmaelter — Escalas maiores e menores na extensão de 4
oitavas. •

1. ,m—Quarta parte do Methodo. (Conclusão).
Lee—Estudos inethodicos e progressivos. Op. 31. (Conclusão).
Datzatter—Estudos ns. . 1 a 7. (Op. 123, 4' serie).

lInchier—Estudos do accordes. (Op. 19, 1° Livro).
6eneral:um-4° concerto. (Conclusão).
Galt	 concerto.

5° armo

Grutzmacher — Continuação dos exercicios do periodo prece-
dente.

Grutzinaclier — Estudos, Op. 38 ( 1° caderno ).
— Conclusão ( Op. 123, 4• série ).

Franelióme — 12 estudos ( Op. 33 ).
Goltermann — 3° concerto.

6• anuo

Grutzmacher — Continuação dos exercicios do periodo prece-
dente.

flüchler — Estudos de accordes ( Op. 19, 2° livro ).
Lee — 12 estudos de aperfeiçoamento ( Op. 57 ).
J. Bati' — Concerto ( Op. 193).

3" série

70 atino

Grutzmacher — Continuação dos exercicios do periodo prece-
dente, incluindo os exercicios de decimas e unisonos ( conclusão ).

J. Svert — Gradus ad Parnassum ( Op. 59, 3' cadeira ).
J. S. Bach — mines ou sonatas.
Goltermann — 1° concerto.
Saint-Saens — I° concerto.

8° anno

J. L. Duport — 21 exercidos.
Servais — 3 capricios.
Molique — Concerto ( l' parte ).
GOltera13.1111	 2° concerto.

9° anilo

Grutzmacher — Estudos ( Op. 38, 2° livro ).
Servais — 3 capricios ( conclusão ).
DavidolT — 3 concerto ( 1" parte ).

Observaçõ. , s:—As quatro partes do methodo de Lee, obedewm
wgointo divisão:

1' parte—Da pagina n. 2 á pagina ti. 68
2' parte—Da pagina n. 70 á pagina n. 80
3' parte—Da pagina n. 81 á pagina n. 83
4' par•—Da pagina n. 86 até ao fim (incluindo os ti'd3 Ddos).

Programam do exames

Prova A—Execução de um estudo ou exercicio tirado á sorte de
untre oito que Oultam sido dados em classe lio correr dó anuo
escolar.

Prova 11—Como no programma do cursa do violino.
Prova C—Leitura á primeira vista, excepto para os examinandos

cosi", 2', 4°, 5", n ° e 8° periodds, os quaes preencherão a prova C exe-
cutando um estudo ou exercicio escolhido pelo praidente da mesa
examinadora.

Fampies firtaes

9° armo

Provas A e B—Como nos periodos precedentes.
Prova C—Execução de um concerto á escolha do examinando.

Abril de 1912 444i'-	 'a

_ I

CURSO DE CONTRABAIXO

1` série

I° anuo

Bottesini (G)—M...:thodo, 1° parte, Escalas, exercicios e estudoe:

2° anuo

Bottesiiii (G)—Methodo, l a parte. Escalas, exercidos e Medos::
Paglia (11)—Duettos com violino, I' parte.

3° anno

Bottesini (G)—Methodo, i a parte. Conclusão.
Paglia (B)--LDuettos, 2' parte.

2` série

4° anno

Bottesini (G)—Methodo, 2 0 parte, até n. 2 em lá maior,
Savi (L)—Dttettos com violino.

5° anuo

Bottesini (G)—Methodo, 2' parte.

13 Exercidos sobre liarmonicos

Kreutzer-60 Estudos.

3' série

6° anno

Bottesini (G)—Methodo, conclusão.
Libom-5 Estudos ns. 12, 13, 14, 15 e 16 da Raeolta de 60 esta.

dos Luigi Negri.
Savi (L)-3 duettos com violino.

r anno

Negri (L)—Methodo, exercicios para contrabaixo de 4 cordas.

Prozramma de exames

O mesmo que o do curso de Violoncello.

CURSO DE FLAUTA

Progra nina de en;is2

1' série R_

I° anno
N‘

L. Dorus — Methoclo, exercicios preparatorios até a pagina 43 •
mais o exercido il. 7.

W. Popp — Methodo, l a parte.
G. Gariboldi — Methodo, l a parte.
A. Terschack — Op. 131—A. Ditettos faceis e instruetivos.'
A. Terschack — Op. 13I—B. Exercicios preparatorlos. •
Peças fuceis — Leitura á primeira vista.

2° anno

L. Dorus — Methodo, 1°, 2' e 3' sonatas;
Exercidos tis. 8, 9 e 10.
W. Popp — Ilethodo, 2" parte.
G. Cariboldi — Nletliodo; 2` parte.
J. Andersen — Op. 41, 18 estudos.
J. Andetsen — Op. 37, pequenos caprichos.
G. Rabbnui — 50 Estudos brilhantes (Metade
A. Terschaek — Op. 71, exercicios diarios.
Peças faccis. Leitura á primeira

3' anno

L. Ibrus — :k1.:1.11913, 4', 5' e 6' :matas, exereieies
13, 14 e 15.

12,
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W. Popp — Methodo, revisão.
G. Gariboldi — Methodo, revisão.

- J. Andersen — Op. 30. Exercidos instructivos.
J. Anclersen — Op. 33. 2.1 pequenos exercidos.
G. Ilabboni — 50 Estudos brilhantes (conchisão).
A. Terschack — Op. 131—C. estudos (metade).
Peouenos solos de Kuhlau — Leitura á prinie;ra vista.

Qa série

4° anuo

L. Borns.— Ntethodo, revisão. Exercidos para o duplo golpe de
/água.

J. Andersen.—Op. is, estudos (metade).
.1. Andersen.— O. 21, estudos.
T. Behm.— Op. 26, 24 caprichos estudos.
M. Reichert.— Op. 5, 7 exercidos (liados.
A. Terschak.— Op. 75, escola de mecanismo (metade).
A. Terschak.— Op. 131 C, estudos (conclusão).
Duettos, trios e quartettos de K
Peças de meia difliculdade — Leitura á primdra vista.

anno

J. Andersen.— Op. 15, estudos (conclusão).
J. Andersen.— Op. 63, estudos technicos (metade).
T.	 O. 37, 21 estudos.
E. Céhler.— Op. 75, 30 estudos (metade).
A. Peichler.— 40 estudos (metade).
A. Terschak.— Op. 5, escola de mecanismo (conclusão).
M. Rejeitem.— Op. 6, 6 estudos.
II. Soussman.-- 30 grandes exercicios (metade).

• Sonatas de R owilicto Marcello e G. Ma.rtac
Peça cE, c-de-rto de autores modernos. Leitura á primeira vista.

6° anno

J. Andersen.— Op. 60, escola de virtuosidade.
J. Andersen.— Op. 63, estudos technicos (conclusão).
A. Terschak.— Op. 13I D, 12 estudos.
E. Cohler.— Op. 7. 	 estudos (conclusão).
A. pejebler.—	 e • -!	 •

11. SOlISSMa1111. —	 exercidos (conclusão).

N. B.— Alguns tle .:1 . s e:rodos e exereicios, dos diversos periodos,
são facultativos a juiz) (1:t pr,fessor.

Programma dc exanys

O mesmo que o do curso de clarinete.

CURSO DE OBOP.

Programou de ensino

1" série

1° anuo
Kilffner—Escola do Obo-.1° parte.

II. Broil—Methodo— 30 esealat : variadas.
G. Rinke—Escola eleineittar—Estudos em: sost-intito, ligados, es-

taccatos e de technica-precisão até pag. 13.
2° animo

II. Brod—Methodo— 40 lições faceis e progr:,ssivas.
G. Ilinke—Estudos—pags. 14 a 21.

3° atino
(1._Ilinke—Esealas. estudos, conclusão da escola elementar.

Brod—xtethodo-6 sonatas.
Josef Vizthum—Estudos as. 1 a 10.

2' série

4° atino
J. Vizthum—Estudos, conclusão.
J. II. Ltift-24 estudos.
II. Brod—Metliodo— 20 estudos.

5* atino
Brod--Methodo— 6 grandes sonatas, coaritisan,

J. Kfiffner--.Escola de Oboé-2° parte.
6° anuo

• Pasculli,-15 Caprichos.
, 11ãodel—Coneerto.
Kalliwoda—Concerto.
Graudval—Concerto.

Progratnma da exames

A.— F:studo ou exercicio sorteado dentre seis eseolkidos.
B.— Morceau escolhido pelo professro.

:C.— Leitura á primeira vista.
A prova B po C° anuo tere as proporções do Concerto.

CURSO DE FAGOrE

Programma 112 ensino

1 serie

P animo
F. Bmr — Methodo de Fagote revisto por Cokken. Exercidos so-

bre. intervallos, 12 escalas variadas para articulação. 13 liçoes progres-
sivas, pg. au a 45.

2* anuo

J. Weissenborn — Estudos, I voltou-'.
Ozzi — Methodo. 30 exercicios de eca.las e seis sonatas.

:t o with)

F. Berr — Lições a.	 Pag. 41 a 67.
J. Wei ss:mboril — Estodos. II volume.

o' serie

4° armo

F. Berr — Paz. 68. 26 eAtidos progressivos.
E. Jancourt	 Methodo. 3' parte. 'fres grandes sonatas.

5° anuo

J. Bem' — Exercicios sobre as graatdes escalas maiores e meno-
res, pag. 73.

Gatti — 2-1 grandes exercicios.

G° anuo

Janeourt — Methodo, conclusão.
Ganibaro — Estudos.

Programam do exames

O mesmo que o do curso de oboé.

CURSO DE Ct..41uNETE

Programam de ensino

la Serie

1° anuo
Inlosé (II) NIethodo—Primoiros sons a ec.tudar.
Klosé (II) Methodo-68 exercidos de InePantsMO.
Man (T) Methodo e intervallos (1' parte).

2° anuo

Klosé (II) Methocio-4:1 exercidos sobre differentes combitia-,ões:
de articulação.

Blatt (T) Methodo—Co»tinuação até o fim da	 parte.
3° armo

Baermann 1 a e 2° parte.
Blatt (T)—Methodo—Toda a 3° parte.
Klosé—(II) Estudos diarios (Obras pothuntas).
Gambaro—Duettos.

Q& Serie

4° anuo
Blatt (1", Methodo-12 caprichos (3" parte).
Da J rimou] Mothodo-3' parte.
Klosé (IP Nlerli)do—Escalas maioros e ini ,itores; exeic'ci is de

accordes perfeitos; de '7° dontioantes, de 7 0 dimittutas e etc.
Klosé (II) Estudos caracteristicos.

ti• atino

Klosé (II; Methodo-15 grandes trechos.
Baermann Metliodo-1 4 parte.
Klos.:! (II) lethodo— 12 estudos nos differentes registros do in-

strumeitio.
Klosé (11)—Estudos de genero e mecanismo (Obras posthorna•).

6° anno

Klosé(II) 30 estudos de Ilenry Attmant.
Klose(II) 20 estudos de Iíreutzer e Floral°, op. 2.
Wternvinn—M•thodo—Cordinuação.
etvallini—Duettos.

Prxgramina	 e‘a,nes
1 0 e t'..• :irmos

Prova A— Execução de Dm estudo ou exercido, tirado á sorte,
dentre quatro que tenham sido dados em classe no correr do anncv
escolar;

Prova El —Leitura á primeira vista de um trecho de difficuldade
relativa ao armo em que o alunano for examinado;

Prova C—Execução de um solo estudado em classe no correr do
atino escolar, á ecollia do professor.
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CERS DE 'rnomPÀ

Programava de ensino

Is série

1° anuo

Cacigtio —	 paga. 10 a 26 -- 3R exercidos.
Dauprat — Metlodo, pag:. 6 a 20 — 30 exercícios.

2° anilo

Garigue — Mthctde, pag a . 27 a 36 — 20 exorcicio-a.
Dailprat	 NI-thoile, pg .:. 21 a 49 — 117 exercidos.
Garigue — Mtlrido, pags. 39 a 49 — 50 exercidos progressivos.

3° anuo
Garigue	 Metimlo, p4.,tis. 49 a 54 — 25 estudos progresaivos.
Garigue — Mothodo, pags. 35 a	 exercic,los de trinado.
Pa r& — Escalas e exercidos aliados.
Dauprat	 alethodo, pags. 41 a 54 — 47 exercicios.
altiliti — 49 exercido:, pags. 1 a 8.
Garigue	 Mothodo, pags. 56 a 61 — 14 preludio:.
Leitura á primeira vista e peças faceis c,oin acompanhamento de

piano.
2 série

Ike zuni°
Molar, inetho . bi, pags. 9 a 1630 exercido
Mitir,mthdo, pags. 17 a 29-13
Gariatte, pags. 82 a 89 . -14 estudo: de. ye1oi,la.13.
Dauprat, pag-a. 55 a 57—Estudos.
Dattprat, pais. 57 a 63—Thema variado.
1 'Ot:i1S h TDA fork:a vont acompanhamento de piano.
Leitura á primeira vista e tratisposit:ão.

anno
J. D. Artol. — I s	 est.tido, nielirlicos.
.1.	 Artot.-2' série-12 estudos inelodicos.
J. 1). Artot —3° série-12 estudos meloclicns.
Ftilix de G1ave--1" caderno —6 est MIOS meltalicos.

'e asdilliceis cam acompanhamento de piano.
Leitura á primeira vista e transposição.

6° atino
Felix de Grave-2° caderno-6 estudo:.
Peba de Gravo-24 grande; eatutios concertante3.
ericar Franz—ui gratal , ,; cintos dava-dantes.
Peças danceis vont acompanhamento de piano.
Leitura á primeira vista e transposição.

P.'ogramma d CN:LLIVI

1 0 e 2' :untos
prva A	 Execitcão de ilin estudo nu exercido tirado á sorte

de entiiii s-is que tcoliiim sido dai stini class, ,, durante O anuo.
Prova 11 — Execução dc um ponto tirado á sorte do uma lista de

trei no poças apresenta1s pelo examinando, com ou
sem acompanhamento.

Para o 3° anilo e mais
Prova C — Leitura á primeira vista de um trecho matniscriplo.

4', 5" 60 atines
Prova A -- Exe cução do itio estialo ou exercido tirado á sorte

de entre oito qmi tenham sido dados tal correr do anilo e.aeotár.
Prova 11 — Execução de mo ponto tirado sorte de Enua lista de

cinco trochus ou ti iças apresentada s pio examinando ou S2111 acom-
panhamento.

Prova C — Leitura á primeira vista de uru trecho manti:cripto.

censo DE CIAIII31

1' sé ri,.?

1° anuo
Cloiloniiii—Nletliodo, da pag. 5 a 23, 90 exercidos.
Clodomir—Mialm,10, da pag. 5 a 23, 38 recrearrws.
.1. Arbati —Methotio, da pag. 11 a 36, 88 exercidos.
Peças faceis com ou sem acompanhamento de piano.

2° anilo
Clodomir—alethodo, da pag. 24 a 51, 56 exercidos.
Clodonajt —Nlothodo, idoni, 6 estudos pequenos.
Clodoinif —Methodo, idem, 6 cluettos.
C1odom--alethodo, idem, 14 recreações.
J. Arban—Alethodo, da pag. 39 a 56, 105 exe,rcicios.
Poças faceis com acompanhamento de piano.

3° anuo
J. Arlaaii—Nlethodo, da png. 59 a 86, 109 exercidos.
Clodomir—Op. 11-20, estudos cantantes.
Clodoniiii—Op. 12-12, estudos caracteristicos.
pesas dg meie terça gom aconaultardeut9 c12 pino. •

•

.2° .5crie

4° anuo
J. Arbau-- 1)10 thodo, da pag. 91 á 1:32. 150 exvtreicios.
Chediiii--Fitsci-olo. 12
G, Sint,:i—Fit.rivilla, 12 I s•n n tilos do aperfeiccainiiiito.
Peças de moia força. Mn) ar0Inpail ha fil Cat.') de piano.

5° anuo
Do Staccato bina rio e ternario:
J. Arbati—Metliodo, da paz. 155 á 190, 145 exercicios.
G. Sine s i—Continilação. 1.. tistudos.
Franz Blalov—( Em dois fascicillos) 10 estudo; caracteristicos.
Peça; dilliueis com acompanhamento do piano.

6° anno
J. Arban — Meliodo, da pag. 183 á 207, 14 estudos earade-

ristieos.
J. Arban--Mothodo, da pagina 2114 á 2%3, duas eavatitias.
J. Arban•aletliodo, da pagola 20S A 243, duas fantasias.
J. Arban—lleilitolo, da paina 208 á 243, cinco variações.
.1. Arban—NI-tlindo, da pagina 208 á 243, lima ária variada.
J. Arban--Miitliodo, da pidzOia 20.S á 2%3, um capricho.
Peças dilliceis com acompanhamento de piano.
N. 13.—Este programina será executado nas tonalidades agudas

em inib. e grave em dó do clarim.

Prin-a-mina de exaérei

O mesmo que do curso de trompa.

PROGRAMMA DO CURSO DE cor,NET:ir
11 série

1° atina

(Da pag. 10 á 92 —1' Parte)
A. Petit —	 da paz. 10 á 92, 1° parle.
Formação do som, 51 exercidos.
Preparatorios das escalas inaiores e menores, 50 exercidos.
Preparatorio: sobre as syncopsos, 7 exercidos.
Preparatorioa sobre os contratempos, 6 exercidos.
Articulações : ligado e destai.ado, 118 exereieios.
Peças fareis com acompanhamento de piano.

2° atino
A , peta	 ateitiodo, da pag. ;13 á 153.
Preparatorios sobre as semiculclicias, 81 exercícios.
Aperfeiçoamento sobre o: intervallos, 51 exercícios.
Para o emprego de todos os compassos usados, 22 exercícios.
Peças fiareis com acompanhaincii tio de piano.

3° anuo
A. Petit — Metlindo, da pa g . 3 á 139, 2 , parte.
Escalas maiores com artictilaçõ.:s e rythinos diXerentes, 213 exer-

cicio:.
llocapitnlat:ão das e s calas maiores, 1 estudo.
Escalas monores. 	 exereicios.
Recapitnia r Mi tias e sitialas menores, 1 estudo,
Escalas equialiiiiiits diatimicas e chrotnat h:as, 65 exercidas.
Peças de meia força com acompanhamento de piano.

série

4° anua
A. Peta	 M . •thodo, da pag. ti2 a 293.
Harpejo.; em accordes perfeitos, maiores, menores., 7 0 e 9' do

dominan t ,. ! 1‘ 7 0 do sensivel e diminuta, 17 exercicius.
Redapitillaçã o dos balai:jos, 1 estudo.
Dedilhados (baleies, 2i exercidos.
Ornamentos, 192 exercidos.
Estudos meloviitios (estylo) 25 exercidos.
Sehiltz — 12 estudos.
A. l'etit	 Ponto de orgiain, 17 exercícios.
Peças de meia força coto acompanhamento de piano.

5' atino
A. Petit—Method-o, R' parte, da pag. 9 a 87*.
Sta ccato Binado (Prdiminares) 7exercicios.
1 .:xdiciciu de aperfeiçoam:ido.
Escalas maiores, menores e chromaticas 68 exercidos.
liarp, ,j0; intervallo, 35 exercivios.
Estudo: recapitulativos , 6 exercieios.
Schiltz (continuação) 13 estudos.
Chavane n Caraeleriatiens) 13 estudos.
Peças alidlccis como aconipanhantento de piano.

1' t1fll)
A. Petit—ãltithodo, da pag. 91 a 194.
Staccato Tetinariii ' , Preliminares) 27 exercicios.
Exercicio de apiirreiçoanaento.
Escalas maiores, menores e chromatim.
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Ilarpejos e intervalos, 80 exercícios.
Staccato Tamari°, 3 estudos.
Staccato Binario e Tamari°, reunidos, 9 exercicios,
Staccato Binario e Teimado, reunidos, 3 estudos.
Artísticos, 16 estudos.
Chavane (continuação) 12 estudos.
Peças difãceis com acompanhamento da pia lo.

Programma do exame,
O mesmo que o do curso de trompa.

cunso DE TROMBONE

Programma do ensino

1° série

1° anuo

Methodo Clodoinir-De pag. 2 a 20.
Methodo Paras-De pag. 17 a 31.
Methodo Carna.ud-De pag. 17 a 26.

2° anuo

Methodo Clodomir-De pag. 21 a 31.
Methodo Pares-De pag. 32 a 40.
Methodo Carnatid-De pag. 27 a 35.
Maloclias e trechos fuceis do autores diversos.

3° anuo

alethodo Clodomir-De pag. 35 a 40.
alethodo Pares-De pag. 41 a 48.
aleihodo Carnand-De pag. 36 a 45.
Melodias e trechos de meia força e leitura á primeira vista.

2" série

4° anno

Methodo Clodomir-De pag. 41 a 45.
M. Bleger (15 estudos)-Da pag. 40 a 50.
Peças e trechos de meia força e peças de conjuncto.

5° antro

Methodo Clodornir-De pag. 45 a 48.
alethodo F. Cornette-De pag. 16 a 21.
alethodo Carnaud (Air Lascou)-l' pag. 48 a 50.
N. Bleger (16 estudos)-De pag. ;;I) a 57.
Peças e trechos a solo ou de conjuneto.
Leitura á. primeira vista e transposições.

6° anuo

Nothodo Clodoinir-De pag. 49 a 54.
M. Illeger (31 estudos)-De pag. 40 a 57.
Leitura á primeira vista o transposições.
Peça de exame ou concurso.

Programma de exames

O mesmo que o do curso de trompa.
CURSO DE HARMONIA

Programais de ensino
-.1• série

1. 0 Movimento melodico e harmonico.
2.° Quintas e oitavas consecutivas, directas, preparadas e retar-

dadas.
3•" Duplicação de notas nos acordes, no estado fundamental

e invertidos.
4." Cadencias : perfeita, imperfeita, interrompida, 4' da domi-

nante e plagas.
5." Marchas unitonicas.
6.° Acorde de 7" da dominante, em resolução natural sobre a

tonica e sobre o 60 gráo.
7.° Acorde de 7' sensível dos dons modos (resoluçao natural).
8.° Encadeamentos de acordes no estado fundamental" e in-

grertidoa.
9.° Harmonização das escalas maiores e menores, com acordes

de tres sons, fundamental e invertidos.
Pratica:
Cantos e baixos dados.
Harmonia unitonica. •

,	 2' serie

1. , Notas de passagem, bordadura, apogiatura, escapada e
anteciparão.

2.° Àcordea dissonantes naturaes em rasolução natural ou sus-
pensa.
,. -3.° Acordes de e 9° sobre-toniea.

4.° Acordes de 7'por prolongação.
5. • Todos retardos nos acordes de a', 4° e b sons..

6. • Retardos simples e duplos, superiores e inferiores.
7.° Harmonização das escalas maiores e menores com emprego

de acordes de 7`.
Pratica
Cantos e baixos dados.
Harmonia nao modulante.

3' serie

1°. Modulação para tons visinhos.
2°. Modulação para tons afastados.
3°. Modulação com o acorde de 7` diminuta por enharmonia.
4°. Alterações dissonantes nos acordes de ires sons, nos acordes

dissonantes naturaes e nos de 7' por prolongação.
5°. Origem dos acardes alterados (hamophonia).
6. Modulação effeetnada por meio de um acorde de 7' diminuta

transformado em acorde de 3 , maior, 5" diminuta e 7' menor.
7°. Marchas com o acorde de 7' dominante.
8°. Ilarmonizaçao da escala chromatica.
P. Resoluções exepcionaes do acorde de 7 4 da dominantes
10. Cadencia evitada.
11. Harmonia syncopada.
12. Pedal.
Pratica:
Baixos e cantos dados.
harmonia modulante.

Programma de exames
De accoardo com o art. 35 do regulamento, constara de duas

provas-escripta ou pratica e oral.

CURSO DE CONTRAPONTO E FUGA

Programma de ensino

Serie unica

P anuo

Contraponto simples ( regras e iustrucçõas geraes
especies de contraponto).

Contraponto a 2 partes ( 5 especies).
Nota contra nota.
Duas notas contra uma.
Quatro botas contra uma.
Syncopas.
Florido.
Contraponto a 3 partes ( 5 especies e 4 mixtos).
Nota contra nota.
Duas notas contra uma.
Quatro notas contra uma.
Mixto ( semibreves, mi»imas e seminimas).
Syncopas.
Mixto ( semibreves, mínimas e syncopas).
Mato ( semibreves, seminimas e syncopas).
Florido.
Mixto ( somibreve ,z , seminimas e florido).
Mixto ( semibreves, syncopas o florido).
Contraponto a 4 partes ( 5 espeeies e 2 mistos).
Nota contra nota.
Duas notas contra uma.
Quatro notas contra uma.
Syncopas.
Misto ( semibreves, minimas e seminimas).
Misto (semibreves minimas e syncopas).
Mixto ( semibreves, seminimas e syncopas).
mixto ( semibreves, m!-Mnas, seminimas e syncopasl.
Florido.
Mixto ( semibreve:, florido, seminimas e minimas),
alixto ( semibreves, florido, mínimas e syncopas).
Mixto ( semibreves, florido, saminimas e syncopas).

animo
Contraponto a cinco partes.
Nota contra nota.
Florido.
Contraponto a G, 7 e 8 partos.
Nota contra nota.
Florido.	 •
Contraponto a ama; caros.
Imitações (regulares e irregulares) a duas partes.
Por movimento direito.
l'or movimento contrario.
Por movimento retrogado.
Por augmentaçao.
Por diminuição.
Por contratempos.
Imita.aão interrompida.
Imitação ppriodica.

para todas as



ENTHAIIIS

EMILNRCAçõEN TONELADAS EQUIPAÇEII VALOR IMPORTADO

Brasileiras 	
Estrangeiras 	

Total 	

29.361 1.483

29.39 1.183
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Imitação oenouiea (pircular,
•	 Imitarão a ti 	 pelas fluatorO,.rtes com cato dado, - Hl%	 canto

(411410.

N. 1 -- Itittppa,	 inwriniento	 mtveg-a.0-io
entre o Ile:.a,411 e o ptrrto de 1..."
intIlicse ni, 1' quart,e1 de 111 

3 atino
Contrapooto duplo, triplo e quadruplo.
Contraponto duplo a 8", 9', 10*, li a , 12`, 13a , 14' e 15a.
Contrapontn triplo e quadruplo a'8", 10` te
Fuga (vocal e instrtmiental a 2, 3, 4 e mais parles).

Procramina de exames

acctnalo com o art. 3r,	 regulanactito, constará. do <luas
provas- escripta ou pratica e oral.

CURSO DE INSTRUMENTAÇÃO

Uma unica série de doas motos

Programma ger.d do ensino

Estudo dos instrumentos (p1,.! compoem a orchestra.
Leitura e analyso de partituras.
A orchestra classica.
A orehestra moderna.
A orchestra
As partituras celebres.
A instrumentacão da banda militar. As fanfarras.
Norma e disciplina para as partituras.
Redução para grande ou pequena orehestra de trechos de piano.

Pregramma de exames
De aceórdo eom o dIsposto no art. 35 cro regulamento, constará

de duas provas - esCripta ou pratica e oral.

CURSO DE COMPOSIÇÃO

Unia serie de tres aaaos

Programnia gera1de ensino
Estudo das fórmas musicaes desde a canção á grande sonata e

desde o quartetto á symphonia.
Analyse.
Do quartetto Classico.
Da symphonia.
O oratorio.
A opera.
O drama lyrico'.
O poema symplionico.
As diversas escol:N.

Ministerio das RelaçOes Exteriores

Consulado em La Rochelle-Pallice

Itelatorio do 14 trimestre . de 1011
NAVEGAÇÃO	 .

• No decursclo I° trimestre d.o corrente anuo o movimento total
da navegação entre e., te porto e o Brasil, e que consta do mappa n. I,
foi de 18 embarcacões arqueando 77.232 toneladas e equipadas por
2.541 tripulantes.

Em igual perioclo de 1910 thra de IS embarcações com 60.438
toneladas e 2.341 homens de equipagem, havendo um accresohno do
CAII .00 embarcações som 16.791 toneladas.

COMNIERCIO
IMPORTAÇÃO

Não houve importação directa do Brasil durante o quartel para
La flochelle-Pallire ; súmente assignalo que desembarcou neste perto
Uma ( . ,ixa de pedras preciosas, impurtada da Bahia, com o peso de
uni kilo e oitocentas grammas e de,taramitt como tendo una valor de
francos 2;2.500,00.

EXPORTAÇÃO

A exportação para 0,11rasil por interinedio deste porto, e que
consta do mappa . n. 2, elevou-se a 327.85.3 kil úgrammas no valor de
francos 611. ,,157,00, contra 3`40.524 kiloirr.tunna s tio valor de franeos
347.448,00 em 1910, o que repr..5senta ilrua ditTeronça para mais de
7.329 kilogrartimas no valor de francos 264.509,00, no presente tri-
mestre.

CAMBIO, TAXA DE DESCONTO E PREÇO DE FRETE

ro.. O mappa n. 3 indica a cotação de combio etc. ; os fretes conser-
vam os preços do triméstre anterior, continuando invariavel a taxa
do desconto.

1.t. Consulado dos Estados Unidos do Brasil em L3. Bochelle-Pallice.
,í4r1dç 1211..
"`	 •

S.1fIIDAS.

VALU EXPORTADO
(em francos)

Brasileiras 	 --
Estrangeiras 	 II 47.869 1.358 611.957,00

Total 	 11 47.80 1.358 611\.957,00

IQUFLAItiflaile AIOS p,•e1ero,4 exportatdos
do porto de I.tt Itoeltelle-l'alliee intr • L o
113rftpg ill diaraufe o 1', trime4tre de 1011

6ENEWA
a.	 •

c

QUANTIDADE

EXPOETUN
VALOR

EM FRANCCN

-

Algodão (manufacturas de) 	 14.9r 55 996,00
Apparellios de illumiliação	 (acres-

ris) 	  	
683 4.083,00

Artigos para fumantes 	 1.071 15.385,00
Automovcis (objectos de) 	 14.361 45.350,00
Batatas 	  135.300 26.60,00
Bebidas alcoolicas 79.009 103.710,00
Iiijouteria 	 59 3.123,60
Botões 	 18:; 1.830.00
Brinquedos 	 872 2,200,W
Cabellos (imitação) 	 351 3.125,00
Celluloide em obra 	 721 7.085,00
Chapéos e enfeites vara cabeça 	 238 880,00
Chifre em obras 374 2.530,00
Cinematographo (olmjocto..; det 	 .68á 7.090,00
Couros, Deites e seus preparados 	 3.86tt' 34.690,00
Confecções 446 3.250,00
Diversas amostra,
Drogas e produetos

641

1.286
2.700,0a

10.245,00
Electricidade (objectos de) 	 603 2,150,00
Ferragens, cutelaria e 	 metaes

versos
1.833 5.633;00

Flanella 	 409 3.000,00
Eructas. seecas	 	 3.100 2.585,00
Hydrometros 4.822 5.490,00
Instrumentos de cirurgia	 (acces gg-

rios) 	
E
tn

1.601 16.340,00

Instrumentos de nin , ica e seus per-
tence. .	 . 	

384 1.679,00

Lã (manufaturas,
Linho (manufacturast.... 	 .

3.68i
2.958

18.5135.00
19.450,00

Fivro; e inipre:-.w: 	 7.292 42.900,00
Louça, porcellana e vidro.	 	 1.585 2.320,00
Maullitias (arec-,t:orios de) 	 868 6.360,00
Mercearia 	 8.050 35.079,09
Moveis e obras de madeira........ 374 1.900,00
l'aprl, papelão e suas applicações. 6.373 6.080,00
notographia (nljt ,eto,; miet 213 3.350,09
Roupa o rolip'a bran;:a feita 	 753 3.825,00
Tapetes 	 1.488 4.098,C0
Teci( bas de. al;odão 	 .3.125 11.508,00
Tecidos de algodão e crina	 	 105 1.050,00
Tecidos mi.r algodão e lã 	   1.562 9.446,00
Tecidos mie algodão e s.'2.da... 1.219 9.700,00
Teedos diversos 	   2.052. 12.890,00
Tecidos	 lã 	 3.209 24.275,00
Tecidos de linho. 2.136 15.222,00
Tecidos de linho e juta 	 1..827 9.600,0-
Vinhos 	 6.315 3.795,00
Varios artigos 	   '3.801 10.411,00

çotal 	  	
1. kam

I	 27.853 611.957,00...10A0 BAPTISTA BORGES MACHADO,
-

EMBARCAÇÕES
	

sumEno TONELADAS EQUIPAGEM

_



MARÇOFEVEREIRO

IdemIdem
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N. 3 — Quadro da cotação do cambio taxa de desconto o :fretamento das embarcações no
mercado do na. Iltochelle-Pallice, correspondente ao 1° trimestre do 1011

CAMBIO

DESTINOS
	

JANEIRO
	 FEVEREIRO

	
MARÇO

Brasil.	 .	 .	 	
Inglaterra 	

Não houve cotação
25,28 1/2

Idem
25,31 1/2

Idem
25,31

TAXA DE DESCONTO

ORIGEM
	

JANEIRO

Banco de França 	 	 3 •/.
Em praça 	

PREÇO DE FRETE

SIZZCADORIAS GIRAR@

SIANTZIGAS

Por 1.000 kilog.

SIZRCADORIAll D I S.RAÇt DZ BORDRAUX

Vinbos,licores,aguardente,
empirstoe, vinagres,

OUTRAS MERCADORIAS

DZSTINO3 la serie
—

2' aerie
—

Batatas e
cebolas

1.000 kilog.

aguas mineraes e bebidas Por metro cub:co ou 900 kilog.

Em pipas Em caixas
Metro oubico Metro cubico Barris Caixas — —

ou
700 kilog.

ou
700 kilog.

De 900 litros
ou de

550 litros

Por metro
cubico

ou 900 kilog.

ta serie 2' serie Sa serie

Frs. Frs. Frs.	 Frs. Frs. Frs. Frs. Frs. Frs. Frs.
Bahia 	 70. e 10 °A, 60. e 10 SA, 05. o 10 °,'„ 85. e 10 84 61. e 10 °A, 80. e 10 °A) 60. e 10 °/0 60. e 10 0,10 50. e 10 °/0 40. e 10
Rio de Janeiro 	
Santos 	 	 •

55. e 10 °A,
55. e 10 *A,

45. e 10 °A,
45. e 10 14

85. e 10 °A, 70. e 10 °A,
85. e 10 °A, 70. e 10 °,1.

52. e 10 °'„
52. e 10 °,10

65. e 10 °,10
70. e 10

45. e 10 °A,
45. e 10

45. e 10 °,10
45. e 10

45. e 10
45. e 10 •A,

35. e 10
35. e 10 s/.

ESPECIES E VALORES

ESPECIES

Diamantes

3/4De La Rochelle-Pallice á Bahia, Rio de Janeiro e Santos 	

JOIAS, RELOJOARIA E OURIVESARIA

Mercadoria ad valorem, etc.

1 °A, ou 100 frs. por metro cubico

PEQUENOS «COLIS« E AMOSTRAS (registrados).

BAHIA, RIO DE JANEIRO E SANTOS

Francos

De Bordéos ou de La
Até 28 decimetro- cubicos 	 r.1".	
De 28 a 56 decimetros cubicos 	
), 55,, 81.

Por 28 decinictros cubicos a mais 	
* • •• • f

6,50
9,75

13,00
3,25

Em caso de perda, avaria e extravio, a Companhia na() será
responsavel de um valor superior a 100 francos por cada « colis
separado, registrado nas condições desta tarifa.

O frete será sempre pago adiantado.
Os « colis o amostras registradas nas condições desta tarifa espe-

tial, serão arrumados separadamente a bordo do navio e desembarcados
tanto quant) possivel depois da chegada ao porto do destino.

O minium do frete por cada conhecimento é de : frs. 25,00 e mais
10 04 para Balda, Rio de Janeiro e Santos.

Além do frete é percebido
Para de,.spezas dearruniação, frs. 2,50 por unidade de frete (mi-

ni= : 1,00 franco);
Para despezas de desembarque nos portos do Brasil, uma taxa

addicional de 10 °A, sobre o frete liquido, porcentagem sobre o frete
deduzido.
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Ministerio da Guerra
Por portaria de 1 do corrente, foi nomeado

o capitão graduado reformado do Exercito
João Martins Vianna,para o logar de ajudante
do archivista da Repartição do Grande Estado
Maior do Exercito.

—Por outra de 3, tambem do corrente, foi
nomeado o general de brigada Pedro Augusto
Pinheiro Bittencourt para exercer interina-
mente o cargo de inspector permanente da
123 região.

Expediente de 27 de março de 1912

Ao Sr. ministro da Justiça e Negocios Inte-
riores, submettendo á sua consideração pa-
peis em que o aspirante a official Amado Menna
Barreto pede se lhe conceda a medalha hu-
manitaria de I° classe.

-- Ao Sr. ministro da Fazenda, solicitando
providencias para que:

Sejam distribuidos ás Delegacias Fiscaes do
Thesouro Nacional nos Estados abaixo men-
cionados os creditos das seguintes quantias:

So Amazonas, de 3:8008, por conta da verba
ns.26 e 28, do orçamento da Guerra para

1911 (aviso n. 279);
Em Alagoas,de 1:801S130, á conta da verba

14'.n .27, do alludido orçamento (aviso n.282);
Em Goyaz, de 732$555, por conta da verba

14a— Forragens—do mesmo orçamento (aviso
292);

Sejam pagos no Thesouro Nacional os cre-
ditos das seguintes quantias:

De 4:8978470, sendo: a Herm. &oiti &
Comp., 4:3555,e a Janowitzer Wahle St Comp.,
5125170 (aviso mi. 280);

D.?. 3:7285800 á Companhia Cantareira e
Viação Fioininense (aviso n. 283);

De 22:7005170, sendo: a J. P. da Cunha
Pinto, 4-105; a Knbler & Cotnp., 1:2105200,
o a Pestana da Silva, 21:0195070 (aviso

281);
De 1145800 a The Leopoldina Railway Com-

pany, Eimited (aviso n. 285);
I) . 7:791$206 a Herm. Stoltz & Comp. (aviso

mm 286);
1.).! 1:4608630, sendo: a Bernardino Corréa.

Albino, 1:0095630 ; á Companhia Ferro-
Carril Jardim Botanico, 505, e á Rio de
Janeiro Tramway Light and Power, Company,
4105000 (aviso 11. 287);

Dj 1:3135275 á irstrada de Ferro Brazil
Great!' Soothern (avio il. 288):

De 105$600, sendo: ao Diario de Noticias.
32S; á G.:zeln de Noticias, 255600; ao Jornal
do Itrazil, 75500; ao Jornal do COMMCI'CiO,
75200; á Noticia, 28$500 e ao O Pai:, 45800
(aviso n. 289);

De 7118500 á Companhia de Estradas de
Ferro Federaes Brazileiras (aviso n. 291):

De 5:6005 ao coronel Clodoaldo da Fonseca
(aviso n. 291):

De 4:1775170, sendo: a José da Silva &
Comp., 3:5875176, e a Pedro Richard, 5905000
(aviso n. 293);

De 16:2958470, sendo: a Guinle & Comp.,
3: 000$; a 11.mrique Chr. Robe, 3:3005; a Ja-
cintho Luiz (;onçalves, 1:6508; a João Ilainos,
2:6805; a Nlor..ira ilarboza, 4:7655170 e a
Rodrigo Via.una, 9005000 (aviso mm. 201);

1) -:i 1:9725700, sendo: a Baniu & Comp.,
4.)62S700, e a Isuard & Comp., 1:0105000 (aviso
il. 295);

De ao:5655750, sendo: a Almeida Sobrinho,
5815200 ; a Domingos Ferreira dos Santos,
1:96751-00; a Kobler tv Comp., 1:4655 ; a Luiz
Macedo, 0:1728750; a Navio, Ennes & Comp.,
1515900 ; e a Turino & Lima, 2215500 (aviso
ti. 206).

— Ao Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas, pedindo a expedição de ordens para
que seja admittido na Estrada de Ferro Cen-
tral do Brazil, afim de alli praticar, o 2° te-
nente Sebastião Pinto Caldeira.

— Ao Supremo Tribunal Militar, submet-
tendo á sua consideração papeis em que o
sargento ajudante reformado Arthar Marques
de Figueiredo pede que sejam apostilladas em
sua provisão de reforma as vantagens a que
tem direito pela lei n. 2.856, de 26 de de-
zembro de 1874.

— Ao director da Escola de Artilharia e
Engenharia, declarando que poderão ser ma-
triculados na Escola de Guerra, no corrente
anuo, tambem os candidatos nas condiçõe,s
anteriormente estabelecidas, aos quaes fal-
tarem apenas uma ou duas matarias para o
completo das exigencias regulamentares, de-
vendo os respectivos exames ser prestados
antes dos do atino que cursarem.

— Ao chefe do Departamento da Guerra:
Declarando que nesta data se manda ma-

tricular na Escola de Guerra o 1° sargento do
13° regimento de cavallaria Demosthenes May
de Andrade ;

Mandando considerar addido ao departa-
mento a seu cargo o coronel Caetano Manoel
de Faria Albuquerque, a contar de 15 do cor-
rente.

Transferindo:
Na arma de cavallaria, os 2°4 tenentes

Egydio Warton de Sá, do 70 regimento para o
3°, e Aureliano Lima de Moraes Coutinho, do
3° para o 7°;

Na arma de infantaria, por conveniencia do
serviço, os 2°' tenentes Pedro Soares Pinto,
do 55° batalhão de caçadores para o 51°, e
Cid Carneiro da Franca, deste batalhão para
aquelle.

kilo; Barra de ferro Loomor, a seiscentos ej
setenta e um réis cada um kilo; Barra da
ferro Best-Best e da Suecia, a quatrocentos
trinta e dous reis cada um kilo; Balde de
zinco cravado de 0,305x0 r°,254, a mil
setecentos e dezenove réis cada um; Barbante
hamburguez em porrete, a mil quinhentos
e cincoenta o nove reis cada um kilo; Ca-
traca de mais do 0° 1,254 até 01°,508, a
quinze mil novecentos e noventa e oito
réis; e do mais de 0°,508 até 0%762, dezoito
mil novecentos e noventa e sete réis cada
uma; Calha de cobre de 02,254x02,152
de flecha, a mil oitocentos e dezenove réis
cada um kilo ; Chave de parafuso in-
gleza de 0°1,203 com cabo de madeira nu-
mero quarenta e tios, a tres mil novecen-
tos e noventa e nove réis cada uma; Con-
trapino de mais de 0%00635 até 014,00952,
a dons mil quatrocentos e quarenta e nove
reis cada uma grosa ; Conductores de cobre,
conforme as dimensões da calha, a mil oito-
centos e quarenta e nove réis cada um kilo;
Correntes de ferro patente, a seiscentos e qua-
rento e oito réis cada um kilo ; Correntes da
ferro galvanizado, a novecentos e quarenta e
nove réis cada um kilo ; Chumbo em barra,
a trezentos e cincoenta e nove reis cada um
kilo ; Chumbo em lençol de 0° 1,001587 a
0'4 ,001762, a seiscentos e cincoenta e oito reis
cada um kilo; Chaleira de cobre, dos seguintes
numeros, preço de cada uma: de numero
quatro, sete mil novecentos o noventa e oito
réis ; de numero cinco, oito mil quatrocentos
e quarenta e cinco réis; e de numero seis,
oito mil novecentos e oitenta e quatro réis;
Chapa de ferro Krupp, a seiscentos e setenta
e nove reis cada um kilo ; Chapa de ferro
Loomor, a oitocentos e setenta e nove reis cada
um kilo ; Chapa de ferro Best até 0°1,02510,
a trezentos e cincoenta e sete reis cada um
kilo ; Chapa de aço de caldeira de 0,00317 a
"00952, a seiscentos e cincoenta e nove réis
cada um kilo ; Chapa rugada e galvanizada
numero vinte, de 0°1,305 a 30,05x0,68 de
largura, a trezentos o dezenove réis cada
0%305; Folha de Flandres de C. Charcoal, das
seguintes marcas e dimensões, preço de cada
uma caixa de cincoenta e seis folhas: + de
0°1 ,508 a 0°1,711, vinte e quatro mil novecentos
e noventa e oito réis; de 0°1,508 a 00,711,
vinte e sete mil novecentos e noventa e oito
réis ; -1- -1- -1- de 0°1,508 a 00,711, vinte e
nove mil novecentos e noventa e oito réis
Lixa esmeril em patino, sortida, de W. J.
Davies & Sons, a cincoenta e cinco réis cada
uma folha ; Lixa vidrada em papel, sortida,
de Baedar Adamson & Comp., a trinta réis
cada uma folha ; Picareta de socar, calçada
de aço, a mil noventos e setenta e nove réis
cada uma ; Rebites de ferro patente, a oito-
centos e quarenta e nove reis cada um kilo ;
Rebolo de amoitar, dos seguintes diametros,
preço de cada um: de 0%50, nove e du-
zentos réis; de 0°,00, onze mil e duzentos réis;
e de 0°1 ,70, quatorze mil e trezentos réis; Tubo
de latão de 0°1,01270 a 0 1°,47620, a dons mil
quatrocentos e setenta e oito réis cada um
kilo; Vergalha() de ferro da Suecia, a quatro-
centos e trinta e nove réis cada um kilo
Zinco em folha de numeros seis a dezeseis, a
oitocentos e vinte e sete réis cada um kilo.

Com Oscar Taves & Comp.—Aço fundido
Espora redondo, quadrado e oitavado de
0'4 ,01270 a 0°1 ,05080, a setecentos e cincoenta
réis cada um kilo; Correia de sola ingleza,
singela, de 0 1°,07, a tres mil e trezentos réis
cada um metro ; Cadinho Alugai] de Sala-
mander, a duzentos e oitenta o cinco réis
cada um numero ; Enxada calçada de aço de
quatro libras, a dons mil e cincoenta réis
cada uma; Marrão e marreta de aço, a sete-
centos e oitenta reis cada um kilo ; Martello
de aço com cabo para ferreiro, a dous mil
o quinhentos réis cada um; Vergalhão de
ferro Loomor e Best-Best, a trezentos q dna
coenta reis cada um kilo.

Departamento da Administrado da
Secretaria de Estado da Guerra

Termo de contracto celebrado pelo Departamento da
Administração da Secretaria de Estado da Guerra
com os negociant2s infra designadoi, para o for-
necim3iito, durante o corrente anno, dos artigos
do grupo d'ereamentas, ferragens e mettes”,
virtude do aviso do Ministerio da Guerra numero
duzentos e cincoenta e cinco, de vinte e novo de
dezembro do atino lindo

Aos vinte e oito dias do mez de março do
anno de mil novecentos e doze, compareceram
na 4° divisão do Departamento da Adminis-
tração da Secretaria de Estado da Guerra
os negociantes abaixo mencionados, afim de
assignarem o presente termo de contracto de
fornecimento dos artigos do grupo «Ferramen-
tas, ferragens e metaes», durante o corrente
animo, de accèrdo • com as propostas apresen-
tadas á concurrencia publica, realizada aos
oito dias do mez de novembro do atino findo
e approvada por aviso do Sr. ministro da
Guerra, numero duzentos e cincoenta e cinco,
de vinte e nove do mez de dezembro tambem
do atino lindo, a saber:

Com Placido Teixeira—Barril de faia para
trinta kilos de polvora, a tres mil e seiscentos
réis cada um; Cadernal de ferro alceado de
dous gornes para cabo de "02540, a qua-
renta e oito mil réis cada um par; Cadernal de
madeira alceado, de dons gomes, para cabo
de Or°,02:i4:), a setenta mil réis cada um par;
Cadernal de ferro alceado de tres gomes para
cabos de 0'°,03810, a cento e dez mil réis cada
um par; Cadernal de ferro alceado de ires
gomes para cabos de 0°1 ,0580, a cento e vinte
mil réis cada um par; Cobre inglez em barra
a mil e trezentos réis cada iim kilo; Chapa de
latão de ferro de lancha, de numeros quatorze

dezoi:o, a mil trezentos e noventa reis cada
um kilo; Estanho em verguinlia, marca Car-
neiro, a tres mil e quatrocentos réis cada um

. kilCiUm João Ramos & Comp.—Aço de bolha
para calçar, a setecentos e sessenta e nove

1
 réis cada um kilo; Arame de cobre de qualquer
espessura, a dons mil duzentos e noventa

, e oito reis cada um kilo; Arame de ferro
' de qualquer espessura galvanizado, a qua-
1 trocentos e vinte e nove reis cada um
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Com corlido 1a ia (Cr Com p. --Avo fundido
Palmeira redondo, quadrade e oitavado de
"01:270 a 0m, 11)160, a quatrocentos e setenta
réis cada um kilo; Aço de milão, a siementos
e cincoenta ' m éis cada um kilo; Antimonio em
barra, a mil e cem réis cada um kilo; Almo-
tolia de cobre de deus litros, a Ires mil e oi-
tocentos réis cada uma; Arame de aço de
qualquer espessura, a mil e quinhentos reis
cada um kilo; Arame phosphoroso, a trem; mil
e duzentos réis cada um kilo; Barbante na-
cional em novello-pardo, a mil setecentos e
oitenta réis cada um kilo; Barbante branco, a
dons mil e oitocentos reis cada uni kilo; Cor-
reia Diks Balata, preço de cada um metro:
de cinco dobras de 152,60, dezeseis mil e qua-
trocentos reis; de quatro dobras de
iii t o mil e setecentas réis; e de times dobras de
101,60, seis mil e quatrocentos reis; Calha de
telha de 0b,25 'k X 0'11 ,152 de flecha, a mil e
oitoceetos reis cada um metro; Carrinho de
mão, americano, de faia, fundo inteiriço e pa-
rafusado, a quatorze mil e oitocentos reis cada
um; Cabo de ipe para machado ou picareta, a
seiscentos e noventa reis cada um; Corta frios
e quentes, a dons mil e duzentos réis cada um;
Conductores de folha, conforme as dimensões
da calha, a dous mil e seiscentos reis cada um
metro ; Cerda de barquiiiha, a novecentos e
():tenta réis cada um kilo ; Chapa de cobre
até 0/1 ,00635 de grossura, a ml e oi:oceatos
réis e de 0 n1 ,00635 em deante, a mil novecen-
tos e sessenta reis cada uutn kilo; Chapa nu-
gaita e galvanizada numero vinte e oito de
Um ,305a 3u1 ,05x0 01 ,68 de largura, a duzentos
o oitenta réis cada 0 n ,305 ; Dobradiças de
ferro de junta de mais da 0 1 ,07620 até
0m ,08255, a (luzentes e oitenta reis cada um
par; Enxó da Ribeira de W11113. Creaves,
Ires mil e quatrocentos réis cada uma ; Enxó
(1;1 Ribeira de Wme. Greaves encabada, a
quatro mil e duzentos réis cada uma ; Estopa
de linho, a quatrocentos e noventa réis cada
um . kilo ; Fio de algodão, a dons mil e tre-
zentos e cincoenta réis cada um kilo ; Fecho
de ferro de botão de virar até 0 1%15, a tre-
zelares réis cada um ; Fecho de ferro de botão

1,10u, a mil e duzemos réis; e de P2,200,
a mil e trez.M1 : 0S reis cada um ; Fole para
ferreiro, das seguintes dimensões, preço de
cada mmm : de 0°,508, cincoenta e times mil
reis ; de tr.635, setenta e quatro mil reis
de 0,7(12, a noventa e Oito mil reis; de
duzentos e dez mil réis; e de 1",14, duzentos
e trinta mil reis ; Folha do Flandres de C.
Charcoal +++ do 0°,356 a 0 ra ,508, a trinta
e dons mil réis cada uma caixa de cento
e doze folhas ; Grampo para arame faria; -
do, a quatrocentos e vinte réis cada um
kilo; Machado calçado de aço, de Col-
fins ou Wme. Greaves, de quatro libras,
a Ires mil e quinhentos réis cada um; Palhi-
nha para empalhar, dos se g uintes numeros,
preço de cada um kilo: numero um, seis mil
e seiscentos reis; - numero dons, seis mil e
quatrocentos reis; e numero Ires, seis mil reis;
Pedra para afiar de (1%25 ,1. de c,ompriment),
a quatro mil réis cada 11111.1; Pedra preta es-
meril de 0'1 ,30 di diametro até 0 1%007, a
deus mil e seiscentos réis cada uma; Pedra
preta esmeril de 0°1 ,30 de diametro de nia'e
do O,007 até 0 11 ,010, a tres mil e quinhentos
rei< cada uma; Rebites de Loomor, a 110Ve-.

C*1111:0,11ta l'ék cada um kilo; serra
de vacar de Wme. Greaves, dos seguintes
compriMentos, preço de cada uma; de /meio,
doze mil o (mintamos reis; O de P2 ,89, (ritme
i nd e quinhentos réis; S•mrt m a de cortar ferro
de 0,305tI comprimmito, de GobbenbPrg, a
duzentos e noventa reis cada uma; S amrote
mão de Wmfm. Greavi m e, dos seguintes compri-
mentos, preço de cada um: de 0"1 ,65, quatro
mil e duzentos reis; e de 0^1 ,80, cinco mil e
oitocentos reis; Trado d.t \Vim". Greav . s. de
navalha conca va, das seguintes dinnuisees,
preço de cada um; de 0 1',011, mil trezentos
ctinceenta reis; de ()%026I.d9us mil e seisceu-.

tos réis; de 0 1',032, Lues mil e quinhentos reis;
d• , 0,098, quatro. mil e (luz:matos reis; de
0' 1 ,015, cinco mil reis; e de 0 1 .050, seis mil
réis; Tubo m fero galvanizado para agua de
0'1 ,00032 a 0 11 ,10160, a trez amos e noventa
réis cada um kilo.

Com Albert() d'Almei Ia.. (Cm Comp. - Aro
para molas, Mimbray, a novecentos reis cada
um kilo; Argolas de metal, a quatro mil e seis-
centos réis cada um tolo; Arranca prego, bico
de papagaio, de 0 1%305 de comprimento, a
quatro nail e quinhentos réis cada umn ; Aram m
de ferro de qualquer esp s ssura, a quatrocentos
e sessenta reis cada mu kilo; AraliI3 (nS1.10 de
ferro, a oitocentos reis cada um kilo ; Barri-
tete com alavanca de 0 11 ,05080, a SJIS 11111 Oito-
centos reis cada um ; Bebnazes de latão, a
dons mil e novecentos réis cada um kile; Broca
de aço para furar pedra de 1'1 ,0, comprida, a
chio mil e oiteeelltos reis cada uma ; Capa de
palha de um litro, a noventa reis cada uma
Cepilho, a deus mil réis cada um ; Chave de
parafuso de fenda de Mime. Greaves, das se-
guintes >time isõ s, pre:o de cada uma: de
0m ,150,setevente s reisele 0"1 ,203,ekeeentos reis
e de 0 11 ,251, mil e"quinhentm s mi ; Chave de
parafuso ingleza, bico de papagaio, até as se-
guintes dimensões, preçe de cada uma: até
O n',02510, quatro mil e oitocentos reis, e de
mais de 0 1 '1 ,02540 até 0',05080, oito teM1 reis
Chave de parafuso ingleza, de forca, até as Se-
gui • des dimeusões, preço dc cada uma: até
0',0:2:',1•0, quatro mil reis, e de mais de
01',0251,0 até 010 ,05080, seis mil reis ; Chaves
em palheta° sortidas, a vinte e nove mil reis
cada uma grosa; Cadeia incaica e respectivas
fichas, dos seguintes comprimantos, prero
de cada utnaele dez matros, quatorze mil
reis ; de vinte metros, dezenove mil e quin-
nhentos réis ; de trintã metros, vinte e sete
mil e quinhentos réis ; de quarenta metros,
trinta e oito mil reis, e de cinco:Ida metros,
quarenta e oito mil réis ; Cowrapino até
0'1 ,00635, a mil e oitocentos réis cada uma
grosa ; Compasso de aço direite dm 010,251m
Peugeet, a mil e qoatrecentes reis cada muni;
Compa.sso	 velta C 12 de 0 1 ,2'72 Peueent,
mil e seiscentos ! m éis cada una ; Cravos d ": ferra
estanhado s , sortidos, a ind quatrocentos e
noventmc reis cad.t um tolo ; Dobrademas
metal de junta de mais de 0 11 ,03s1 .0 até
0 1%05080, a quinhentes e riumeenta réis Cada
uma par, e de mais de 0,0:i081) até 0,0050,
a setecentos e cinco muita reis cala uni par
Detem adiças de ferro de junta, até as seguintes
d preeo de cada um par: até
O ',m'; 10, noventa reis ; de mais de 091,02:A0
• O n',03810, cento e dez reis ; de. mais de
U',03810 até 0,0080, comuto e cincoenta réis;
de mais de 0 1 ,05080 até 0",0(13:i0, cento e se-
tenta e oito reis ; e do mais dm O rn ,OG350 até
0m ,07020, duzentos réis; I),hasta ler de 0%600
de comprimento, a sete mil e novecentos reis
cala mliii ; Espanadores de p mnas de 0'1,50
de comprimento, a quatro in:1 reis cada um
Feito gun immglez Govatu, a comuto e dez réis
cada um kilo ; Ferro para plaina ml . ! torneiro,
sing.clo, de Isaac Greaves, novec,mtos réis
cada um ; Fi'. 11116,3S (It`. 0 1%00..133 a 0,03810
para carpieteire, a onze mil réis cada mita

; e para torneiro, a doze in't e qui-
muti eitos reis rala u • na dizia ; funil de forro
agathe de O -‘,152 dc diametra, a unI e (luz 'e-
us reis cada uni ; fogareiro de ferro (.1,! 0"',305

quatrac,outos e niteuna réis cada um kilo
fecho do ferro do debradi :1 CO111 AS placas, a
duzentos e vinte rei e tia mmmii ; graminh)
comum], a does mil reis rada mmmii ; grosas
finas é! grossas C de coinpri-
m una, a mil e duzentos reis cada nina ; gro-
sas para ferrador de 0 ft',356 de comprimento,
a mil e oitocentos reis cada mima; muicila in-
gleza reforçada, para porta W. Newmans
Sons, a eine,' mini réis cada uma ; paneit ma de
arame do latão até 0'11 ,60 com malha de
0 -",002-0 1 ,003-01% ,001. e 0',006, a sel. , mil e
oulallimuls%sis cada uma; pruriu de

tas grainina s , complete, a dons mi! novecen•
tss e cinco:moita reis cada em ; rebele de
amoitar, dos seguintes diametre s , pre-o de
cada a tu : de 0 11 ,30, ti mes mil réis ; e de 0,10,
cinco mil e novecelitos réis ; serra citemillar de
0-, 170 de diametra marct Balança. oa Geldeln-
berg,a cinco e nta mil rés cada uma ; sere? do
folia ear,de 1, m 00 x 0, 51 100 x0, 1'10e2, tu arca Gol-

deinberg, a sete mil e quinhewos réis cada
unia; Spich Shave, a dota; mil e trezeotem s réis
cada um ; torquez de 0 10 ,203 de comprinieeto,
de Petie,eot, a mil e seiscentos reis cada, uma;
lim alo de 010 ,055, de Wme. Greaves, d e nava-
lha (meneava, a 011Zt3 mil e quinlientes reis
cada um.

Com Vivaldi (S., Comp. - Almotolia de cobre
ck; alcanc• , , a trds mi e dmmzmutos réis cada
uma ; arcos de pua com catraca am
nunn , r) trinta e dai , , com doze f!•rr ); de
0ru,00175 a 0ru,0210, a onz2 mil e oito-
centos réis cada um ; Arcos de, pua sem
catraca alwricana, com (1w: fo rres de
0 11 .001. 73 a hm ,001 :ia a oito mil e oitocentos
réis cada	 ; Aralle falpad .1, a frei Naos e
sesseata réis cala kil ) ; Cabide ferro
torcido, a duzentos e Mulita réis cada 11111
CW13111:11 do ferro alceai., de ti mes goteies para
eab.); de Ce",031:5. a oitenta e (min('i) mil reis
Cala iiin par ; Ceader de tela de arame,
(l)s seettintes 111111121 •0 4 ,	 1110(:0 (1 ,3 ('lia	 uni
coa tom' ; numero imite, mil e oit.-;a men.mis ime;s
numero vinte e dois, dois mil e c'.11 mis ; e
numero vinte e (lutare, dois mil e quatrocen-
tos reis ; Correntes pao m a auto (mann:mino, a
cento e s lauta e sais mil reis Cada 11:11.1: Com'-
tia de linho franceza ;aia 0 111 ,00e, a deis mil
tresent.os e oitenta reis cada um kilo; Escada
de madeira de abrir e fechar, nacional, a
dois mil quatrocentos e oitenta reis cada um
degráo ; Estopa de algoilãe branco narional,
a !S eiscentos e oito reis cada um tolo ;
de ferre pedi m ez com castanha refere aio, a
luxentas reis cal i ti mi decitnetca ; Fia ali m-
ina para cortar capim, a quitilien te .: Féis cada
u na; Itel»le de am mIdir, dos. s egitiet :s (lia-
m atros, preçe de veda !PAI retal : (1-, 0",80,
vinte e eito	 m'.is;e do 0 1 ,01, trinta e
quatro mil réis	 (10 Voll'ar (' 1 1 11 ar-
111ar. :10 (1t1	 ,V) do e )inprin mil)-fratr.
(inala) mil e quitiltentes rés cada imita; Trida
de 0,010, \\eu m, Greaves, de matai' e eamava,
a mil e oitoeimetes reis cada 11111.
G/11 (illlça1Ve : Castra (C. Comp. -.1ço m e hnmras,

qu virado ou redondeet ( i tiatrocentot	 :efe:ea
e cinco reis cada um kilo; Aço fundál 	 duho,
r,m1);;Iols().quadi m ado e oitavado, de 0 1',e1 .17,1 ao.,0	 0, 

a mil (luzentes e noventa r m :ms cada
mu kilo ; Aro para molas - Piam m ira, a
quatrocentos é setenta e cinca réis cada um
kilo ; Aço para. molas - Cammella, a quatro-
centos e set,tnia	 chie.) réis cada mil kilo
.Xlavanca de ferro calçada de aro d cunha,
oui de unha, quinhe nes e normita rék cela
um kilo ; Aldi m aba de ferro completa, redon-
da, preço de ceda umna, das se:milites

0,,u2n,..), emite e d ez reis ; de 0n',225,
cento e quar,mta réis ;tIo 0r°,250, diuz2.1ites
dez reis ; dm 0.:300, trezentos e vinte réis
de 0%350, quinh e ntos reis ; de O10,400,
contes e qu tronta réus; Aldraba de metal
eeendeta, redonda, preço de cada uma, das
s . irtnines dino n usõ: ,s : de 010 ,200, mil some-
eq ::.	en :tz, ;!ti	 1;étilse	 :lu: ce-

e.. 11 t. •)s e cinco .,;:utA réis ; de 0%300, urs mil e
(iuitill !otos réis;	 Orn ,:nt), tr. ,s mil nevem een-
LOS 11 C111C01iit. : t 1*(1 • S ; (1 (1.1 0,"10a, quatro mil

quatrac.mte;	 ; .1nciullos do frio (1.3
d•mte .4, a mil couto e nev,,nta e oito

r,",is cada um ; Almotolia de folha de dons
litros, a mil e o:toe-mins réis cada uma
Aresta de ferro pu m a vidraça de 0 • ",00952 a
()nela 2'70, a set ....centos e quinze réis cada uni
kilos ; Arcos dm f m rro patente de 0°,01901, a
O )10, fino-: , a treseites e setenta e cinco
reis cada unt kilo ; Arcos de ferro intenta -
da 0",0ó965 ..a_0%.10160, a trezentos e se-



Junior, chefe da Quarta Divisão, o subscrevi.
Sobre quatro estampilhas do The souro Nacio-
nal, na valor de seis mil e seiscentos réis,
correspendent . :s a onze folhas do livro cio qt12
está lavrado o termo da contraet . ), achamesa
a data da vinta e oito de março de mil nove-
ceais e doza e a assignatura Coronel Lino de
oliveira liames; e mais abaixo: pp. Placido
Teixe:ra, Eliseu Linhares Sauza; pp. João Ra-
mos & Comp., Clodomiro Lopes; pp. osear
'favos & Comp., Luiz Vega; Banido Mama &
Comp.; Mb rto de Almeida & Comp.; pp. de
Vivaldi & Cama., José Lopes da Costa; Gon-
çalves Castro S: Comp. e Fontes GatY:t &
Comp. Conn , re.—No impedimento do chefe,
Jualinai •1,tri uto de (Meeiro, 10

Ministerio da Viação e

Obras Publicas
Directoria Geral de Contabilidade

SEGUNDA

Requerimentos despachados

Dia 2 de •abril de 1012

Olhe& Reis, pedindo restituição de
documentos.—Sim, mediante recibo.

Maria Adelia de Paiva Martins, pedin-
do os favoees do montepio na qualidade
de filha do finado contribuinte Aetouio
de Paiva Martins, ex-almoxarife da Es-
trada de Ferro Central de Pernambuco.
—Deferido.

*Termo de aceiird o prorogando et, trinta e em de
correute mez, o prazo a que se reiero o num,: to
CilICO da clausula primeira do contracta iqipro•

vado pelo decreto numero oito mil sei,centes e

quarenta e oito, de trinta e um de mr.rço de

novecentos e onze.

Aos frinta dias do mez de março de
mil novecentos e doze, presentes na Se-
cretaria de Estado dos Negheios da Via-
ção e Obras Publicas, no Rio de J
o senhor doutor Josi"! Barbosa Gonçalves,
Ministro de Estado dos Negocios da mes-
ma repartição, por parte do “overno Fe-
deral dos Estados Unidos do Brazil, e Al-
fred Louis Aulolph Conein, representan-
do a Compagnie des Chemins de Fer
deraux tio l'Est Brésilien, por substalie-
lecimentii da procuração para tal fim
passada ao doutor Francisco Manoel das
Chagas Doria, declarou o senhor ministro
que attendendo ao que requereu a Com-
pagnie sus Chemins de For Federaux de
l'Est Brésilien, ficava, nos termos do
decreto numero nove mil quatrocentos e
quarenta e quatro, de treze de março cor-
rente, prorogado até trinta e uni do mes-
mo num, o prazo a que se refere o nu-
mero cinco da clausula primeira do con-
tracto approvado pelo decreto numero
oito mil seiscentos e quarenLa e oito, de
trinta e um de março de mil novecentos
e onze, afim de que a Compagnie des
Chemins de Fer Federaux de l'Est Bre-
sibeir- faça a acquisição da estrada de
ferro Centro Oeste, de que trata a re-
ferida clausula. Por assim haverem ae-
côrdado mandou o senhor ministro la-
vrar o presente termo, que, depois de
lido e achado conforme, assigna cóm o
referido senhor Alfred Louis Adolph
nein;• com as testemunhas Ant,onió Lou-
•rençO Pacheco, terceiro &lidai, Ivan Ar-

to,), terceiro official, e commigo, Artliur
Leal Nabiteo de Araujo, segundo official,
que o escrevi.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912.—
José Barbosa Gonçalees.—Alfred L9ilii
Adolph C'onein. — lran Artoe.—Arthur
Leal Natueo de Araujo».

(:! . nfere.—Ican Artoè, 3° official.
isi O.—Oelacimiu de Figueiredo, (tire-.

dor de secção, interino.

Directoria Geral de Correios, Telegra-
phos e Illuminação

PRIMEIRA SECÇÃO

Expediente de 3 de abril de 1912

Agradeceu-se:

A' Sociedade Protectora do Turf, de
Porto Alegre; a remessa de exemplares
de relatorio, coiligo de corridas e relação
de grandes premios;

Ao Sr. Dr. Procurador Criminal da
Republica, a offcrta de um impresso da
denuncia que apresentou no processo re-
lativo ás irregularidades nos geolis Pos-
taux».

SEGUNDA SECÇÃO

P01' portarias de 30 de março ultimo,
foram promovidos na Administração dos
Correios do Estado de Minas Geraes:

A 2° official, por merecimento, o 3°
José Augusto Campos do Amaral;

A 3" officines, os amanuenses Joa-
qUiM Quirino Ferreira, por antiguidade,
e José Augusto Osorio, por merecimento,
com os vencimentos que lhes competi-
rem.

— Por outra de igual data, foi nu-
meado chefe da offieina mecanica da
Itepiirl ição (.1ertil dos Telegraphos, o of-
tient' da mesma officina, João Falque,
com os vencimentos que lhe competirem.

— Por ;mil arias da mesma data, fo-
ram concedidas as seguintes licenças,
para tratamento de saude.

De 00 dias, com ordenado, em proro-
gação, ao telegrapliista de 4' classe da
Repartição Geral dos Telegraphos, Luiz
Domingues da Silva;

De 00 dias. com ordenado, em proro-
gação, ao telegraphista de 4' classe da
mesma repartição, Leopoldo Granier;

De 90 dias, com metade da respectiva
diaria. em prorogação, ao diarista cia re-
ferida repartição, José Carneiro Bandei-
ra de Mello.

Requerimen!os despachados

I)ia 1 de abril de 1912

Antonio José Pires Gonçalves, recla-
mando contra a sua desclassificação no
concurso para praticantes de 2' classe,
da Administração dos Correios do Rio
Grande do Sul. — As provas do concurso
á que se subinetteu o requerente foram
julgadas de conformidade com o regula-
mento em vigor. Não lia, pois, o que de-
ferir.

José Alves Serralheiro, pedindo o lo-
gar de estafeta distribuidor 'da Reparti-e
ção Geral dos Correios. — Não há vaga.

Christiano Leonel da Rezende,.
pedindo reintegração no cargo de. prati-
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de ferro patente do 0,°00052 a 0; m 152;0, a
tre.i.entos e quatro réis cada um kilo; Verru-
mas sártidas, de 0,40.3 a 0,°010, de Fray, a
duzentos e noventa reis cada uma; Zinpo
barra, a tresentos e noventa reis. cada um
kilO; Zinco liso de 1,°00 x 2,°00 uniu. as) se;,:
a oitocentos e oitenta e cinco réis cada um
kilo.

Com Fontes Garcia & Comp.—Alicates de
árte redondo ou chato, a mil e quatroceet, .5

réis cada um; Badame de 0"',00635 a 0°,01270
de gaac Greaves, a mil trezentos e noventa
réis cada um ; Cabo de ipõ para enxada, a
quatrocentos réis cada . um ; Dobradiças do
metal de jitnta . até as seguintes dimensões,
preço de cada um par: até 0°,0:2540, •
tos reis; e de mais de 0 rn ,02540.até 0°,03810,
quatrocentos réis, -; Esquadro de folha de ferro
chapeado, das seguintes dimensões, preço de
cada um: de 0°,305, dous mil e cem réis ; o
de 0°,203, mil setecentos C quarenta réis
Ferro para plaina de carpinteiro, dobrado, de
Isaac Greaves, a mil e quinhentos réis cada
um; Fouce polida do porto, dos seguintes nu-
meros, preço de cada uma : numero seis, mil
duzentos e cincoenta reis, e numero nove,
mil quinhentos e cincoenta réis; Fecho evo.-
mono para porta e janella com castanha,
preço de cada um, das seguintes dimensões:
de 2°,0 a 0°,014, mil e trezentos reis; e de
2°,5 a 0°,010, mil quinhentos e quarenta réis;
Facão de mano 16", a tres mil e quinhentos
réis cada um; Grampo para tela de arame
galvanizado, a mil setecentos e quarenta
réis cada um kilo; Goivete com doze ferros,
francez, a nove mil réis cada um; Lampadas
de cobre para • soldar, numeres um e doik, a
tres mil trezentos e noventa réis cada uma
Martello do aço com cabo, do Porto, preço de
cada um dos seguintes ',meros: numero
cinco, mil e seiscentos réis ; e numero tres,
mil e quatrocentos téis; Plaina de volta nu-
mero cento e treze, americana, a oito mil e
quinhentos reis cada uma ; Raspilha para
torneiro, de 0,490x0°,060, ingleza, a tres
mil e quinhentos - réis cada. uma : Raspilha
de volta de 0°,340 x 0°,360, ingleza, a ira
mil o quinhentos réis cada unia- ; Serra de
engenho de 2°,42 x0",20 x 0°,00 I marca
Wine. Greaves, a trinta e nove mil réis cada
uma; Serrote de ponta de 0%30:1, americano,
lamina de 12"-16"---18" a quatro mil réis
cada um ; Trena de aço de Chestermans,
preço de cada uma, dos seguintes compri-
mentos : de 2°,00, ires mil e quinhentos réis:
de 5°,00, seis mil e novecentos réis ;
10%00, quatorze mil réis ; de 20'n ,00, vinte e
cinco mil reis ; e de 50°,00, sessenta mil reis;

Condições—Todos os artigos serao de supe-
rior qualidade e entregues neste departa-
mento por conta dos contractantes.

O prazo para a entrega dos artigos será do
oito dias, a contar da trata da entrega do pe-
dido, extrahido por esta divisão, ao respectivo
fornecedor, podendo o Sr. Coronel Chefe deste
Departamento prorogar esse prazo, a seu juizo,
dentro dó atino, desde que o contractante justi-
fique essa necessidade.Os contractantes se obri-
gani]. fornecer, pelos mesmos preços e nestas
mesmas condições, os artigos discriminados no
presente termo a qualquer estabelecimento do
Ministerio da Guerra. O presente contracto
entrará em execução depois de approvado este
termo pelo Senhor ministro da Guerra, con-
forme o disposto no aviso numero cento e
vinte e quatro, de seis de junho de mil nov'e-
centos e onze. O pagamento será effectuado
no Tbesouro Nacional á vista das respectivas
contas devidamente processadas. Sujeitam-se
os contractantes ás multas e mais condições o
penas do regulamento da extincta Intendencia

•Geral da Guerra, ainda em vigor, na especie,
*neste Departamento. E para clareza e constar

• mandou o Senhor Coronel Chefe deste Dopar-
tamente lavrar o presente termo de contracto,

•que' assigna • com os respectivos cOntrattantes.
•E t u, 0 • Lenente-Coronerganoel ferreira Neves
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Fecho de farro de botão de virar de mais de
0 10 ,15 até 025, a quiuhentos réis cada um;
Fecho de farra th botão, preaa da cada 11111,
das saguint as dimensões: de 0°,300, qui-
nhentos reis ; d t quatrorentos réis
da 0°,800, oitoiamtas reis ; e de 0°,900, no-
vacamos e cincoanta reis ;Fecha de latão e
dobradiça com ar pl lCts, preao d! cada una

um; carretilhas sortidas, a setecentos réis cada
uma;chave de parafuso inglaza,com cabo de ma-
deira numero quarenta e trea preço de ciula
uma, das seguintes di malsins: de 010,251,
quatro mil e quinhentos réis; e de 0°,305 ,cinco
mil e duzentos réis; Caballo da porco, a trinta
e cinco mil reis cada uni kilo; Capim mandioca,
a cento e noventa réis cada um teixo de kilo;
Ce.vadeira americana com mola, a nove mil e raforçada, para porta, a dons mil cento e
'duzentos reis cada unia; Compasso da mola limite réis cada uma ; Fachadnra franceza
de Peugeot, a dons mil e oitocentos reis cada com trinco e maçanata da porcallana mil
mo; Coador de tela día arame numero dezoito, flores, a cinca mil e (lesei nos ré is cada uma
a mil trezentors e noventa e oito reis cada um; Fechadura fran yeza coro garg,e1, vam tritico O
Colher de padreiro de 0°,152+9, a oitocentos duas chaves, a quatro mil e re,o reis cadauma;
réis cada uma: Colher de pedreiro de 0°,20320, Fechadura in glaza, reforrivla, com trinco e
a mil cento e oitenta e oito réis cada uma; quatro chavea a cinco mil Féis cada nina
Correntes de metal para prender caneco, a Fole para ferraiim do 0°:88a, cento e tina-
trezontos e quarenta reis cada um metro; reina e eille,) mil réis Ca li utuim ; Follri de
Cerda de linho franceza, preao de cada um Flandras de C. Charcoal, das seguintes di-
kilo, das segaintcs dimensões: de mais de mansões e marcas, preço de caia uma caixa,
0°,o0a até "caia, (lous mit réis; e de mais de ; -1- de 0Y2 ,25 .1. a 0 11 ,356, dezoito mil reis, com
4)10 ,012 até 010 ,025, mil novecentos c cincoenta cento e vinte rotins ; to,,,e:33 a ira,aaa
réis; Corda nacional de qualquer dimensão, : vinte e oito mil reis, COM canto e vinte folhas;
a setecentos e chiei:imita e vinco reis cada um ; + + + de 0, 2'251 a 0 11 ,336, trinta Mil raia,
kilo; Chapa de ferro Bes:. Dast até 010 ,2510, a com canto e vinte folhas ; a- da 0°.351i a
quatrocentos e cincoenta e nove réis cada 0°,508, vinta e qua t ro mil réi s , com cento
um kilo; chapa de ferro com xadrez ale doze folhas, 	 de 0',35a a 0a",308, vinte
010 ,00952, a quatrocentos e trinta e cinco réis e oito mil réis, com cento e doze. Mima ;
cada tium kilo: diamante para cortar vim 110, a lopa de ferra de 0,05755, d airada da, \V ima
a onze mil reis cada uni; dobradiças de matai . Greaves de 0°,660 de c unprimento, a sete
de junta ,preço de cada um par. das seguintes . mil novecentos e oitanta réis cada uma
dimensões' de mais de 0°,0a350 até 0 10 ,07020, Goivas para carpinteiro de 0,00633 a 011,3810,
mil e trezentos reis; e de mais de 0 10 ,07620 até a onze mil e oitocentos reis cada unia (luzia
0°,08800, mil quatrocentos e noventa reis;
até 011 ,05080x001,02510, oitocentos reis; de
mais de 010 ,05080x0 21 :025'frO até 0°,06350X
X011 ,01904, mil réis; tl iuuais de 010M0350
X0 11 ,01001 ate 0°,06350x010 ,02510, mil e tre-
zentos réis; de mais de 011 ,06350x02a0251.9 ata
011 ,07620x0",023.10, mmiii e quinhentos reis; '•
de mais de ( 15,07620x 0'1 ,02510 até 010108800X 	

m

'

Los ris cada urna; Lana- venta e cinco reis cada , Jo_ ktlo; Vergalhas

tanta reis cada uma; Borboleta de ferra para
caixill», dobrada e singela, a cento e daz
cada unia; Cantoneira de ferra patente da

• 0°,1001 a 0°,13210, a trezentos e setenta e
cinco reis cada tini kilo; Cantoneira de ferra
patente 1'. e T. de 0°,0251 , 0 a 010 1 15210, a tia:-
aentos e setenta e cinco reis cada um kilo; ca-
traca até 0°,251, a oito mil o oitocentos rais
cada tuna; caldeirões cravados, de ferro IA- ate as saguintea Cliii12ilsões: ate 02 ,30, tres

25P 50P 1001'	 imuii réis ; e da link (1:3 0 m ,10 :IL.; 0 2 ,10, titia-
tido cltanhado, numeros	 Ires tio mil reis : Fecho da 01 ttml rum irail) de

8	 15	 30	 ; malta, praia) da cada tini, das saguintas di-
mil e oitocentos reis cada um kilo; caldei- mensõas: tit 0' 4 ,07, mil reis ;	 0°,15, mil e
laias esmaltados, de ferra fundiilo, numeros quinhentos réis : da 0 1 ,50, mil e oitucantos
251' 501' 1001)	 1 reis ; de 0",60, mil novecentos e cincoanta

--, a does mil e oitenta réis cada reis ; de 0 2 ,63, (dias mil riais ; de 0°,70, dous
8 15 30 mil e quatrocantos reis ; e da 0-",75, dons mil

em kilo; cano de chumbo para agua, a qua- ! e oitocentos reis ; Fecho de ferro com guar-
lrocantos e dezenove reis; e para gaz, a qui- nição dc ¡natal e latão tu baio, preço de
idientoa e vinte e nove réis cada um kilo; cai'- • cada um, das saguintas dimensa.:s: de 00,70,
rinho de mão, americano, de ferro, a vinte e dous mil setac?ados e trinta reis ; da 021,75,
quatro mil e novecentos e cincoenta reis cada ! Ires mil reis ; de 0 -2 ,80 da 0°85 e de 02,90

tanta e cinco réis cada um kilo ; aramn de duzentos réis; Estnaril (qualquer numIro),
metal de qualquer espessura, a dois mil e mil e diluiu i; reis cada um kilo; Estanho em
cem ris cala uai k ; lo ; Barra de ferra lamina da (1 1 ,01113, a dezoito mil rais cada
tente, a trezantos e quatro reis ca la uni um kilo: Frito doublo T patente, a cento e
kilo ; Balde de ferra agathe de 0°,251. • noventa e cima) reis cada um kila; Ferro buil)
X 0°,279 em branco coai valvida, a patente, a ['aviados e setenta e cinca reis
sais mil e duamtos réis cada um;11alde de folha rada um kilo; Ferro da gralha patente e de
pintado tk 0°,251 xV,279 em branco com Nai- maia canna patente, a quatrocentos e trinta
aula, a Ires n ii reis cada um;Banheira de falha e cinco raia cada um kilo; Ferro para pua de
dobrada de l m ,50x0 11 ,68x0"1 ,45, a CilICOCIlta e 0°,0e .175 a 0°,0250, amaricano, a ti az
seis mil réis cada uma; Barbatite nacional em raia cada uma duzia; Ferro para soldar de
porrete, a mil a quatrocentos réis cada um doze a dez ,sais onças, a traz mil e qual'.
kik) : ladarizas dc cobra doce, a Ires mil e oi- centos cada um: Ftio:l de vidro de 0°,152 de
tocentos raia cada um ki!o; Belmazes de ferro, diamatra, a mil e quii111(3111,--.;rts cada um;
a mil e rain reis cada nin kilo; Bicas conjuga- Fedi:, ere mono para porta e janalla com cas- ri a cada um ; Pá de aro reforçada numero
dos illulliera numero mil o quarenta, de Will- tauilia, in • (:0 da cada um, das seguintes di• quatro, a mil seiscentos ' e vinte e oito reis
ta velas, a saiscentos e oitenta reis cada uni; inausõas: de l a ,!; a 0a , 011. , a mii réis cada cada uma ; Pé de cabra para Bilha ferrea,
Broca pára catraca de 0'2 ,00635 a 0°,0190i, a um; e de 3°,0 a 0°,018, a mil e oitacanto; setecentos e quarenta e cinco reis cada uni
mil reis cada uma; Barrica de faia, vasia, de ; 1 :éis; Fecho de ferra pedia,,z com castanha, a kilo; l'adiat para amoitar, (la 0°,251 . da a nn-
farinha de trigo, a dou s oitoceutos e oi- cento e vinta e cinco réis cada um decimetro : )ri incuto, a mit o trezentos reis cada uma

Picai :ata de cavar, calçada de aço, a mil eito-
cantos e quarenta e cinco reis cada uma
Plaina dobrada de 003 de comprimento de

Greaves, a dois mil e seiscentos réis
cada. uma Rebata dobraala com ferros de
0°,05715 de Wma. Greaves e 0°,457 ou 0°,406
da comprimento, a seis mil e oitocentos réis
cada 11111; naSpadeira COM cabo (1;3 ferro, a
mil e duzentos réis cada uma ; Rebites do
ferro galvanizado, a mil e. quatrocentos réis
e de ferro hialina a mil réis cada um kilo;
Serra de traçar, de \Vitra,. Greaves, dos se-
guintes comprimentos, praço de cada uma
de 1%35, onze mil reis ; de 1 10 ,65, quatorze
mil reis; da 1°,95, dezoito mil réis ; e de
2 0,10, bile mil réis; S31Ta circular de
0°,75 do diametro marca balança ou Gol-
demberg, a oitanta e quatro mil quinhentos e
vinte e cinco réis cada uma ; Suta de folha
de ferro de 0°,25a de compriineuto, a mil e
quinhentos reis cada tuna ; Tachas de cobre de
varias dimensões, mu pacotes, a Ires mil qua-
tvoceatos e cito:omita reis cada um kilo;
Tachas de ferro de varias dimensões, em pa-
cotes, a novecentos reis cada um kilo : Tela
de arame galvaniz ido, a mil reis cada Mn
metro ; Tela nuoallica de 0,003, da 0,0015,
numaros 25, 45, GO e 80, a seis mil e quatro-
centos reis cada um metro; Tesoura para
cortar 'olha e zinco de 0%251, marca Gambia, a
cinco mil quinhentos e cincoenta réia cada urna;
Torquez de 0 10 ,305 de camprimento, de Peu-
geot para ferrador, a tres 11111 reis cada uma
Torneira de latão com espalho de 0°,007 a
010 ,025, a quatro mil novecentos e oitent:i
réis cada uma ; Trena de aço, de trinta me-
tros, de Chestermana, a quarenta e quatro
mil reis cada unia ; Trena de panno com fios
um ti de Chasterinans, praço de cada
ema, dos seguinuts comprimentos : de 5°,00,
tres mil e novecentos réis ; de 10°,00, cinco mil
e quinhentos réi s : de 1:;",00, seis mil o sete-.
centos rei s ; de 20°,0J, aata mil e oitoceutos.
vais; da a:a 4 ,0a, novo	 e duzentos réis; da
302',00, onzo mil rias; e d :30 0 ,00, dezenove
in:1 e navecantos réis; Tarracha completa da
0°.01270 a 0°,3810, de Whitivorth, a seiscen-
tos mil reis cada uma: Tubo de cobra de
de 0°,01270 a 0 10 ,0762), a does mil quatro-
cantos e noventa e nove réis cada um kilo:
Tubo de ferro simples para agita de 010,01270
a 0°,10160, a quatroceoto; e oitenta réis cada
um kilo; Verga de ferro da Sueca para cra-
vos, a (matroca:aos e setenta reis cada um
kilo; Verga de ferro patente, chata, da
0°,00052 a 0 10 ,01901. x 0°,00317 a 010,00793,
a tresentas e setenta e cinco reis cada um
kilo: Verga de ferro patente redonda e qua-
drada, de 0 0 ,0015 a 0, 1000703, a tresentos
trinta e cinco reis cada um kilo; VerguinIta
redonda de 0,'0023 a 0, 1000317, escasso-
0,2'00317, a tresentos o cincoenta réis cada
um kilo; Vergalhlo de cobre de 0,1000317 a
0,°06350, a mil seiscentos e quarenta e cinco
réis cada um kilo; Vergalhão de latão de
0,9:10317 a 0, 1007620, a mil quinhentos e mi-

X0°,01/110 44 l'',10160X03 ,03173, 1,rtS mij e giã mil e quitilteti

Goivas para torneiro de 0°,00335 a 0°,38'10, a
irev mil e quinhentos reis cada uma (luzia
Grampo de ferro para carpinteiro, preao de
cada uni, dos se:a:tentes numerais: da numaros
doza a dezesate, mil e oitoamitas reis, e de
MI11121'05 (lutai a \in nat: e do quatro mil e
trezentos réis ; Guilhotina, de 0 10 ,01270 a
010 ,02510, a does mil cento e oitenta reis cada

X010 ,03175, dons mil réis; de mais de um ; Gula de 0 10 ,01270 a 03 ,02010, a dous
021 ,08890x0,03175até0 10 ,08890x0 11 ,031310.do is mil cento e oitenta reis cada uma; Junteira
mil e quinhoutos reis; e de mais de 0,08890x dobrada com ferros de lzaac Greaves, a

tabain tres reis ; Fechadura de caixão
para porta, a qiiiahentos e trinta e cinco reis
cada uma ; Fealrulura de porta, marca • Ve-
nancio ,,, a mil e cem reis cada nina : Fe-
chadura com tympano parat armario, a mil
seiscentos e oitenta riais cada uma ; Fecha-
dura com tympano para gaveta, a mil e oito-
ceinos reis cada uma ; Fechadura franceza,

padas de cobra para soldar, dos segundas
num tim, praço de cala uma : numeros e
quatro, quatro mil réis; e cinca e seis, seis
mil reis; Linha mie barquiiilia. a mil e tresen-
t)s réis cada um k do ; Machadinha numero
tim, mii Galhos, a mil quinlieutos e quarenta
e chiai reis cada 11111a ; Nlartello de aço com
cabo para padveiro, a mil e quatrocentos réis
cada ttiii ; Machina para 'nom : tinta, preço do
cada unia, dos saguintaa numeros: numero
inia dezoito mil reis ; mimar° dous, vinte e
ciiico mil réis e. numero Ires, trima e quatro
uumii ráis ; Nivel de trilha de ar de 010 ,303, de
Babone, a dou; mil quatrocantos e oitenta.
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canto de P alasse, da Directoria Geral
dos Correio. — Indeferido, em vista das
informações.

Francisco Pinheiro Costa, contador
dos Correios ele Diamantina, pedindo
averbação de tempo de serviço estadoal.
— Indderide, por caber ao Ministerio da
Fazenda a apuração de tempo para
aposentadoria.

Antonio Enrico da Silva, pedindo con-
tagem de tempo de serviço militar. —In-
deferido, por caber ao Ministerio da Fa-
zenda a contagem do tempo para apo-
sentadoria.

Directoria Gera', dos Correios

Requerimentos despachados

Dia de abril de 1912

Leonidia Freire de Andrade Tavares, agente
do Correio da Estação de Sampaio. — A casa
cujo aluguel a requerente quer soja pago pela
repartição, não é a que o Correio alumio para
installar o seu serviço, mas siin a

 alugou cosi-

(tendia da agente.
Maria Amelia Pinto de Mendonça Lobo.—

Presentemente, não pôde	 attendida.

Inspectoria de Obras Contra as Seecas

(Secretaria GeraI)

CONTRACTO ENTRE A INSPECToRIA DE OBRAS
CONTRA AS SECCAS E O DOUTOR escu, S.
HAIC, DOS SEUS SERVIÇOS PROFISSIoNAES
DE ENGENHEIRO

Ao primeiro dia do mez de abril de
mil novecentos e doze, nesta Secretaria
Geral da Inspectoria de Obras Contra as
Seecas, presentes os senhores sub-
inspector, engenheiro José Ayres
Souza, na falta do senhor inspector, e
o doutor Cecil S. Ilaig, o qual oeste
termo é chamado o contractante,

contractou o primeiro, de acciardo com
o artigo cento e vinte e um do re-
gulamento approvado pelo decreto nu-
mero nove mil duzentos e cincoenta

seis, de vinte e oito de dezembro de
mii novecentos e onze, os serviços pro-
fissionaes . do segundo, mediante as se-
guintes clausulas:

Primeira—o contractante obriga-se,
durante a vigencia deste contracto, que
expira a trinta e uni de dezembro do
corrente anno, a não acceitar de outrem
nenhum serviço que, a juizo da inspe-
( gor j a, o afaste, de qualquer modo, dos
deveres que lhe incumbem nos traba-
lhos daquella.

- Segunda—O contraclante perceberá,
como remuneração dos seus serviços, a
gratificação - mensal de 1:100000 (um
conto e cem mil réis.

Terceira—As despezas provenientes
deste contracto .correrão, exclusiva-
mente, por çonta da 'verba oitava sins-

pectoria de Obras Contra as Seccas-
Sete niil: contos:, 'do . artigo trinta e' tres
da' lei mimem - dois Mil novecentos
quarenta e quatro, de quatro de janeiro
de mil novecentos o doze.•

• Quarta—Este contracto - ' está ...isento:
do . sello proporcional,- cr--i da-- • artigo
doze, numero nove, do regulamento ap-
provado pelo decreto numero tres mil
quinhentos g sessenta .g quatro, dg vinte é

e deus de janeiro de mil novecentos,
vobrandosse, porém, pelo respectivo
termo, a taxa de tresentos réis por folha
e a de cincoenta e cinco reis, de reza,
por linha, de acetardo com o tinimos)
cinco do paragrapho primeiro da tabella
II do mesmo regulamento. E por assim
haverem . accordado lavrou-se o pre-
sente termo, que, depois • de lido C
adiado conforme, vae assignado por
ambas as partes contractante,s, pelas
testemunhas Eurico Americno de Car-
valho e José Silvino Pitanga de Almeida
e por mim, Walfrido Ribeiro, secretario
geral da lnspectoria, que o fiz lavrar.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912. —
(Assignados) José Mires de Souza.
—Ceril S. Haig.—Como testemunhas:
(Assignados) Enrico Americano de
Carvalho.—José Silvino Pitanga de
Almeida.—Walfrido Ribeiro. (Est avam
eoltadas e devidamente inutilizadas
Ires estampilhas federaes no valor total
de quatro mil e quinhentos réis).

CONTRACTO ENTRE A INSPECTORIA DE OBRAS
...CONTRA AS SECCAS E O DOUTOR cuAtt-

LES F. DERBY. DOS SEUS SERVIÇOS
FISSiONAEs	 ENCENlimi40

Ao primeiro dia do mez de abril de
mil novecentos e doze,' nesta Secretaria
Geral da Inspectoria de Obras Contra
as Serras, presentes os senhores sub-
inspector, engenheiro José Ayres de
Souza, na falta do senhor inspector, e o
doutor Charles F. Derby, o qual neste
termo é chamado o contractante, centra-
dou o primeiro, de accórdo com o artigo
cento e Vinte e uni do regulamento ap-
provado pelo decreto DUIner0 nove mil
duzentos e cincoenta e seis, de vinte e
oito de dezembro de mil no\ ecentos e
onze, os serviços profissionaes do se-
segundo, mediante as seguintes nau-
solas :

Primeira — O contractante obriga-s.e,
durante a vigencia deste contracto, que
expira a trinta e um de dezembro do
corrente anuo, a não acceitar de outi•ein
nenhum serviço que, a juizo da inspe-
rtoria, o afaste, de qualquer modo, dos
&veres que lhe incumbem nos traba-
lhos daquilo.

Segundo — O contractante perceberá,
como remuneração dos seus serviços, a
gratificação mensal de 800000 (oito-
centos mil réis)

Terceira — As despezas provenientes
deste contracto correrão, exclusivainen-
te, por conta da verba oitava chispe-
(Ioda de Obras Contra as Seccas—Sete
mil contos, do artigo trinta e tres
lei numero dons mil quinhentos e qua-
renta e quatro, de quatro de janeiro de
mil novecentos e doze.

• Quarta — Este centrado será isento
do sello proporcional,ex-vi do artigo do-
ze, numero nove, do regulamento appro-
vado pelo decreto numero ires mil
quinhentos e sessenta e quatro, de vinte
e (tons de janeiro de mil e novecenios,
cobrando-se, porém, pelo respectivo ter-
mo, a taxa de tresentos réis por •folha
e -a • de cincoenta• e cinco réis, de raza,
por linha, de aceórdo - com •o numero
cinco do paragrapho primeiro da tabella
13. do • mesmo •• regulamento.' - E por
assim • haverem accordado lavrou-se o
Presunte:- . termo, que, 'depois -.de lido • e
adiado' conforme •,• vae assignado por am-
bas as partes contraetantes, pelas tes-
lemunbas Turico Americano de Carva-
lho e José Silvo PAtang3 dg Almeida

por miro, Walfrido Ribeiro, secretario
geral da inspectoria, que o fiz lavrar.
Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912. —
José Agres de Souza.— Charles F. Derby,.
c . elsi testemunhas : Enrico Americano
de Carvalho.— José Silvino Pitanga de
A /me ida	 r olf rido R ib e iro. (Estavam
coitadas e devidamente inutilizadas tres
estampilhas federaes no valor total de
quatro mil e quinhentos réis).

Millisterio da Agricultura, Industria

e Comercio

Directoria Geral de Contabilidade

rniiistav srcçXo

Expediente dc 23 de março de 1012

— Sr. iniiiistro da Faz2nda:

Solicitando providencias afim de que sejam
pagas:

A quantia de 57:9275610, rio que important
as contas de Janowitv,r \Volite de Comp.,
provenientes de an j os fornecimentos á Escola
Agricola da Balda, no :uniu proximo passado
( aviso n. 1.226

Na Delegae:a Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, ao governo do mesmo
Estado; a quantia de 32:200S, como auxilio,
peta importação Lita no atino proximo pas-
sado, de diversos reproductores de raça para
varies criadores ali domiciliados e para o Posto
Zootechnico Central (, aviso n. 1.227 ) ;

.1 cada um dos funecionarior,. da Directoria
do Sn iro de Estatistica. Nileiades José Gon-
raives e Mario Augusto Teixeira de Freitas, a
,:.% ratilicarão de SOO, provenialite de serviços
prestados extraordinariamente á Directoria do
Servic,o do Estatistiea, no animo proximo pas-
sado ( aviso n. 1.230 ) ;

A cplantia de 855 em que importa a folha
de (liarias a que fez jus o mestre de lacticinios
Cosam' Poggi de Figueiredo, durante dczesete
(lias do mez de dezembro do anilo preximo
passado (aviso 11. 1.231);

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de S. Paulo, a conta da Companhia
Paulkta de Vias Ferreas c Fluviaes, na im-
psslancia de ;45$100, proveniente de passa-
gcnt e transportes concedidos por ordem
deste ministerio, no olmo proximo pwsado
(aviso ii. 1.232);

A 1.). Plidomena dos Santos, a quantia. de
27S640 cai que importa a conta proveniente
ta coufecção de saccos para o acondiciona-
mento de SeIllellte3 para o Servico de bispe-
cçao e Defesa Agrá:olas mio inez de janeiro.
ultimo (aviso il. 1.233);

A Arens & Comp., a quantia de 12:1005 cai
que importa a conta proveniente de material
agrieola fornecido ao Serviço de Inspecção u
Defesa Agrieolas, no anno proximo passado
(aviso n. 1.234);

As duas contas tia Time Leopoldina Railway
Compaily Limite(' e Norton alegaw & Co., nas
importatteias de 25 e •805800, provenientes,
a primeira, de uni telegramina transmittido
em proveito do serviço de veterinaria ; a se-
gunda, de uma passagem concedida ao instra-
dor agrieola dests ininisterio, Frank R. BraS-
nard, para Nova York, em virtude da clau-
sula IV do termo de prorogação (de II do
dezembro ultimo) do contracto celebrado com
o ministerip a 17 de fevereiro de 1011 (aviso

-I..233);-	 • - -• •	 - •	 -.	 ••-,	 •	 -
A quantia de 437$000, em que importam as

contas da Estrada de Ferro Central do Britai),
provenientes de pa.t;agens e transportes et
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cedidos por ordom deste ministerio no anuo
proximo passado (aviso ti. 1.236);

As (andas de Janowitzer, Wahle & Comp.,
2:3625 ; Barreei, Sclunidt & Comp., lis.
6:2595500 ; Fonseca Machado
35:490$ ; Compagnie do Port de Rio de Ja-
neiro, 2-445610 ; Mardi° Nanes de Souza,
72$190 e The Leopoldina Railway Company
Limited, 34$200, provenientes de forinfennen-
tos, taxas de descargas, capa tazias o arma/
nagens, transportes e passagens concedidos
em proveito da Directoria de Nleteorologia
Astronomia, no atino proximo passado (aviso

1.237);
As contas de Pestana & Comp. e The. Lon-

poldina Railway Company Liinited, tia im-
portai:cio. total de 188$900, proveniente de
fornecimentos feitos á Directoria do Seleiro
de Estatistica no anuo proximo passado (aviso

1.238);
As emitis de Arens (Ct Comp., na importa-

eia total de II :762S, provenientes de forneci-
mento e installarão de uma catnara subterra-
nea para a maturação de queijos no Posto
Zootechnico Federal, em Pinheiro, no ali no
proximo passado (aviso n. 1.239);

A conta de Louis Ilermanny & Comp., na
importancia total de 4503, proveniente, do
fornecimento de unia machina de escrevor
para ser utilizada no serviço de monogamia
do Brail no estrangeiro (aviso It. 1.240;

As contas do Lloyd Brazileiro, 1573500, e da
Companhia Nacional de Navegação Costeira,
4:105500, proveidenteS de passagens emulei:-
das em proveito do serviço de propaganda no
paiz (aviso ti. 1.241);

A' Estrada de Ferro Central do Brazil,
quantia de 1:3193120, ouro, que ao cadiiio
de 16 d. corresponde ao valor das incheas
de 2:227S, papel, proveniente de transpor' . s
conc,aliihis em proveito da representaeão
Brazil na Exposição Internacional de Turim
no armo proximo lindo (aviso n. 1.242)

A conta da The Leopoldina Ilailway Com-
pany na importancia de 133$iet0
proveniente de passagens e transportes coo-
cedidas per ordoin deste mini,:terio, no amo
proximo passado (aviso ti. 1.243)

As contas da Société Anonyme dii Gaz
de Rio de Janeiro 378611 e de Alfre
Pereira David 353, proveniente do forncei-
monto de gaz e de trabalhos de ferrador, ein
proveito do Jardim Botanico, no atino proximo
passado (aviso ii. 1.2;1-)

As contas da Compagnie du Port de Rio de
Janeiro 8255790 e de D. Monteiro & Comp.
432$, provenientes de fornecitnentos feitos i;os
meus de janeiro a agosto do armo 'iraxim.)
passado á Directoria do Serviço de Estatist
(aviso n. 1.25)

As contas de Guinle & Comp., 2:755$ ; do
J. Teixeira, 834$; de Joaquim Gonçalves doi
Santos, 2503; de Villa Boas Si Comp., 0,
prov.mienies de varios fornecimeotos feieci
em proveito da Directoria Geral de Contabi-
lidade deste, ministeriO, no anuo passado
(aviso n. 1.246);

A conta de Guitile Si Comp., na impor-
tancia de 261$, proveniente de fornecimentos
feitos em proveito do serviço de propaganda
no paiz (aviso n. 1.248);

As contas da Sorocabana Railway Compaoy
40$; da E s trada de Ferro S. Paulo Rio
Grande, 2693740; da Estrada de Ferro do
Paraná, 865080, na importancia total de
3963420, provenientes de passagens c0iii2-
didas em proveito do Serviço Geologico e
Minoralogico, no anuo proximo passado (aviso

. 1.249);
Ao superintendente da &Boina typographica

da Directoria do Serviço de, Estatistica, a
quantia de 1:0005, proveniente da gratifi-
cação, que, por serviços extraordinarios pro,
stadcs no armo passado, lhe foi abonada
(avi40 n. 1.251);

Pedindo providencias atim de que, no Tlio-
Onouro Nacional, seja indemnizado o encarra-

g ad o dos despachos do Serviço de Inspecção e
befosa Agricolas, João de Cerqtteira Reis e
Sil n a. da quantia (lel:151;3690, despendida pelo
on•so l o en levem:trio em despachos e corretos
do varais vultiiiis N indo, do exterior para di-
versos serviços doste milUstorio, no atino pro-
ximo passado (ao isd ti. 1.247.)

• Sr. director de Meteorologia e Astrono-
mia

Atiendondo ao que solioitastes no officio
o. toe, de 8 do corrente, iintotezo-vos a pro-
videnciar afim de que sojain feitos os trabalhos
de rolotrucção e roparaeão necessarios á
installação de uma •staeão magnetiea em
V;(8.-ioura .4, E31,2(10	 liio de Janeiro, inclusive
a	 :ao do terreno apropriado, de accordo
com a te oito qui , junto vos restituo.

Para osse sete leo podeis tl,spolider até a
quantia de 25:001S, corriola.) a d. speza pela
velei:1.12', consi go:vão custeio das estações,
voe, do orçamento para o corrente 2 *iercicio
(a lei it. 1.252e

— Sr. presidente do Tribimal de Contas
Tendo os agricultores Guilherme Antonio

Vasques & Quadro s , coronel Avelino
• Machadd Borges e Rastos, Vasques & Schnei-
der, todos elles do Rio Grande do Sul, feito
jus, no anno proxiinn p15 til á subvenção de
le :0008, a que se rofero o art. I', do dhoreto

7.O0o, de 17 de marco de 1910, como se
N'oriiiea dos inclusos reletorios do fiscal da
Cultura do Trio, rolisiiko-vos se póde ser
:Ume), na conformidade do disposto no art.51
da lei n. 2.356, de 31 de dezembro de 1910,

) d 60:	 para attender ao paga-
M e nto de tuna	 vez, da Aludida subvenção.

• os n . 101 . 1(105 aerioultoeos não receberam
MI.(1,t subvenção alguma de accerdo com
o citado decreto ii. 7.au9, devendo, portanto,
ser contado a partir de 1911 o prazo de cinco

iiiirante o qual terão elles direito á
til luMeeida subvenção, reis-) continuem a sa-
ti-faz ae as exigencias /).g.tes.

Com a respos i.a á presente consulta peço
vos digneis de dvülvi'-miim is relatorios acima
Intlical- s , visto serem ellys necessarios ao ser-

1 vir.° deste minist-rio (aviso n. 1.250).

— Sr. directo' da Desp.'21 Publica
Communice-vos, para os fins cotuenientes,

qui , o Sr. Arlluir da Cunha Barros compa-
rei:o u ao serviço durma. , o mez de fevereiro
do eorrente anuo, sendo de 1 a 22 como aju-
dante de prol esor e de 23 a 29 como pro-
liessor a inbulante do ellS1110 agrotionneo (officio
ti. 1.253).

— Sr. Dr. Delfim Carlos Bernarditio da
Silva

Ileinotto-vos, de ordem do Sr. ministro,
afim que vos digneis de prestar esclareci-
mento, sobre o assimile°, a inclusa cópia de
nota, de 1 de dez-Alibi .° do atino proximo,
da Legação Franccza, relativa a unia recla-
Maca() que faz a livraria Ilachette C.',
de Paris, sobre o pagamento de 116 francos,
por lioldicitrAi-, feitas no Annuario Paris-
Itaohei me, ent 1111, por conta da Commissão
de Expansao Econoinica (officio II. 1.254).

Dia 27

Ao gr. mini , tro da Faz enda foram solici-
tadas providencias Mim ii que sejam pagas

A Trajano de Medeiros & Comp., de :te-
côrdo com a clausula 1: a do contracto cele-
brado entre a citada firma comi»ercial e a
Directoria do S,Tviço de Protecção aos índios
e Lnealização de Trabalhadores Na.cionaes
em 20 de inareo do anuo proximo passado,
para o forneciinonto ii ires lanchas a vapor
doeiinadas ao ino • loa servirei, a quantia de
39 , 8705 , rorrcspondriite á 3 e tiltilna presta-
ção do alitaii . io ( ofitrarto (aviso ri. 1.27:;);

As contas de Guinle & Comp , 135$, e Ber-
nardo M. de Carvalho, 3:8265, provenientes

de fornecimentos effectuados em proveito da
Directoria Geral de Contabilidade deste mi-
nisterio, no anno proximo passada (aviso
n. 1.277) ;

Por conta do credito aberto pelo decreto
n. 9.404, de 28 de fevereiro de 1912, as fo-
lhas, na importancia total de 6:1813935, de
gratificações a que fizeram jús os empregados
do recenseain nito no Estado do Rio de Janeiro
nos mezes de novembro e dezembro de 1910,
enviadas a esta secretaria de Estado pela
Directoria da Despeza. Publica do Thesouro
Nacional com o officio n. 11, de 11 de setembro
do atino passado (aviso n. 1.279) ;

Pela Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estado do S. Paulo, as duas contas da
São Paulo Railway Company, provenientes de
passagens e transportes concedidos em pro-
veito do Serviço de Povoamento no atino pro-
ximo passado ; concedendo-se áquella dele-
gacia o necessar:o cre1ito (aviso ti. 1.281) ;

Ao Dr. Nicolas Athanassof a qualitia de
288500, proveniente da indemnização de des-
pezas feitas em proveito do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro (aviso ti. 1.282) ;

A quantia de 336$, em que importam as fo-
lhas d diarias a que fizeram jús os funecio-
nulos da te;sola de Agricultura annexos ao
Posto Zootechaico Federal em Pinheiro, Achil-
les de Faria Lisboa e Leopoldo Dello Pimentel
Barbts .i, por toren) estalo em serviço fóra da
séde da illeSMa escola mio inez de dezembro
do atino proximo passado (aviso n. 1.283)

A' Companhia Nlogyana de Estrada de Fer-
ro e Navegaçao, a quantia do 295200, prove-
niente de uma passagem de ida e volta con-
cedida em proveito do serviço desta Secretaria
de Estado, no atino proximo passado (aviso
ti. 1.281)

A conta de Gomes Pereira, na importancia
de 1525, proveniente de fornecimentos feitos
á Junta Commercial no atino proxiino passado
(aviso ti. 1.285)

As duas contas de Trajano de Medeiros
& Comp. e Evaristo Zambelli, provenientes de
fornecimentos e trabalhos elTectuados eia pro-
veito do Serviço de Protecção aos Indios e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no
autuo proximo passado (aviso n. 1.286);

A' Brasilianisclie Electricita.ts-Gesellschaft a
a quantia 13793, proveniente da assignatura
e collocação do apparellio telophonico—Villa 6
— na residencia do director do Serviço de
Povoamento, no atino proximo passado (aviso
n. 1.287);

A Francisco llodrigues de Paiva a quantia
de 9063, em que importa a conta proveniente
de fornecimento de livros ao Servieo de Pro-
tecção aos Indios e Localização de Trabalha-
dores Nacionaes, tio corrente anno (aviso
ti. 1.288);

A quantia de 330$, em que importa a folha
de (liarias a que fez jus como mestre de lacti-
einios C .,ar Poggi de Figueiredo, no poriodo
de 1 de janeiro a o do corrente mez (aviso
n. 1.289) ;

Contas do Lloyd Brazileiro, na importando
total de 2:1958410, provenientes de passagens
e transportes concedidos em proveito da Dire-
ctoria de Meteorologia e Astronomia, no atino
proximo passado ( aviso n. 1.290 ) ;

Conta de Herm Stoltz & Comp., na impor-
Lancia de 578, proveniente do fornecimento
de um arado e despesas de embarque, erria
proveito da fazenda modelo de criação Santa
Monica ( aviso n. 1.291 )

Conta do Le •essage?. de São Paulo, na
importando do 800$, proveniente de uma pu-
blicação feita eni setembro do anuo proximo
passado sobre o relatorio deste ministerio
( aviso n. 1.203)

A conta de Mendes & Comp., na importan-
do de 9165200, proveniente de fornecimentos
feitos em proveito da fazenda experimental
amima á Escola Superior de Agricultura o
ãlodicina Veterinaria, muo atino proximo pas-
sado ( aviso n. 1.294 ;
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As contas de Arnaldo Braga & Comp., Pes-
tana & COmp., Viuva Ribeiro de Mattos, A.
J. Sá & Comp., Borlido Mala & Comp. (2),
Soares, Lavrador & Comp. (3), Barc2llos &
Coelho (4), Rodrigo Vianna, Dias Garcia &
Comp., José de Paiva Lourenço, A.A. Pereira
da Fonseca, F. Krussmann, Souza Baptista

.81 Comp., Merino & Comp., João Nunes e Ei-
ckhoff, Carneiro Leão & Comp., na importan;
cia total de 2:980$755, provenientes de forne-:
Cimentos feitos á secção agronomica do Jardim
Botanico, no anno proximo passado (aviso
n. 1.295);

A conta do jornal O Suburbio, na importan-
cia de 1:1885, proveniente do publicações fei-
tas por ordem deste ministerio, no anno pro-
ximo passado (aviso n. 1.207);

A quantia de 1:0005, em que importam as
folhas de ajudas de custo que rwolvi conceder
aos professores ambulantes do ensino agro-
110MiCO Drs. Tulha Cavallazzi e Josino Rodri-
gues Coelho, por terem de seguir para o Es-
tado de Santa Catharina, no corrente anno
(aviso n. 1.299);

A inclusa conta de Oswaldo Ramos Lima,
na importancia de 33:6485120, proveniente de
trabalhos executados em proveito do Serviço
do Recenseamento, na directoria do Serviço
de Estatistica, no anuo de 1911 (aviso nu-
mero 1.301);

A quantia de 93011,em que importam as con-
tas de J. L. Rodrigues da Costa provenientes
de material fornecido ao gabinete de enge-
nheiros deste ministerio para os trabalhos de
installação do Aprendizado Agricola de Ila:e
bacena. o Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, no anuo proximo passa-
do (aviso n. 1.302)

A conta de Arens & Comp.
'
 na importan-

eia de 1025500, provsnionte de fornecimen-
tos feitos ao Aprendizado Agricola de Barba-
cena, no anno proximo passado (aviso nu-
mero 1.303);

A quantia de 2:630$, em pie importam as
contas de Arens & Comp., provenientes de va-
rios fornecimentos para a fazenda experimen-
tal annexa á Escola Superior de Agricultura e
Medicina Veterinaria, no atino proximo pas-
sado (aviso n.

A quantia de 1:8005, em que importa a
folha de gratificaçao que compete ao enge-
nheiro José Alvares de Souza Coutinho por
serviços prestados na fundação da Escola do
Agricultura annexa ao Posto Zootechnico Fe-
deral em Pinheiro, no atino proximo passado
(aviso n. 1.305);

A conta da Société Anonyme du Gaz do Rio
de Janeiro, na itnportaticia de 455519, prove-
niente do fornecimento de gaz ao Serviço
Geologico e Minais 1 )gico do 13razil, em no-
vembro do auno pr iximo passado (aviso

. 1.306) ;
Ao inspector em commissão do Serviço de

Protecção aos bailios e Localização de Traba-
lhadores Naciona.es, no Estado de S. Paulo,
Luiz Bueno Horta Barbosa, a quantia de
800$, que, a titulo de ajuda de custo, lhe foi
concedida para attender á despeza de viagem
para aquelle Estado (aviso n. 1.307);

A Claudemiro Alves Dias Gomes, a gratifi-
cação de 2075110, ouro, por serviços presta-
dos em proveito da representação do Brazil
na Exposição Internacional de Turim-Roma,
no atino proximo pa ssado (aviso it. 1.308)

'
•

As contas de Leuzinger & Comp., 355,
The Leppoldina Railway Company, Limited,
1865600, e Oswaldo Ramos Lima, 1:1585400;
provenientes de fornecimentos feitos em pra-
vetto da Directoria do Serviço de Estatistica
(aviso it. 1.309) ;

A' commissão fiscal e administrativa das
obras do porto do Rio do Janeiro, a conta
proveniente de descarga, capatazias etc., de
mercadorias vindas do exterior paia o Museu
Nacional, no anilo proximo passado, na in.-

-portancia total do 52$240 (aviso n. 1.3101'.

A conta tfe Souza Baptista ,C Comp.. o s bn-*
portancia de 1:320S, provenishie de
mento de armarios destinados ao Serviço do
Registro Genealogico de Aiiiina2s,no armo pro-
xirno passado (aviso n. 1.312)

As contas de Arens & Comp., Alexandre
Ribeiro & Comp. e Oswaldo Ramos Lima, pro-
venientes do diveiscss fornecimentos em pro-
veito do Serviço de Protecção..aes bichos e
Localização de Trabalhadores Nacionaes, no
atino proximo passado (aviso it. 1.313)

Na Delegacia Fiscal:do-Thesouro Nacional,
no Estado de Minas Geraes, a quantia de
3:2675140, em que imoortam as contas pro-
venientes de varies fornecimentos ao Apren-
dizado Agricola de Barbacena, no anno pro-
ximo passado, distribuindo-se para esse fim o
necessario credito á mesma delegacia (aviso
n. 1.314) ;

-
A quantia de 415700, em que importa a

conta de The Leopoldina ilailway Company,
Limited, proveniente de uma passagem conce-
dida ao Dr. Joaquim Geraque Murta, da es-
tação da Praia Formosa á de Ponte Nova,
onde foi buscar sua familia afim de transpor-
tai-a para o Estado da Bahia, quando com-
missionado por este ministerio para installar
as officinas de ferro e de madeira da Escola
Agricola da Bahia, no atino proximo passado
(aviso n. 1.315);

As contas de Alexandre Ribeiro & Comp.,
Villas-Boas & Comp., Luiz Macedo, Gomes Pe-
reira e J. L. Rodrigues da Costa, provenientes
de fornecimentos feitos em proveito do Ser-
viço de Protecção aos bichos e Localização de
Trabalhadores Nocionaes, no anuo proximo
passado (aviso n. 1.317);

As contas na importancia total de 3045260,
provenientes de passagens concedidas em pro-
veito do Serviço Geologico e Mineralogico
do Brazil tio armo proxirno passado (aviso
n. 1.3i5);

A"flie Leopoldina flailway Company, Li-
mited, a quantia de 655900, em que importa a
conta proveniente de transportes concedidos
em proveito (I() Museu Nacional no atino pro-
xinno passado (aviso n. 1.310) ;

As contas,de Borlido Maia & Comp., 285200;
Dias Garcia & Comp , 1:0545010 ; Arens &
Comp., 1:9585, e Soares Lavrador & Comp.,
4:7275933, provenientes de fornecimentos fei-
tos ao l'osto Zootechnico Federal em Pinheiro
no atino proximo passado. na importancia
total de 7:7685173 (aviso ti. 1.320)

A folha na importancia de 17:9615080, pro-
veniente de uni terço das gi atificações a que
fizeram jús os funeceniarios do recenseamento
de 1910, relativas ao inez de dezembro ultimo
(aviso ti. 1.321) ;

As contas da Companhia M igyana de Estra-
das de Ferro e Navegação, na importauria de
795200, provenientes - de passapiis e transpor-
tes de animaes no atino proximo passado
(aviso ti. 1.322) ;

A Areies & Comp., a quantia de 3115500 em
que imparia a conta prov.iniente de Pincel-
mento feito á Escola de Aprendiz as Artilies
de Camp is no atino proximo passado (aviso
n. 1.323);

A Ottoni & Silva, a quantia de 2195603, ouro,
que, ao cambio de 161d., corresponde ao valor
da conta d..i 421$200, papel, proveniente de
fornecim.mitos feitos em proveito da represen-
tação do Brazil na Exposição Internacional de
Turim no atino proximo passado ( aviso
n. 1.324);

As contas de Francisco Alves & Comp.,
1135 ; Rocha Lima & Comp., 216, e So-
ejete Ationyine du Gaz de Rio de Janeiro,
1185115, provenientes de fornecimentos feitoi
no anno proximo passado á Directoria do Ser-
viço de Estatistica (aviso ti. 1.325);

Ás contas, de 13astos Dias, 685; Villas Boas
St Comp., 595680, e Pestana & Comp., 945600,
provenientes de fornecimentos o transportes
effectuados em proveito desta Secretaria de.
Estado no anuo proximo passado (aviso nu.—
mero 1.320);

As contas da Companhia de Estradas de
Ferro fiècle Sul Mineira na importancia de
655500, provenientes de fornecimentos de pas-
sagens e serviço telegraphico em proveito de
Posto Zootechnico Federal em Pinheiro net
anno proximo passado (aviso n. 1.329);

A conta de J. M. Soares Comp., na im-
portancia de 275, proveniente da collocação
de vidros em janellas desta Secretaria de Es-
tado no aflito proximo passado (aviso nu-
mero 1.330);

Ao Dr. Doniingis Henrique Branne, a quan.-
tia de 2505 que, a titulo de ajuda de custéi,
lhe foi concedida por ter sido nomeado lento
da l a cadeira da Escola Pratica de Agricul-
tura annexa ao Posto Zootechnico Federal
em Pinheiro no atino proximo passado (aviso
n. 1.332);

Ao coronel Rodolpho Ernesto de Abreu, á
quantia de W35, em que importa a conta pro-
veniente de despesas feitas, com a escriptura
da venda de uma (Atacara e uni sitio na fre-
guezia de N. S. da Piedade, em Minas Ge-
raes, adquiridos pela União para nelles ser
installado o Aprendizado Agrícola de Barba-
cena, em 1910 ( aviso n. 1.333 ) ;

A quantia de 2205500, em que importam as
contas do Lloyd 13razileiro, provenientes de .
passagens concedidas, no atino proximo passa- •
do em proveito do Ensino Agronoinico ( aviso •
n. 1.334 ) ;

A quantia de 4025900, em que importa a
conta de Mendes A- Comp., proveniente de
varios fornocimontos para a estação experi-
mental annoxit Sitporio d-.3 Agá cul-
cultura e Medicina Veterinaria. no anilo pro-
ximo passado ( avi so n. 1.335 ) ;

A conta, na importancia de 1:5715720, do
Theodor Wille A Comp., proveniente de pas-
sagens concedidas ao consultor technico (lesta
Secretaria de Estado, Dr. Domingos Sergio do
Carvalho, inctim i iido de ir á Europa visitar os
prineipaes estalei 'cimentos de ensino agrono-
mico, afim de (edil ir na observação de taes
institutos elementos 'deis á installação dos es-
tabeleeimentos congcneres deste ministerio
( aviso ti. 1.326 ) ;

A quantia de 1445, em que importa a conta
de Carvalho, Rocha & Comp., proveniente do
fornecimento de sal para a antiga estação
zootechnica da fazenda Santa Monica tio atino
proximo passado (aviso ri, 1.292).

Pedindo pi' vi 	 afim de que
Seja indemil i Zad.) o Sr. Nicolas Athanassof,

director do Posto Zfiotechnieo Federal em
Pinheiro, da qimailtia de 350S, em que impor-
tini os documentos relativos á acquisição de

animaes para os trabalhos de installação
da Fazenda Experimeatal annexa á Escola
Superior de Atrrieilltura e ale.licina Veterinaria
no atino proximo passailo (aviso n. 1.280) ;

Do credito de 102:6005, distribuido ao The-
souro Nacional por conta da consignação
o Cursos ambulantes

''
 titulo — Pessoal, —

verba 19', art. 71 da lei n. 2.544, de 4 de
janeiro de 1912, seja amainada e clistribuida
á Delegacia Fiscal em Santa Catharina
quantia de 10:82 .25'i8O, para °ocorrer ao pa-
gamento dos vencimentos dos professores am-
bulantes do EiNimin Agronumico Drs. Josiim
Bodriglies Coelho e Cavallazzi, designa,-
dos pára Sen ir no dito Estado no corrent?
anuo (aviso ti. 1.29

Seja concedido á Delegacia Fiscal do The-
sous° Nacional no Estado do Ceará o credito
de 1905500, pata pagamento . da : conta da ,



" 4454 Sexta-feira 5
	

DIAMO OFFICIAE:	 •Alivil de 1912

South Auszai,aats 	 Construction Com-
pany; Lian6ed, nyoyesitiente de transmissão de

• telegramas •an dezembro do anuo Proximo
• passado (aviso	 1.328) ;

Seja indemnizado o Dr. Nicolas Athanassof,
director de Posto Zootechnico • Federal em

•Pinheiro, da quantia de 165, que despendeu
• no armo proximo passado em proveito da es-
•cola do agricultura annexa ao mesmo posto,
conforme o documento junto (aviso n. 1.331);

• Por conta da consignação «Para despezas
de installação, etc.», titulo «Material», verba

.10', art. 71 da lei n. 2.544, de 4 de janeiro de
1912, seja feito no Thesouro Nacional o adean-
tomento da quantia de 7:000$ ao Sr. Jorge
da Silva Pinto, encarregado da contabilidade
da (metida modelo de criação Santa Monica,

•para attender a despezas do mesmo estabele-
cimento pertencentes á dita consignação no
corrente atino (aviso n. 1.278).

Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no Estado de Santa Catharina:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que ora se providencia afim de que seja distri-
latido a essa delegacia o credito de 10:8225580,
para occorrer ao pagamento dos vencimentos
dos professores ambulantes do ensino agro-
notifico Drs. Jositio Rodrigues Coelho e Tullo
Cavollazzi no corrente anuo, de acárdo com
a inclusa demonstração (officio n. 1.300).

—Sr. delegado fiscal do Thesouro Nacional
no E;tado do Santa Catharii a

Cominunico-vos, para os fins convenientes,
que neta data foram solicitada; providencias
ao Ministerio da Fazenda no sentido de ser
essa delegacia habilitada com o credito de
181:2835210, destinado ao custeio da commis-
SãO incumbida por este ministerio de ir a esse
Estado combater a epizootia ahi reinante, no
corrente anuo, de accôrdo com a inclusa
dsmonstração (officio n. 1.296).

—Sr. director do Aprendizado Agricola de
Barbacena, Minas Geraes:

Communicc-vos, para os fins convenientes
e em referencia ao vosso officio n. 63, de 2 de
fevereiro ultimo, que o pagamento das contas
que eus iastes com o mesmo officio será, reali-
zado na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacio-
nal em Bello Horizonte, não o podendo ser
pela collectoria federal d .ssa cidade, como
solicitastes (oficio n. 1.327).

—Sr. director do Serviço de Inspecção e
Defesa Agricolas:

Tendo esta directoria jurisdiccão sobre todas
as repartições, estabelecimentos o serviços do
ntinisterio, tanto nesta Capital como nos Es-
tados e no estrangeiro, sempre que se tratar
de assumidos que interessem á contabilidade,
conforme estabelecem varias disposições do
regulamento de 11 de agosto do 1911 e espe-
cialmente os seus arts. 18, 19 e 20, ii. I, §
e n. III, g§ 4°, 5° e 9°, declaro-vos, em refe-
vereil ao vosso officio n. 45, de 1 do corrente,
que as inspectorias agricmlas podem e devem
enviar-me directamente as informações ou
documentos que por mim lhes forem requisi-
tados, evitando-se assim a perda de tempo
eme resulta da entrada nessa repartição, lan-
comento nos respectivos protocollos e preparo
de expediente, dos papeis nas c mdições acima
indicadas, como aconteceu com o officio ti. 137
da inspectoria agricola do 14 0 districto.

• Peco-vos, pois, que deis sciencia do que fica
exposto a todas as inspectorias, afim de não

• reproduzir-se o facto occorrido com o citado
oficio da inspeCtoria de S. Paulo, a mim
dirigido (ofticio n. 1.337).

• —Sr. Alured Gray Deli:
Declaro-vos, para os fins convenientes, ter

-a resolvido acceitar • a proposta que fizestes .a
•15 de dezembro ultimo, relativamente á ac-

quisição de duzentos exemplares do livro The
Deblipd Mo de Janeiro, 1912 a ser oubli-.

cado no corrente anuo, segundo o projecto
por vós apresentado.	 •

O pagamento estipulado de 6:0003 será
effectuado depois da entrega dos duzentos
exemplares da obra a este ministerio (aviso
n. 1.316).

Dia 29

Solicitando ao Sr. ministro da Fazenda pro-
videncias afim de que sejam pagas:

As contas de Firmino Fontes, B. Ilastos
Dias, V. NVerneck & Comp., Citas. B. Pratt,
Borlido Maio & Comp., Société Anonytne du
Gaz de Rio de Janeiro, Gotnes Pereira, Luiz
Macedo, Antonio Sion', Soares Lavrador &
Comp., Joaquim Barbosa de Campos, Bar-
cellos &Coelho, Macedo Irmão, Lacerda Sei-
xo' & Comp. o Jesuino Amaral, na importou-
cia total de 5:5135689, provenientes de varios
fornecimentos em proveito do Museu Nacional
no atino proxitno passado (aviso 11.1.338);

As contas da Time Leopohlina Ilailway Com-
pany Limited, Companhia Nacional de Nave-
gação Costeira e Sociedade Anouyina Lloyd
Brazileiro, provenientes de passag,ens e trans-
portes concedidos em proveito do Serviço do
Povoamento no atino proximo passado (aviso
n. 1.340);

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, a
quantia de 1835700, em que importa a conta
proveniente de passagens concedidas em pro-
veito da delegacia deste ministerio no Territo-
rio do Acre no anuo proximo passado (aviso
n.

As contas de Guinle & Comp. e Evaristo
Alves de Azevedo, na importando total de
5735900 e na Delegacia Fiscal do mesmo The-
souro no Estado de S. Paulo a conta de Ir-
mãos Corvelio, na impor tancia de 1005, pro-
veniente de fornecimentos feitos ao Serviço de
luspecção e Defesa Agricolas no animo proxi-
mo passado (aviso n. 1.313);

A' Time Leopoldina Itailway Company 1.imi-
ted, a quantia de 8005800 em que importa a
conta proveniente de passagens concedidas
em proveito do Serviço de Inspecção e Defesa
Agricolas no anuo proximo findo ( aviso
n.

As sete contas abaixo discriminadas, pro-
venientes de passagens e transportes conce-
didos cru proveito de Serviço de Veterinaria
no atino proximo passado: Pestana & Comp.,
155400 e 11$; Sociedade Anonyma Lloyd Bra-
zileiro, 265600, 65900,855580 e 755310; Com-
panhia Nacional de Navegação Costeira,
1115100 (aviso n. 1.315);

A quantia de 01$, em que importa a folha
de diodos a que fez jás em novembro do atino
passado o auxiliar agrononiu do Aprendizado
Agricola de Barbacena, Dr. (alegado Guima-
rães (aviso n. 1.316);

A' Delegacia Fiscal do Tliesouro Nacional no
Estado de S. Paulo, a conta da São Paulo Boa-
way United, na importancia de 115100, pro-
veniente de passagens e transportes couce-
didos por ordem deste minist, rio no anuo
proximo passado (aviso II. 1.318);

As 20 contas abaixo discriminadas, prove-
nientes de fornecimentos feitos, passageus e
transportes concedidos, por ordem deste mi-
nisterio, no anno proximo passado: Compa-
nhia Nacional de Navegação Costeira: 5005500,
525500, 43$100, 165800 e 500$500: Sociedade
Anonyma Lloyd Brazileiro, 1713150, • 6:33,
635, 189$, 4565400, 665500, 525500, 3623600,
2065600 e 3783; The Leopoldina Ilaihvay Com-
pany, Limited, 2925200 e 3323500 ; Borlido'
Moia & Comp., 175$; Estrada de Ferro Central
do Brazi1,1425900 e 1145700 (aviso n. 1.349);

A Amadeu Lemuchi, a quantia de 80$, em
que importa a conta proveniente do forneci-

mento de ',aceitos de videira ao Serviço da
Inspecção e Defesa Agricolas lif) atino proximo
passado (mis° it. 1.350); .

A' Time Leopoldina Railway Company Uni-
ted, a quantia de 3725'800, em que importa a
conta proveniente de passa r•ens e transportes
concedidos em proveito do Serviço de Inspecção
e Defesa Agricolas no anuo proximo passado
(aviso it. 1.351)

A Dia; Garcia & Compaa quantia 6:262590ó,
em que importa a conta provenienta do for-
nechneato de formicida. ao Serviço de Inspe-
cção e Defesa Agricolas mio anno proxiino pas-
sado (aviso ii. 1.352)

A' Companhia Nacional de Navegação Cos-
teira, a gualda de 628580. em que importam
as contas provenientes de passagens e trans-
portes concedidos em proveito do Serviço de
Inspecção e Defesa Agricoias no animo proximo
passado (aviso n. 1.353) ;

A João de Carvalho Borges Junior e Dr. J.
fl. Monteiro da Silva, a quantia de 1:0005,cm
que importam as contas provenientes de for-
necimentos de enxames de formigas cuyaba-
nas ao Serviço de Inspecção e Mesa Agrico-
las no anno proximo passado (aviso n. 1.351);

As coutas de L. Queiroz & Comp. e Socie-
dade Anonyma Lloyd Brazileiro, m ia itnpor-
tancia total de 1:1295600, provenientes de for-
te ci monos feitos e passagens concedidas em
proveito do Serviço mie inspecção e Defesa
•gricolas, tio aluiu proximo passado (aviso
n. t .355);

Pela Dlezacia Fiscal do Thesouro Nacional
tio Es tado de S. Paulo, a conta da São Paulo
liailway Company, na importancia de 11.5100.
proveniente de passagens concedi:las em pro-
veito do Sarviço de Inspecção e Defesa Agri-
colas, no atino proximo passado (aviso
it. 1.356);

A Oswaldo liamos Lima, a quantia de 2905,
em que importa a conta proveniente de traba-
lhos executados no edificio em que funcciona
e.ste ininisterio, no anno proximo passado
(aviso e. 1.357);

A Sociedade Anona-ma. Lloyd Brazileiro,
quantia de 612526o, em que importam as
contas provenientes de passagens e transpor-
tes concedidos em proveito do Serviço de In-
specção e Defesa Agricolas, no anno proximo
passado (aviso n. 1.335)

A The Leopoldina ltailway Company, Limi-
ted, a quantia de 3:5853400 em que im-
portam as contas provenientes de passagens
e transpm les concedidos em proveito do Ser-
viço de Ins .,secaão e Defesa Agricolas, no anuo
proximo fnilo (aviso ti. 1.350)

A' Sociedade Alionyma Lloyd Brazileiro,
quantia d 1 :2615270, em que importam as
contas provenientes de passagens e transpor-
tes concedidos ein ptoveito do Serviço de In-
specção e Dafasa Agrieolas, no anuo proximo
passado (aviso n. 1	 ;

conta dà 'lime Leopoldina llailway Com-
pany, Limited, proveniente de passagens,
e transportes concedidos por ordem deste
ministerio no anni proximo passado (aviso
II. 1.361)

A conta da Companhia Mogyana de Estradas
ti: Ferro e Navegarão, na importando de
S5200, proveniente de transportes conce-
didos por ordem deste ministerio, no anno
proximo passado (aviso ii. 1.362) ;

A conta da The Leopoldina ll 'ailway Com.
pany, Limited, na importancia de 5625400,
provenient .) de passagens e transportes con-
cedidos lav . ordem deste ministerió, no anno
proximo passado (aviso n. 363;

Na Delegacia Fiscal do Thesouro Nacional
no Estatt, 4o Paraná, a conta da Cornpanlúa
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Na Det ,gacia Fiscal do Thesmiin Naeonal
no Estada ,lo IlIo Grande do 	 t
zado o fiscal da cid; ora do te:t;	 Elido

Cilad, da quain'a	 ,;:iS . on ,!11,
() dOCUMent0	 tran::ae•te

concedido em proveito da fiscalização tio triz),
no atum proximo passad (aviso n. 1	 ;

	SNía diitribuillo á 1) iliigac'a Fi•cal ,io	 i-
socro Naei ,mal no Esta 10 tl	 p01*
conta da verba VI, tituld desp L rias•t, roa-

,Materialu, sub-cunsigna: : ão ,Para
inStilla10 das inspectorias
art. 50 da li n.	 :ti	 dit ditz,t1/1)1.0
de 1910, o credito de 8::;9 • S1ii	 destinadu ao
pagaine.i ! o de d,ispezas oliiitiit	 pela in-
spectoria agrícola do 0 9 districto,no animo pro-
ximo passa lo (ar so mm. 1.1;1). 	 •

—Sr. João de-Cerqueira Reis e Silva:
Autorizo-vos a providenciar afiou de que se-

jam depachadas na Alfandega d-sta Capital
quatro caixas marca li.C13, mis. 1074-1977, vin-
das de Hamburgo no pa:i net . i allamão
Untei?, cmtendo instrumentos tle physica para
a Escola Superior de Agricultura e Medicina.
Veterinaria, fornecidos liela casa Ilichard
Boas a . Comp. de Hamburgo, couforme os in-
clusos documentas (officio ii. 1.385).

—Sr. delegado fiscal do Th:isolo .° Nacional
no Estado do Maranhão:

Communic,i-vos, para os de 4103 effeitos,
que ora se providencia no santido de ser dis-
tribuido a essa delegacia fiscI, par conta da
verba i a. ti tulo IV, ala:reenvia G2 ral do Con-
tabilidade-, consignarão sub-consi-
gnação Tres directores de seco, art. 71
da lei ii. 2.511, de 4 da .jatieird de 1912, a
quantia de 3005, destinada ao pagamento da
consiguação measal de 30S, que, a partir de
mareo até dezein1wa do comine anuo, faz á.
sua irmã D. Luiza de Mora is Martins o dire-
ctor da V secção da 1)::• , vroria Geral de Coo •
tabilidade di . sta sarr . , it ii Estado, bacha-
rel João da Morae-: ãlar;ies 	 n. 1.370).

— Sr. ili-ect . ir dta Servi, : o do Veto u ti
Communico-vos, para os fins conveniemes,

que o Sr. ministro resivoit acceitar a
proposta da firma Alexandre Ribeiro Si
Comp., relativamente ao fo.iiiee:mente de papA
de impressão para o texto da capa da
&Lista de Veterkiaria e Zoilechnia, e de Al-
berto JacoLitia Comp., para o fornec,:rnanto
do papel conehet, arame e enveloppes impres-
sos destinados á expedição da mesma revista,
mio e .arrente anno, de accordo com o alvitre
por vós lembrado em vosso oficio n. 76, de 17
de fevere i ro ultimo ( oficio n. 1.377 1.

— Sr. director do Museu Nacional:
Commuifto-vos, para os tios COIIVO ientes

e em referencia ao vosso oficio n. 205, de O
de outubro ultimo, que o Sr. ministro resolveu
autorizur-vos a adquirir para o laboratorio
de entomologia agrícola desse estabelecimento,
por conta da. consignação tt Livros, jornaes
revistas o, verba 13a do • orçamento para o
actual exercido, 19 volumes dos Annales et
Bulletin de /a Socielé Enlon2ologique de Fran-
ce, dispendendo com essa acquisiçâo até a
quantia de 3:0005000.

Si dessa quantia resultar saldo, podeis tam-
bem empregal-o na compra de outras obras
sobre entomologia, que julgardes uteis e in-
dispensaveis aos trabalhos do dito laboratorio
( oficio n. 1.378 ).

— Sr. director da Escola Superior de Agri-
cultura e Medicina Veterinaria.:

Communico-vos, para os fins convenientes,
que ora se providencia afim de que sejam des-
pachadas na Alfandega desta Capital qdatro
caixas, marca H & fl, ns. 1974-1.977, vindas
de Hamburgo no paquete allemão Ilehenstatt-
fen, cantendo iostrunientos de physica para
essa 'escola, fornecidõs pela casa •Richard
Boas & Comp., de Hamburgo (- oficio- numè-,
ro 1.3°4 )

—Com mun le0-1'0 •; , para os fins convenientes,
que ora se pravidencia sobre o despacho ha
Alfandega desta Capital d 16 caixas, marca
K te E, 1 .13. 1	 li, vindas de Nova York, no
vapor inlez Ti	 oi, contendo material
para es:a .Ascola, fornecido pela casa Keuffel
• Ilessor,	 He') uL mi, N. J., conforme a in-
ciosa lista ( tarjo ti. !.340

—Sc. inspector da •11;'antlega. do Rio de
Janeiro:

Da ordi‘in do Sr. ministro, peço vos digneis
de pi'.ivuil:utc ul	 iii olc, que sejam despacha-
da: livre: ti ona•:-z(:;i• direitos 16 caixas
marca 1n ;..E. ti 1 1, •n , vidas de Nova l'ork no
vapor iirzlez T/nyt),?, contendo material para
a F,,c Ia sg,e;	 A2.Ticiiltura e Medicina
Veterinaria	 •

—De orlo ' , ii Si. »)in;S:	 Pee» VOS digneis
de prOV;d:!!)CHr	 iiiI;(' que S ''.jain despacha-
das, livres d [pilei:quer direitos, quatro cai-
Xi s iut.ttca 1151t, ti 1971 1977, vindas de
Hamburgo no 1)11:1.1 , a!lei»;to ilohenstaulen,
contendo instritin.iat is 1 physica para a Es-
c da Superior de .1iiy ietiltura e Medicina, Vete-
Finaria (oficio n. 1.283).

-- Sr. Artlitir da Cunha Barros, professor
ambitiaiWi do Ensiti-) AgTonoiniro:

D.: ordem da Sr. ministro, autorizo-vos a'
aag 0 00ri mia oa,:a lbpkins, Causei . & Hapkins •
o matecial para i• ambulante de lacti-
nios. coestanie •la inclusa relação, pelo preço
total de 3:377520 t. Qii.usto ao material do
expediente iisd : cad na' lista junto, ficaes
igualmente autorizada a adquiril-o nas casas
fornecedoras de-a- inansterio, de accórdo
com os contractiii; exl'taiates para forneci-
111211tos dos artig is do grueo'l (officio n. 1.386).

— Sr. diroel,mi d	 prondizado Agricola
Ilarinteena :

Solicitando ti	 u oífieio n. 34, dê 16 do
janeiro ultimo, int saiitido de ser
effectuado o 1)1g:im p uto de 18 (fiarias a que
fez jús, nos friezas de otwiliro ultimo e janeiro
deste anuo, o instea •itor agricola contractado,
em serviço ness.i apr.mdizado, Sr. Eduardo do
Araujo Gonçalves, 	 precisam', entretanto,
o numero de, (liarias relativas a cada mez o
não havendo vimpa para vos consultar a tal
respeito, declaro-voo que as allutlidas aliarias
deverl• ser consith . : • atias corno referentes ao
m iz de janeira intimo, afim . de correr o re-
soectiVO pagamento pia lei Orçamentária
deste anilo (aviso mi. 1.31.7).

— Sr. João de Corqueira Reis e Silva:•
Transmitto-vcs iaclusos documentos afiin

de que providencieis sobre o despacho na al-
fatidega desta Capital de 10 caixas marca

mis. 1/16, i tutt de Nova York no vapor
Teungs w, ou lida material para a

Escola Superior de Aitricilloira e ãledicina.
Veterinaria (officio mi. 1.379).

Directoria Geral de Agricultura

SEGUNDA steçÃo

(Induatria animal)

Expediente de 3 de abril de 1912

Sr. Dr. Eduardo A. Torres Cotrim
Em resposta ao vosso officio sem data,

junto ao qual remettestes um relatorio
sobre a industria pecuaria na Reptibliça
Argentina, de Cujo estudo" fiastes en'Wrg-.
gado por este ministério, agrado-Vis
essá remessa e ao mésmo ehipó dimpro..
-o grato dever de elogiar-vos pelo modo:
intellIgente e solicito com que deseiSilre"-;¡
ntiástes asa incurniáncia (aviso ri. 10)41v n Ã	 '

• • Estrada de Ferro do Paraná, na imporian‘Jia
de 1643220, provenien'e de tran . portes conce-
didos por ordem de.te ministerio, no atino
proximo pado ,aviso o.

A quantia de 1755700, cio aue imputam as
contas da The Leopolclina Ilailway Company,
Limited, proveniente de pas sagens e trans-
portes concedidos por ordem deste minisoirio
no anno proximo passado (aviso n. 1.365);

Ao bibliothecario do Serviço de Inrormaçõ,is
e Divulgação, Joaquim Gladstone Drummond,
a quantia de 905322. proveniente da diffe-
rança de vencimentos que lhe compete por
t_r substituido, no mez de dezembro proximo
passado, o ajudante do mesmo servieo Carlos
Figueiredo de Araujo, que se achava desça)-

. penhando aa funccões de director do alluclido
serviço (aviso o. 1.366)

A Arens & Comp., a quantia de 182775200,
em que importam as contas provenientes do
forneciment5 de material agrícola ao Serviço
de Inspecção e Defesa Agrícolas no anuo pro-
ximo passado (aviso n. 1.367)

Por intermedio da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado de Santa Catharina,
ao. Dr. Henrique Cliernaud a quantia de
3:6355180, relativa ás gratificações a que fez
jús, no periodo de 26 de julho a 31 de dezem-
bro de 1911, em que esteve a serviço do mi-
nisterio, no referido Estado, como chefe da
commissão incumbida de debellar a epizootia
de raiva alli então existente (aviso n. 1.368);

As contas de The Leopoldina Railway Compa-
ny, Lhnited, na importancia total de 2855100,

'provenientes de passagens concedidas em pro-
veito do Jardim Botanico e do Ensino Agro-
uomico no anno proximo passado ( aviso
n . 1.372);

Pela Delegacia Fisca! do Thesauro Nacional
no Estado de S. Paulo, a conta da Sorocaba-
na Ilailivay Company, na importancia de
315800, proveniente de transporte de animaPs
reproductores, no anno proximo passado (avi-
so Il. 1.373);

A' Companhia de Estradas de Ferro Fe-
deraes Brazileiras Rede Sul Milieira, a quan-
tia da '2285800, em que importam as contas
proven:entes de passagens e transportes con-
cedidos em proveito do Serviço de Inspecção
e Defesa Agrícolas, D;rectoria de alet :orolo-
gia e Astronomia e Ensino Agronomico, no
armo proximo passado (aviso n. 1.374);

A' Sociedade Anonyma Lloyd Brazileiro, a
• quantia de 795a70, em que importam as con-
tas provenientes de transp.irtes concedidos
em proveito da Escola Agricola da Bahia o
Serviço de Inspecção o Defesa Agrícolas, no
anuo proximo passado (aviso n. 1.375);

A' Companhia Mogyana de Estradas de
Ferro e Navegação, a quantia de 1695500, em
que importa a conta proveniente de passa-
gens concedidas em proveito do Ensino Agro-
nomico e dos Serviços de Veterinaria e Inspe-
cção e Defesa Agrícolas, no anno proximo
passado (aviso n. 1.376);

Ao Sr. Ilygino Xavier, instructor agricola
tontractado por este ministerio, a importan-
cia de 3005, relativa á gratificação que lhe
compete, em fevereiro proximo passado, de
accdrdo com a clausula II do contracto cele-
brado com o ministerio a 10 de novembro de
1911 (aviso n. 1.382).

Pedindo providencias afim de que:
Seja indemnizado o alus.su Commercial do

Rio de Janeiro da quantia de 13:7245527,ouro,
que ao cambio de 16 d. corresponde a
2.3:1595850, papel, impartancia dai; de,spezas

- feita* pelo referido museu, conforme os docu-
mentos juntos, em proveito da representação
do Brazil na Exposição Internacionalde Turim- •
Roma no atino proximo passado (aviso nu-
mero ti. 1.338) •
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— Sr. ministro da Viação e Obras Pu-
blicas:

Rogo-vos as necessarias ordens no sen-
tido de ser concedido, ao Sr. William
Cheston, director da Escola Permanente
de Lacticinios, em Barbacena, Estado de
Minas Geraes, franquia telegraphica e
postal, em objecto de serviço e durante
o corrente exercicio, correndo as despe-
zas por conta deste ministerio (aviso
n. ii).

— Sr. secretario da Agricultura cio
Estado de Minas Geraes:

Em resposta ao vosso officio n. 197,
de 16 do corrente, junto ao qual remettes-
tes unia relação de outras propriedades
examinadas por funccionarios dessa se-
cretaria, no municipio de Uberaba, agra-
deço-vos essa remessa e participo-vos
que essa relação será transmittida aos Srs.
Dr. Theophilo Alvares de Azevedo e Alber-
to Level,que já se acham naquelle rnunici-
pio, afim de examinarem a fazenda offe-
recida pelo governo desse Estado a este
ministerio (aviso n. 12).

— Sr. 1° official Theophilo Alvares de
Azevedo:

Tendo sido ultimados os trabalhos
la commissão incumbida de elaborar o
projecto de instrucções para o Serviço
de Policia Sanitaria Animal e da qual fi-
zestes parte, cabe-me agradecer-vos os
relevantes serviços que prestastes como
membro effectivo da referida commissão
(aviso n. 13).

— Sr. Dr. consultor technieo do Mi-
nisterio da Agricultura, Industrio e Com-
mercio:

Tendo sido ultimados os trabalhos da
:ommissão incumbida de elaborar o pro-
jecto de instrucções para o Serviço de
Policia Sanitaria Animal e da qual fizes-
tes parte, cabe-me agradecer-vos os PP-

levantes serviços que prestastes corno
membro effectivo da referida commissão
(aviso n. 11).

— Sr. Dr. director geral do Serviço de
Veterinaria:

Tendo presente vosso officio n. 147,
de 13 do corrente, em que communicaes
a conclusão doe trabalhos de que foi in-
vestida a commissão nomeada para a ela-
boração do projecto de instrueções para
o Serviço de Policia Sanitaria Animal.
cumpre-me agradecer-vos a solicitude e
bom desempenho que, como presidente
da referida commissão, revelastes na in-
vestidura que vos foi confiada por este
ministerio (aviso 11. 15).

— Sr. raluardo A. Torres Cotrim:

" Tendo sido ultimados os trabalhos da
eommissão incumbida de elaborar n oro_
jecto de instrucções para o Servico de
Policia Sondaria Animal e da qual fi-
zestes narte, cabe-me a gradecer-vos o:
relevantes serviços: que prestastes ennm
membro effeetivo da referida commissão
(aviso n. 16).	 •

—Sr. presidente da Camara Municinal
fie Parahyba'do Sul, Estado do Rio de Ja-
neiro:	 •-•

Em resposta ao vosso officio de 14 do
corrente rem, cabe-me declarar-vos que
em data de 15 deste vos enviei um offi-

cio sob n. 200, conforme verificareis da
cópia junto (officio n. 214).

—Sr. director do Serviço de Inspecção
e Defesa Agrieolas:

Em solução ao vosso officio n. 158, de
27 de janeiro ultimo, em que solicitaes
informações, afim de responder a uma
consulta de diversos criadores do Rio
Grande do Sul, sobre si esto ministerio
dispõe de carneiros flomney INtarsh e em
que condições os fornece, cabe-ruo de-
clarar-vos que este ministerio, por em-
quanto, não póde dispõr, oro virtude de
não ter numero suffiviente, desses repro-
ductores °vidros (officio n. 215).

—Srs. Dr. Theophilo Alvares de Aze-
vedo e Alberto Level — Uberaba, Minas
Geraes:

Tendo o Sr. secretario da Agricultura
do Estado de Minas Geraes remettido ao
Sr. ministro uma relação de outras pro-
priedades que devem ser visitadas no mu-
nicipio de Uberaba, nesse Estado, remet-
to-vos, por cópia, a alludida relação para
procederdes a uma visita e sobre a mesma
offerecerdes vossas impressões.

Recommendo-vos que, no relatorio que
enviardes sobre a counnissão que vos le-
vou a esse Estado, devels semprr, indicar
a superficie territorial por hectares e
nunca por alqueires, visto que o system
adoptado para medições varia nos diffe-
rentes Estados (officio n 242).

—Sr. director do Posto Zootechnico
Federal em Pinheiro:

Acabo de tornar conhecimento dos
vossos officios n. 80, de 23 de fevereiro
e n. 123, de 9 de março do corrente
anno, tratando da verificação, em ja-
neiro ultimo, do coefficiente da man-
teiga no leite produzido pelas vincas de
diversas raças existentes nesse posto;
officios esses que formaram nesta di-
rectoria geral o processo D. A. n. 555,
de 1912 com o annexo n. 727, de 1912.

Declaro-vos, de ordem do Sr. mi-
nistro, que não ha vantagem, nem uti-
lidade no recebimento por esta dire-
ctoria geral de relações ou informações
da natureza dessas, contidas nos officios
citados, as quaes, pela exiguidade do
tempo tomado para as observações,
não fornecem dados sufficientes para
uma conclusão definitiva e, portanto,
não permittem calculo.; e deducções po-
sitivas.

Observações laes, que exigem uma
collecta de dados systematica por tempo
mais ou menos demorado, devem ser
feitas no decorrer do antro, para, uma
vez obtido uni resultado definitivo, pre-
ciso, serem communicadas por esse es-
tabelecimento no respectivo relatorio,
annual.

Outras observações de resulta:toe
que não offereçam duvida, consideradas
tileis ou necessarias de serem dadas ao
conhecimento dos interessados, essas
sim poderão ser, em qualquer tempo,
transmittidas O esta directoria geral
para serem divulgadas por meio de pu-
blicações especiaes, ou como for mais
conveniente, emquanto não estiver re-
gularizada a impressão do (Boletim,
do ministerio, para o qual é imposta,
pelos regulamentos em vigor, a colla-
boração de todas as reprIlil:ÕCS techai-
cas deste ministerio (officio n. 211•:.

Sr. director do Serviço de Veterl-
narra:

Em solução ao vosso officio n. 146,
de 13 do corrente, cumpre-me declarar-

vos que o Sr. ministro vos autoriza á
adquirir urna marhina sUnderwoods

, de 120 espaços, bronze, ultimo modelo,
com respectiva mesa e banco (officio
II. 215. .

—Sr. director da Estrada de Ferra
Central do Brazil:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis.%
tro, as necessarias providencias no sen-
tido de ser coneedido, por conta deste
ministerio, transporte para um novilho
de raça Coroei), da estação de S. Paulo
á desta Capital e destinado ao Sr. Ay-
dano Sampaio (officio n. 216).

—Sr. director-gerente do Lloyd Bras
zileiro:

Solicito-vos, de ordem do Sr. minis-
tro, as neressarias providencias no sen-
tido de ser concedido, por conta deste
ministerio, transporte para um novilho
de raça Caracú, do porto desta Capital
ao da Balda e destinado ao Sr. Aydano
Sampaio (officio n. 217).

— Sr. presidente da Estrada de Ferro
da Balda ao S. Francisco:

Solicito-vos, de ordem do Sr. ministro,
as p eressarias providencias no sentido de
ser concedido, por conta (leste ministerio,
transporte para um novilho de raça Ca-
rará, da estação da Bailia á de Malta de
S. João, O destinado ao Sr. Aydano Sam-
paio (officio n. 218..

—Sr. director da Estrada de Ferro Cen-
tral do 13razil:

Communico-vos, para os devidos fins,
que, tendo sido o Sr. Vil liam Cheston
exonerado do cargo de professor ambu-
lante de lacticinios, fica sem effeito a
autorização de passe n. 48, passada a

favor daquelle funecionario (officio nu-
111CM 219 -

— Sr. superintendente da Leopoldina
Ilailway:

Communico-vos, para os devidos fins,
que, tendo sido o Sr. William Clieston
exonerado do cargo de professor ambu-
lante de lacticinios, fica sem effeit.o a
autorização de passe ir. 1.631, passada

a favor daquelle funceionario (ofisciu
250:.

— Sr. director do Posto Zootechnico
Federal, em Pinheiro:

Em -,olução PO VOSSO officio te SI110, de
IR do corrente, junto ao qual remettes-
tes uni requerimento dos Srs. Durish
ceires, coonnonieo-vos. de ordem do Sr.
ministro, que, dm• accordo com a vossa in-
formação, podeis vender áquelles senho-
res 2 sarrã^ Berckshire, Link-Necrolite,
pela quantia de 30j8 (officio n. 251),

— Luiz Idisson, &legado do gover-no do Estdoo de S. Paulo:

Em resposta ao que declarastes ao Se.
Dr. director do Serviço de veterinaria,
presidente da commissão para a elabora-
ção do projecto de instrucções para o
Serviço de Policia Sanitaria Anm doai, corri-
munico-vos, para os devidos et feitos. que
o sr. ministro resolveu a guardar o tra-
balho que deve ser apresentado pela com-
missão de veterinerios francezes, a quem
o governo desse Estado confiou o estudo
das reforidas instrucções, afim de que a
organização geral do mesmo ser\ iço man-
tenha perfeita harmonia de vista entre o
serviço federal, e o estadual, no modo de
encarar e resolver. o problema de twr'iene
dos campos . (officio n. 2.r“s
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NOTICIARIO
Não houve liontem expediente na secretaria.

do Palacio da Prasidencia da Republica.

O Esmo. Sr. Marechal Hermes da Fonseca,

Presidente da Republica, almoçou hontem no

Sylvestre, onde passou o dia.

O Esmo. Sr. Presidente da Republica fez-se

representar no desembarque do Sr. Dr. Pedro

de Toledo, ministro da Agricultura, pelo

Sr. tenente-corenel James Andrew, ajudante

de ordens.

Amanha não ha expediente na secretaria
do Palacio da Presidencia da Republica.

O Sr. Dr. Francisco Saltes, ministro da Fa-

zenda, approvou a proposta do escrivão An-

tonio José Musa, da Collectoria. das Rendas

Federaes em Casa Branca, no Estado de São

Paulo, do Augusto de Vasconcellos Bitten-

court,para seu ajudante.

Por abandono de emprego, foi exonerado o

4° escripturario da Delegacia Fiscal do The-
souro Nacional no Estado do Pará, Hugo

Ribeiro Carneiro.

O director geral do Gabinete da Fazenda,
attendendo ao que pediu o director da Con-

tabilidade Publica, mandou pôr á. disposição

deste mais tres funccionarios, para auxilia-

rem a organização dos dados que devem figu-

rar na mensagem que o Exmo. Sr. Presidente

da Republica dirigirá ao Congresso Nacional

por occasião de sua reabertura.

--
O Sr. ministro da Fazenda, dando provi-

mento a um recurso da firma Carroceri &

Comp. ,de S. Paulo, contra o modo por que a

Alfanclega de Santos classifica, para o enito

da taxação fiscal, o alumen de chromo, de-
cidiu que o alludido producto deve ser class:-

ficado, por assimilação, nos termos do art. 1
das Preliminares da Tarifa, na parte 1 3 do

art. 308 da mesma tarifa.

Neste dispositivo Se acha compreliendido o

alumen continuei ou pedra humo, cujo em-

prego é analogo áquelle.

• •	 .
O Sr. ministro da Fazenda deu provimanto

ao recurso ifiterposto pelos Srs. llombauer
- -

Com p. de Santos, contra a multa impas,a
ao comi-undante do vapor. .auslriaca Mlatitta
procedente de Bacilo; Aires, pe não ter apre-
seatado a lista das provisões.

O general de_ brigada Pedro Augusto Milhei-
ro Bittencourt foi nomeado para exercer inte-
rinamente o cargo de inspector permanente
da 12° Região.

Está. sendo chamado com urgencia ao Quar-
tel General da 9' Região o 1° teilealte 'leitor
Velasco.

Assumiu botam o cargo de ajudante de
ordens do general inspector da 9' Região o 1°
tenente Moysés Alves da Silva.

Assumiu interinamente o cominando da
brigada mista o coronel Francisco Flarys,
eommandante do 52° batalhão de caçadores.

O Sr. ministro da Guerra mandou elogiar o
general de brigada Pedro Augusto Pinheiro
Bittencourt pelo acerto com que exerceu o
cargo de commandante da brigada mixta
provisoria, revelando amor ao serviço militar
o comprehensào nitida da disciplina a impor
a seus camaradas.

Para o logar de ajudante do archivista da
Repartição do Grande Estado Maior do Exer-
cito foi nomeado o capitão graduado, refor-
mado, João Martins Vianna.

Foram transferidos na arma de artilharia
os 1°3 tenentes Raymundo Furtada de Vas-
conéellos Leito, do 4° regimento para o 1°, e
Othon Ribeiro Cirne, deste regimentó para
aquelle; na arma de infantaria, da Sa com-
panhia de metralhadoras para o 47° batalhão
de caçadores, o 2° tenente José de Oliveira
Pimentel e por c•nveniencia do' serviço, do
IS' regimento para o 47 0 batalhão de caça-
dores, o 1° tenente Francisco das Chagas
Pinto Monteiro.

Teve permissão para vir a esta Capital o
general Ilha Moreira, inspector da 2° rega•

O Sc. ministr() da Guerra determinou que
se recolha a esta Capital o 2° tenente Honorio
Domingues de Menez is Daria, do 13° regi-
mento et infantaria.

Apresentaram-se ao Departamento da Guer.
ra os seguintes oficiais: General de brigada
Vicente ()serio de Pa k a, por ter regressado
do Estado do Ceará ; capitão Epaininonda.s
B.madieto Cunha, p e sido desligado da
Escola d. ,. Artilharia e 1:14enharia ; 1" tenen-
tes Epamino;Idas Teixe . ra Guimarães, por ter
sid iii t odvio pra tini . no Grande Estado
Maior do E weito; Sabluo Thomaz de Aquino,
por t r sili transferida ; Graeiliano Porto da
FOIILDUra, por ter de s iiir para Porto Ale-
gre e m3 Iico Dr. lle; . .irigeneo Pereira .de
Queiroz o Silva, por t:r sido' mandado
servir no Hospital Ceatral do Exercito
2" tenentes José Maria Serpa, prompto

par-t O	 E i	 Facó e João
d t e.,-•s • a Vi'; ;F. )	 r	 sido transferidos
Sil )	 d.,	 )e aeisiarcho Pessoa Cavai
caeti do Albuquerque, Rir terem sido chama-
dos a esta Capital; Ilyinen da Cunha Louzada,
por ter de seguir para Porto Alegre e Fran-
cisco Ferreira Alves dos Reis, por ter sido
posto á dispos1•10 do Ministerio da Viação e
Obras Publicas ; ;..;•,:rautes a official Tancredo
Faustino (1.1 Sdra, i).W ter sido mandado reco-
lher-se a seu cirpo; Waldemar Koeler Riedel,
por conclusão de licença e Paulo Aguiar, por
ter de effectuar matricula na Escola de ArtSe
lhana e Engeuharia.

O Sr. general de brigada Pedro Augusto

Pinheiro Bittencourt, ao deixar hontem o

cominando da Brigada Mista Provisoria,

baixou a seguinte ordem do dia

Exonerado por decreto de 3 do corrente
do cargo de commandante desta Brigada.
russo nesta data o cominando ao Sr. coronel
Francisco Flarys, a quem cabe substituir-me.

Tendo-me cabido a honrosa tarefa de or-
ganizal-a em dezembro di.-! 1910, por oceasião
das graves agita(s havidas nesta Capital,
nenhum trabalho tive em fazel-o, a despeito
dos obstaculos inherentes áquella quadra, tal
foi o enthusiasine e disciplina das tropas cha-
madas para a sua formação; alegra-me reme-
morar neste momento os bons serviços pres-
tados pelos corpos que tive sob minha jurisdi-
dicção, alguns dos quaes regressaram poste-
riormente ás Slim paradas.

D35 restantes que ainda hoje a constituem,'
tenho por varias vez salientado o mereci-
mento, pela maneira correcta com que se
portaram até hoje, não medindo sacrificios e
correndo pressnrosos, sempre que são chama-
dos a prestarão de serviços, facto esto que
sendo um dever de todo soldado, não deixa,
entretanto, de merecer destaque.

Assim, com justo orgulho, sou levado a de-
clarar que esta brigada está em condições de
satisfazer o fim para o qual oi creada, sendo
hoje um elemento forte e . digno de carinho.

E', pois, com saudades que me aparto desta
unidade, por mim creada, e na qual só tive
momentos de alegria, natural no chefe que vè
seus commandados, per um sentimento espon-
taneo e sem exaltações, convergindo para o
objectivo commum, q113 se resume no cumpri-
mento do dever.
. Ao despedir-m•, louvo e agradeço aos Srs.'

coroneis Francisca Fhirys, Chrispim Ferreira,
Olympio Agobar de Oliveira, Joaquim Ignacio.:
Baptista Cardoso e tenente-coronel José Carlos
Lamagnère T&YPira,commandantes dos corpds
desta brigada, paio In do -correcto e digno com
que mantiveram os seits corpos, procurando
cada qual m . dhor des . impenhar-se, e fazendo
com que as suas unidades se mantenham dis-
ciplinadas e instrui las, despertando a atten-
ção de quem ein,, r (pie as veja em formatura
ou na caserna .

Não menos dignos dos meus sinceros agra-
decimentos são os ofilciaes e o aspirante que
compõem o meu estado-maior, pelo Modo
digno e • cavalheiraseo com que sempre me au-
xiliaram.

Aos seus bens sentimentos, ao muito inte-
resse que sempre tomaram por tudo que lhes
cabia fazer, devo sem duvida o bom exito
commissão que Ora d-i X0 .

Louvo, pois, pel.)-; motivos acima enuncia-
dos, fazendo votos para que continuem sem-

pre dignos d con siderais:5es do quaesqate
chefes, os Srs. t , nte-coronel Innocencio
Barros. Vasconeallw-, chefe do listado-lnáior
-majores João Maient. chefe do serviçO de én-
genhãria. ; 'Dr. Carlos de Oliveira Costa, chefe
do serviço de saude ; intendente Eugenici0
Azambuja, chefe do serviço de administra-441

•

Foi exonerado, a pediJo, do cargo de assis-
tente da brigada mixta provisoria o capitão

Ainda hoje será facultativo o ponto no Mi- Deocleciano de Senna Dias.

aisterio da Fazenda e nas repartições que lho

são subordinadas.
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capitão Deocleciano de Senna Dias, assistente;
1° tenente Aehilles lariano de Azevedo e
2° tenente Francisco Antonio de Barros Bit-
tencourt, ajudantes de ordens, 2° tenente
Eliezer Henrique da Costa e aspirante a °fri-
eira Waldemar Rocher Riedel, á disposição
deste commando.

Tambem louvo as praças empragadas neste
quartel-general : sargento ajudante Ovidio
da Costa Ferreira, 1" sargentos amanuenses
José Alves de Albuquerque, João de Deus
Saltes e Cecilio Osmond Alves Vieira, 1 0 sar-
gento Antonio Nogueira de Almeida, cabo
de esquadra Turibio José do Nascimento,
anspeçada José Francisco da Silva e solda-
dos Panlino Jeronymo e João liaphael Tu-
rante, pelo moda disciplinar com que proce-
deram.

Finalmente, determino aos Srs. comman-
dantes de corpos que tornem extensivo, em
meu nome, aos officiaes e praças sob seus
commandos, os louvores e agradecimentos
que ora lhes dirijo.

ta Sr. ministro da Viação concedeu franquia

telegrapliica aos membros da Mesa do Con-

gressojde Policia que se vae realizar na ca-

pital do Estado de S. Paulo.

O Sr. Dr. Barbosa Gonçalves, ministro da

Viação, não compareceu hontem ao seu ga-

binete, na respectiva secretaria, havendo des-

pachado o expediente em sua residencia,

com o oficial de gabinete major Bernardo

de Oliveira.

• Os Srs. Drs. João Severiano da Fonseca

Junior e Attila de Miranda partirão, ama-

nhã,de Petropolis para Juiz de Féra, em auto-
movei, afim de examinarem o estado em que

se acha a estrada de rodagem União e Indus-

tria.

O ponto no alinisterio da Viação e repare-

ções subordinadas será hoje facultativo.

Já foram inauguradas na Faculdade de Me-
dicina as aulas de pathologia, therapeutica e
bygiene dentarias, a cargo do lente cirurgião
dentista Henrique carpentee.

Na primeira aula, que foi muito concorrida,
o p?ofessor Carpenter fez diversas considera-
ções sobre a reforma do ensino, pondo tambem
em destaque o zelo e interesse do actual di-
rector daquelle estabelecimento, a quem muito
deve a classe dos cirurgiões dentistas, relati-
vãmente áquelle ramo da medicina.

O Dr. Paulo de Frontiii, director da Estra-
da de Ferro Central do Brazil, foi hontem até
Deodoro, em trem especial, e em viagem de
inSbecção. S.S. regressou á tarde.

O Dr. Paulo de Frontin esteve tambem na
estação Maritima, percorrendo todas as suas
,dependencias.

A estação Nlaritima importou ante-hontem
1.792.297 kilogrammas de mercadorias e ear-
yão da estrada e de particulares, e exportou
800.532 kiiogrammas de mercadorias diver-
ná, ininefio, milho, feijão e café. •

O stock deste ultimo producto

A renda do dia anterior foi 29:874600.

No concurso policial realizado na Brigada
Policial, no dia 3 do corrente, com a as s is-
tencia do Sr. Dr. chefe d3 Policia, repre-
sentantes da imprensa e pessoas gradas, obti-
veram classificação as segundes praças

Em 1° togar, o soldado Orlando Martins;
Em 2°, o soldado Manoel Camillo Pessoa

Mendes ;
Em 3°, o cabo Argemiro da Silveira Bul-

cão;
Em 4°, o soldado Jorge Pereira da Silva;
Em 5°, o soldado Conegundes Baptista de

Santa Barbara;
Em 6°, o anspeçada Lauro Mocorvo de Sou-

za;
Emn 7°, o cabo Joaquim Theodoro;
Em 8°, o soldado Octavio Amorim
Em 0°, o soldado Annibal baptista Ma-

chado;
Em 10°, os soldados Pedro Gaivão Bellez,

Athayde Barreto do Sá e o anspe,çada José de
Siqueira Borba, cabendo-lhes, respectivamen-
te, os sreminte,s premios

Uni ielogio de ouro, uni relogio de prata,
unia cigarreira de prata, um estojo para toi-
tette, um despertador de metal fino com caixa
de marroquim, uma bolsa de prata para
moedas, tini par de botões de ouro com rubis,
unia escrivaninha com dons tinteiros, uma
lapiseira dourada, uma espada para cortar
papel, uma navalha Gillet e uma Historia do
Brazil.

Os seis primeiros premio foram offerecidos
pela Brigada Policial e os demais pelo Srs. co-
ronel Pessoa, tenente-coronel Cruz Sobrinho,
tenentes Bandeira de Mello e Reis e pelo
Sr. Dr. Mario Bulhão, que representara no
acto a Gazeta dc Noticias.

Oartuanto—Sepultaram-se no dia 1 do cor-
rente 46 pessoas, sendo:

Nacionaes 	  41
Estrangeiras 	

46
Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	  16

4.3
Maiores de 12 annos 	  2,
Menores de 12 atino, 	  18

46
Indigentes
	

16
Dia 2, 45 passoas, sendo:

Nacionae.a	   35
E3traogair,i; 	

Do sexo masculino 	  30
Do sexo feminino 	

4:i
Maiores de 12 annos 	  20
Menores de 12 annos . 	

45

indigentes . 	 	 7

Serviço do Exercito para hoje:
Superior de dia, capitão José Tobias Coelho.
A I a brigada dá os offieiaes para ronda,

para auxiliar do superior do dia e para o ser-
viço da 9° Região de Inspecção.

Auxiliar do oficial de dia, amanuense
Barbosa.

O 3° regiinento de infantaria dá a guar-
nição.

A brigada mixta dá as guardas dos Pala-
cio do Cattete e Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.

Uniforme, 3._

O serviço para hoje na Brigada Policial é o

Superior de dia, o major João Lino.
Oficial de dia á Brigada, o capitão Nar-

eizo.
atediais: de dia, o capitão Dr. Benassi e de

promptidão, o Dr. Ayres.
Dia á pharmacia, tenente pharmaceutico

Filogonio e pratico Fiatieiredo.
Interno de dia, o alferes lionorario Monte.
Ajudante de parada, o do 4° batalhão.
Musica de parada e promptidão, a do 4° ba-

talhão
	 a banda de corneteiros e tambores

do 5° batalhão.
Bondam com o superior de dia os alferes

Moreira, Reis e Paranhos.
Rondam as ruas do Noticio, Regente e

S. Jorge o alferes Arthur e um inferior,
ambos de eavallaria.

flondantes á disposição do superior de dia,
fres inferiores de cavallaria, sendo um para
as patrulhas do 1 0 , 3° e 5° districtos, dous do
1°'

'
tres do 3° e um do 5° batalhão.

Guardas: da Caixa da Amortização, o al-
feres Caldas; da Caixa de Conversão, o alferes
Abelardo; da Casa da Moeda, o alferes Roque
e do nom .°, o zilferes Madureira.

Estado-maior nos corpos: no 1 0 batalhão,
o tenente Marinho ; no 2°, o capitão Mattos;
no 3°, o capitão Badarõ; no 4°, o alferes
Faustino; no 5°, o capitão Vieira Ferreira;
na cavallaria, o capita° Gardél e no corpo
de serviços auxiliares, o tenente Celestino.

Promp r idão: no regimento de cavallaria, o
alferes aleira Lima e no 1° batalhão o alferes
1.11C31. a.

Auxiliares do oficial de dia, tini inferior do
1° e um carneteiro do 5' batalhão.

Ordens á assisteneia do pessoal, um cabo
do 1 0 e um corneteiro do 4° batalhão.

O regimento de ca.vallaria dará o serviço já
deterunnado, um oficial de promptidão com
30 praças, as guardas da 12° e 11° estações, a
condueção de presos até 60 praças e o mais
que se p•-,dir.

O 1° batalhão dará parte da guarnição, o po-
liciamento e extraordinarios determinados,
as promptidões de incendi° e permanente, a
conduceão de presos até 10 praças e o mais
que se padir.

O 2° batalhão dará o policiamento do G°, 1°
e 21° districtos, os serviços já determinados e
o mais guie se pedir.

O 3° batalhão dará o policiamento do IS°,
19° c 20° districtos, os serviços já determina-
dos e o mais que se pedir.

O 4°.batalhao dará parte da guarnição, o
policiamento e extraordinarios determinados,
a promptidão parmatiente com um subalterno,
a conducção de presos ata 10 praças e o
mais que se pedir.

O 5° batalhão dará o policiamento dos 0°,
15°, 16° e 17° districtos, os serviços já de-
terminado: e O Mais (ple SC pedir.

O corpo de serviços auxiliares dará um bom-
beiro, um electricista, unia ambulancia, um
auto para incendi° durante 24 horas, os
serviços já determinados e o mais que se

foi 1.319	 Serviço do Exercito para amanhã:
Superior de dia, capitão Arthur Lauro da

Matta.
A i a brigada dá o oficial para dia ao quar-

tel general da 9° Região.
Auxiliar do oficial de dia, amanuense

Campos.
A brigada mista dá as guardas dos Pala-

cios do Catlete e Guanabara e Arsenal de Ma-
rinha.

O 3° ragimento de infantaria dá a guar-
nição.

Uniforma, 3°.
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Directoria de Meteorologia e Astronomia -Secção de Meteorologia o Physica do Globo-Estado do tempo ao meio-dia de Greenwich 	 .•

Rio de Janeiro, 2 cie abril de 1912.

MS. 700+ o o o m/m mim

Fortaleza 	 3°,43' 38°,30 30 61.1 23.9 31.4 22.4 22.0 26.0 2 8 Afáo.
Fernando Noronha 	  3°,50' 300,90 93 60.1 25.4 28.7 21.3 22.9 19.2 SE 4 10 Incerto.
Therezina 	 5°,01' 43°,31 100 61.0 25.4 29.9 21.4 22.1 6.6 o 1 10 Aláo; orvalhou.
Quixeramohim 	  5°,16' 39°,15' 207 01.8 27.5 31.7 23.1 19.5 SE 1 8 Incerto.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 62.0 28.2 28.0 22.0 21.6 25.6 ESE 4
Parahvba 	   	 7°,06' 43°,10' 48 65.5 29.3 30.2 22.2 21.3 10.0 NW 3 6 Incerto.
Cioyatina 	   70,34' 350,00' 14 61.4 29.0 30.2 20.9 23.0 7.2 SE 6 9 Mão.
Nazareth 	 70,49' 35°,1'7' 82 60.8 27.0 29.2 20.8 21.9 10.6 SW 2 6 Incerto.
Jaboano 8°,03' 31°,52' 63.2 27.4 28.8 21.0 20.9 4.2 NE 4 9
llecife 	 80,05' 31°,51' 30 61.1 28.8 29.2 22.9 22.0 19.4 SE G 7 Incerto.
Aracajii 	  10°,55' 37°,04' 5 61.3 29.1 28.8 26.4 21.2 SE 5 4 Incerto.
S. Bento das Lages 	 120,35' 38°,45' 32 61.7 26.6 30.3 21.4 21.0 00.1 SSE 1 6 Incerto.
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 62.1 29.4 31.8 23.2 22.9 SE 1 4
Caetité. 	  	 14°,02' '1.20,37' 900 66.5 21.3 27.9 18.5 16.9 O O 10
Ilhéus 	  14°,17' 301,03' 3 62.8 29.6 30.8 20.2 22.8 5.6 O O 4 Bom.
Caivabá.	 	   150,35' 56°,00' 235 64.3 26.3 30.5 24.4 24.3 NW 2 8
Montes Claros 	 16°,43' 53°,50' 647 64.0 24.2 32.5 15-2 15.5 O O O B0m.
Theophilo Ottoni 	 18°,10' 11°,20' 305 61.0 23.5 28.2 23.4 19.1 8.8 O O 10 Nevoeiro.	 •
Ouro Preto 	 20°,23' 53,,30' 1.150 22.0 27.0 14.7 15.5 NE 1 1 Bom ; orvalhou.
Franca 	 20°,32' 41°,91' 1.002 61.0 24.4 27.9 18.2 16.1 O *O 4 lacerto; orvalhou.
Ribeirão Preto 	 210,10' 170,49' 515 62.4 24.0 33.6 19.8 18.8 o O 6 Orvalhou.
Barbacena 	  210,13'13°,47' 1.150 61.9 22.6 24.9 17•6 16.5 NE 2 9 Bom.
INItizainhinlio 	 210,18' 16°,35' 1.016 61.8 23.3 29.9 15.7 16.6 O O 4
Lavrai:	 210,20' 440,55' 868 62.2 22.8 29.6 11.2 17.0 O O O Orvalhou.
Palmyra 	 21°,20'12°,49' 832 58.6 22.8 30.0 11.0 16.7 1 O	 oro; orvalhou.
Campos 410,40' 110,30' o 62.8 26.0 33.2 21-0 20.6 o o o Bom ; ot•valhou.
Juiz do 1,i:ira 	   210,15' -i3°,20' 082 63.1 21.4 31.2 10.6 17.6 N1V 1' 2 Orvalhou.
S. Carlos do Pinhal 	 2v2•',02' 17°,50' 812 62.3 23.0 27.2 45.2 18.0 8.0 O O 8 Incerto.
Caxambú 	  220,11' 15°,01' 891 01.6 21.6 29.8 15.') 16.6 SE 1 1 Bom; nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	 22°,18' 19°,05' 602 01.3 23.0 30.0 20.4 19.4 8.0 0 0 O Bom ; orvalhou.
fio Claro 	 920,20' 470,35' 611 62.1 23.6 30.6 19.2 19.4 SE 2 10 Incerto;	 nevoeiro.
Vassouras 42°,25' 43°,12' 436 61.7 25.6 35.2 10.0 19.3 O O
Bezende 	  29",28' 41°,53' 431 61.0 24.1 3/.3 19.9 19.6 O O 10 Nevoeiro tenue.
Pinheiro 	 9,30' 43°,11' 403 61.7 24.0 33.4 18.8 19.5 O O 9 Incerto, nev.	 orv.
Pa s sa Quatro 	 22°,30' 5-5°,01' 936 63.2 21.4 29.4 13.8 16.5 o 11 1 Incerto.
:Aeniles 22',32' 12°,28' 434 60.3 25.2 32.0 20.0 19.5 9 O	 om nev. tenue.
Piracicaba 	 220,45' 170,40' 550 61.9 23.8 31.7 19.6 19.6 O O 1 Bom; nevoeiro.
Cabpinas 	 29°,51' •7°,01' 665 01.9 24.3 29.0 19-4 18.2 O O 4 Orvalhou.
Capital (Rio) 	 42°,5•' 13°,10' 62 60.7 25.3 30.2 23.9 20.4 O Bom; nev. ten. orv.
Taithaté 	 230,05' 450,25' 583 61.5 23.4 30.8 20.8 10.: O O 2 Nenetro.
Tatuhy 	   	 2:1°,25' 47°,50' 595 62.1 23.0 27.0 19.0 17.3 2.0 0 O 10 Incerto.
S. Paulo 	 23°,31' 460,39' 761 61.3 25.4 31.0 19.8 17.6 NW I 2
Santos 	 	 23°,56' 48°,39' 10 60.8 29.2 29.7 24.5 10.0 NW 2 1 Orvalhou.
lguape 	 24°,42' 17°,30' 10 61.5 28.0 27.2 23.0 23.7 0.2 NW 2 2 Bom. -
Cuarapitava 	 25°,23' 1.116 60.4 19.3 25.8 17.5 14.6 O O •	 '5 Incerto.
Curyttha 	 25°,95' 49°,15' 908 62.9 21.1 27.1 15.1 15.7 8.7 2
Paranaguá. 	 25°,31' 48°,30' 3 03.5 27.5 30.0 23.0 22.0 SE 2 •	 4 Nevoeiro tenue.
Blumenau 	 26°,55 190,03' 95 61.4 21.4 27.9 20.8 18.7 O 0 8
Cainhoriú 	 47%01' 18°,38' 17 62.5 21.8 30.0 22.0 18.0 O 1 '8 Bom.
I trusq lie 	 41°,05' 18",55' os 61.7 25.6 29.0 20.0 20.1 S \V 2 2 Bom.
Cruz Alta 	 280,30' 51%38' 20.0 27.3 19.2 16.4 11.2 1 10 "Mão.
Gitaporé 	  , 	 29°,00. 51°,51' 550 18.2 27.0 19.2 14.2 13.5 \V 1 10
Santa Maria 	   	 29°,11' 53°,43' 146 55.3 18.4 28.0 21.0 13.9 E 1 W Nerociro.
lirurnavana 	  290,45' 57°,05' 150 61.5 22.0 28.0 17.0 10.5 14.5 O -0 0 BOM.
Porio Alegre 	  300,01' 51°,10' 64.5 20.8 29.7 18.6 12.7 4 3 Bom.
Cachoeira 	  30°,29' 520,50' 59.1 21.0 21.8 19.0 14.2 35.0 O O 4 Bom.
Bagé 	 31°,20' 51°,12' 209 61.2 17.3 22.8 13.4 10.8 3.4 SE 4 4 Nevoeiro.
Pelotas 	   310,46' 52^,24' 63.8 17.7 23.1 21.0 14.3 15.0 O • O 10 Incerto; orvalhou.
fio Grande 	 32°,02' 52°,01' 3 61.6 19.8 23.6 40.6 16.5 11.5 I 10 Máo ; nevoeiro.	 --
Jaguarão 	 320,33' 53°,20' 58.2 22.1 29.0 18.2 8.7 30.0 O O 10 Nevoeiro.

occumms
Na Parahyba, Nazare.th, Recife, choveu hoj 	 Em S. 11::itt-) das Lago .; clioviscM hoje. Em Fortaleza, Fernando Noronha, TherezIal,

- Natal,. G.oyanna, Jaboatão, 110,cife, Illtéos,.Theophilo Ott	 Mimainbill'a), S. Carlos do Pinhal, Aginl s,	 Catrytiba, Cruz Alta, Gua-
voré, Cruguayana, Porto Alegre, Cachoeira, Ilage, Point is, Iti)(lrait 4 • e Jaguar.ia choveu lxnitent. l.o Igua.pe chuviscou hontem.

As temperaturas minimas da vespera verdicaraiti-e: eu figé c . ).11 1:1',4 e em Passa Quatro com 130,8.
Convenções: Estacip do ceia em (ladinos de Cé0 Cur0 .02110: 0, tot.i.linente limpo; 10, totalmente encoberto. Os numeros IndicatiVOS da

força do vento referem-se á escala Beauford, de 0, calma, a 12, tufão. '
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Belém 	  	 1°,28' 48°,27' 18 63.3 21.4 29.4 23.5 20.8 1.0 E 1 10 Bom.
Fortaleza 	 3°,43' 38°,30' 30 63.6 22.8 27.2 22.9 18.5 28.2 SE 3 10 Mão.
Natal 	 5°,46' 35°,12' 28 62.0 28.2 28.0 22.0 21.0 25.6 ESE 4 7
Iguatti 	 6°,25' 200,40' 212 62.0 24.1 30.2 21.8 19.3 15.2 10
Varahyba 	 43°.10' 48 64.7 21.4 30.4 22.3 20.0 2.0 O O 10
Campina Grande 	
Goyanna 	  

70 ,10' 36°,02'
• °,31' 35°,00

535
14 63.1

20.8
25.0

29.2
31.6

16.4
23.1

11.8
21.6

37.5
34.5

NE
S

3
5

6
10

Mão.
Mão.

Nazareth 	  7 0 ,10' 35°,17' 82 62.6 25.8 29.2 22.2 21.1 SW 2 10
Jaboatão 	 8 0 ,03' 34°,52' 50 63.8 26.7 28.8 22.4 22.3 4.2 O o 8 Incerto.
Recife 	 8°,05' 34°,5r 30 62.7 28.2 29.3 24.6 21.2 SE 4 10 Incerto.
requeira 	   80 ,20' 37°,14' 725 21.8 29.2 20.4 15.3 1.9 E 2 10
Aracajti 	 10 0 ,55' 31°,01' 63.6 26.9 30.4 25.4 22.6 3.3 11r 2 10
S. Bento das Lages 	 1 94 ,35' 38°,45' 32 63.4 27.2 30.2 21.2 20.6 1 10
Ondina 	 13°,00' 38°,30' 46 62.9 28.1 32.1 22.8 23.5 1 Incerto.
Caetité 	 14°,02' 42°,31' 900 60.0 21.7 28.2 17.6 16.5 E 1
Ihéos 	  11°,47' 3 62.6 30.5 31.5 22.4 21.2 0 O 4 Bom.
Cuyabã. 	 150 ,35' 56%00' 235 65.6 27.2 30.5 26.2 22.2 E O Bom.
Montes Claros 	 160 ,43' 43%50' 647 24.0 24.2 14.8 17.4 •	 3 Bom.
Theophilo Ottoni 	 18•',10',41°,20' 305 61.5 21.2 29.6 21.2 18.0 0 O
Ouro Preto 	 20°,23'143°,30' 1.150 18.8 27.8 14.8 15.8 22.9 0 O 9 Bom, nevoeiro.
Franca 	  20°,32' 47°21" 1.002 61.9 23.4 26.0 17.8 16.8 E 2 3 Incerto.
Ribeirão ['reto 	 210,10' 41°,49' 545 63.2 23.6 23.3 19.2 18.0 19.2 E 2 2
Barbacena 	 21°,13' 43°,47' 1.150 62.6 22.0 25.6 18.3 16.3 21.4 E 3 o Incerto.
11luzambinho 	 21°,18' 46%35' 1.046 63.9 21.8 29.5 16.4 16.3 NE 1 6 Nevoeiro, orvalhou.
Lavras 	  21°,20' 44°,55' 868 63.5 23.2 29.6 14.2 16.5 14.8 NW 2 4

]Palmyra 	 • 	 	 21°,20' 42%49' 832 50.8 21.4 28.0 14.0 16.7 33.3 2 Incerto.
Campos 	  	 21°,40' 41°,30' 9 61.9 28.6 33.6 23.6 21.3 1 8 Nevoeiro.
Juiz de Fúra 	 21°,45' 43°,20' 682 05.9 22.2 30.4 17.3 17.4 34.4 2 8 Incerto.
S. Carlos do	 Pinhal... 	 92°,02' 4°,50' 842 03.3 24.4 28.0 15.0 15.2 0.2 E 2 2 Incerto.
Caxambú 	 801 64.4 20.2 25.2 16.5 15.9 12.6 0 O 10 Incerto, nevoeiro.
S. Paulo dos Agudos 	 2'3°,18' 491,05' 602 62.5 21.4 31.2 19.2 14.9 19.4 SE 3 O Bom, orvalhou.
Rio Claro 	 22°,20' 014 64.0 23.3 32.4 18.6 16.4 2 O Bom.
Vassouras .	 	  	 99°,25' 43°,12' 436 61.0 23.0 35.0 18.8 20.1 1.9 O 0 10 Mão.
Itezende . 	
Pinheiro 	   	

22°,28'
99°,30'

41°,53'
43°,41'

431
403

62.8
63.0

23.9
23.6

32.8
33.2

20.7
21.7

18.4
19.4

9.5
7.0

WSW
0

2
O

9
8

Nevoeiro, orvalhou.
Nevoeiro tenue.

Passa Quatro 	
Mendes
Piracicaba 	

	  9"°,30'
	  2:)°,32'

090,45,

41,0,01'
42°,28'
47°.40'

030
434
550

63.1
62.4
64.0

21.2
23.0
23.6

27.0
32.2
32.2

16.2
20.0
22.4

15.0
19.0
15.5

32.2
0.4 0

0

3
O

•0

2
8
O

Bom.

Bom, nev. teime.
Capital (Rio) 	
Tauhaté 	 •

22°,54'
93°,05'

43°,10'
45",25'

62
583

63.3
63.4

24.7
22.8

29.4
30.2

23.7
19.8

20.7
17.4

0.7 NE
SE -

1 10
8

Incerto,

Tatuhy 	  23°,25' 47°,50' 595 64.6 19.6 30.5 17.0 14.7 O 0 10 Incerto.
S.	 ['auto 	 23°,34' 4C,0,39' 761 64.7 19.0 28.8 20.0 14.8 2 10
Santos 	  	 23°, 56 ' 48°,30' 10 64.5 25.1 32.4 22.3 16.7 E 3 6
Faxina 	
Iguape 	

2•°,05'
24°,42'

40°,00'
4:°,30'

695
10

65.1
65.5

21.0
25.0

31.0
30.0

16.5
23.0

11.2
go.4

10.0
1.0

SE
SE

1
3 8

Incerto.
Incerto.

livarapuara 	  	 25°,23' 510,25' 1.116 61.5 17.0 30.0 17.0 11.5 E 3 6
Curytiba 	 25°,25' 400,15' 908 65.2 19.5 28.6 16.3 11.4 NE 2 10
Paranaguá 	 25°,34' .1,8° ,30' 3 64.3 24.5 24.8 20.5 19.0 SE 3 6
Blumenau 	 26°,55',49°,03' 25 64.9 21.2 27.1 20.8 15.2 2.2 SE 4
Camboriú 	
Brusque 	

2-',04' 480,38'
27°,05',480,55'

5 64.5
64.1

18.0
10.8

27.8
29.8

17.0
17.2

14.4
16.2

0	 -
NV

O
2

0
4

Bom.
Bem, nevoeiro

Flot.ianopolis 	 27°,35'i48°,33' 4 65.6 22.7 25.7 22.7 16.3 0 O 4
Cruz Alta 	   28°,30'53°,38' 22.0 26.2 17.8 15.2 0 Bom, orvalhou.'

•	 •	 •	I. Guaporé 550 15.8 25.2 17.5 424 o 0 O BOM.
Santa Maria.	 	

200,06'151°,51'
20°,41' 53°,43' 140 18.6 29.5 16.5 13.6 o 0 1 Bom.

Uruguayana 	  29°,15',51°,05' 150 22.0 28.2 18.5 15.5 SE 2 7 Incerto.
•	 • Porto Alegre

Bagé 	
30°,01' 51°,10'
310,20':a°,12'

46
209

61.3
59.2

21.2
19.6

27.8
25.8

17.9
16.8

13.6
11.9

N -
NE -

1
3

6
3

Nevoeiro teimo.
Incerto.

Pelotas 	  	
• 	414 Rio Grande 	 32°,01'

31°,46'52°,24'
52°,07'

7
3

63.4
64.5

22.9
24.0

29.7
25.0

13.3
17.2

17.5
17.7

NE
NE •

2
o

3
4

Incerto, orvalhou.

JaguarãO 	  39°,33' 53°,20' 61.0 20.4 26.2 16.2 14.2 2 3
Montevideo 	 34°,51' 56°,12' 59.5 19.2 21.2 15.0 15.0 NE 10 Mão, nev.

OCCURRENCIAS

Em Goyanna e Aracajd choveu esta manhã,. nu Fortaleza, Campina Grande, Mendes e Capital choviscou esta manhã. rm Fortaleza,
Natal, Iguatú, Parahyba, Campina Grande, Jaboatão, Cuyabá, Ouro ['reto, Ribeirão Preto, Barbacena, Muzambinho, Lavras, Palmyra, Juiz
de Fóra, Caxamini, S. Paulo dos Agudos, V.isoura, fl pzende, Pinheiro, Passa Quatro, S. Paulo, Faxina e /pape choveu Imitem. Em l'eS=
queira, Franca, S. Carlos do Pinhal, Sa.nlos, Paranaguá e Blumenau clioviscou

As temperaturas minimas da vespera veriticaram-se: em Palmyra com 14°,0 e em Lavras com 14',2.
Convenções : Estado do céo em decimos de ceo encoberto : O, totalmente limpo; 10, totalmente encoberto.
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Directoria de Nleteoral g a e Astronomia - Observatorio Nacio - tal - Boletim Meteorologico - Dia 2 de abril de 1912.

1/2	 noite.... 755.A 25.2 20.1 0.0 Calma 7 Ci-St, A-St
3 a i» 	 754.6 23.9 20.3 92 2.2 NNW 7 A-St,	 Ci-Cu
O a in 	 754.9 24.4 20.5 90 0.0 Calma 10 Cu, St-Cu
9 a In 	 755.4 25.3 20.4 3.2 O Limpo

I,'" dia 	 754.8 26.3 20.1 79 4.1 SSE 2 Cu, Ci-St,	 Ci
3 p itt 	 753.6 26.0 19.4 78 12.2 SSE 4 Cu, St-St

J) 755.0 25.2 .19.3 81 5.3 7 St, St-Cu
O p m... 	 757.2 25.5 .18.9 78 0.0 Calma 8 Ci-St, St-Cu

Temperatura: maxima, 29,4 ás 11 lis. 28 m. aio.; minima, 23,7 ás 2 lis. 55 m. aut. Evaporação: em 21 horas, 3.3. Ozona: 7 lis. m.,
7 lis. ti., 4. Chuva cabida cio 21 horas,0.0. Horas de insolação, G lis. 54 m.

Houve orvalha palt madruga-ia e nevoeiro alto pela manhã. Relampejou a NW de G lis 30 m. pm. ás : lis. pm .
Nota-Obs.ervações extrahidas da serie horaria.

Directoria do Meteorologia e Astronomia - Observatorio Nacional - Boletim Meteorologico - Dia 3 de abril do 1912.
-
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Veloci-
dado Direcção Quanti-

dado Nuvens
L3 (4

L.

í/2 'man.- 757.2 24,.2 10.6 87 3.1 S 9 A-Co, A-St, Ci
3 a. in 	 :56.2 24.:; 19.6 86 0.0 Calma 4 Ci-St, St-Cu
6 a. in 	 :50.7 24.2 20.3 00 0.0 Calma 9 Ci-St, St-Cu Nevoeiro alto
9 a. In 	 758.0 21.7 20.7 90 1.7 NE 40 Ci-Cu, Nb,	 Cu
1/2 dia 	 :57.5 20.0 19.1 78 0.0 Calma 10 N, St-Cu
3 p. In 	 750.8 27.3 17.5 63 6.5 WSW 8 St-Cu,	 A-Cit
G p. tu 	 757.6 20.2 17.6 69 2.7 SS5V 10 Nb, St-Cti, Cu
9 p. In 	 758.4 25.0 18.8 80 5.3 NW 10 Cu, Nb, St-Cu

Temperaturas: maxima, 28.2 ás O h. 20 m. p.	 minima, 23,4 á O h. 45 til, a. m. Evaporação em 21 horas, 4.1. Ozona: 	 • mhs	 0.•I';	 n., 4. Chuva cabida rio 24 horas, Peau ,0. Horas de insolação, 4 lis. 00 in.
Orvalhou pela madrugada. Houve nevoeiro alto de 5 lis. 50 10 . até 7 l is. 20 m. a. m. Chuviscou de 6 hs. •0 m. até 7 lis. 30 m. a. In.

e de 10 lis. 30 m. até 11 lis. O p. tu: e ('aluiu chuva fraca de 11 lis. O até 11 lis. 20111. p.
Nota - Obsesvaçõns extrabidas da série horaria.

.) Repartição Geral do; Corroins expedirá
malas pelos seguintes paquetes

hoje:
Pelo Canning, para Nova Orl,anS, rw.!banda

impressos até ás 9 horas da manhã é car-
tas para o exterior até ás 10.

Pelo . Cap Verde,: para Santos, rewbeade im-
pressos até ás 8 da manhã, cartas para . o
interior até ás 8 1/2 e ditas com porte duplo
até ás 9.

Polo llyran, para Bailia, Trindade, Barba-
do: e Nota York, recebendo impressos até ás
10 horas da manhã, cartas para o interior até
á s 10 ditas com . porte duplo e para o ex-
terior até ás 11 e objecto; para registrar até
áN O.	 •

Pelo tfgIk, para Bailia, Recife, Auttterpia
e Ilremen, r.rehendo impresso; até • ás 10
horas da manhã, cartas para o interior até

tO 12, ditas com porta duplo e para o ex-
terior até ás 11 c objectos para registrar até
ás 9. -	 -

Pelo l'aldicia, para BtrAIOS Aires, rece-
bendo impressos até ás 10 horas da manhã,
cartas para o eMerior até :4 4 Abjectos
nara reentrar atf áS 9.

Amanhã
Pelo Bi° Pardo, para Victoria, 'labia, Ara-

cajá e Maceió, recebendo impressos até ás 3
horas da tarde, cartas para o intarior até ás
3 1/2, ditas com 'lute duplo até ás e obje-
ctos para registrar até ás 2.

Pelo Ocean Princc, para Santos, Bi° da
.1'r:tia e Rosario, recebendo impressos até ás 9
heras da maulul, cartas para o interior até ás
.9 4/2, dilaa com porte duplo e para o exterior
até ás 10 e objectos para registrar até ás 12.

Pelo . Africana, para Santos o (tio da Prata,
recebétulo impresso; até á; 2 horas da tarde,
cartas para o interior até ás 2 1/2, ditas com
parte elitpli e para o exterior até ás 3 e ob-
jecto; para registrar até á 1.

Pelo Alagoas, para Victoria e mais portos
do norte, r-cebmdo impressos até ás G horas
da manhã, cartas para o interior até ás G 112,
ditas com porte duplo até á; 7 e objectos para
ivgistrar até a; 12 da manha de li je.	 •
. Pelo Balneei:, para t-N p)rtos do sul-, r:!en,
bendo impresso; até ás 8 horas da manhã,
cartas para o interior até ás 8 1/2, ditas com
porte duplo até ás 9 e objectos para rezistrar
at&_ás 12 da manhã de hoje.

Pelo Paritillére, para Saldos, Rio da Prata,
Matto ficosso e Paraguay, recebendo impres-
so: até ás 2 horas da tardo, cartas para o
in lorior até ás 2 12, ditas com porte duplo e
para o exterior até ás 3 e objectos para regis-
trar até á 1.

O movimento do Hospital da Santa Casa do
Misericordia, do; Ilospicios de Nossa Senhora
da Sande, de S. João Baptista, do Nossa Se-
nhora do Samna.° e de Nossa Senhora das
Dore:,oin Cascadura, foi, no dia 4 do corrente,
O seguinte

Nacionaot	 Estrang.	 Total
Existiam 	 1.010 712 1.752
Eutraram 	 33 25 -	 118
Salliráin 	 • 28 22 50
Eallecerarn 	 11 3 .	 .14
Existem 	 1.031 712 1.746

O moviinento,da sala do•itanco e dos .con-
sultorios publicoa foi, tio MURO dia, de 54tt
consult •tiltes, para os quaes se aviaram 464
receitas.

Fizeram-se oito eXtraecneo lá, Amato.
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tida I. , 1

Toneladas
de r. gktro

	

361.381	 7.601

	

1.338	 69

	

160.655	 4-.172

	

11.111	 81

	

358.370	 23.017

	

2.333	 28

	

371.301	 11.884

	

2.178	 23

	

205.160	 2.761

	

228.881	 6.181

	

1.293.151	 36.183

	

622.561	 25.179

	

3.395	 120

	

28.172	 501
--	 --
--	 --

3.551.020 . Ih.13.1

8.827
797
617

10.741
671

10.071
"600

32.360

Companhia Pecas de santos; Sallt03, 2 de março de 1912,-7.-Aivaro Wimos fontes, superinton4cnte.

'fripalantes

14.494 19.669
220 48

6.352 •	 3.854
349 22

41.162 31.101
110 --

16.035 6.622
113 69

3.930 4.820
7.363 2.190

48.862 33.008
24.826 15.196

462 56
1.512 86

-- 1.652
-- .1.000

166.190 116.402

438 90
76 8

674 31
833 111

.	 63 6
,	 687

04
132

:2.875 382

Importação

:7+

=
C>

Naeionah..lade D: rvta

(Abolagem
Expgrlação

Varios
g meros- ks. A granci-k''

Vapor,-!;2:
123 Alhunãvç 	 131.676.620 181.086.100

3 Argentino.; 	 -- 680.560
55 Austro	 .i liga 	 18.251.020 2.031.200 50.1:;9.080

4 ielgas 	 4.2ó6.100 /58.827.98 120
1165 Irazileiros 	 5.331.712 25.901.900

1 /hnunarquezes 	   51,8.210 1.260
121 rane.v.e 	 02.•1.7.200 29.613.90U

1 ;rego 	 4.862.100 .	 --
30 lespanh 6.512.860 5.505.510
57 lollantles 	 10.7â1,420 31.593.110

.390 nglezeQ	 308.120.760 216.388.640 206.518.910
197 talianos 	 22.633.680 11.001.080

7 Nmul2nezei; 	 2.896.280 2.954.720
13 Shee-w 	 10.521.610 8.600.800

9 Navios (kgnerra 	 --
Ileboeadores 	 --

516.9,12.532 223.281.910 158.827.988 553.977.110
Navios a vela: •

.1
Alleinães 	
Norte American.° 	

9.521.200
1.172:200

4.377.410 --
1.110

')0 liraziteiros 	 -- 950.320 37.3W
43 higlezes 	   13.815.220 2.991.700

1 italiano 	 866.260
9 NortierezeS  '• •	 * 7.808,700 •	 7,753.210 3.020
2 ltuSSos . 	 •	 ' --547.160 •	 ..	 •	 .

-528'380
33.734.340 15.122.380 950.320 570.380

123
9

100
183

12
.148

593

m,AypA DRuoNsTiATiVO DO aaGvéih:v .r9	 -•AvioS, POR ENTR
1.
 ,ADWAS DEDANTE O ASNO DE 1011

t: clt' eles	 -
• .	 •

Váir)r.,s • Navios a vela

Nacionalidade

IQ.:a:1 tidade Tripolação	 Tonelagem

Entrad.t
•	

Austro Ilinigaros 	
125
55 4.1 - 2

Argentinos 	 • rer

11 dgas 	 61
11ra'xileiros :188 21.831
1'r:ti:vezes 125 12.517
enywo. 	 1 23
11.4attlió2s 	 41 3.0/0
11.411andezes 	 6.407
litglezos 	 3:1 n 25.606

05.527
N01.11CgOCZOS 	 4 41

suecos 	 17 527
Tota•s 	   ..; n• 121.61:

Sal kIa
All.,:nães 	 121 7.214
Alkiro llottgaro, 	
Arzentinos 	

51 4.182
69

11	 Igas. 61
11razilei1'os 	 25.721
Francev.s 	  	 125 12.517
t n rego 	 23
I leliattlióes 	 n•mo
1lidlannex2s 	 59 6.381

tigloze.z 35.159
ltaIrtn. 201 25.527
Nortiegueze.: 	   1 45

17 527
'fotae; 	 1.560 120.813

Cumpoltia Lbcos de Santos, Santos, 2 41 iiii co l. 1912.	 iro /1 .truo Fun! cs, soperiOlefideoLU.

NIAPPA DEMONSTRATIVO DO mOviMENTO DAS minam: XçõES NO CAES DESTA	 OU:Z1NTE O ANNO DE 1911

1:0.75A
159.i.75

1.1,38
3A31

359.099
401.179

2.178
119.331
237.511

1.311.691
629.832

2.126
--

27.017
3.628.700

358.277
159.675

1.338
n.631

357.011
101.179

2.178
119.331
235.230

1.283.672
629.832

1.911

27.017 
3.583.302

4
1

- 1

20

- 13

4.

20

12

48

89 •	 6.578
9 796

11 600
--

117 1.061
•

215 12.680
12 671
98 6.903

9 300
46 3.621

606 33.393

89 6.578
9 796

11 600

117 1.064

--
185 10.620

12 671
98 6.903

9 500
1,1; 3.621

5:6 31.159
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MAPPA DEMONSTRATIVO DO MOVIMENTO DZ MERCADORIAS Nos ARNMEN: PATEOS DEn• A CAIPANotA DURANTE O ANN3 DE 1911

Volunws

Recolhidos nos armazensEstabelecimentos 1)e3pachados

Total
Invonriav.àu

Cabotazanidiiyeta
Itoportat:ão 

Cabotagemdirecta
•

Armazem ti.	 1 	 WI3.14'; 41.658 1.001.801 911.419 41.652 21.683
Armazem ii.	 2 	 6.2.;.911 31.95 660.80J 624 016 31.895 4.895
Armazein a.	 3...	 	  621.376 34 825 655 801 619.233 31.425 2.113
Armazem n.	 4 	 1.:y4.111 188.3.;8 652.517 461.54 188.345 2.588
Armazem a.	 5 	 .1 738.073 931.113 127.9J3 102.622 40.80R
Armazem a.	 7 	 559.961 55J.91°, 1.199.WO 519.131 599.410 1.33:
Armazem a.	 8 	 400.752 23.4:11 4-21.213 39.627 20.460 2.12:
Armazem a.	 9 	 1.567.851 34.111 1.601.062 1.5:4.515 34.056 3.391
Armazem a. 10 	 2 838.021 17.14; 915.767 835.582 77.731 2.451
Armazent n. II 	  	 2 713.988 17.911 131.931 .	 712.642 17.913 1.319
Armazent a. 12 	   t) 1.898.513 331.103 2.237.616 .1.885.306 339.003 13.307
Armazem a. 13 	 1 173.151 53.298 226.415 171.860 53.213 1.3:2
Armazem ti. il. 	 1 95.516 41.486 139.002 89.106 43.300 5.996
Armazeta n. 15 	 1 155.882 216.967 152.396 50.823 3.718

Sotaina 	 9.859.892 1.696.261 11.556.153 9.781.050 1.091.017 77.186

Antigo armazem de bagagem 	 8.830 112 9.002 8.830 172
Novo armazem de bagagem 	 2 23.763 482 c)1.4F:i 23.403 417 365
Armazem d	 inflanunaveis 	 18.93! 6.066 25.005 18.719 6.052 20/

29 9.011.42i 1.02.081 11.611.495 9.835.032 1.70..618 17.155

Companhia Docas de Santos, Santos, 2 de março th.! 1912. -A/raro Ramo.; ront:., superintewlente.

MAPPA DSMONSTRATIVO D33 VOLUMES RETARDADJi Ni; XIIMUEN4 E PATEAI DE3TX Crsi p ANO(X Djr. t'F. O ANN) DE 1911

Anne da entrada

Saldo em

31 de dezembro
de 1010

M0v1nt2ato do anno (1.! 1911

Saldo
para 1912

Relacionados Daspachados vemii3" em
leilão

Dado.;
a cowunio

1898 	
1809 	
1002 	
1903 	  

s
3

26
62

785

__
__
__
- __
__

__
__
__
__
__

__
__
__

3
o

5
3
3

IS
33

41

1905	 ., 	
,

1905 	
1006 	
1007 	
1908 	
1909 	

277
--
510
601

1.833
6.284

-
1

--
__
__
--

--
__
--

1
--

20

27
__

1
40

1.517
270

57
__

77
;3
32
14

193
.1

432
4;8
...11.

5.980
1909
1910 	
1910 	
1911 	

--
2.611

--
--

27
--

6.935
39.963

--
401
530
012

--
728

2.286
345

__
62
72

__

0-...,
1.747
4.017

38.970

13.027 46.926 1.297 5.259 4I6 52.951

.	 .
Companhia Docas de Santos, Santos, 2 de março de I912.-.1 caro Iiauios twitC . , S1l Ct'iiitCiiiiCIite.

MAPPA DEMONSTRAM° Da MOVIMENTO DE PASSAGEIROS N) pmuo DE RANT,p; , DURANTE O AINJ DE 1011

lEserhninação Entrados SaWdos. Eia transito

Ilrazilciros 	
E4rangeiros 	   

7.203
33._221

231.313
•	 ......

linnligranCes 	   50.957

6651 20:: 39.157 231.3 p

Docas d. Saatesi	 raarse de 1912,	 ur• aches rates	 gra1,e41ssi1.,..
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MAPPA DEMONSTRATIVO DA CARGA LARA O INTIT,I(W,

'

DIÁRIO QITICIAI, Abril de {912- 440.

PO ESTADO, EXPEDIDA I): SANTOS PELA S. P1U:.) RAILWAY COMPA.NY DURANTE O ANNO DE 1911

Nlevs Kilogramivas

Janeiro 	
Fevereiro 	  

72.559.579
55.914:806'

Maro 	   91.139.034
A tnril 	  66.754.768
Maio 	   	 75.899.316
Juuho 	  	 68.407.974

70.676.761
A	 ,s	 	 81.687.270
St 'inbro 	  .64.322.321

78.643.346
Nok,mbro 	   80.026.051
Dezembro 	 76.790.755

Sornma 	
	

882.821.985

Companhia. Docas de Santos, Santos, 2 de mar4;) (12 1912.—(a) Al raro 11 , 1sitos Fontes, superintendente.

MAPPA DEMONSTRATIVO DA RENDA ARRECADADA PELA ALFANDEGA DE SANTOS, DURANTE O ANNO DE 1911, CONFORME DADOS FORNECIDOS PELA MESMA

Discrimina-,ão da renda Ouro Papel Total

Ordicaria--Innmqação 	 21.-,1J:2S;32 39.982:9725197 61.695:9MS9i)
2 " „ 01110 Soin'ç! Os 1111'ellOS 	 iL	 .111)11 , 11r ar,ão 	 9S.n I -- 367:5195813

Sabida t es;ada de 63:77059:;:i — 63:7705935
A idiciona:,s 	 164:095538 161:1695538
1111-,riar 	 1.027:0475102 1.027:0175102
4.01IS:11110 	 4.520:001-5958

14:9025349
4.520:0015958

11:9025319
Ilio .L Si III appEeilv,ãO especial 	 175:6775459 175:6775159
FDILLS lie	 gar.l'ili4 	 3.166:05884 3.166:0565884
131)0 , 110St3 1110VillIellIO sie fulido  • 4125768 1.590:5625555 1.590:9755323

25.310:7435132 47.475:6365158 72.786:3795290

Companhia. Doeis de Sano, Santoi, d marco d.: 1012. -(a) Aluar°	 Fonl.?% supirintendente.

3IAP1A DIAION-M n ATIVO DA Aitna:Anm. : Ão (;ER SI. PELA RECEBEDORIA DE RENDAS DO ESTADO DURANTE O ANNO DE 1911

Importancias

D.%c:•..us
Remia extraordinaria:

Indemniza :o .s.
R- tida com applica,:ão

SoIi- taxa —1-2.479.9"r6,08 Ist..vtcus 	
111:mr.cpio, caixa i)eneticent

• Coiinhia Docas de Santos, Santos, 2 de tnaro do'1912.—(a) Alvaro Ramos Fontes, superintendente._	 .	 _

28.296:0945561
1.512:1335418

15:1165833
j;

25.219:3305275
220:2315629

, 

55.264:10070

	 "-.41
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 Emprestimo de 1906, desde já, os juros.
Emprestim), ouro, de X 20, desde já, os

juros de 5
Jockey Club, 88 por titulo, desde já.
E. F. S. Paulo-Goyaz, os juros vencidos,

desde já.
Tecidos Magéense, os juros vencidos, des-

de já.
Tecidos Carioca, os juros dos debentures.
Tecidos Esperança, os juros vencidos, dos-

de já.

Nacional de Seguro Mutuo contra Fogo, até
o dia 30, o premio de seus seguros.

Companhia Manufactora Fluminense, os
juros dos debenlares, até o dia 5.

Tecidos Santo Aleis°, os juros vencidos,
até o dia 10,

Irmandade da Candelaria, os juros das
obrigações e o capital dos titulos resgatados
desde já.

Companhia Manufactora Progresso, o C0111)011
n. 3, desfie

America Fabril, o 1° coupon, desde já.
Fabrica de Tecidos S. Joaquim, os juros dos

debenlures, desde já.
Companhia Vulcano. desde já, os juros dos

debentures.

PARTE COMMERCIAL
RIO DE JANEIRO, 5 DE ABRIL DE 1911

CAMBIO

Adoptaram os bancos hontem as tabellas
officiaes de 16 5/32 e 16 3/16 d., mas forne-
ceram letras a 16 3/16 e 16 7/31 d. a este
preço, tendo dado apenas o do Brazil, contra
à particular de 16 1/4 a 10 9/32 d.

Nessas condições, permaneceu o mercado
sem movimento de importancia até a 1 hora
da tarde, quando foi suspenso o expediente
em todos os bancos.

•n•n•

Os bancos estrangeiros hoje não funeciona-
rão, segundo communieação feita por aviso
affixado em seus estabelecimentos.

O Banco do Brazil não affixou a iso decla-
rando fechar hoje. E' provavel, pois, que
haja eXpediente nesse banco.

A Junta dos Corretores, a Camara Syndical,
Bolsa e a Alfandega não fonccionat •am hon-

teM, nem fimccionarão hoje.

o CAFk:

Abriu hontem esse mercado em condições
nomidãês, por isso que funccionou completa-
tiiente estacionado, no só sem procura, como
sem offerta.

A' 1 hora da tarde, foi encerrado o respe-
ctivo expediente do centro.

Reuniões convocadas

Companhia União, á 1 hora do dia G, para
contas e eleições.

Empreza Fluminense de Annuncios, á 1
hora de G, para contas e eleições.

Seguros Varegistas, para discutir a reforma
dos estatutos e resolver sobre uma proposta,
á 1 hora de 8.

Tecidos Sapopemba, ás 2 horas de 9, para
contás e eleições.

• Companhia de Seguros Indemnizadora, para
resolver sobre diversos assumplos, á 1 hora
do 10.
- Melhoramentos no Rio, para contas e elei-

ções, á 1 hora de 10.
Tecidos Esperança, para contas e eleições

á 1 hora de Il.
Tecidos Industrial Mineira, ás 2 horas de 11,

para contas e eleições.
• Fiac,ão e Tecelagem Carioca, para contas e
eleições, a 1 hora de li.

A Internacional, para sua juncção com urna
outra, ás 3 horas de 12.

Companhia Manufactora Fluminense, para
api.ésentação de contas e eleições e para resol-
ver sobre outros assumptos, á 1 hora de 12.

Acidos, á 1 hora de 15, para contas e
eleições.

• Porto da Victoria, para prestação de con-
tas e eleições, á 1 hora de 15.

Tecidos Carioca, para contas e eleições, ás
211ora5 de 17.

Nacional de Tecidos de Juta, para prestação
de contas e eleições, á 1 hora de 18.

Companhia Morro da Mina, para • apresen-
tação de contas e eleições, á 1 hora de 30.

Balão avisados os seguintes pagamentos
• JUROS

A polices municipaes:
Emprestimo de 1896, papel, 6	 os juros,

desde já.

DIVIDENDOS

S. Paulo Tramway Light and PONVer, deSi'et
já, O diVidelld0 de 10 °ir, por acção.

MOVINIENTO DO PORTO

ENTRADAS DO IMA 'k

De Bahia Blanca—Vapor argentino Temera,
conunandante Ginol, oito dias de viagem, 803
toneladas ; carga : generos a Jo sé V.
Vaz.

De 'frieste e escalas — Paquete austriaco
Africano, commandaute Sultora, 33 dias de
viagem, 2.o6s toneladas ; carga : vari)s ge,-
neros a llombourão.

Cliristobal e escalas—N'apor 8. Riboure,
capitão Tonipsou, 52 dias de Niagein, 235 te-
wladias : em lastro ao Con:ulaab Amei•i-
ca no . ( • )

Do Barra do Rio toco — Paquete nacional
Pinto, commandante Mafira, 17M dia IS ho-
ras de viae,,on, 221. toneladas ; cirza : ma-
deira, a ordem.

DJ S. João da • Barra — Paquete. nacional
Tárcirinha, commandante Neves, 223 tonela-
das, dons (lias do viagem ; carga : varios ge-
neros á Companhia S. João da Barra.

De Santos, paquete higlez Conning, com-
mandante Dorssell, 16 horas de viagem, 3.15S
tonelada:, carga: café a Norton Megaw.

I)e Auaeaji'i, paquete navional Sfilaa Cr It.;
commandante Oliveira, cinco (lias de viag,cm,
SIG tonelada s , carga: varios generos a Fry
Youle.

Santos, paquete bania Byron, comman-
dante Inorman, 14 horas de viagem, 2.526 to-
neladas, trazendo 25 passageiros para o Rio e
77 em transito, carga: varios gewiros a
Norton Mcgaw.

SAI/IDAS NO o;

Porta .Xlegre e escalas, paquete nacional
Cuba tão, commandatite • Saiu tOS • '

POrto Alegre (a escalas, paquete nacional
Itanna, commandatite Mgitviclu•

Rio Grande do Sul, paqnete nacional Itaco-
lomy, c:Alam-andante Perey.

Cabo Frio, hiato nacional Extrella do Norte,
mestre Oliveira.

Bailia Manca, vapor inglez Ililimore, com-
mandante Griffiths.

i() Este vapor traz a reboque tres chatas e
entrou arribado para tomar carvão.

VAPORES ESPERADOS

Marselha e escalas, Valdiria 	 	 5
Bremen e escalas, Crefeld 	 .	 5
Portos do sul, Ilaperuna 	 	 5
Bordéos e escalas, Cordillére 	 	 6
Hamburgo e escalas, K. Wilhelm II	 	 7
Nova York, Vollaire 	 	 7
Rio da Prata, Espogne 	 	 ,
Portos do norte, Victorta 	 	  ..•.• 	 7
Fittine e escalas, Tibor 	 	 7
Portos do sul, Mayrink 	 	 8
Rio da Prata, Martha Washington 	  9
Rio da Prata, Magellan 	 	 I+
Montevidéo e escalas, Orion 	 •	 f
Liverpoul e escalas, •itUnst	9
Genova e escalas, Argmtina 	 .. .	 9
Ilio da Prata, Cap Orlegal 	 	 9
Portos do sul, S. Paulo. 	 	 9
Portos do norte, •antio 	 	 O
Portos do nort. , Minas Geraes 	  ....	 9
Hamburgo e escalas, Cai) Roca 	  10
Calláo e escalas, Ortega 	  1C
Rio da Prata, SitrOia 	  10
Mo da Prata, •nift:on 	  10
Liverpool e escalas, Oronsa 	  10
Buenos Aires, G Wliará 	  10
Genova e escalas, Indiana 	  11
Santos , Erlangcn 	  11
Hamburgo e escalas, Itelgrano 	  11
Ilb da Prata, Formgsa 	  11
Santo .:, S. Paulo 	  11
'fritaste e escalas, Francesca 	 •	 42
Portos (la norte, R Aia 	 	 	  14
Genova e escalas. Principcsca-Ma falda 	  15
Santo s , Cap-Verde 	  1E
S guthampton e escalas. Atou 	  16
Ilio da l'rata, Cap Blanco 	 	 17
'lio da Pratit, Miaria.; 	 17
Liverpool e escaias, C .wranIcs 	  17
Rio da Prata, Ifollandia 	  18

VAPORES A saiu

Nova York, Rjr011 	 	 ''n
Rio da Prata, l'aldicia 	 	 6

Pará e escalas, Aracu!!! 	 N	  	 6
Portos do norte, Alagoas 	 •. )	 6

Portos da sul, Ilapuca 	 	 G
1n 1:aceió e escalas, lUo Pa, do 	 	 6
Santos, Tibayl 	  ..	 6
Plorianopolis e escalas, Anna 	 	 7
M mtevidéo e escalas, Acre 	 	 7
ãlars.illaa e escalas. Expagne 	 	 7
11i0 da l'rata, Cordillére 	 	 7
tio da Praia, K. .11 -ilhelni II • • • 	 	 7
Itio da Prata, Vollaire 	 	 8
S. FiJelis e escalas, Tei.ccirin,ut 	 .	 8
S. Mailletis e escalas, FitleIns 	̂ 	 8
'Frita s te e escalas, Martlez Washingto i 	 	 9
11.)r.it(!o: e escala,

'
 .11,11c/bIn	 11

M eimvidéo e esaelits, Japiter 	 	 9
Rio da Prata, Arfroti(ta 	 	 9
Hamburgo e escalas, Cai) Ortcgal 	 	 9
Aracajú, Santa Cru: 	  ...	 44

PIAUS 41‘) norte, Tu pi 	 	 al
Pará e escala:, S. Paulo 	  10
Liverpaol e escalas, t)rtega 	  10
Soutbampton e escalas, .1 no 	 	  IP
Catão e escalas, Oroos q 	  IC
tio da Prata, Cai, Itoc i 	  10
Porto Ah!gr..a e escalas, Ilaperona 	  10
!lura do 'Ri. 1)..)C .4. V escalas, Pinto 	 	 40
tio da. Prata, Rragança 	  19
Marselha e escala s , Formosa 	  11
Se-nova e e:calas, Saroia 	  4 1
Rio da Prata, fadig ai 	  I!
treinou e escalas, Orl , orfro 	  IS
Hamburgo e escala:, S. Paulo 	  12
Portos do Norte, Ceará 	  1
Rio da Prata, Francesca 	  12
S. Multem e escalas, Industrial 	  12
Manáos e escalas, Piragy 	  13
Recife e escalas, Iris 	  •• • ... 14
Portos do norte, Mandos 	 	  18
Amsterdam c escalas, lio/landia 	  1

•8
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DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Cite do Appellação

EDITAL

De ordem do Esmo. Sr. desembargador
presid e nte faço publico que, de conformidade
com a ultima parte do § 3° do art. 14 do
decreto ii. 9.263, de 28 de dezembro de 1911,
são convocadas as ires camaras desta corte
para, reunidas em sessão especial no dia 6 do
comine) mez á 1 hora da tarde, tomarem
conhecimento dos relatorios apresentados
sobe , os pedidos dos candidatos ao cargo de
juiz de direito da 6° Vara Criminal e proce-
derem de accitrdo com o § 1° do citado artigo.

Secrevaria da Mie do Appellação do Dis-
trict° Federal, 2 de abril de 1912.— O secre-
tario, Evaristo da Veiga Gonzaga.

juizo do Direito da Quarta
Vara, Civel

Juizo da Sexta l'ret-n.itt

JUIZ EM EXERCICIO, DR. CARLOS SALGADO ; ESCRI-

VÃO, FRANCISCO PINTO DE MF.NDONÇA

wspao. do dia 3de abre de 1)12

Execução

Exequente, Condido Angusto da Cruz; e
°citada, Maria José Soares.—Julgado por se -
tença a desistencia.

Doação

Doadores. Condido Januario Sebastião Man-
cebo e sua nutlher; doados, Amelia Sampaio
de Souza.—Julgada por sentença insinuada a
doação.

Divorcio amigava

Supplicantes, Alic Cardoso Vasques e José
de Oliveira Vasques Junior.— Deferido o re-
querido pelo Dr. promotor adjunto a 2S. 12
verão.

tanlevaldáe. vadiagem foi absolvido, expediu-se

— Benedicta dos Santos processada pelo Dr.
delegado do 10 districto pol:cial pelo crime
de vadiagem foi absolvida, expediu-se alvará.

— José Martins de Sá processado pela. 9 P de-
legacia de sande publica foi absolvido.

— Antonio da Costa pt •eso e processado pelo
Dr. 3° delegado aumiliar pelo crime de vadia-
gem foi absolvido, expediu-se alvará.

—O Dr.6° adjunto dos promotores offereceu
denuncia contra Carlos Pacheco da Cunha,
como incursa no art. 291, § 20 , combinado
coai o art. 13 e 306, todos do . Codigo Penal.

— O Dr .6 adjunto dos promotores offereceu
denuncias contra 'Meu Antonio Cesar, como
incurso no art. 393 do Codigo Penal.

EDITAES

Juizo do Direito da, Quinta
Vara Civol

Fallencia de R. Monteiro & Cornie

JUIZ DR. ELIEZER TAVARES - ESCRIVÃO INTERINO
Souza COELHO

Liquidações

Germano José Gonçalves, respondido o ag-
gravo.

João Miranda & Comp.—Julgada por sen-
tença finda a liquidação da firma João Mi-
randa di Comp., e boas as contas prestadas
pelo liquidante.

Manoel Soares de Pinho, inventariado, e io-
ventariante D. Maria da Conceição Pinho. —
Diga o Dr. 1° procurador.
. Inventariado Manoel Soares de Pinho.— In-

ventariante D. Maria da Conceição Pinho. —
Julgado por seutença o calculo de fls.22, para
havor por adjudicado á i i ivontarianto viuvo
tão sóinente a par :e relativa á Nua meiação,
ou a quantia de 20:3365131, liquido consis-
tente em dinheiro não estalido, como de facto
não está, provado quanto baste, com a justi-
ficação de folha 37, o fallecimento dos ascen-
dent.s do inventariado. Passe-se, pois, nesta
conformidade os competentes alvarás; devendo
a meação do inventariado ser recolhida ao
Banco do . lirazil a ordem deste juizo para ser
levantado por yiem de direito.— Pagas as
custas. Publique-se e registre-se.

Executivo hypothecario (por traslado)

Dr. João de Souza e Vianna e outro, ex-
equentes e executada, D. Olivia Situe"; da
Silva.— Diga a parte sobre as allegações de
fls. 388.

•
Impugnação de credito

Veiga & Comp, supplicantes ; supplicado,
IoséGonçalves l'eres, credor da fallencia de
Narciso Marques da Silva.— Ile-spondido o
aggravo.

Pallenciat

L. S. Vasconcellos & Irmão.— Deferida a
petição de fl .:. 104 v., devendo, porém, o syn-
dico recolher o produeto da venda ao Banco
do Ilrazil, que designo para recolher os di-
nheiros da massa.

L. S. Vasconcellos 8: Irmão.— Mantenho o
despacho de lis. . 116.

Manoel- Goulart Jacintho.— Deferida a céta
de lis. 459.	 ..	 .

Executivo

Exeettente, Maria Monteiro ; executada, Ig-
nacia da Conceição Machado.— Julgada por
sentença a dosistencia.

Acção mutuaria

Autor, José Alvarez Branco; réos, llonorina
Bodrigues Dello e seu marido Antonio pereira
Bello.—Compra-se o accordão de fis. 13.

Acção ordinaria

Autor (appellado), Manoel Dantas Coelho,
pae da menor Carmen; réos, (appellantes)
Manoel Figueira de Barros e sua mulher.—
Itecebida a appeliaçao em seus regadores er-
feitos.

Justificação

Justificantes, Armando Adriano Mendes o
Casemiro Alves de Oliveira. — Julgada por
sentença.

Juizo da Sexta Pretoria
Crim

noz, eu. ABELARDO MEN° DE CARVALHO -- ESCRI-

VÃO, JOÃO JOSÉ DE SOUZA MENEZES

O Dr. G° adjunto dos promotores offereceu
denuncia contra Manoel Gomos Ervedosa como
incurso no art. 98, § 1°, do regulamento sani-
(avio.

Octaviano José de Oliveira, processado
pelo Dr. delegado do 10° districto policial.—
Julgado multo o processo e expediu-se alvará
de soltura.

— Proseguiti-se na formação da culpa do
réo Annibal Angusto Seixas,incurso no art.294,
§ 2°, do Codigo Penal.

— Subiram a egregia Terceira Cama.ra da
Côrte de Appellação es autos de infracção sa-
nitaria em que é autora a justiça e reo Anto-
nio de Souza Cardizeineurso do art.87,1ettra A,
do regugulamento sonharia em virtude de
appellação.

— Foram remettidos ao Exmo. Sr. Dr. juiz
de direito da 6' Vara Criminal os processos
crimes em que é autora a justiça e são réos
Francisco Antonio da Silva e Mal.iano Oiticica
Leite.

— Roque Nlarçal Vieira, processado pelo
Dr. delegado do 19^ districto policia, pelo cri-
me de va liagem foi absolvido e expodiu-se
alvará.

—Manoel Antonio de Araujo processado pelo
Dr. delegado do 19° distriçto policial pelo, cri-

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia de It. Monteiro & Comp.
que se acham em cartorio, durante cinco dias,
as relações e documentos apreeentados pelos
syndicos, para serem examinados pelos inte-
ressados, apresentando suas impugnações do
ac,cArdo com os §§ 5° e 6° do art. 83 da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro de 1908, os
quaes são do teor soguinte: § 5°. Durante
esse prazo de cinco dias, os creditos incluidos
naquellas relações poderto ser impugnados,
quanto á sua legitimimade, importancia ou
classificação § 6 8 . A impugnação será diri-
gida ao juiz por meio do requerimento ins-
truido com documentos, justificações ou outras
Provas. Rio de Janeiro, 4 de abril de 1912.--
0 escrivão interino, Jacintho Teixeira. Pinto.

Fallencia de Salomão Mansur & Irmão

AVISO AOS CREDORES

O escrivão coronel Dano communica aos
credores de Salomão Mansur & Irmão que a
assernbléa terá 'Ligar no dia 8 do corrente a
hora da tarde. Rio de Janeiro, 3 de abril do
1912.-0 escrivão interino, Jacintho Teixeira
Pinto.

• Juizo do Direito da, Sexta,
Vara Civel

De citação com o prazo de 30 dias aos inte-
ressados para, dentro daquele prazo, dize-
rem sobre o pedido de rehabilitação de fal-
lencia feito por José Corréa de Oliveira

O Dr. José Affonso Lamounier Junior, juiz
de direito da 6' Vara Civel do Districto Fe-
deral, etc:

Faz saber aos que o presente edital virem
em como, por part e. do foliai° José Correa de
Oliveira, lhe foi dirigida a petição do te&
seguinte: Exmo. Sr. Dr. juiz de direito ds.
6, -Vara Civel. Diz José Corrêa de Oliveira,
negociante que foi nesta praça, que, tendo
sido processada sua fallencia por este juizo no
anuo do 1908, e tendo o supplicante feito con-
cordata com seus credores e esta julgada
cumprida por sentença de V. Ex., como
prova a inclusa certidão e, bem assim, não
ter sido denunciado por fallencia culposa
ou fraudulenta, ou crimes a cilas equi.
parado, como s2 verifica na certidão in-
clusa e, bem assim, nada constar nas
varas eriminaes em desabono do tip.
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Vicente, como se via da. folha corrida in-
clusa, vem o supplicante requirer a V. E. a
strairobabilitaelo de accôrdo -cern o que dis-
pile°. art. 141. da lei n. 2.024, de 17 de de-
zembro de. 1908. Por isso requer a V. Ex. se
digne ordenar que sejam expedidos editaes na
fôrma da lei para o fim de ser rehabilitado o
supplicantse seguindo-se 03 ulteriores de di-
reita.. Mates. termas, pede deferimento: Rio de
Janeiro,{ demarço de 19 12e-José Corréa de OU-
reirae (Eetava.sellatia.). Despacho: A.Como re-
tines:. Rio, 5. de março. de 1912.—Lamounier
.litivioe. Em, virtude de que se passou o presente
,edital pelo. qual, são citados os interessados
/aaraJlentica do. pema de 31). dias, dizerem sob
ofpadido.de reha,bilitação. do fallenciafelto por
José Correaele- Oliveira,. E para, constar, pas-
saram-se este e mais dons de igual teôr, que
serão publicadas e affixadas na fôrma da lei,
pelo porteiro dos auditorios deste juizo, que
de assim o haver cumprido lavrará a compe-
tente certidão para ser junta aos autos. Dado
e passado nestaucidade da Rio de Janeiro, aos
5 de março da 1912. E eu, João de Souza
Pinto Junior, escrivão, o escrevi. — José
diffonso Lamounier Junior.

Laizo de“ x:).1.1? eito da Sexta
Vara Civel

•
Banca:eia da 14fOrra.un. vasiauski & Comp.

AVISO Ma CREDORES

Seientifico. aos credoras da falleneia de Lei-
mann Vaalansid kt . Comp. que, de ordem do
Esmo,. Se.. juiz. da feito, a requerimento do
syndicm foi" daskuarla o dia 12 do corrente, á
4bheeada.taJrde ia rua Measses Vieira.n. 1 52,
mitiga das. Invalidas, para. ter logar a pri-
meira assimablka.	 •

Rio de Janeiro', 1 de abril de 1112-. —O as,
crisaab; /Lião de•Souza pinto Junior.

.8Ialliatela.4e .-31.W.nel.Simaz.& A. Tabat

ANISO AOS, CREDORES

•'Scientifico aos credores da fallencia de Mi-
guel Simão & A. Tábet: que, de ordem do
Exmo. Sr. Dr. juiz do feito, a requerimento
dos syntlfeor Mi:designado o dia 213' do corren-
te,- á. 1 hora datárde, á rua, Menezes• Vieira
te: 152; antiga. dos Inealkles; pare ter legar a
primeira assemblém

Ri, ' 3 de abril de 1912.-0 escrivão, João
de Suiza Pinto Junior.

'juizo dàle 134.r.eito. da Sexta
Vara, 01-vel

- -
klepublicaçair da, declaração' d Anuncia do
. neopcianfte José, Macedo, Portugal,: estatele-.

ciclo com W.negoeio .. de :fumas:em largo da:
Carioca n. 4.

0.. Dr.. Jfas44fibeso:Laniounier Junior, ¡ais
de direito da 61,- Vara Cível do Distr.icto Fe-.
derfal, ete.

rae.sabor ame quea. presente. edital virem
qpe, requerimento de IL Nunes, devida-
mente inseimido na,. Ifirma da. lei ri. 2...021.de
1(7" de- dezembro. de- 1902 e depois:. das.neeessae
aias diligencias; fol. noa termos.de,art. 232. do
deaceteee...73.7; de 26 de novembro de 1850,
Por acatei:24a. dbste imizo,„de hoje ao meio, dia,
dectratadiisa fállbncim, de &toá Matedo.Portut-
gail,. ilsando • o sen termo Rar& os effeitos.ler
gime dela the fezereiro de corrente, anate, fie

. cauda; ontrosiza, intimadmoacrederes para#
. • no; prazo:-da I& dias;,apresentareinao syndico

doei...1=0o de seus creditos acompanhados
dos tespectivos.• titulem*: logo cora vocadostparm
uprimairuarsombltuse terá, lupe. ga..dá 30

do corrente moa a 1 hora da tarde á, rua Me-
nezes Vieira n. 152. Dado e passado nesta
cidade do Rio de Janeiro, aos 4 de abri/
de 1912. E eu, João de Souza Pinto Junior,
escrivão o subscrevi. Rio de Janeiro, 4 de
abril de 1914—José:tifo/leo Lamounier Junior.

Juizo de Direito da Sexta
Vara Civel

Fellencia de Lsimann Vaslanski & Comp.

Amo AOS CREDORES

Scientifico aos credores da fallencia de Lel-
mann Vaslanski & Comp. que as relações de

• credores e documentos apresentados pato syn-
dico se acham no cartorio deste juizo durante.-cinco dias á disposição dos interessados que

'quizerem examinar. Durante esse prazo os
credites incluides naquellas relações poderão
ser iftipugartados quanto á sua legitimidade,
ittiportancia ou classificação. 03 credores se-
CiaeS poderã.o reclamar quanto á inclusão ou

•classificação dos credores particulares dos so-
•cios. A impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com documen-
tos, justificações ou outras provas. Rio, 4 de
abrilde, 1912. O eserivão, João de Souza Pinto
Junior. .

Juizo da Oitava F'retoria
C 1 vel

Faço saber que pretendem casar-se Luiz
Ribeiro de Araujo e Paula Margarida da Con-
ceição. Si alguere souber que ha algum im-
pedimento, aecuse-o.

Rio de Janeiro, 3.0 de março de 1912.-0
escrivão, Jorge Gonçalves de Pinho.

10•nn•n.11

Faço saber que pretendem casar-se Julie da
Silva e Souza o Iracema Correa Bastos. Si al-
gue& souber que ha algum impedimento ac-
eUSe-0.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. — O
escrivão, Jorge Gonçalves de Ptnho.

11~~•~1

Faço saber que pretendem casar-se Reflori°
Hylarie Jôsé de Mattos e Condida Maria da
Conceição. Si alguem souber que ha algum
impedimento, accuse-o.

Rio de Janeiro, 30 de março de 1912. — O
escrivão, JorgerGançaives de Pinho.

RARAS REG1STRAÚLS

N. s.gsao
Tias «Sanitas», Conapany, United, estabele-

skla em Londres, Inglaterra, apresenta. a
marca supra, que consiste na. palavra «Sant--
lese. Esta marca, que pede variar em typos,
ciares e dimensões, serve a distinguir clesode-•
'cantes, desinfeetamtes e antiseptictre da . fabri-
cação da depositante. Rio de Janeice, W. de
março de 1912.. —Por•proeura.ção,Leeierc.
(sobre ume estampilha de 300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Ciam--
enraiai da Çapital Federal ás 2 !rareada diai
26 de março. de 1.912:—Isidoro Campas,:
.rector.

Registrada sob n. 3.239 por despache da
$lantaGonmierciaL em sessão:do- hejal Pagou;

curimeir~ 65iLOO. (14L 581104oLebt-..

tampillia.s. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1012.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado achavaáe
o carimbo da Junta Commercial.)

N. 3e2-40

The « Sanitas e Company, Limited, estabele-
cida em Londres, Inglaierra, apresenta a.
marca. supra, que coesiste na palavra a Cree-
cide ». Esta marca, que pode variar em-
typos, ciares e dimensões, serve a distinguir
substancias chimicas usadas na agriettitura,
horticultura, veterinaitia e hygiene, da fabri-
cação da depositante. Rio de Janeh•o, 2+3 de
março de 1912. — procuração, Leclere
& C°. (sobre uma estampilha. de no reis).

Apresentada na secretaria da Junta. Com-
mercial da Capital Federal ás 2• horas do dia
26 de março do 1912. —Isidoro Campos, di-
raster. .

Registrada sob n. 3.24,0 por despacho da.
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 61500 de sello per es-
tarapi1bae. Rio de , Janeiro, 4 de abril da.
1912. — Isidoro, Campos, director. (Ao lada
achava-se o carimbo da Junta Cenimea•cial.)

N. a . Q41

Daimler Motoren-Gesslischaft, esta W1.2eida.
eia StattgartelInterterkhein, Mien-lanha., apre-
senta a marca supra, que coesiste na ,.; Pala-
vra5 aMercedes-Kniibte. Esta marca, que
pôde variar em types,. ciares e dimensões,
Serve a distinguir os segniatas artime:
nue para a cabeça, .meias, artigos para vestir,
a saber: casacos, colides, capas, eapas de
borracha, camisetas, ceillarinhos, guarda-1W,
joalheiras e polainas, aquecodore ,; de pes,
protectores dos ouvidos, Schwis klapon ,i-, lu-
vas; cerdas, escovas, espeejas ; era:jactas
para extinoção de inceuttioe, para daí' tem-
para e soldar ; material para cotei:usa-
ção e acondicionamento, prediletos c.infra
o calor e para isolamento, artigos de as-
bestos • farramentas, obras de ferreiro e
serralheiro, fechaduras, guarnições, cauí--
panelas. ; 1Ile'03 de transporte por terra,
ar e agua, antomoveis, bicycletas, sobresalen-
tes para; automoveis o bicycletas-, parte' rem.
vencidos. • artigos de peite rrtifees. trançados,
redes; maierial paraestofáor ; metees pre-
ciosos, artigos deenic» ; artiges de borras:1n.
e similares para fins technicea ; artigos de
viagem, oleos e graxas; produtte> lubrifica:e-
tes, veias; lamparinas ; apparelhos, ntensilios
e instrumentos de physica, chirnier,
geodesia, nautica, electrotechnien, para,
pesar, medir e fiscalizar ; motores e par-
tes pare motoree, qu adros para motor, 5,
drnantov, elevadores eleetricos e pneu-
antigos, • mactritias para. imprimir, renhi-
nas para debulhar, vaesouras-machinaa, ma-
chiem para fabricar gela, machio/d.e para.
afiar e polir, cabrestantes, hydrantes, bombas
de ineendio, correia de transmissão, tubas,
utensílios 'defneetires 'treno de cozinha,
utensílios para cocheira, jardim e para
agremiara cone trecepçffi do artigos de ciai-
leira e eentrifegos .• espelhos, artigos; esto-
fadoss tapetes; clorttá. baralhe de. jOro, ; por
ta-annuncios, espaços para typographiass,
artigos de selleiro, correeiro, fabricante de
malas e artigos dee:mure; artigos decorativos
e para polir ; Enoito, encerados, rolos e se-

:breca/entes • , rolhas de refiro (mon emitido
de apeareltrOa paris arrolhur er esteabir (ser-
' veie) apparelhos pana ffichar barratee•outeas
tunefihearoontencto. líquidos,. taco- amei pipafee
semelhantes, bem como parta, desses . mann-

Ah" da fabricação. caramendo da. deposi-
tante. Rio de Janeiro, 21 deenanço,d~

Por, puocu	 'Ladrem ai. C"?... (*sere
uma estawpijha de 300 róis),	 .
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Apreaentada na secretaria da Junta Com-
merci da Capital Federal ás 2 horas do dia
21 de março de 1912.—Isidoro Campos, di-
rector.

Registrada sob n. 3.241 por despacho da
Junta Cotnrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 6$600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, • 1 de abri de
1912.—Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se O carimbo da Junta Commer-
ciai.)

N. 3.4eelt

°Taxas lubrificantes; benzina, velas, lampari-
nas, torcidas,artigoa de madeira, osso,cortiça,
chifre, tartaruga, barbatanas, marfim, ma-
dreperolae ambar, espuma da Mar, celluloide
e semelhantes ; obras torneadas, talhadas,
torcidas, modelos, manequins para confecça;
para cabeleireiros; apparelhos, instrumentos
e utensilios de medicina, hygiene, para salva
mento, caiadores de fogo, ataduras, mem-
bros aetificia,es, olhos, dentes ; apparelhos,
instrumentos e utensilios de physica, chirnica,
optica, geodesia, nautica, pesagem para con-
traste, fiscalização, photographia, para medir;
machinas, peças para machinas, correias de
transmissão, tubos, automatee, utenslios do-
mesticos e trem de cozinha, ferramentas para
cocheira, jardim e lavoura ; moveis, espelhos,
artigos de acolchoador, material de daco-
rador e tapeçaria, camas, colchões; indieu-
mentos de masica, peças e cordas; carnes,
peixes, extractas de carne, conservas, legu-
mes, frutas, sueco de fructas, geleiras; ovos,
leite, inantelea, queijos, reargarinas

'
 azeite e

banha ; cate, succedaneos do café, chá, assu-
car, xaropes, mel, farinhas, cornestiveis, mas-
sas, temperos; molhos,vinagres; mostarda, sal;
cacáo, chocólate, dor,es, artigos de padaria e •
confeitaria, levedo e fermento; comestiveis
dieteticos, malt, alimeatos, gelo, papel, pasta,
cartão, artigos de papel e papelão, mataria
bruta ou meio manipulada para o fabrico de
papel; papel para torração, productos photo-
graphicos e para impressões, cartas de jogo,
cartazes, typos, espaços para typographia, ob-
jectas de arte; porcellana, terra-cota, vidro,
malacacheta e artigos semelhantes; passama-
liaria, fitas, bico, botões, rendas, bordados;
artigos de seleiro, correeiro, fabricante de
malas e couros; artigos para escrever, dese-
nhar, pintar e moldar; giz para bilhar e
marcar, artigos para escr iptorio e contabili-
dade, artigos escolares; armas de fogo, per-
fumarias, cosmeticos, oleos Uberem, sa-
bões, artigos para lavagem e asseio, amido
e preparados de amido, tinta para la-
vadeira, productos para tirar manchas,
produtos contra a ferrugem, artigos para
limpeza e polimento, artigos para desgastar;
brinquedos, artigos de gyrnnastica e sport;
explosivos, itnflametaveis, phosphoros, moldes
para fogos de artificies, balas, munição; pe-
dras, pedras artificiaes, cimento, cal, areia,
gesso; prxe, asphalto; alcatrão, productos para
a conservação da madeira, vime, telhas de
papelão, casas portateis, chaminés, material
de construcção; tabaco em bruto, fumos, mor-
talhas; tapetes, esteiras, linoleo, encerados,
coberturas, cortiças, bandeiras, tendas, velas,
saccos; relogios e partes para os mesmos; te-
cidos, mataria prima para tecer o feltro,
commercio da depositante. Rio de Janeiro, 26
de março de 1912.—Por procuração, Leclerc
& C°. (sobre duas estampilhas no valor de
600 reis.)

Apresentada na secretaria da Junta Coms
marcial da Capital Federal ás 2 horas do dia
26 de março de 4912.—Isidoro Campos, di-
rector. •	 . .

Registrada sob o.' 3.242 por; despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 68600 dc sello por es- .
tarnpiliias. Rio de Janeiro, 1 de abril de
1912. —Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Coriamercial.)

N. 'V .s.m.

5lattheis & Comp., negociantes importado-
res, estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara ais. 69 e 71, apresentam a me.rea,
supra, que consiste na p a.avra «Pilota» entre
duas Pequenas rosetas e encerrada em um
aval. Esta marcaeque pôde variar em tipos.
ebre,s e dimensões, serve a distinguir'navalhae,
facas, cardvetes e cutelaria de toda es

a ferragens 4, toa octo.liclad8 e ferreetaentes,

enxadas, cravos para ferrar, arame farpado
e liso, machinas de cortar cabello, torneiras,
machina,s de costura, armas e munições; fa-
zendas e tecidos de toda especie, agulhas
alfinetes, bijouteria, pentes, escoras, meias,
camisas e todos os artigos de armarinho ;
brinquedos, espelhos, harmonicas e todos os
instrumentos ele musica, leques, papeis para
escrever, perfumarias, rendas, galões, suspen-
sorios, artigos de malha de lã, tiras bordadas,
toalhas e tintas, do commercio dos depositan-
tes. Rio de Janeiro, 23 de março da 1912.—
Por procuração de Mattheis & Comp., II. Mat-
theis.—H. Mattheis (sobre uma estampilha do
300 reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial da Capital Federal ás 2 horas e 3C1
minutos do dia 23 de março de 1912.—Isidoro
Campos, director.

Registrada sob n. 7.875 por despacho da
Junta Commercial em sessão de hoje. Pagou.
no primeiro exemplar 63600 de sello por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de 1912.
—Isidoro Campos, director. (Ao lado achava-
se o carimbo da Junta Commercial).

11n•n•

N. '7.80

/ganheis de Comp., negociantes importado-
res, estabelecidos nesta cidade, á rua General
Camara es. 69 e 71, apresentam a, marca
supra, que consiste na figura de um p(a e ca-
nele, de uma ave de rapina acompanhada da.
palavra «Agarre». Esta, marca, que pôde
variar em typos, abres o dimensões, serve a
distinguir navalhas, facas, canivetes e cutela-
ria de toda, especie, ferragens de toda quali-
dade e ferramentas, enxadas, cravos para
ferrar, arame farpado o liso, rnachinas de
cortar cabano, torneiras, machistas de costu-
ra, armas e munições, fazendas e tecidos de
toda especie, agulhas, alfinetes, bijouteria,
pentes, escovas, meias, camisas e todos 09
outros artigos de armarinho; brinquedos, es-
pelhos, harmoeicas e todos os instrumentos da
musica, leques, papeis para escrever, perfu-
marias, rendas, galões, suspensorios, artigos
de malha de lã, tiras bordadas, toalhas e
tintas, do ~mareio dos depositantes. Rio de
Janeiro, 23 de março de 1912.—Por procura-
ção do Mattheis er Comp., H. Mattheis.—
H. Ma1theis (sobre uma estampilha de 300
reis).

Apresentada na secretaria da Junta Com-
marcial ás 2 horas e 30 minutos do dia 23 de
março de 1912.—Isidoro Campos, director

Registrada sob n. 7.876 por despacho da
Junta Comrnercial em sessão de hoje. Pagou
no primeiro exemplar 63600 de sèllo por es-
tampilhas. Rio de Janeiro, 1 de abril de
1912.— Isidoro Campos, director. (Ao lado
achava-se o carimbo da Junta Commercial.)

EDITAES E AVISOS
>linisterio da justiça, e

Negoelos Interiores

Concurrencia para construcção de um ter-
raço e concerto do estuque de duas r,aias
do Supremo Tribunal Federal

De ordem do Sr. engenheiro encarregado
das obras desta ministerio, em cumprimento
do aviso n. 1.558, de 27 do corrente, do Exma.
Sr, ministro da Justiça e Negocies Interiores;
fa.eo publico que, no dia 11 d.e abril vindouro,
ás 2 horas da tarde, neste escriptorio, sereia
recebidas . e abertas propoetas para constru-
cção de um terraço e concerto do estuque dá
duas salas do Supremo Tribunal Federal, 4'
acebrdo 0111 as rtnx,94vaws5NOs

Elsãssische Actien-Gesellschaft ftkr Plan-
tagen in Brazilien, estabelecida em Strass-
burgo i Eis., Allemanha, apresenta a marca
supra, que consiste na representação do uma
bandeira de fantasia, dividida em duas
partes, tendo em cada angule, respectiva-
mente, as lettras «C. A. P. B.» e ao centro um

• losango com um globo. Esta marca, que pôde
variar em typos, abres e dimensões, serve a
distinguir os artigos seguintes : productos da
agricultura, florestas, jardins e pastoris, para
a caça e pesca ; medicamentos, productos
chirrricos para fins da medicina e hygiene ;
drogas e preparados pharmaceuticos, amplas-
tos, ataduras, productos para a destruição de
plantas e animaes; antisepticos, productos para
a conservação de mantimentos ; adornos
para a cabeça, produtos de cabelleireiro,
ornamentos, flores arliticiaes; artigos de sapa-
teiro; meias, tricot; vestuarios, roupas para
uso individual, de mesa e cama, colletes, gra-
vatas, suspensorios, luvas; apparelhos e uten-
silios para iluminar, aquecer, cozinhar, re-
frigerar, seccar, ventilar e para banheiros e
latrinas; cardas, estovas, phice:s, peritas, es-
ponjas, titensilios para toucador, productos
para asseio, artigos de todette, grampos de
aço; productos chimices destinados á industria,
á sciencia e á photographia; extinctorea da
incendo, productos para dar te,np,-,ra e sol-
dar, massa para moldes dentarios, productos
para obturações dentarias, produtos mineraes
em bruto; material para condensação, para
acondicionamento, produtos refractarios ao
calor, isolantes, artigos de asbestos; adubos;
metaes em bruto, no todo ou em parte traba-
lhados, artigos de cutelaria, ferranaentas,
foices,	 cega,deiras, armas ponteagudas
agulhas, anzóes; ferraduras, cravos; arti-
gos esmaltados e estanhados: .superstructuras
para construcção de estradas da ferro, miu-
dezas de ferro ; obras ele ferreiro e serra-
lheiro, ferragens, fechaduras, artigos de ara-
me, artigos de folha, ancoras, correntas, bi-
lhas de aço ; arreios para carros e montaria
accessorios, ceenpanulas, patins, croques, ar-
goliaa, corres e caixas, peças e artigos de me-
tal mecanicamente trabalhados, peças cylin-
dricas, planos ou vasados para renhirias,
de ferro fundido ; vehiculos para a terra, o
ar e para a agua, automoveis, bicyclettea,
partes para as mesmas e accessorioa para

,vehiculos; matarias corantes, tintas, metaes
em folha; palies, pellicas, intestinos, couro,
peles, vernizes, lacca, substancias corrosivas,
breu, c,olla, graxas, productos para a lim-
peza e conservação do couro, productoá pára
acabamentos massa para assoalho, fio, ar-
tigos de cordoaria, redes, tecidos de arame;
fibras para fiação, material para almo-
fadar, material para acondicionar ; cer-
veja; vinhos, bebidas alcoolicas, aguas mine-
raes, • bebidas sem alcool, saca para banho,
neetaes preciosos, artigos de ouro, prata,
,nickel e alumiai° ; artigos de metal branco,
Britannia.e ligas metallicas, semelhantes, ore
namentos confeccionados e meio confecciona-
dos, artigos leonicos, artigos para arvore de
natal ; borracha, succedaneos da borracha b
peus productos para fins technicos ; guarda-
chuva, bengalas, artigos de viagem ; amibas:.
thels, cera, proluctos para inumivar ; ojeos e
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tidas.11este edital,. mediante as. seguintes coa-
ditfies:

Áe‘, a questão de . idoneidade dos -proponentes
será julgada antes da abertura das pro-
postas;

fr, as propostas, cujos autores não tiverem
sido considerados idoneos tem serão abergai;

3, a concluem:leia, versará somente sobre o
preço da totalidade da çibra ;

ale os proponentes deverão comparecer a
este escriptorio no dia e hora acima indica-
dos, com suas propostas em tres vias, em en-
veloppcs fechailcs, devidamente datadas e
assignadas, com indicação de StlilS PC.Sidellei1S
e, em sinveloppes separados, tudo os do-
cumentos que possam comprovar a Ws idonei-
dade;

5", as propoatas serão feitas com tinta preta,
sendo somente uma das vias estampilhada,
-e nellas declarado, een emenda, entrelinhas
•on razuras, 4'111 algarismo e per extenso, o
presa da totalidade da obra. Cada proposta,
assim organizada.e devidameete sella.da, será
fechada em envolucro lacrado, sobre o qual o
proponente eseraverá:— Proposta de F 	
(nome de proponente);

6, cada proponente depositará préviantente
no Thesouro Nacional, mediante guia expe-
dida por este eacriptorio e que se dará so-
mente até á vespera do dia marcado para o
recebi/imito e abertura das propostas, a
quantia de 50$ em moeda corrente, para ga-
rantir a assignatura do contracto, caueau esta
que reverterá ao Thesouro Nacional, si o pro-
ponente preferido se recusar assinal-o;

7', o proponente preferido pelo Sr. ministro,
será, em seguida, convidado por aviso inserto
no leario Officer/ a vir, dentro do prazo de
cinco dias, assignar o respectivo coutracto,
que ficará Rem effeito,revertendo ao 'ffiesouro
Nacional a caução a que se refere a clausula
5 si, dentro do prazo alludido, não vier cum-
prir 0:t formaliesde;

8, o deposito constante da clausula 6* será
elevado a 1005, para garantia e fiel observan-
eia do contracto que for lavrado com o pro-
ponente preferido, o qual não poderá ser as-
signado sem apresentação de respectivo cer-
tificai'o;

9', as propostas não poderão conter sinão
UI))a formula de completa submissão a todas
as clausulas desse edital e o preço que o pro-
ponente efferece. Não se tomarão em consi-
deração quaesquer ofertas de vantagens não
pre‘istas no edital de coneurrencia nem as
propostas que contiverem apenas offereci-
mentos de uma reducção sobre a proposta
mais barata;

10, as propostas serão recebidas e abertas
deante dos concurrentes, ás 2 horas da tardo
do dia acima indicado, e a inseripção encer-
rar-se-ha ás 3 horas da tarde do dia anterior;

II, a preferencia caberá de direito ao autor
ia proposta mais barata, por minima queseja
a ditrerença entre cila e qualquer outra;

12, o preço maximo, acima do qual nao
jerá suceica netihuma proposta, é de 8895917;

13, o contractante iniciará °a trabalhos que
;onstain do presente edital dentro do espaço
ie 48 horas, depois da assignatura do comi-
tracto, sujeitando-se á sua rescisão, com
perda total da cançeo, si exceder ao prazo
estipulado nesta clausula

14, o contractante ficará sujeito á multa de
100$ diarios si exceder o prazo de 45 dias
estipulado para a conclusão da obra

Is, no caso de igualdade de condições, a
preferencia recahirá no proponente que jk
Senha executado trabalhos de importa:leia
para este minisierio, a juizo da admini-
stração ;

16, o material a empregar-se será de pri-
me ; ra qualidade, podendo ser rejeitado a
qualquer momento o que, a juizo da fisca-
lização, na() satisfizer tal condição, devendo

\	 ser retirado do buem! da obra dentro do prazo
de 2.1 horas, sob pana deemita de 10050U0;

17, o contractaute receberá de uma só vez,
no Thesouro Nacional, a itnpurtáncia do seu
trabalho, depois de entregue e . aceeità p..lo,
engenheiro do ininisteri;).

tsetietbicaçõiis

I* — Coestrucção do tt rrac

Alvenaria de tijele para as parel s.
Vigas de cimento arme. ' , pese!
kseetamento de ladrilho eerameo.
Demolição fia actual teihade.
lIketaitração tia t e ilialie junte.
Abertura de IINT4 jra treesee.
Furnteimeeto d	 tiaia	 i.; ia' á eXi9-

tente, com Avrti•ns e peitara.
ilietes:le da, calhas e ditas soldes.

:

L'uitrai o e,,:11.{tt,' da tecto das 'valer-
 prinwiro pa‘iine;i1o.

no tere._irs.,

Escriptoiii de Obras d n )1inisterie da Jus-
tiça e Negociie Inturieree :e) de março de
1912.— O escripturaria, Lmreiro llayor.

Uscola Nacional Ca 13ellas
Ar 1...e:•n

De ordem do Sr. diretur Nen publioo que
em virtude d,, ase 3; 111 appro-
vado pelo dect . eto ii. 8154, de 14 da setena lirodst
1911, effectuar-se-ha rui abril pritximo, tiesza
Ei.-etila, o eueculeo do preo dc %iagein da
seseau de Ecuilptuia.

A niscripção, que se acha aberta na secreta-
ria desta elticula, ssrá eaeerrada a 15 de abril
proxiwo futu,e.

Escola Nacional de Delias Artes, 15 de mar-
ço de 1912.—Dr. Gume 1Lsu, secretario.	 (.

••nn•n•••••

Instituto I3enjamin Cunstant

D. fedem do Si. director e de accárdo com
o art. Iti8 do regulamento approvado pelo
decreto ti. 9.026, de 16 de novee i bee de 491 1,
faço publico que neste instituto, tias 11 horas
daentatina á; 3 da tarde, nus dias uteis,
adia, pulo prazo de 60 dias, abeeta a inseri-
reão para o provimento da cadeira do aritle
Encetei, algebra e geometria eletneittar.

As provas L:10: escr:pta, oral e pratica.
O candidato, para que possa inscrever-se,de-

vei'á apresentar documentos em que prove ser
cidadão brazdeiro, no goso de seus direita; ci-
vis e politicus e folha corrida, podende na
occasião de se inscrever, alem dos documinitoe
acima especificados, apresentar outros quaes-
quer que julgar convenieete. como titulo de
idoneidade ou prova de serviços prestados ás
muras e ao estado.

Secretaria do Institue) Renjamin Constate,
6 de fevereiro de 1912.— O eecripturario-
archivista, Trajuno Adolpho Lopes.

Corpo clu Bombeiros

No intuito de tornar facil a avaliação do
tempo que decorre do recebimento de um
aviso de inceudio até o comparecimento do
material deste corpo no local, de hoje em
deaute, todas as vezes que for recebido na
estaçao central aviso de incendio para a zona
que lhe cabe attender, será accesa no mesmo
instante urna tampada vermelha no alto da
torre do edificio da Praça da Republica, apa-
gando-se no fim de cinco minutos. Fica, assine
facil em qualquer einergencia verificar si já
foi ou nlo dado o aviso ao corpo.

Rio, 3 de abril de 1vi2.—Alleres Zrnssio
de Ânitrad•, secretario.

D1reettuerUL C.wiertli de2ISa
tablica.

De ordem do De. director geral, No pts•
Elico, para conheciatouto dos interessados, que
de era em- diante serio rigorm.aanttow . 00111-
pridog os art.;. 407 a 115 Ou regulaauentu 500
nitario vigente que estabelecem:

Art. 1-07. Si o inspoetor sanitar:o nas vi-
sitas que fi2er, no ex.ercic:o de /.14.16 funeeeka,
encontrar depositos de agua com larvas, além
de mandar inutilizai-os iinmediatair.ente, im-
porá ao respousavel a multa de 105 • 10050(X).

Art. 108. Todos os reservatorios de agua,
do qualeuer especie, serão protegidos contra
Os mosiquites par meios adequados; eleeren-
doee rieorasa vizilancia sobre as torneiras!,
ladrões, etc., com o li:11 de evitar o desper-
dicio e empoçamento de agitas.

Art. 109. As urnas, vasos e °atros ()ejectes
do ornamentação existeuttis sobre as casas
witio reparadas cum o Lu de evitar a col-
lecção de aguas.

Art. 111). São probibidas c:• i scas bam-
bes inteiros, coilecadus parallelainente, eia
sentido vertical.

Art. 111. E' prohibid,) guarnecer os muros
de cacos e fundos de garrafas.

Art. 112. E' obrigatoria a limpeza das ca-
lhas e telhados, devendo as calhas ter ineli-
naçaw sueis:imite para dar premie° escoa.
mento ás aguas.

Art. tia. Os lagos dos jardins particular(
e publicus só serio toieradOs quando prfnitios
dc peimas, cujas especies a auturidade salti-
taria indicara.

Art. 114. Quando, por oceasião de obras,
excavações e movimentos de terras, forma-
rem-se accureulos de aguas, os responsaveis
por estes serviços deverão lançar peteoleo,
semanalmente, em tais depositos, ficando
panáveis da multa de leve, caso nelles sejam
encontradas larvas.

Art. 115. As latrinas só poderão funccionar
em conapartitnenke que receberein directa-
mente luz e ar do exterior e terão sempre
caixas de lavagem, de jacto provocado, co-
bertas de maneira a não permittir a entrada
de auosqiiites, devendo ser feita a afia *emelt-
!ação de modo a não haver colututinica,.;ão
recta da bacia com o rese.rvatorio abastece-
dor do domicilio.

Secretaria da Directoria Geral de Saude
Publica, elo 21 de março de 1912.— O secre-
tario interino, Dr. Cassio B. de Rezende.

Directorias. Geral de Saud°
Publica.

COSEER% PARA PRLLSCHIMUNTO Dg Duas VAGAS DE
ALI:1410S trena:rios 110SPITAL DR 5. SUA.%
TIJW

Do ordem do Sr.Dr.director geral, faço pu-
blica que,durantes oito dias,estará aberta nes-
ta secretaria a inscripçan para o preenchimen-
to de duas vagas de alumnos internos do Ilose
pitai de S. Sebastião.

Os Srs. candidatos á inscripção deverão di-
rigir um respaerimento ao Sr. Dr. director
geral, juntando ao mesmo um documento que
prove haverem sido approvactus na& materias
do 4' anuo do curso medico.

O concurso constará de provas escriptaa
pratica oral o versará sobre patholoeia mediei
ca, especialmente tropical, propedeutica e
particularmente microscopia clinica.

A inscriprelo será encerrada no dia 8 de
abril ás 2 horas da tarde.

Secretaria da Directoria Geral de Sauda
Publica, 30 de março de 4912. O setteetario
!ateria°, Dr. Caa‘io B. de Resessail.
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Directoria Geral de Sande
tablicau,

De ordem do Sr. Dr. director geral, faço
pelica que, de ora eui deitota, lodosos IÁÁLN .106

q[IC e:fixarem neste perto devem acurar LO

espno delimitada pelas ilhas das Eturada.s
Fiscal e ponta da Armação, onde deverão
aguardar a visita sanitaria.

S.-cretaria da ¡Directoria Geral de Saiote,
Publica, 20 de março de 1912. — O secretario
interino, Dr. Cassio B. de eunde.	 (.

Directoria Geral de :Sande

D.' ordem do Dr. director geral, faço pu-
Mico para conhecimento fios interesSados que,
(12 ora em demite, será rigorosamente c:a:ca-
tado o art. 67 do regulamento sauitario
vigor, segundo o qual »as companhias ou pro-
prratarios de navios terão obrigação de enviar
a repartição de irygiene terrestre, por inter-
médio da autoridade sanitaria do porto, uma
lista completa dos passageiros que descinnar-
carern, onde sejam assignalados a proc-iden-
cia, a residencia futura ou o destino que vão
tomar em terra».

Secretaria da Directoria Geral de Surde
Publica, 3 de abril de 1912.—Dr. Cassio B.de
lit.:code, secretario interino. 	 (•

Directoria Geral ao 1Sa ude
Publica

De ordem do Sr. Dr. director geral, e de
accérdo com o Sr. capitão do porto, aviso aos
connuandantes de navios a vapor e mais em-
barcações nacionaes o estrangeiras que fica
manada, ate .stigunda ordem, como anoora-
d,on •ii dc isolante:ao para os navios que te-
nham de sofTrer benifieações- sanitarias, a
parte compreliendida ao norte das Feiticeiras
e ilhas de Paquetá e Boqueirão.

Secretaria da Direeti)ria Geral de Sautie Pu-
blica, 2 de abril do 1912.—Dr. Cassio B. de
liczetaie, secretario interino.

Coloniu, Correecional dos
Deus Rios

De ordem do Sr. director, faço publico que,
no dia 10 de abril do atino corrente, ás 11 1/2
horas da manhã, serão recebidas e abertas
nes t e estabelecimento propostas para o forne-
cimento de carne verde de vaoca, durante o
primeiro seuiestr.: do atino corrente, visto
ter sido anoullada pelo Sr. Dr. Chefe de
Policia a coneurrencia do dia 12 de março do
corrente anuo, por não conaultar aos interes-
ses desta coloida.

.As propostas devem sor feitas em duas vias,
escriptas com tinta preta, sendo uma estam-
pilhada e ambas datadas e assignadas, imitas
especificando-se sem accreschnos, entrelinhas,
emendas, rasuras ou resalvas, em algarismo
e por extenso, o preço do kilogramma do ar-
Ligo.

Cada proponente caucionará na secretaria
da colonia, até a stespera do recebiluenta e
abertura das proposta, a quantia de tresen-
tos mil réis,em moeda corrent e , para garantia
da assiguatura do contracto, perdendo o di-
rs'i to ao d-posito áquelle que, sabendo-se pre-
ferido, não comparecer na data fixada para
a celebração do mesmo contraem.

Condições
1", o contractante é obrigado a depositar

no cofre da colonia, para garantia e fiel
execução do contracto, a quantia de tUll Conto
de réis, que poderá ser representada por apo-
lice da divida publica federal (acompanhada
de certidão da Caixa de Amortização sendo
a caução restituida depois de findo o praza do
tontracto ;r, o contraetanto pagará o sello provir-
cional, segunde a lei ut y igor, o qual será

u9,1,ra4o nas c)ntas	 .:itadas á 3... ; atieu
em • ZDf2 Rf'1L'I1!. a', da tadrega	 arte';

3°, a carie-d eve ,z e r s primeira quill.dade
e poga 110 aliticiaanfad,i da irail Ji iia ae lia do
fornecedor, senda n'ivitnda 11,1 .acL i re-
or,billowtn .a eus' não i;SaiVer 	 i	 diç.,i C-ái-
gida,	 accórdo com o pa.tecer do uiedic.)
oolonia;

4', os pedidos para fornecim ento sairão
feitos pelo a)moaarifati., da (adoida, rubri-
cados pelo .director e 'visados pelo escriptu-
rano ;

La , os pedidos, cota deverão Ser - ftoR ires
ve.zes por semana, aos dornirra.4);: , terças -e
quintts-feiras, serão enviados ao cotitractante
com Iiotts dias et: tees de antetiedencia, salto
o caso ele pedido . urgente, qim ó Toidiecetlor
será oin • ado a satisfazer deutro de 24 horas;

6 0, o coOtractante incorrerá lias * Seguintes
multas sobre o valor dos pedidos: de '5"/.,
guandu deixe de renvetter o ganem dentro
do prazo estabelecido; de 10 -41,, quando a de-
mora na entrega do artigo exceder de 48
horas; de 20 cy,,, no caso de reincidencia

7a , no caso de ser absolutamente 'fornecido
ou ser rejeitado por sua má qualidade, será
o artigo comprado a outra pessoa á cu gta do
contractante, por cuja conta correrá tambern
a differença que houver entre o preço do
contracto e o o vigente no Mercado, ii<1.) qual
fór o artigo adquirido em mão particular, in-
correndo ainda o contractante na multa 'de
20 0/„ sobre a importancia do pedido ;

8', as multas impostas ao contractante
pela directoria da colonia, com recurso para o
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do Districto Fe-
deral, serão deduzidas das contas mensaes rio
acto de ser ordenado o respectivo pagamento,
quo correrá pela sub-consignação «Alimen-
tação, Medicamentos, Dietas, Calçado e Ves-
tuario dos correccionaes», do material desta
colonia

9', o cmitractante é obrigado a cont1titiar o
fornecimento pelo preço do condracto quando
expirar o respectivo prazo, até que seja con-
tractado o fornecimento de outro -seineiztre;

10',o contracto será rescindido quando Se
deremn repetidas faltas communicadas
Exmo. Sr. Dr. chefe de Policia do District°
Federal e punidas com as multas cstabele-
cidas na clausula O', perdendo o contractunte
a importancia da caução, sem direito algum a
qualquer indemnização por prejuizo, seja qual
fOr a sua proczxlencia.

5-cretaria. da Colonia, 16 de março de 12l2.
—bidaletio Ferreira e Silva, escripturario.

--
Ministerio da Marinha

Almirantado Brralle.ira

DIRECTORIA GERAI., DE CONTABILIDADE
CONCURSO PARA O PREENCIUMENTO DE TRES VAGA5

DE QUARTO (»TICAL

Da ordem do Sr. presidente da mesa -exa-
minadora do ccncurso de 4° (Aliciai desta dire-
ctoria geral, convido os Srs. candidatos abaixo
mencionados a comparecerem no dia 8 de
abril corrente, ás inumas da manhã, no
archivo desta repartição, afim de serem sob-
me : tidos ás provas orae.s de todas as inaterias
que einavtittiern o presente concurso, s lido as
referidas provas publieas:

litnoet l'itito itt b. i co E,pinola.
51,,y sés de AI:acida Abieipierque.
Frani i-aio Canvilier.
Joáo Gornea.
Jayme, Cardoso.
Eduardo da Rocha Passos.
Cid Homero de Mirauda.
Alvar, Cavale:mui de Oliveira.
Alfredc, do A:naval [tocha.

Di	 Urrai de Contabdidade do Alnii-
rant ,1o, 3 de abril de 1912. — O strretariO,
Bobo. to Morúra	 Cata Liai,, 3' *Leal.

Jiiiiaterio da Marinha
Ainairabtado Crekti'elro

surairdinactit 11103 ~AL

ordeau do Sr. c - ,nl ra - ainue s a.n;	 rAws-
1.; do •Corpa de satide	 laço
yire e atcha aberta ne .rta seceão, tior espaço
de 30 dias a coutar do hoje, a itiscr:pção para
o CoDeUrno .d1 quatro lOgart'S de phaeotote,ot-
ticos cotaria:Lados pica o serviço da Armada.

Seirunela seeção ula Su perintendeucia (li,
f !e.sual,• 19-de iikar u p do 1912.	 l'anancia
.1-ogue:rci• da •	 capitão-te:lente ultalicu

Miniatterio da Maii :alam

Kailial
•	

SEÇÃO DE FARDANIP:(TO

De ordem do 'Sr. capitão de corveta., dire•
ctor, previno as senhoras cos'ureiras
culadas ria terceira categoria, de us. 1 a 90
de que serão distribuidas costuras para manu:
facturie% d meio dia ás 4 horas da tarde
iabliadu, O do corrente :mie.

Seeção de Fardamento do Deposito Naval
do•Ilia de Janeiro, 4 de abril de 1912.— Pela
commia,trio encarregado, ofiel, Feliz RO-
drijuel.

(.
13h-et..4,ua-Uh.	 ir";:.trizaminio

Ntscionst3
De urdem do Dr. director, fa'ai publico que,

tendo Pert! n rd., Figueiredo IS: Comp. reque
rido por aforamento os terrenos de accresci-
dos ironia:nu; ao de•narinba de que já são
foreiros, tsub ir. 97 E, á praia de klaruhy,
freguesia de S. Lourenço, em Nictheroy, sãu
convidados is que tenham porventura qua.:s-
quer epposi ,,pis ou reclaunaçaes a fazer contra
à concessão do referido aforamento, a aixe-
sasital-as, devidamente documentadas, dentro
,I" prazo de 30 d.a.., contados da data do pre-
sente edital, porquanto, findo o ine.sma, a
nenhuma se attenderá.

Snb-Directoria Te:clinica do Patritrionio Na-
cional, 16 de março de 1 4,11,2. — José 11. de
Beaurepaire Piwo Peiroto, servindo de sub-
director.

. —
1?-i.rese.t,oria. do l'atrimunio

Nerciort•ti
De ordem do Dr. director, faço ()ohne° que,

tendo Candido José Paneiro requerido por
aturauLnito sete braças de terreno alagadiço
á Lacrada Geral de Santa Cruz, que formam
o lote ti. 32, coai 15 metros, 40 de fren:e, onde
o me s mo tem Gelar itsiriits, são convidados os
qlke tendiam porventura quaesquer opposições
ou rt?! • larnaçires a rk.her contra á concessão do
dito aforamento Ou ao (Imundo das ditas bem-
reitorias, a apresentai -as dentro do prazo de
30 dias, contados da data do presente edital,
devidamente documentadas, porquanto, findo
o mesmo, a nenhuma se attenderá.

Sob-Directoria 'ft:clinica do Patrimonio Na-
cional, 4.6 de março de 1912. — José M. de
Beaurepoire Pinto Peixoto, servindo de sub-
din.ctur.

--
.Recebedoria do DistrictoFe

ckerat
De ordem do Sr. director, pelo presente

edital, de accórdo com o despacho do Exmo.
Sr. ministro da Fazenda, fica intimado A. da
Rocha hinos para que, no prazo de oito dias,
prove não haver utilizado o documento do
que retirou a estampilha, depois appo,ta á
conta de fls. 5, do processo de infradT,Ito do
regulamento annexo ao decreto n. 3.564, de
22 de jatifito de 1900, instaurado em 14 da
dezembro de 1911, tua 2' Sub-divecoria dai
Desarma Pubdca do Thosoaro Nacional.

S:sunda Sob-directoria, 2 de abril do 19:12.
—Serviudo de attb.director interino, tratuia“à Pulam O•stie. l • aitinicaltrario.
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Airandega, do Rio de Janeiro
Edital de notificação com o prazo de 10 dias a diversas firmas commerciaes a virem satisfazer dividas de revisão de despachos,

como abaixo se declara
Por esta repartia°, notificam-se as firmas e casas commerciaes ou seus representantes adeante mencionados a viram satisfazer

dentre do prazo de 10 dias as diferenças de direitos aduaneiros, verificadas em revisão de notas de despachos de importação, palas quaes
são responsareis, á vista das respectivas notas de dividas, que deverão procurar nssta noção, sob pena de, si o não efectuarem amigavel-
mente ao citado prazo, serem as contas remettidas para cobrança executiva, na ffirma da lei.

NUMERO DA NOTA

DE

DESPACII0

50.082 Janeiro 	
10.465
14.775
11.522 Abril 	
7.563 Outubro 	

11.572 Abril 	
11.603
11.611
7.551 Outubro 	

11.629	 Abril 	
11.772

517 Janeiro 	
898 Fevereiro

2.259
557 Jansiro 	

8.003 Ontnbrcr 	
4.526 Fevereiro
2.459	 it

7.567 Agosto 	
7.755 Outubro 	
9. 202

11.925 Abril 	
12.13)
12.070	 J.) 	
12.067
12.011
0.064 Outubro 	

11.063
12.152/1 Abril 	
1 9 335

680 Janeiro 	
4.312	 'Abr:1 	
12.31:1

728 Janeiro 	
12.2	 .Lilirn 	
46.61:	 » 	

janeira 	
9.i 5.1 Outubro 	

4').421

3 1. .43 •	 »	 	1

/ 9 .45)	 »

	

8.209 Setsvnbro 	
3 9 .184 tAbril 	
12.41.; 1.1nlho 	

	

125 

íAttril 	
1 2.t2'

:.;11

" 307 Novombro
42.1111	 Abril 	
42 59')

	1:5 Mo:o	
2.5013

2T7 p .:yer ir)
1' 783 lh,r,,rabre

	

nitin 	

43.118	 1),,r•rinbro
8.903	 7.r/oleiro

19 't	 i;) 	

'ê
oa3

	6.3jr •Setwnbro	
	702 Meio	

810
610
810

'7.501 Novembro

	

C43 !liab 	
9:/0	 » 	

Novertibr.o
0.'309 Se Vsn't hro
•.10.;	 Maio 	

.U•1	 •	 »

	

li 421 Fevereiro 	
5.425 •	 »

10.642 1	 »
164 Novembro

•

MEZ ANNO DIVIDA

1912 45690
1012 85910
1912 105400
1909 45620
1911 125330
1909 05000
1909 35200
1909 35400
1911 45480
1909 95090
190C 885000
1910 215010
1912 105100
1912 1:0825952
1910 104 0

1911 283800
1912 35120
1912 305000
(911 905670
1911 1965936
1911 15320
1909 1533393
1909 75$7U
1909 105490
1909 65780
490) 75000
1911 25493
19/1 35218
1909 25380
1909 05000
191) 385060
1909 225500
1909 223500
1910 /5000
1911 105800
1911 105800
1910 1105044
1911 115380
1909 105000
1909 375140
1909 sugo
1909 48923
1911 45510
1909 3:15643
1911 11$000

4909 245750
1909 155250
1911 24$300
1909 141850
1909 241750
009 25700
1909 205250
1912 3975860
1911 0$240

1909 4780
1911 25995
1911 44090
1909 10100
1909 55450
1909 155800
19(1 3$74)
1909 srloo
1909 205800
1909 105000.
1903 4252005
1111 41542t.
1902 135509Cm
1909 245158
/W1 11$800
1911 105480
190 83400
199ç . 35993.
191t 91552O
1912 34$12,
1912 3$36a
1911 40.00

DE'vgDORts

Carlos Pareto & Comp 	
Leitão Irmãos & Comp 	
Braga Carneiro & Comp 	
Sloper irmãos & Comp 	
Albino Castro & Comp 	
Cari Noellner 	
Rebello Guimarães az Corais 	
Borlido Moniz & Comp 	 ... 	
.1. M. da Costa & Cornp 	
Costa Guima.rães & Comp 	
Gustavo Lefebvre 	  ••
M. Wellisch & Comp 	
Silva Dantas a( Consp 	
G. Laport & Comp 	
Antonio Gonzalez 	
Azevedo Alves Carvalho & Comp 	
Camacho & Comp 	
Casa Colombo 	
CaStro & Oliveira 	
Dias Garcia & Comp 	 	 ... WW8.4,e. ......

João Barbosa Ma.ditraira...., 	
Delfim Fontes & Conap 	
Vilas Boas & Comp 	
Paulino Gomes 	

Dixon & Comp 	
José Silva & Comp 	
Carraresi & Comp 	
Bruno Mesquita & Comp . 	
Dias Almeida 	
João Reptaldo CoutInho & Comp	
M. Nunts & Comp 	
Zenha Ramos & Comp 	
Idem 	
Antonio Gonçalves Pinto & Filho 	
Antonio Braga & Comp 	
Idem 	
Bellingrodt & Meyer 	
CaSs:atto Silva 	
Collegio A r.chieta 	
Francisco Vallardi (Dr.) 	
Meghe & Comp 	
Vieira Cunha Sr Comp 	
Adolpho Wobtken 	
Lustoza Faria & Rodrigues 	
Antonio itraga & Comp 	
Brandão & F rreira 	
Braga (- arneiro & Comp 	
Haseitelcrer & Comp 	
Leuzinger & Comp 	
Rauitier & Comp 	
Saint] SafaJe & Irmão 	
Viuva emilia Guimarães & Comp 	
Casa Col:»nho 	
Hasenclever Comp 	

Joiihr & Comp 	
Pedro Malcots Comp 	
E. Daniel & Frère . 	
Companhia, Edificadora 	
Almeida .:ampaio 	
Couto & Comp 	
Fred. rign.n. 	
Juvanon & Domingos Couto 	
Coelho Ilarbo.../a & Comp 	
Crashley & Comi) 	
Carlos Conteville. 	
Avelino Angusto de Magalhães. 	
Edtnond Neap 	
Viuva Cvpriano Silva St Cornp 	
Silva B;nr:sta 	
Rocha Lima & Comi) 	
Verol & Filho 	 •
E. Rulli 	
E. Salathé & Comi) 	
Mem 	
D. Monteiro & Comp 	
Fonseca dt Siritos 	  

Tereeirt Ssnio Is Alfanhg to. do Rio ,1?. .4wiro, 1 de abri de 1312.- ciaste, V. Ablosír/O 114 nrvallo Argrik.z.
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ÕtlÉICIAL

da, V.ia.D,o e Obras
IPublireas -

Inspectoria Federal de Portas, Rios e
Calmes

roareserarrro DE 50 VAGES ABERTOS,DE LOTAÇÃO
DE 20.000 ÍAMOS CADA DM PARA arraia DE UM
METRO, E 40 vadeias ABERTOS, DE LOTAÇÃO DE
30.000 SILOS CADA UM, MIA MEDIA Da ta,60,
DESUSADOS LOS SERVIÇOS DO CÃES Da PORTO DO
110 DE JANEIRO
De ordem do Sr. inspectoisfe.der,al, faço pu-

blico que foram Julgados itiontos os coucur-
rentes Dromberg SaComp.

'
 Tiajamo de Me-

deiros 117 teamp. Theodor Wtille & aum. se
Companhia Edificadora:, aulas propostas foram
.a,presentaelas.ao dia 27 de março findo, paca
fornecimento dos vagões atida:mencionados,
ficando convidados lodos as eancurrentes a
assistirem á ubertosa, das propostas, acto que
terá lagar no dia .10 do mai corrente, á 1
hora da tarde, na séde desta inani:Leiria, á
Avenida Rio Branco ti. :52.

'Na mama ()acasalo serão rastituidos os
documentos que terriram de -prova pira jul-
garnecita.da idoneidade dos .enoeurreatas.

Inspectoria Fe Parai de Portas, Rios e Ca-
naes, Capital Federal, 3 de abril de 1912. —
Luiz de URU., secretario.

--
11.1di~erio da Viação as Obram

iPalkoLieás
Laspeztaria Fatleral .de Portos, 2.,dos

e Calmaras
.EDSTAL DE CONCURRENCIA rAstA CONST1WCÇÃ.4

DOES ARMAREM airrEmos DlI X Cr", sia saia*
DO GÁS DO 'PORTO DO mo DE JANEIRO

De ordem do Sr.. inepactor foderad e unos
termos tia autorização constante do avko
ns 506, ds3 20 de deaembrn do asma rotinas
findo, do Sr. ministao da -Viação .c Obras Pu-
blicas, faço pablico que, n120 dia 22 u.urit
proximo Tutoro., á a- hora da tarde., na sétie
desta inape.ctoria, na Avenida Rio BratQCO n. 52,
sedo recebidas e abertas prapostas paia a
eenstrucçÃo de does armazena inter-ama -sem
platafórma, de 85x 100"

'
 para as Obras do

Porto do Rio de aalleirO, sob as ~dates -.can-
cliç5as:

Os armaaens fera0 canstruidos de anteiro
acearde com o plano organizado no asara
parlo techaluo da inspector:ia. Fadarei de
Portos, 'Rios e &anuas, astande no refarido es-
criptoria, sna Avenida /lio ,Bratieo n. 52, á dis-
posição dos concurrentea, os ea,speetiveS de-
sentoa e earecificaçaes.

11
O preço tatal não poderá exendar.cleS29.:510/,

não sendo amuadas -em cousidaração.Y8
postas de &reg° sapudos'. Naq usai e p ma) -estão
inclui-ias todas as aleapazas ate o lurai da
obra, cons excepção dos direitos aatianeiros.„

ta fiscalização 'do 'todas os cobras e ta balias 3
fitará a .earge -da Fiecaliaaon de Porto do llio
de &Medre, cola aluai areeeftf-attaittat elevará
entender-sedirecNrineute sobre -toda: ts 4,4,-
sirraptos .emseenneratese reareenafra denaseiras.
A *Moio ii4treçãe diss ima ha lis yz, da carietruceão
caberá ao sontrantavrte, .fres terá. a liberdade
de 04113e:!ffar os •pparelikos a proa-asas ate
sueis lhe %avieram, .rospehirmio, patém,
pl ama appitovados, as aospecillegbas e ndentais
eoudiçaes dO amarada.

•
; A Inspecaoria Feder'ai de %MS; Mies .e

Canaes entregará, livre e -desembaraçada ao
aontraetante a área metam paraauseetisaa das
abras prerietts neste reattal.

V	 •
O prazo para conclusão geral-dai a.'brasseerá

adebito ~At contar da 'data alo ragistro do
amarada mo Tisanal 4e (ontas. toe IKII42
Goterá liMEIreern/Jklo pper snotiaaa 4e força
eteleei Mo d Ciepeetezia. Oaevo regime

Sexta-feirli 5

Ministerio da Gruerra,
Nona Região de Luspecção Permanente

4	 sorviço DE ENGENHARIA
the ordem do Sr. general de divisão inspe-

ctor.permanente, faço publico que no dia 13
• do corrente; ao meio dia, na seleção de eine-
, nharia, serão recebidas e abertas propostas
. para ilinminação ele,ctrica do quartel -do 1°

regimento de cavallaria, á rua Coronel fi-
gueira de !dello, em •S. Caristovão, sob as se-
guintes condições :

1.. a As obr.as serão executadas de autuai°
como orçamento.

2. a Os materiaes empregados serão de pri-
meira qualidade e previameute examinados
pelo engenheiro que fiscalizar a obra.
. 3. Orcontraotante deverá iniciar as .obras
dentro de cinco dias coutados da data da
approvação alo contracto pelo Miaisterio da
Guerra.

a.e. Não serão acceitas propostas por preço
superior ao do orçamento.

.s. a Cada proposta deverá Ser acompanhada
do çanhecimento do deposito na Contabili-
dade da Guerra da quantia de 200S para ga-
rantia do contacto, deposito este que o .prae
possante perderá .em favor da União caso
deixe de assignar o termo de coutracto no
praza de cinco dias da data da natiacação.
O - proponente apresentará 'lambem doeu-
meato dó pagamento do imposto de industria
e profissão.

6.° O proponente apresentará documento
que prove a sua idoneidade, caso não seja
conhecido dos membros da commisaão de con-
currencia.
.. 7.° A concurrencia versará apenas sobre o
preço total dos trabalhos a executar.

8' Para ser assignado o centracto, o con-
currente preferido depositará na Contabilidade
la Guerra, para garantia da boa execução
da obra 5 °/. do valor do contracto..

9•°
 obra,

	 reserva-se o direito de jul-
gar livremente sobre a idoneidade dos *propo-

. Dentes e podeili .annullar a presente concur-

. rencia si achaiinacceitavels os preçoapadidos
na proposta, sem que *fique aos propouattes
o direito de faier qualquer reclamação.

40. No caso . de absoluta iraialdade entre
duas propoatas com o _direito a malhor elas-
sificaçao, sará preferida aquella eiras autor
apresentar malhores condições do idoneidade,
a .anizo da eormniatao de cara:arrancais

11. As propostas não poderão ..eontar airato
uma fórrmila de completa submissão a /todas
as clausulas do edital e o preço que o .propo-
*sente affereae..Não se tomarão -em eónsidera-
ção-quaesquer otartas de vantagens não pre-

, asadas wo edital de caneurreneia nem aa pro-
postas a.ue aolitiveretu apenas o af ~cimento
ele uma ireclueçao +sobre a "roposta %mie lia-

. a rata.
, 12. Todas as infortnaeLas relativas AOS ara-

bailios a executar siarão fornecidas aos hirtar-
a, assados no qiiartel-areareral ala taaregião,

secção de engenharia, onde podara :tamisam
ser examinada a planta das luetallaçaes a
o fazerem.

Rio ele Janeiro, Ide abril de 1912.
cialw de (liteira e Arif a, major, cheia anta-
nino do serviço de engenharia. 	 ( •

••••111.111.r.

Minlooterio tu 43-uez-ra,
Departamento da Administração

nau°D5 S• CHRLSTOV&O
Tendo o Govenno de adquirir por compra

ou desapropriar por utilidade publica os pre-
ditas altos á praça Marechal Deodoro us.
e 96 e praia de S. tatristovão us. 73, 75, 77

"s e 11), são convidados os -seus prOprietarios
•Snils Itasithaos procuradores a apresentarem,
'dent'o do 'preso :de 15 dias, a contar -desta
data, propostas para a venda dos alladielos

„ prédios, bata como os respectivos tittalos de
'propriedade.

Departamento flia Administraçao Gaerre
ê de ebrit de 190-4re4.is deuvée,r oZeial i

Ábril do 1912 447/

• .	 .

do contracto tenha sido feito antes do ter lida
entregue aos entrtractanCes a área ,precila

, para a construcção clea a mszens, cosiforme
estipula a eitissula anterior, 'fica entendida
que -o prazo sara contado a partir da estiara
da mencionada itaaa.

Fica reservado a esta inspectoria o direito
de introduzir nos-.danos approvados as moei-
ficaç5es que entender necessarias, devendo,
param, faz .1-o com a precisa antececiencia.
Si :das fftedrfteafftios resultar prejuiza para os
eatitrâctanten, sarão estes oaleinuizados da
reasiaativa linportanei* par mutuo aeaardo ou,
na falta de acetado, por arbitramento. .

'
No caia:Nieto serão estabelecidas panas pelo

isto eamatarnanto das alausulaa, sob Itirmir de
malta u teselaae, e tem aramá o modo -de
resolver as qUeStOsS' grtle se suscitarem entra
esta laaptetaria é -o totatractante.

WItE
eateviao examtadó em cada inez será me-

dido ata *o dia 15 cl mez seguinte e saago pro-
aisorianierrté peláS praças do orçamento.

IX
• * exmar.rencia acatará sobre a idoneidade

das prepanent ra o preço da aoostru.e.cao.
Para Ser roasitlerado icioneo, todo conaur-

rente 'terá :que 'apeersontaa docinnentos pro-
vando 'Irar etzerstittido cibi •as semelhantes o
juntar o recibo dó iniparsto da industria e pro-
fissõss, o alraielalailieenae sda o-instanciar e o
ealiteacain dó deposito, fia 'ti ouraria. desta
inspeetierii, da aaaçãaa a que alturas .a élau-
sUÏa'suiiite. • -

X
Cada pana:ata deverá ser acompanhada do

sdepasitolia abasatiratart desta immeeloria da
quantia - Cie 15a04 apiaaromerterá. para os
corria.; * tleaCfixa faperral' elo Portos. ca;o o
príypánát)1.! (tse. •n,	 • c4	 A4Aiguar o
retwtetilto -term-)	 f.)1M-rac t. ) no prazo de 40
dias ani otv .,pej ., Narre Salçasad. lhe for noti-
tidada a	 (hl MCI prOp0414.

,0 &mesa COnStWIlle tia clausilla X s. atg
rararaatio )ni o %diatermia de .5 a* da inippy-
taricria ele ca4a RtIla 'das contas .rhaniatamfke
não weneernrf loros, para garairtia n fierobsea-
saneia de te i ,q Haien I ar das :c1 a usai a 3 do
contraem (pis /ar lavrai° de aeratairs ('Ms as
presen ais cota-lese as. Na eme *de realacidale
do em I t raelo, o ema PO.C.ta.ista perderá a .impor-
ta-nela t1-1 canção nessa apara CM favor. da
Caixa Tapiaial 	 Der.-», ias e 'Canas.

XII	 .
!hol priposias,d,ifor4o limitar-a a lin] irar ns

preos cl ttni ,ladf,s r )fan .,1“s da refaz/ia dfts
renyk!eti nas amarai laarisde t caba lam, r.f tv.) 405
proponerri*: ene g-Ltrar;1) no esmifravas) ata
ebnien desta "inv,?tr..torda, •,;.14 À .) 0:40.4.5 Irerieel

sAct~rn	 )3 e p )r esl-mAA. leme
ra4:11 .44, 4s14,xel adias -ç)a enasudassa 4,106 galou-
i,tas aarreapantiantes da In J-ilbla,Ctiar¡isl..e
pç/acudo a propagai ,teatetter ecastilçast _alguma
tara alestasedital.

iCsaia araporsta assim citgailizacia as- 41,3.3/41U/-
dá sitc sellada soerá fechada ran aaareearla
:lacrada, sobre a -qual o palp3:1%1e •oiseravoade
pena-mia -da T....... (um] do prapaursalasa.
A Ma sabreearta reunirá as arqyas..spgi
puder Apresentar de sua i loneidade e o xará-
bo :da canas) a-que se l'ertWO a condiça),X...

'rodes esses donnmeu tos tzet'ã'à kedikU.10.S. .13.21
uma seztuida !ulawearta izna lmease 1Rrrado.
que salta catre-lie ato adia -deliirpnitiêo rd"
face auto d:s. vro0sstas.	 .

!gesse diz, tem as lormalidatiesedefcsetrissit,
amem' 'aterias todas as euillecentee,, "Ocas.
11S,40 MEU OS dissaamentros seanantahoketiats ala
idermi asile meisrauflo-se tas saloaceias seta

aiebpostas de . preços da .ull",tdade, Seeltatiai
o oe Stetiarênti, •nni una 'usara SOiirepatrta

:ene ~is :Lattaeia astarisavia 	 Idiew
istmentettresetms 'que a 44441~ leesr,a1,
ear4 deensitada una .19.spett0riatir

.	 •	 .
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DIARIO OITIOIAL	 Abril de {912

Dentro dm. trmi: dias serão publicados no
Diario üffiriel os nomes dos proponentes jul-
gados idon eos para o contracto, annuncian-
do-se o dia para a abertura e leitura das pro-
pos tas, SPINI, ne:sii dia restituirias aos dentais
cotictuirentes as suas respectivas propostas fe-
citadas como t inham sido entregues.

A insta ictoria, ri ne s e resarva o direito de
julgar livremente sobre a irs:sit e idade moral,
indesleial e finalic , ira dos proponentes. pode-
rá igualmente annullar a presente concurren-
cia sem que fique aos proponen t es o direito
de reclamar qualquer in.lemniza.ção sob qual-
quer titulo.

XIII
A pr e ferencia. Sert dada ao concurronte

que atires:emas tuino'. proc. () para a coto:iro-
eção. Esse preço se rá. calculado multiplicando
as cotantidades	 tra'aallin que fiettram tia re-
lação i 'sisa de une trata a condição XII
peles preços de unidad ., apresentados em cada
proposta. sommando-se os diversos productos
assim encontrados; e-ia snouna será o preço
da con : toneeão para o effeito da cm»paração
das propo tas.

Paraorapho noivo. Fica CX presa TI1 'rito em-
tendido que as quantidad es de Irballi indica-
das na rlae , e imum ç r sot strvirão apenas para
a comoarai i ão das propostas, devendo (amor-
tullam e nte ser r ctificailas sem alteração dos
prems de unidade de a-cArdo com as m edi-
ções definitivas, as neeessidades do serviço o

indiearitis desta inspectoria, nos termos
Lis prisco os conilieões.

ni., de .Taneirn, 20 de março de 1912.—Ltd:
le Cislro, secretario.

--
mvitaznivs ima:rotos SEM PLATAFORMA

Desc ifflio c especificações

Os armazeris a construir constam de um
:orpo com ires coxias, tendo o pé direito de
oito metros do soalho do armazem ao uivei
superior das vigas de treliça e cobrindo uma su-
or:1We total de 3200 metros quadrados cada
not. Nas duas fachadas longitt plioaes, que dão
voai para o cáres e. outra para a Avenida do

e íon toda a extensão de sisas fachadas,
:.'U 	 com a largura de quatro

II soalho dos armazens ficará situado
ti imetros de. anosa acima do nivel da

mit. .1 illuminação e ventilação serão feitas
por meio de la»ternins nas coxias. Todo o
material a empreear será de primeira qua-
lidado, a juizo da fiscalização do porto do
%o de Janeira.

Os diversos trabalhos a executar se di scri-
minam pelos se g uintes titulos:

1— Alicerces — Serão de concreto armado
com a secção rio fórma de ; o concreto será.
feito de uma parte do chnento tvpo
tres de areia ti.oci• e seis de potra britada
a ossatura metallica será formada por uma
série de 20 v . rgallOes de ferro batido de
25 millimetros de diametro ligados por barras
de repartição de quatro millimetros espa-
çadas de 30 centimetros, sendo esta primeira
sério situada no bloco horizontal do 1 e a

10 centimetros de sua face inferior, e por
segunda série de 10 vergalhites iguaes aos pri-
meiros e igualmente ligados por identicas
barras de distritmieão, sando esta segunda
série situada a 10 r e ittimetros abaixo da face
superior do blocsi vertical do j.

Os dois blocos que resinam os massiços /lis
fundações teem as seguintes dimensões nas
suas secções: o infer;or horizontal tem uma
base de dous metro: por cincoenta centímetros
de altura e o superkw ou %esticai tem uma
base de uni metro e dez por cincoenta centí-
metros de altura.

Nos logares correspondentes ás columnas
serão convenientemente embutidos quatro pa-
rafusos destinados a amarrar as sapatas das
referidas rolumnas.

11—Coliminas— Constam de quatro ordens

no sentido parallelo ao cães, cada ordem
com dezoito columnas espaçadas de cinco
metros oitocentos e oitenta e ditos
tros, colo a excepcao das extremidades onde o
espaçamento é cinco metros setemitos e vinte
e cinco millimetros. As celumnas das doas
oniens Ia fera CS, isto é, que correm ao longo
das paredes, tem a- secr,ão formada por dous
ferros 0111 { de vinte e citwo centirn e tros, jus-
tapostos do modo a apre sentarem a secção 1 [.
Estas columtias supportain, não só uma viga
de treliça longitudinal sobre a qual descan-
çam as tesouras, conto tambem por meio de

consolos uma outra viga I de trinta centime-

tros de altura, correndo—igualmente no sen-
tido lon gitudinal it destinada a receber os tri-
lhos sobre que rodam os carro: dos guindastes
internos de mil e quinhentos kilos.

Estas coltIMIlaS supporta m Li olhem os coo-
sóles dos alpendres a ellas amarrados por
meio de oito parafusos. As columnas das duas
ordeilscentraes são formadas por quatro ferros

e»)	 treze centimtros de altura ligado

em !o lo ()comprimento por uma chapa central de

modo a apresentar a seguinte secção—	
1	 1

Analogamente ás outras estas supporlarão
tres vigas, uma de treliça nara descanso das

trisouras e duas de secção 	 de trinta ceitil-

metros do altura de cada lado, para receber
os trilhos dos gnindastes intirnos. To las as
colinnnas repousam e m sapatas de ferro fun-
dido com quinze millimetros dr esoessora, ar-
madas de nervuras formando berços para
plias, cujas sapatas esto presas aos alicerces
por meio de parafusos nelles mergulhados par-
cialmente, COMO já foi dito.

1 1 I. Vigas de treliça—As vigas de treliça
sobre as gumes repott=am as to:ottras são for-
madas de montantes verticaes e contra-fichas
em diagonal e faz e m o travejamento longitu-
dival da parte superior das columnas.

A soa altura é de ciumenta csmtimetros e
os detalhes constam dos desenhos.

IV. Tesouras--As te:ooras serão de aço
1vpo sPolonceitii encimadas por lanternins,
com o vão de onze metros quatrocentos e qua-
renta e tres millimetros e o e=pacamento de
dons metro= novecentos e onarenta e moo tnil-
limetros, salvo nas extremidade= onde e=te
espaçamento •n de dons metros oitocentos e se-
tenta, e seis millimetros.

V. Parrdes—As paredes serão de conto . to
armado, lisas, empregando-se o concreto com-
posto de tinta parte de cim e nto, duas de areia
doce e quatro de pedra miudamente tiritada
•'can g iva), sendo a armação metallica feita
IX)" rOtila: de ferro estirado (metal i n Depl vb.
n. 15) rujas amarraçõ,s se farão por meio

de vigotas espaçadas de um metro e qua-
renta e sete no sentido vertical e (buis metro?,

viu te e oito centimetros no sentido Itnriznii-
tal. A espessura das paredes, não inchai) a
revestimento, será do dez cetititne'ros. Tanto
interna como externam-toe serão rovestidos
colo argamassa de cimento typosVicatii ita pro-
porção de inn de cimento para dou: de areia
doce e com a C9W,SSmira approximada de um
centimetro. Correspondendo ás collunnas
sali quatro fachadas, as paredes apresentam
ri' til em fórina de plastras com sessenta
celitimetros de largura e seta centitnetros de
resalto.

VI. Fachadas--As fachadas, além do reves-
timento geral, s-rão 0111:umentadas a c.imeitto
apresentando frontões decorativos, tudo de
acciardo com os desenhos.

VII. Solo—Será constituido por um aterro
de sessen'a e cinco centitnetros de altura de
terra piloada, em camadas de cerca de vinte
centitnetros, servindo de lastro a uma camada
de dez centimetros de concreto cont o traço

de um de cimento para tres de areia doce e
seis de pedra britada, sobre a qual assentará
um lençol do asplialto com a espessura de
cinco centimetros.

VIII. O telhado será de telhai
francezas, vidro tosco em caixilhos meta.111c,oit
e ventwiatias /atera ts de ferro galvanizado.
As telhas descansam sobre ripas de aço em

lórma de 1 ott	 1 , espaçadas de accôrdo
com as dimensões e typo da: telhas e pesando
curca de c i nco kilos por metro corrido, repou-
sando directamente sobre as asnas das tesou-
ras.

IX, Calhas -As calhas dos armazens serão
em numero de quatro coto o comprimen-
to de cem metros cada tuna, de ferro galva-
nizado e abas reviradas de modo a repousarem.
cincomita centimetros sobre as tesouras. 03 al-
pendres serão tambem guarnecidos por uma
calha de ferro galvanizado collocada na
beira.

X. Alg^rows—Scrão de ferro fundido em
numero do oito e com cerca de oito metros de
comprimmto cada um para as calhas dos ar-
omeis e em munes() de quatro, Cunhem de
ferre fundi lo, com a curvatura necessaria
para acompanhar os consolos, para as calhas
dos alpenlres.

XI. Portóes --Serão em numero de quatorze
de duas folhas cada tim, formados de chapas
do aço liso, (Taradas sobr vantoeiras, apre-
sentando cada portão um postigo em uma das
fol h as .

XII. Pintur	 ferrarem será pintada
em tres mãos,	 a prim e ira a zarcão.

Rio de Janeiro, 20 de março de 1012. —
Lei: de Castro, socretario.	 (•

31inisterio (lu Via.(,•ão Obras/
"Publicas

.Directoria Geral dos Correios
SUB-DIREETORIA DO TRAFEGO POSTAL

De ordem do Sr. sob-director do fi.a
convido os interessados a comparecerem na

sacção da mesma sob-directoria, dentro do
prazo de 30 dias, afim de reclamarem as eu-
com metidas sem elidi ye(:e de residenvia, che-
gadas pelo vapor OrPoit para OS destinatarius
alu.iivu:

Antonio Ribeiro, Rosa Menps llocag,,e, João
Pereira Pin t o. A. Albuquerque, Silvio Krau-
ner, M. Welli=ch, Antonio Ferreira Vai Er-
vett, J. 13. Jeiiiiti. J. R. Zenini, Belisario
Francisco, João Gomeis, Carlos Santos, Jolie
Armond, Antonio llibeitio, Fe 1))
Agricola E. Pinto, Pattilillo & Comp., Bise,
Fulix Triboullet, Antonio Ribeiro, M. Wel-
lisch & Comp., Antonio Rodrigues, José An-
tonio Alves, J. A. Cabral Maceio, J. Souza.
Ribeiro, F. Macchiolatti & Comp., Andrea Ja-
vine, Sylt ia Freire, Joaquina Netto, João
Gomes. silveira, (sistro, A. E. S., Antonio
Luiz litt •qtteis , Brantio Dias, Moem o S. 11.rtea,
Francisco da Silva, Cisar.: Carlo Moraes, Joa-
qttim Baptista Carvalho, Pedro Levei Morou ti 7t,
J. II. Jestiin. João Goin . s, Ambos Machado
& Filhos, Alfredo Carvalho, Be Martins aloje,
João Gomes e Salvador Cantarella.

Rio de Jan e iro, G de ntariin de 1012.-0 se-
cretario, Angelo Raul da Silveira Cosia.

ri() (In Vinção e Obram
l'tiblicits

Inipectoria. Fadara' de Portos, Rios e
Cana.:s

FORNECIMENTO DE GO vacitss ABERTOS, DE LOTAÇÃO

DE 30.000 kmos CADA UM, l'ARA BITOLA DE

1.60 PARA OS SER VIÇOS DO NOVO CÃES DO PORTO

DO mo DE JANEIRO

De ordem tio Sr. inspector e em virtude da
autorização constante do ak iS0 D. 49, de O de
fevereiro proximo passado, do Sr. ministro
da Viação e Obras Publicas, faço publico
que, á 1 hora da tarde do dia 20 de abril do
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-corrente atino, no escriptorio desta inspecto-
sia, á avenida Rio Branco n. 52, serão rece-
bidas propostas para fornecimento de 60
vagões de 30.000 kilos, para bitola de Pn,60
todos abertos, sob as seguintes condições:

Os vagões terão a capacidade de 30 tone-
ladas cada um e serão destinados á bitola de
1 m ,60. Todos os vagões serão do typo tu-
bular.

As photographias e especificacões respecti-
vas acham-se á disposição dos Srs. con-
currentes no escriptorio technico desta in-
.spectoria, onde se prestarão todos os escla•
recimentos de que precisarem.

II
Opreço de cada vagão, montado e entre-

:gim nos depositos da Fiscalização do Perto do
Rio de Janeiro não deverá exceder de 4:SOOS,
.estando incluido neste preço todas as dispezas
até o local da entrega, coto excepção dos di-
creitos aduaneiros.

Não serão tomadas em consideração as pro-
postas do preços superiores.

Oprazo para entrega da primeira metade
•da en emunenda será de seis mezes. contados
da da a da ass'gnatura do contracto e o da
Testante metade, dons Jaezes depais.

IV
O paramento será em duas prestações,

sendo 50 "e, quinze, dias depois da entrega dos
.vagões nos depositos da Fiscalização do Porto
do Rio de Janeiro e 50 0 /,, depois de experi-
mentados e recebidos.

V
No contracto serão estabelecidas as penas

Tela inobservancia de suas clausulas, em
fôrma de multa ou rescisão e bem assim o
modo de se resolver as questões que se susci-
tarem entre a Fi scalização do Porto do ílio de

.Janeiro e o contra.ctante.
VI

A concurrencia versará sobre a idoneidade
o preço do fmmecimento.
Para s er considerado idonen todo concur-

:ente terá que peitar o recibo do imposto de
industrias e profissees, o alvará de licença da
Municipalidade para negociar e o certificado
de deposito na thesouraria desta inspectoria
xla caução a que se refere a clausula VII
-seguinte.

VII
Cada proposta deverá ser acompanhada do

•c et-Gretado do deposito na theeouraria desta
inspectoria da caução de 10:000S, (pie rever-
terá em favor da Caixa Espeéial de Portos,
-caso o proponente escolhido deixe de assignar
o respectivo contracto no prazo de dez dias,
eceita-los da data em que, pelo Itiorio
lhe for notificada a acceitação da sua pio-
osti.

VIII
As ie . :apostas não poderão conter eine() uma

formule de completa submissão a todas as
Clausulas deste edital e oe preços que os
proponentes offerecerem, oscriptos em algaris-
mos e por exionso, sem rasuras, entrelinhas
ou emendas.

Não se tomarão em cmsideração.quaesquer
ofTertas ou auuta geIiS não previstas neste edi-
-tal de concurrenc:a nem as propostas que
contiverem apenas o offerecimsnto eg e uma
redacção sobre a proposta mais barata.

IX
A preferencia caberá de direito ao autor da

propos ta mais barata, por minima que seja a
d.fferenea entre ella e qualquer outra.

X
Ne caso de igualdade entre duas ou mais

propostas, a sorte designará qual delias será
escolhida.

Xl
Cada proposta, devidamente sellada e assi-

gnada, será fechada em sobrecarta lacrada,
sobre a qual o proponente declarará: Pro-
posta de F.... (nome do proponeute). 	 .

A esta sobrecarta reunirá as provas que
puder apresentar de sua idoneidade e o re-
cibo da caução a que se refere a coedi.:ão VII.

Todos esses documentos serão fechados em
uma segunda sobrecarta, ignalmente lacrada,
que será entregue na dia designado para o
recebimento das propostas.

Nesse dia, com as formaldades do vostome,
serão abertas as sobrecartas entregues, des-
entranhando-se delias os documemos ide prova
de idoneidade e reunindo-se as propostas de
preços de unidade, fechadas como se acharem,
em um segundo envolucro que, depiJis de la-
crado o rubricado pelos proponerites pre-
sentes, que o queiram fazer, ficará depositado
sob a guarda do secretario. Dentro de 10 dias
serão publicados no Diario os nomes
dos prolimentes julgados idoiteos para o con-
tracto. annunciando-se o logar, dia e hora
para a abertura das propostas, sendo então
restituidas aos demais proponentes as respe-
ctivas propostas, fechadas como foram en-
tregues.

XII
A Inspetoria Federal de Portos, Rios e Ca-

lmes reserva-se o direito de julgar livremente
sobre a idoneidade moral, material e finae
ceira dos propmentes e poderá igualmente
annullar a presente, concurrencia, sem que
fique aos proponentes o direito de recla:nar
indenmização sob qualquer titulo.

X111
O depesit) constante da clausnla VII será

elevado a 20:000S, em apolices da divida pu-
blica federal ou em dinheiro, sem juros, para
garantia e fiel observancia de toda e qualquer
das clausulas do contracto que for lavrado de
accórdo com as presentes condições, o qual só
poderá ser assienado á vista do competente
recibo a pites o muLa do nessa couformidade.

No case de caducidade do contracto, o con-
tractante perdera esta caução em favor da
Caixa Especial dos Portos.

XIV
A despeza resultante deste contracto cor-

rerá por conta da Caixa Especial de Portes.
Rio de Janeiro. 2 de março de 1912.—Pelo

secretario, Arthnr Lyra.	 (,
- --

Ministerio da Viação O Obras
1' (LIA icas

inspectoria Fadaral de Portos, Rios e
Canaes

coismuceÃo DE DEZ ARMAZENS EXTERNO s , COM

SOBRADO, PE mu METROS POR CINCOENTA MC-

TRO,I, PARA AS OBRAS DO PORTO DO RIO DE JA-

NEIRO
De orlem do Sr. inspector federal, faço pu-

blico que foram julgados idoneos os concur-
rentes Janowitzer, \Vinte (S. Comp., C. F.
Ilargreaves Cemp., Joaquim Machado de
Mello e João Caetano da Silva Lera, Heitor de
Mello e Lafayette II. Il. Pereira, e Leopoldo
da Cunha Filho, cujas propostas foram rece-
b:das no dia 1 do mez vigente, para a con-
strucção de dez armazens externos, com so-
brado, de 20 metros por 50 metros, para as
Obras do Porto do Rio de Janeiro, ficando
convidados todos os concurrentes a assistirem
á absrtura das propostas, acto que terá togar
no dia 6 do mez corrente, á 1 hora da tarde,
na séde desta inspectoria, á Avenida Rio
Branco n. 52.

Na mesma cccasião serão restituidos os
documentos que serviram de prova para jul-
ganuetto da ideueidade dos concurrentes.

hi s pectoria Federal de- Portos, Rios e Ca-
naes, Capital Federal, 3 de abril de 1912. —
Luiz de Castro, secretario.

Miais Leric, da V- iação o Obras
Publicas

RepartiOo de Aguas e Obras Publicas

Não tendo sido apresentada nenhuma pro-
posta, na coneurrencia aberta mio ditai de

6 de março corrente, para construcção d&
residencia do porteiro desta repartição, nos
t Trenos adstrictos ao Nlificio-séde da mesma,
faço publico, de ordem do Sr. Dr. director,
que, por esse motivo, está ab irta nova COR-

cl'rrencia, sob a; bases do referido edital,
devendo os interessados apresentar suas pro-
postas até o meio dia de 12 de abril proximo
futuro.

Sicretaria da Repartição de Agua; e Obras
['tilintes:, 30 de março de 1912. -- F. J. cla
Fonseca Draw, secreta rio.

--
Ministterio da Via..;:io o Obras

EDITAL
COMNIISSÃO FISCAL DE DESOBSTRUCÇÃO DOS Enos Que

DESAWJAM NA FARIA DO RIO DE JANEIRO

De ordem do Sr.enge Mei ro-chefe e de accór-
do com o aviso n. 75, de 19 de março de 1912,
do Exma. Sr. ministro da Viação e Obras
Publicas, convido cs Srs. proprietarios dos
terrenos conlinautes cmt os do Sr. Manoel
Pires Alves, na bac : a do rio Estrela, a assis-
tirem aos trabalhos de &marcação dos terre-
nos deste prAprietario, a qual será iniciada
em dia previamente annunciado depois do
prazo de 90 dias, a contar desta data, apre-
sentando tambrn os Srs. confinantes do-
cumentos justificativos dos direitos de suas
respectivas proprie lados, pagando o regue-
rent.e de accórdo com aquele aviso as despe-
zas preestipuladas.

As propriedales da Sr. Manoel Pires Alves
são dons sítios Co a tt . .3s casas e terras situa-
das no lugar Cayába. Pelo dnumento apre-
smtado são continant Time Leopoldina liail-
way Company, Limitei', Joaquim de Oliveira
Baptista, José Custodio Alves Amaranto e Ri-
beiro Irmão.

E para conhecimento de tolos, será este
edital publicado até 20 de junho de 1912, duas
vezes por sdinaua e alisado em avulso no lo-
gar mais publico do municipio a que perten-
cerem as cita las propriMad.:s.

llio dc Jitheiro, 22 li tuatv d.; 1912. —O
eugealieiro chefe tle sece3.1, A. Miranda Frei-
tas.	 (•

Ustrada de Verro Oeste do
Minam

CONCLERENCIA rua O F IIINECIMENTO DE TELHAS
DE AsEEsTO E ACCESSORIOS

De ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que ás 12 horas do dia 30 de abril proxima
futuro, no escripterio do Ili) de Janeiro, á.
rua da Alfatelega o. 130, sobrado, serão re-
cebidas propostas, em duplicata, para o forne-
cimento de telhas de asbesto e accessorios,
segundo as especificações abaixo:

120.000 (cento e vinte mil) telhas de as-
besto de 40x 40 centimetros, de formato C, de
c& vermelha.

8.000 (oito mil) telhas de asbesto de 40x40
centimetros, de formato E, de cór ver-
melha .

13.000 (treze mil) telhas de asbesto do
40x20 centimetros, de formato G, de chr ver-
melha.

2.500 (duas mil e quinhentas) telhas do
asbesto para cumieira, de cot- vermelha.

200.000 (duzentos mil) pregos de ferro gal-
vanizado para as mesmas.

80.000 (oitenta mil) rebites de cobre com
disco para as mesmas.

As telhas terão os seguintes caracteristicos;
Espessura 0m ,003 a 0ra,004.
Peso, per metro quadrado, 7 a 9 kilos.
Densidade apparente 2.0 a 2.4.
Porosidade especifica inferior a 6.4.
Embebição inferior a 0,010.
A resistencia deve ser de 25 kilos no mi-

ninto (carga concentrada), para um pedaço de
0°,40x0r°,10 com a espessura da telha e col-
locado sobre dous apoios afastados 0'1,20
um do outro.
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, As propostas devérao indicar a procedenoia
á o fabricante das telhas..	 .

O preço . será para a totalidade das telhas
accessorms, entregue a bordo no porto do

Rio de Janeiro, no prazo de 60 dias, cor-
rendo por conta da Estrada os direitos
aduaneiros.

A concurrencia versará apenas sobre o
preço, cabendo a preferencia de direito ao
autor da proposta mais barata, por menor
que seja a diferença entre ella e qualquer
outra.

Os conaurrentes apresentarão com suas
propostas amostras das telhas afim de serem
submettidas á aaalyse. Será motivo para
julgamento da idoneidade dos proponentes o
resultado da analyse.

As propostas. que devem estar devidamente
seladas, datadas e assignadas, com indicação
das respectivas residencias, serão entregues
em involucros fechados, contendo por fóra o
assumpto e o nome do coneurrente.

Esse invelucro deve ser acompanhado de
outro, em separado, contendo todos os do-
cumentos que possam provar a idoneidade
do proponente e, bem assim, o recibo da cau-
ção de 500$, préviamente feita na thetouraria
desta Estrada, para garantir a assignatura
do contracto, caução que reverterá para os
cofres da Estrada, si o proponente prefe-
rido se recusar a assignar o respectivo con-
tracto.

A questão de idoneidade dos proponentes
será préyiamente julgada, antes de abertas as
propostas.

As propostas, cujos tratores não tiverem sido
considsrados idóneos, não serão abertas.

Degolada julgada a idoneidade dos propo-
nentes apresentados, serão anntinciades -dia o
e hora para aterrara e leitura das propostas,
que antes de qualquer decisão serão publica-
cadas.

A Estrada reservaee o direito do imanar
a concurrencia, caso o preço pedido sela
muito alto, declarando, antes de abertas as
propostas, coral o preço maximo, acima do
qual não acceita nenhuma.

As propostas não poderão conter sinão uma
formula de completa submissão ás clausulas
deste edital e o preço que o proponente offe-
reter.

Não se tomarão ~consideração quaesquer
offertas de vantageffs não previstas neste
edital, nem as propostas que contiverem
apenas o oferecimento de uma redacção sobra
a proposta Mala barata.

No caso de absoluta igualdade entre duas
propostas, fica a Estrada com o direito do
•decidir a quem cabe a preferencia.

pscriptorio Central da Estrada do Ferro
Oeste de Miau, 30 de março de 1912.—Jorge
Salvador Soares, condutor de 1' classa. (.

Estrada de Ferro Central
do Brasil

CoNCURRENCIA PARA .o . FORNECIMENTO DE
--CARROS DE PASSASETkOS E DE VAGõEs DE

wrERCADORIAS PARA 1TOLA na 1%60
De ordem da directoria, faço publiéo

para solução de varias duvidas propos-
- tas pelos eencerrentes áquelle forne-
cimento, o -seguinte additamento ao
edital de 10 de feverairo do corrente
anuo, publicado ng Diario Official ri. 44,

2,0 do mesmo mu de fevereiro, e,
"bem assim que o encerramento da eon-

. currencia, conforme a prorogaoão já con-
cedida, terá logar co dia 15 de abril pro-
ximo futuro.

atdd,itarnento
Os carros serão construidos em pai-

néis de modo a se poder armar e des-
:armar rauidameate.

O eataixotamento e „expedição- serão
:feitos em volumes devidamente acondi-
cianadas 4). ¡acompanhados de nota de-
40.44A do effigaádo-de

Não se permittenana mesma caixape-
ças de carros de differentes series.

Para kaualclade de condições entre os
coia4ructbres nacionaes e estrangeiros,
ao addirionará ao preço apresentado o
de montagem de cada carro e que tonsta
da tabella annexa, podendo por esse
motivo, si convier ao fornecedor, remet-
ler os carros montados, separados ape-
nas os truck8.

Cada serie de carros será acompa-
nhada de um desenho de montagem, no
qual será indicado por lettra.s de re-
ferencia o modo da montagem, com que
terão sido marcadas as diversas peças
dos carros,

Cada carro deverá ser preparado para
ser desarmado em tres painéis lateraes
no =timo.

Os estrados virão Montados e armados
lama os tirantes devendo trazer o soalho
pregado.

Os irucks deverão vir montados com
as ferragens .cie freio promptos para re-
ceberem os eixos montados.

As toldas dos carros de passageiros
serão no maximo feitas em tres partes,
devendo os painéis de Lincrusta vir no
respectivo Jogar. A lona da tolda virá
em peças separadas para cada carra,
com um pequeno excesso no compri-
mento para permittir os esticamentos
da mesma quando for colocada.

!Is mobilias virão desarmadas, só se
permittindo na mesma caixa peças
!suam

Os encanamentos de freio virão cor-
tados nas dimensões exactas e com as
róseas promptas para receber as luvas
de. juncr„ão. De modo igual virá o appa-
relho do illuminação assim como o de
agua. Para cada um desses tres appare-
lhos deverá ser fornecido um desenho
detalhado com indicação dos pontos de
junccões, ramaes e cuja posição será
Indicada nos carros a tinta.

As escadas virão armadas promptas
para ser colocadas nos seus togares.

Todos os furos para parafusos deve-
rão ser feitos com trados menores
de 1116" para permittir o aperto.

Os caixilhos de vidro e as venezianas
virão armados e encaixotados separa-
damente para cada carro, devendo vir
marcadas -a puncção em correspenden-
eia a indicação nas columnas que serão
marcadas dê modo identioo.

As peças, de louça, como bacias, latri-
nas, depesitos para agua, deverão vir
acondicionadas asparadamente.

Para cada grupo de cinco carros das
séries B, D, FF e ES, deverá ser forne-
cida uma pana de louça, de cada qualidade
como sobresalonte.

Como sobresalentes deverão Ger torne-
eidos 40 % de vidros de cada dimensão e
de cada qualidade.

06 • parafusos serão separados por
dimeusoes iguaes e deverão ser forneci-
dos com um excesso de 5 % para cada di-

e cada qualidade.
As propostas poderão ser feitas para a

totalidade de cada série ou para parte de
cada uma delas.

E' permittida a proposta de carros de
aço, modificando-se neste caso as cape-
cificações distribuidas de accôrdo com as
exigencias das construções destes typos.

A construceão e montagem dos carros
será • fiscalizada por engenheiro incum-
bido pela estrada, devendo para esse ser-
viço entrarem os proponentes preferidos
com urna quota correspondente a 2 %
da encommenda respectiva na thesoura-
ria da Estrada de Ferro.

Antes de embarcar os carrot de .pasaa-
geiros serão Completamente montados
Para inspecção da 194as as ~O (1110.

ri_gOrOaanitlit_e ~secionadas,. fana-

do-se funceionar os apparelhoi de venti-
lação, *elo, iluminação e agua.

Todas as molas serão examinadas, de-
vendo-se, antes de empregada ser sujei-
tas a pressão correspondente á que deverá
soffrer em-serviço.

Para os carros de cargas proceder-
se-ba da mesma fórnia em relação a um
em cada grupo de dez.

Tabella
Montagem completa de uila

carro clp, série B 	
Montagem completa de um

carro da série D-EF
Montagem completa de um

carro da série ES-G11 	
Montagem completa de um

carro da série FV-V..,
Montagem completa de um

carro da série H-K-00 	
Montagem completa de um

carro da série QL 	 	 4001000
A caixa do carro sendo entregue mon-

tada os preços para as peças a montar se.-
rão :
Montagem da mobilia de um

carro da série B 	  1601000
Montagem da mobilia de um

carro da série D 	  4244000
Montagem da mobilia de um

carro da série FF-ES 	  100.000
Montagem de um interior de

carro da série EV 	  2001000
Montagem de um truck de carro

das series B-D-FF-FS-GH 40100,0
Montagem de um truck de carro

das séries H - K - 00 - FV -
QL-V 	 	  301000

Montagem do apparelho de gaz
de um carro das series B-D 601000

Montagem do apparelho de gaz
de um carro das séries FF-
ES-GH	 	  30$000

Montagem do apparélho de
agua de um carro da série B 601000

Montagem do apparelho de
freios de um carro 	  60$000
E' facultado aos paoponentes tomarem

a si a Montagem nas officinas do Enge-
nho de Dentro pelos preços supra.

Secretaria da Directoria da Estrada de
Ferro Central do Brazil, 30 de março
de 1912. — O secretario, Manuel Fer-
nandes Figueira.

Directoria Geral dos
Correio

SIO-directoria do Trafego Poatat
De ordem do Sr. sub-direotar alo Trafego,

convido os interessados a compareceremana
secção da mesma sub-directoria, no prazo

de 39 dias, afito de reciaina.rezn as encora-
mandas sem endereço de oesidencia chega-
das no vapor Byron, para os destsaatarios
abaixo:

Margaret Simpson, 1. Rodrigues ta Comp.,
Derinida Pazas, J. Ferreira Pinto fir Comp.,
J. M. Moses e Robert Leyba. . •

Rio de Janeiro, 4 ale abril de 1112.— Ser-
vindo de secretario, -chefe de sec;s.o. . 	 (-

Directoria Geral dos
Correios

Sub-directora do Tratas-o Postal
De ordem do Sr. sub-director interino do

Trafego, convido os interessados a comparece-
rem na 5* secção da mesma sub-directoria,
afim de reclamarem as encommeadas sem

i

endereço de residersem, chegadas no vapor
Amasoo„ para ca destina.tarica abaixo:

João Gomes, F. Macchlarlatti& Gomp .,Cicero
da Carvalho &slide, ,À,..1.- Guedes, Miràdi

- Pequenino, Amato Certamitio, Luckliaza &_ __

1:2001000

	  1:0001000

8000000

6%1000

4001000
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Coiop., Miillcr & Comp., Habil Roneri, José
Abranches Tavares, Oscar Philippe & Comp.,
Cap. Keiniedy e Elise Bressani.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 4912.—Ser-
indo de secretario, chefe de secção.

Directoria. Geral dos
Correio,'

Sub-directoria do Trafego Postal
De ordem do Sr. sub-director do Trafego,

G nvido os interessados a comparecerem na
ba secção da mesma sub-directoria, no prazo
de 30 dias, afim de reclamarem as encom-
•etidas cujos destinatarios não foram encon-
trados nas residencias abaixo:

Ji sé da Silva Coelho, Maris e Barros ii. 57;
Sá Carvalho Moraes, Campos Sa les n. 101
Einina 51..geon, li. Botafogo ii. 3 ; Olym-
pia Annonia de Souza, Visconde de Dobo-
rahy ii. 18 ; Alberto Salomon, largo da
Lapa ii. 108 ; Anua de Castro, Anua
Nery n. 28 ; Ferreira de Araujo, Areia
Branca som numero ; Silva Cesta, G'' Costa
n. 76 ou 2; ; M. L. SaoLes, Sau:l.. sem nu-
mero ; José G riçalves Viti, Harmonia n. 50;

• de, Montilli, caixa n. 72; Francisco Fer-
reira Cardoso, caixa • n. ; S. Stamp.
& Comp., ca i xa n. 711; Joé Galline, Ou-
. idor ii. 42; Heloisa Hos,: de Mello, D. Car-
ias ti. SI : Johnson & Comp., cio S. Milton
Job eson, fio ; •osá Torras dl, &Iva, Theo-
ph lo Ot ! eni sc..' numero ; G.Ibert Dumaine,
rua d Lana ». 2') ; Ignacio Araujo Ctinha,
travessa do Ouvidor n. 12; Mano."1 Coelho
dos Satit•	 CaUete il. 23:3; Luiz Ferr-tira
Pinto, S. .miz stm numero ; W. E. G Ache,
c...ixa sem liuni ; Appolinario A. Oliveira
Ilosqueira. S. Januario se.n minero ; Chimez
Alfonso Mora, S. Clement.. n. 213; José Mar-
tins dos Santos, Senador Fusebie ri. 93 ou 2J;
Justino Rosa Lima, Senhor dal Pass-s n. 4;
S. de Sou	 5,:nador Pomp en n. 91; Florido

leiro, rua Quiuzo cie Novembro n. `29
E. Ferreira, caixa sem numero ; Leopoldo de
Lima Silva. S. Clemente n. 2 .1; S. Campello,
Itosari n. 112 ; Gasto Henrique Madet,
Pedro fli n. :175.

Ri i de Janeiro. 4 de abril de 1012.—Ser-
vindo de secretario, chefe de s?cção. 	 (•

Iiiroctoria Geral dos Cor-
reio-,

81th-directoria do Trafego Postal

Da ordem do Sr. sub-director do trafego
coavido os biteres,ados a comparecerem lio
praz do 3) dias, na 5° secção da mesma stib-
diroctoria, i . lim de reclamarem as encete-
incertas (dl tewlas p elos vaporos Oropes.t, C zp
Arcou':	 11 bsburg,sem end roço tle residen-
tia, para	 testi na ta ri .); abaixo:

Pele Orrmemt, Chrispini Ferreiro, Autonio
Nogueira A José Maria Alves, Augusto Ber-
»ardo, Joao Gooies Monteiro, Antonio Franca

Elias 'zailtts;
Peli C ip Arcam, Cnsemiro da Rocha Lima;
Pelo llaWpira, Ferreira & Vaseencztllos.

Jatetiro, 18 da oar,zo do 1912.-0 se,
cr.q ari), .logdo R lia til Silveira Castro	 (.

rrin, Geral dos
Correio:4

Su--Directoria do Trafego Postal

De ordens do Sr. sub-d i rector do Trafego
conv•lo os int-r..s-.allos a cnmparecerem,
dentro de :30 dias, lia 5 S2r0 da mesmo
sub-d i recteria, afio de reclamarem as en-
eonimmidas cliega l 'as sem endereço de resi-
dencia nos vapores Asturiav, Koning Prie-
dric't e Mala:a pitei% para 03 destinatarios
abaixo: •

Pel) Ashir;as:	 Ilaker, Alfrelo Ebel, J.
Bloonfield, alappitn Webb. Th e Mo de Ja-

1

 neiro Mins Granaries, .1. R. Zeising e Lucien
Ralhei.

Pelo Koning Priedrich: Nascimento Abris,
Alberto Macedo, Carlos Pian & Comp. e Ma-
rins Waciwuvick.

Pelo llabstaufen: Paulo Lacerda Siares.
Rio de Janeiro, 28 de março de 1912. —

O secretario, Angelo Raul da Silva Castro. (•

Mini-aterio da Agric ulLura,
Industrio. o Coananorcio

CONCURRENCIA PARA A CONSTRUCÇÃO DE EDIFICIOS

DESTINADOS AO POSTO DE OBSERVAÇÃO E ENFER-

MARIA YLTEMIARIA DE BELLO HORIZONTE

Tendo sido annullada a concurrencia reali-
zada nesta secretaria de Estado a 23 de feve-
reiro ultimo, para a construcção de um posto
de observação e enfermaria veterinaria em
!leito Horizonte, faço publico, de ordem do
Sr. ministro, que no dia II de abril pr)ximo
futuro, ás 2 horas da tarde, serão recebidas-
nesta directoria geral propostas para a refe-
rida obra, servindo de base para esta nova
concurrencia o edital publicado no Diario0h5.
cial de de fevereiro ultimo, sendo que, para
o deposito de que trata a clausula 1 do refe-
rido edital, os intere:sados receberão guias
n_sta directoria geral até o dia 10 de abril,
ás 2 horas da tarde.

Directoria Geral de Contabilidade da Secre-
taria de Estado da Agricultura, Industrio o
Commercio, 6 de março de 1912.-0 director-
geral, Mario 13. Carneiro.	 (•

colit do Minas
Edital n. 470

De °nina do Sr. Dr. director .da Es-
cola de Minas esta secretaria faz sciente que,
até o dia O de junho futuro, estará aberta
nesta s ycrotaria., a nova hist:timão para o
concurso do togar de substituto effect:to
setima secção desta escola. Compõe-se a se-
timo secção das seguintes materias: grapho
estatica, rasistencia d s materiaes de c ui-
strucção e determinação experimental de sua
resistencia, technologia das protissees ele-
m.mtares e do constrtictor mecanico, hydrati-
lie., liquidos e gazes, machinas operatrizes,
mitchinas hydraulicas, abastecimen t o de agua
e esgotos e hydratilica agric.ola, sthermodyna-
mica o motores thermicos, (art. 70 do regu-
lamento que baixou com o decreto n. 8.039,
de 26 de nia:o de 1910).

Os candidatos deterão satisfazer as exigen-
cias dos arts. 57. 58, 59, 62, 63 e 61 do co
dieo do e,,sitio, que baixou co;u o decreto
11- 3.89J, de 1 de janeiro de 1901.

Secretaria da Escola de Minas de Ouro
Preto, 9 de março de 1912.--0 secretario,
Jaynie Gesteira.	 (.

SOCIEDADES ANNUM

lEmprezn, Flunaitionso do
Annuncio-.

RELATORIO DI DIREC13111A E PARLCER DO CON3Z1.11)
FISCAL QUE TILEM DE So.il APRESENTADOS Á ASSEM-
BLEA GERAL ORDINARIA DOS SRS. AGGIONISf.

6 DE ABRIL DE 1912

Srs. accionistas—Da conformidade com as
exigencias Inexes, pesso a dar-vos cmihnel-
mmito da gestão dos negocios desta ein?reza
durante, o anuo findo em 31 da dez;mbro da
1911.

Apazar da acentuada crise que atravessa
o no •sso co honrei, e Ititiolo com a grande,
coneirrtn e ti	 explora :lares	 atinu cios,

ainda assim dav iun desouvolvi-
manto Ima proouticiado is 1,054,4„.0p31'10

assim é que, conforme verificareis do balanço
annexo, tivemos una augmento de 17:6098200
na conta de annuncios em comparação com a
do anuo anterior, o que bem demonstra o es-
forço da directoria em corresponder á vossa
confiança.

Não são certamente compensadores os re-
sultados obtidos, denotam, comtudo, um certa
renascimento no estado financeiro da empreza,
que nutrimos a esperança de ver accentuado.

infelizm ente este anuo vimos 03 nossos di-
reitos turbados pala Prefeitura Municipal,que,
violenta e arbitrariamente, fizera arrancar
annuncios collocados por esta empraza, obri-
gando . nos a recorrer ao Poder Judiciario afim
de vermos respeitado o nosso contracto e fir-
mados os nossos direitos; esta questão pende
de julgamento e confianaos que os nossos di-
reitos serão reconhecidos, como é de inteira
justiça.

Tendo terminado o mandato do directos
presidente, cumpre que elejaes o novo dire-
ctor que tem de servir neste quatriennio.

O conselho fiscal auxiliou-no desinteressa-
damente sempre que a elle recorremos e,
terminado coma está o seu mandato, cumpre,
igualmente, que elejaes o que tem de servir
no animo vigente.

Euitro do prazo legal estiveram 4 vossa
disposição os documentos ex;gid :s por lei c, sl
de mais alguns esclareciment s houverdes
mister, nos encontrareis promptos a attender-
vos. como nos cumpre.

Rio de Janeiro, 3 de abril de 1912.—A. C.
de Oliveira Roxo Filho, director-presidente.

PARECE11, DO CONSELHO FISCAL

O conselho fiscal da Empre-.1 Fluminense de
Annuncios, tendo examinado minuciosamente
a escripturação, balanço e demais d. mmentos
ralativos ao exercido de 1914. é de parecer
que os mesmos sejam approvados, e que seja
consignado em acta um voto de louvor á dire-
ctoria pelo bom desempenho dado aos nego-
cios sociaes.

Rio de Janeiro, 28 de março de 1912.—
Jose Dessa de OU-eira Pilho.—José Antonio
Pereira.—Manoel Borges de Cartmike.

BALANÇO EM 30 DE onzestano DE tett
Activo

Accionistas 	 	 0:Goosono
Contracto municipal 	 	 SI0:00030 5
Acr,es caucionadas 	 	 10:0003000
Valores hypothecados 	 	 60:011e8000
Pileis e postes 	 	 1:2035920
Moveis e utensilios 	 	 60.35000
Caixa 	 	 238$710

621 :0498630

Passivo

Caução da directoria 	
Capital 	

	
800:0008000
10:0005000
60:000800(Ilyp ithecas	
40:000800(Letras a pagar 	

Lucros o perdas

Saldo primitivo
desta conta....	 9655770

A deduzir : Saldo
do corrente
atino 	  11:7295b00	 10:76'5830'

-------'
Contas correntes 	 	 2838300

82i:019593o

S. F.. ou 0.—Rio de Janeiro, 30 de dezena-
Ima de 1912.-0 cia . la	 MINN.
- (") pr t.3 . 4.•nt ra,	 G. 4: Ofive .ra Rogo Pttlap.



ii22;01021eketo DE toem te entalis e ruces

Siado sarlmitev. o desta conta- 96e$770
Despezas geraes 	 32:7505700
elommissbes 	 3625000
Honorarios 	   .8.:¥04000
Baiano 	 lte7639890

3,314,111000

.	 .	 .	 Vèlecii0

Saldo  da conta de annuncies 	 .83:2429900

S. de.dainoino, 90 de dosem-
broele 4912.-0 guarela,linres, Afbanle /fato&
—O presidente, À. C. de Miteire itero Pilho-

•••••••

The 93ritiesh 13battlx ars! South
lionertoa, lLimited

Capital 	  £ 1.500.000
Capital realizado 	  £	 750.000
Fundo de reserva.	 £ 800.000

BALANCETE Et( 31 DE BAnD CE 1912

lebre°

	

Accionistas, eutradas a rea 	-
lizar 	

Letras descontadas 	
Empresemos, contos cau-

cionadas e outras 	
Letras a receber 	
Caixa matriz e filiaes 	
Pe,nbores de empresemos,

contas caucionadas, cre-
dito, etc 	

Diversas coutas 	

	

Cdiza, em moeda corrente 	

132.247:1545190

6.666:0669660
14.680:039030

21.990:0959770
18.584:6975300
'9.555:2005040

48:080:1321940
850:$459600

11.842:2425770

Passivo

Capital 	
Contas coreentesmom e sem

juros 	
Contas correntes com juros

a prazo 	
Deposito a prazo fixo com

aviso e por letras 	
Caixa matriz e filiam 	
Titules em camelo e depo-

sito 	
Letras a pagar 	
Diversas contas 	

43.333:3335320

17.635:1105120

17.022:2065660

4.823:3305570
8.622:4e69460

00:826:349$400
73:640$220

910:6979440

132.247:1545190

S. E. oleei.— Rio de Janeiro, a de abril
de 1912.—Por The British Hank of South Ame-
rica, Limited, W. 4ppUn, manager.—D. T.
B. Morley, accountant.
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J. 6.954 — Memorial descriptivo da invenção
de «Ihn processo para tornar impermeaveis
á aguo os peeas de roupa e outros artigos
dç panno e dar-lhes uma superficie perma-
nentemente brilhante e lavava», para que
pretende privilegio Ardam Alphons Antong
Zimmer, domiciliado em Londres, Ingla-
terra
/tetra-se esta invenção a um processo aper-

'Arpado para tornar hupermeaveis á agua as
peças de rompa ou outros artigos de palmo,
mie devem parecer engonneados, e daelhes
ima aamerficie bernsadentonsake brilhantes e

layavel e o .see akjeoto - é . usonôoeiaper-
feiçoado pelo qual as peças de roupa, tios
como eollarinkee, ranhes e semelhantes, Mem
com a superbeie brilhante, Sdelbde ger laLl-.*
dos completa ou superficialmente, sem des--
truição da dita su,perticie, que além dist* aão
estalará ou se separara* mesmo que se ~veie
ou se dobre colejecte.

Os * processos até hoje apresentados teem
falhado na pratica e commercialmente, devido
a estie es objectes serie se *cens applieado estes
processos deiram de parecer serem feitos de
panno e além disto a sua superficie é estala-
dia e sujeite, a separar-se. Isto é devido
principalmente a que as soluçbes empregadas
centeem grande percentagem de espirito vo-
latil e na pratica o espirito infiltra-se atreves
das folhas externas do objecto (um canarinho,
por exemple) e é absorvido pelas folhas in-
ternas. superficie externa de °anedio im-
pede a evaporaçao reputa do espirito volall,
que assim tende a levantar a camada de col-
lodio para poder escapar-se.

Segundo a minha invenção, submetto pri-
meiramente o objecto a uma solução de bor-
racha, gutta-peroha ou semelhante, á. prova
de agua, essencialmente livre de collodio,
como por exemplo, a uma solução de 15 •/,
de acido stearico em alcool ou outro solvente
que sature o objecto a ponto tal que as 'fibras
ou os fios internos do objecto fiquem comple-
tamente impregnados, sem formação de uma
camada externa. O objecto é então parcial-
meute seccado, *ceado pegajoso, e neste es-
tado é revestido com uma solução de nitro
celulose, ou de qualquer dos compostos desta,
ou com uma solução conveniente de acytil-
cellidose.

Verifiquei ser satisfa,toria a soluçeo em *que
a proporção de nitro-cellulose ou dos seus
compostos é de cerca de 20 % de nitro-cellu-
lose para 80 Ge do solvente. A solução de
tiltro-cellulese pôde ser obtida dissolvendoee
a cellulaide em dichlorhydrina ou uma mis-
tura de tetra-cblorethana em acetona, intro-
duzindo-se em alguns Casos uma pequena pro-
poreeo de °leo de ricino e uma substancia
corante adeeuada, ou póle-se dissolver o ui-
teato de celulose em alcool e cetenas do dife-
rentes pontos de ebulição. Para muitos fins
prefiro todavia a solução que consiste em ace-
tato de celulose dissolvido em uma mistura
de trichlorethana, trichlorethylena, oleo de
vicie° e camphora. Em alguns casos emprego
o butyrato de celulose dissolvido em uma
mistura de acetona, trichlorethylena, ohm de
ricino e camphora.

Tratado o objecto pelo modo acima, é
passado entre apparelho adequado de oalan-
drar ou enformar, sondo este apparelho con
venienteinente aquecido, para que a stiperfi-
cie brilhante fique hernagenea com o objecto
imnreguado de borracha e de modo tal que o
tesjecto seio estale nem perca a apparencia
du carme. Finalmente é a superficie successi-
vamenta penda com . pedra-pommes, talco e

pulverizados.
Em resumo, reivindico como pontos e cara-

cteres constitutivos da invenção:
1°, um processo para tratar objectes de

pauno que tenham de parecer eugommados,
que consiste em impermeabilizar primeira
mente estes objectes em uma solução de bor-
racha ou semelhante, de modo que fiquem
completamente impregnados, e depois de par-
cialmente seccos e ainda pegajosos revestil-os
le uma camada de nitro-cellulose ou de qual-

quer dos compostos desta, ou de uma solução
de acytylcentilose em que se pede introduzir
oleo de ricino e uma substancia corante ade-
quada, submettendo os objectes á calandra-
sem, para que a superficie ezterha brilhante
tique honsogenea com o panno impertneabili-
eule• e finalmente polir os objectas com pe-

, remes, talco e cré, successiramente ap-
pecados em pó, substaneaaleamite come se
descrevei

2S, o processa aperfeiçoado para .traitar,ob-,
*Setes sie pasmo soe tentam deparereir ene ,
gommailos, segueetoa reivindicação 1, em que

misjecttes . impermeabilizados são tratados
com uma 'seleção de same) de celulose ou
dos seus compostos, dissolvido em alceei ou
eetone de diferentes pontos de ebulição, sub-
stancialmente onere se deetfreveu;

3°, o processo aperfeiçoado para tratar ob-
jectes ide Imano que tenham de parecer en-
gommados, segundo a reivindicação 1, em que
os objetem impermeabilizados são cobertos .ou.
remsailes ~E uma camada 'composta de aos-,

4 tato .do celulite dieeolvidn ern uma aniuira
de triobloretheria, trichlorethelena, oleo de
rieino e camphora, substanoialmente come se
descreveu;

4°, e processo aperfeiçoado para tratar ob-
jectos do panno que tenham de parecer en-
gem/medos, segundo a reivindicação 1, que
consiste em cobrir ou revestir os objectes im-
permeabilizadee com uma camada composta
de butyrato de celulose dissolvido em uma
mistura de acetona, trichlorethylena, oleo
riceno e camphora, substancialmente como se
descreveu.

'}tio de Janeiro, 1 de agosto de 1911. —
por procuração, Leclerc &

PUBLICAÇÕES DIVERSAS
Loteria da Capital Federal

Em 10 meses, isto é, de 1 de março de 1911,
data em que recomeçaram as extracções das
loterias, até o fim do armo passado, a Compa-
nhia de Loterias Naciouaes do Brasil recolheu
ao Thesouro Nacional a importante somma
de 4.499:6959820, destinada a instituiçtees de
caridade e ao crereis pub ie,o. Se se adiccionar
a esta somam a importancia dos selos de con-
sumo comprados pelas agencias dos Estados,
calculada em 857:598$ elevar-se-ha a quantia
recebida á importancia de 5.307:2935820,

1912
MNEMO A MARÇO

Quotas quinze-
uses (benefi-
cio) 	  399:9995990

Imposto de 3 1/2
eis sobre o ca-
pital 	  356:7205000

	

Imposto de 5 °/	
sobre premies 170:0705000

Quotas de'fisca-
lização 	  40:0005000

Quota de rema-
nescentes 	 	 7:5005000

Selo de consu-
mo nos bilhe-
tes vendidos. 292:9805000

Selos compra-
dos para as
agencias dos
'Estados 	 	 82:4009000 1.325:669/1996

6.632:9635816
	r

ANNUNCIOS
Pauto Zsigaziondy Conip.

Sociedade em conemandita per acções
nua GENERAL CAEM a. 90

Em cumprimento ao convite feito por circular
da Camara S,yndical, são convidados os SI'S.
possuidores de debentures nominativos a vir
fazer a Er0e1 dos mesmos por titules ao por-
tador, até 30 de julho ',rolhe() futuros

Rio de Janeiro, a de abtil de 4911. -- À ga.

• •
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C UR \AR U"'"'0Ate 	 X4VEG .ACA
37, AVENIDA RIO BRANCO, 37

Capital . . . . . .	 5.000:000$ 100
Manifesto para emissão de um em prestimo de 6.000:o.00SooO, em 30.opo

obrigações do valor nominal de 200$000 cada. uma, • juro annual de
7 ° I,„ pelo prazo de 25 annos, ao typo par, ou 200$000

A Companhia Cornmercio e Navegação. com  sécio nesta Capital, á
Avenida Riu Branco n. 37, tem por objecto a exploração da navega-
ção e do coruinercio de sal ; foi constituida em 23 de setembro de
le05, autorizada a funecionar por decreto ri.  5.747, de 31 de outubro
de 1945; os seus estatutos foram publ:cadus no Diario Officio! de 12 e
de 26 de novembro de 4905.

A directoria da Compauhia Conunercio e Navegação. autorizada
pela assembléa racal extraordinaria de 42 de fevereiro de 4942 cor-
rente, cuja acta foi publicada no Vidre° Officio' e Jornal C:manterei()
de 43 de fevereiro deste anuo, abre á subscripção publica nu dia 6 de
abril proximo, Il0 escriptorio do corretor de fundos publicus Liceecio
Fernandes de Oliveira, á rua Primeiro de Março ii. 66, mil einpres-
-timo nas seguintes condições: A importancia total do emprestinio é de
41.(0Q:0001 (seis mil contos de réis), divididos em 30.000 obrigações do
valor nominal de 100t, vencendo o juro annual de 7 ei 'c, pagos por se-
mestres vencidos, em 5 de março e em 5 de setembro de cada atino,
sellGo todas as obrigações ao portador. O resgate total do ernprestinio
seri Peito no prazo do vinte e cinco annos, podendo a companhia an-
tecipar o resgate de parte do emprestimo ou da sua totalidade,quando
julgar conveniente, e sena indemnização, por sorteio 011 compra. O
typi, da emissão do presente e:sprestiço é ao pai . , ou 2008 por obri-
gação, pagos de unia.só vez nw acto da subscripção.

As obrigações snrteadas cessarão de venc4 . juros.
A companhia já emittiu um empréstimo de 2.000:000S, conforme

eseriptura lavrada em notas do tabellião Viclo p in da Costa, em 16
de dezembro de 11110, o qual seri resgatado pelo presente.

Pelo ultimo balanço, em 31 d3 dezenibro de 1911, o activo ei-
do 12.542:6128392 e o passivo de 5.3:.'6747$535, incluindo o em
prestimo anterior e excluidGs o capital e a.: reservas.

O presente eint,restimo destitia-se ao resgate do anterior, acim
referido, á consolidáção da divida fluetuante eonstrucção de offl
cu ras.

Para garantir o pr.tsznte empre.stimo, a companhia offerec•3 em
primeira hypothiica: os terrenos constriiNão da ilha do Cajú, o di-
que iiCominercio• no Toque-Cegue; em Nitheroy, as salinas domi-
nadas •Juliao.i, i.Tainlizt .Quixaba., iiOrtufre.i e «Damascoucei, e em
penhor a sua frota.

A escriptura de hypotheea fui lavrada a 14 de fevereiro de 191;
em notas do tab2Ilião Vietvirio da Costa, desta Capital.

As iwaripões eventua ,s desta hypotieca foram feitas no Registro
Geral das Ilvputh2eas de Nitheroy, sub o ii. 4.766, eia 4.4 de teve-
reiro do 491 -2, nesta. Capital, sJI) n 113, em 49 tamisem de feve-
reiro, i! em ilae:e#, sob o o. 72, em 23 de março corrente, achando-se
registrado na Capitania do Porto do Rio de Janeiro o rõferido penhor
da frota, em 28 deste inez.

A. stiberipeão abre-se no dia 6 de abril proxinio future, ás 10
horas da. manhã, no e:eripto y io do correti-ir de fundos publieos Lu-
erecto Fernaunes	 .	 '• •• •	 ‘i I • 1 :t	 será
encerrada	 .1.

Rio de Janeiro, z9 de março de 1912.

eko riolplio Vtdquin-1 1.(à1-inieyet',

Jel'arlytrio	 àetàilo Vebello,
DIILIGIC-I'Ott	 N.A1T1....X,IA.ÇÃO

Vehfaricle0 de Oliveix'à
4...X..)i-{117111011' 1): : U N DOS I-01U 137 ACOIS.

COMpAnhia NOVO.	 de
Fitv,çiat, e	 L N.34.1.u.Lo
Álleacv

Tendo o Sr. José R. Duarca por seu pro-
curador alicgado o extraiu da cautela
a. 167 de 10 acções desta companhia, ouo.a.
.he será. fornecida si, dentro do prico d 1)
dias, N.o houver protesto em contrario.

Rio de Janeiro,	 de março de 1912.—A
directoria.	 (•

Novissinia. lemaJlllicria
Werto n. 9.'21;3, de 28 de (!ezlnbro

de 1911

Vende-.se na Thesouraria da Imprensa Na
Cienal e tia run S. José w. 82 e Si. , LiN varia.
Cruz Crutinho , de .1. Ribeiro dus Somos,
agente geral da venda . das obras da luitiveusa
kiacional, a	 o exemplar.

M. J. Pereira & Comp., syndicos da nassa
fallida Miguel Simão & A. Tabet, nomeados
em substituição aos destituidos ilossoul &

, partidpana aos deiti g is credores da ai-
ludida netssa que se acham á disposição dos
interessados, todos os dias Mei', das 10 horas
da manhã ás 2 • horas da tar, á rua da Urur
guayana Il. 22, solirodo.

Rio de Janeiro, I do ahrii de keit.— M..4
Petsird &Comp. .



Pra.	 ReisEUROPA , Ft,C.A, DO SUL: (')	 Pra.	 Reis

1.25	 $750
1.75	 15050
2.05	 15230

4.2á	 25550
4.25	 28550
4.63	 25780
4.15	 25550
4.62	 25770
425	 25550
4.25	 25550
4.82	 2 90
4 60	 25760
4.25	 25550
4.55	 25I'.0
4.82	 25 n 30
4.70	 23q20
4.95	 15970
4.72	 25.n '.0
4.50	 15790
4. 77 	253i..0

Açores	 •
Allemanha . •

nuarria
Itelcici.	 .	 ..
Dinamarca 	
Fiança 	
Grau Bretanha 	
GitC11

ii.a 	
11o:ia:Ma
Ilal ta 	
Noriieaa 	
1Por inçai 	

da Europa
titacit 	

Turquia da ElIrCD3

Ul
Ars.a.11:11

y 

Chile:

2.55	 1533

Pra.	 Réia

6.75
4 043
3.613
4.40
4.40

4Y (O
21.1.;n
25 si

25e44

• •

.....

istmo
1/1100

•

assaassa
1.15,1
5,,011
5600
$.601)
5400
510.)
MOO
flui)
Voo
8200
8400
$100
5000
$594)

San tiago 	
Va n tqtrai•o 	

Peiii lea.a) .	 • • • • •	 2.55	 15330
3.80	 2$2,i0

Entrado,	 4  55	 21730
5  55	 35330Columh.,

(*) Para teleqramtnas apresentados ás estações
brazi;enas na 11.thia e ao norte deste Estado deve-se
nddicionar tini franco por palavra.

Tarifa Por salaw-a Paia o serviço interior meht
Car:tal Feteeral e

Pará 	
Maranhao 	
Piaithy 	
Cearq
1410 (31ande do Norte
Para h yba 	
Pernambuco
Aludas 	
Sergipe	

Espirito Santo 	
Minas Cernes 	
S. Paulo . . .	 •
Goyae . . .
Matto Grosso .
Paraná.
Santa Catharins 	 	 .	 •
Rio Grande do Sul 	

AFRICA P. 11.1115:

Co'onia do Caho 	
Sen. , it
s Vi	 ate ( Ilha /
aladetir (Ilha) 	
C  i iiias 

ablP.RICA 1)0 NORTE: 	 Fre.	 Rir

rana..1.5:
Montreal 	
utiehee 	 	 4.45 	21670
rG100:0. • . .	 • • r . i
Cm,1 ( Havana) 	 	 4.e0	 7576d
atenro (Cidlde) 	 	 5.00 	31)(X)

Estados UNIDOS:

Alista 	  . .- : : ;	 .	 5.95	 31510
LtIM 	 )	 4.25	 28350Te. is 	
Outres Estaths	 4  15	 25070
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THE WESTERN 'ffIEGRAPH  C)MPANY Limlif. .0
Tarifa pot palma para o oiço exterior, a partir de qualwr esto brazileira, com excepoo da do Recife,

N33 :0.21raranlas apresentados ás Eita;82s cru n!), sejam desta Companhia a 11:Ilação	 Via %Vestem" deve ser escripta pelo
proprio punho do ezioditor.

O ennivalen!e do franco para o sereiç• exterior é de 805 reis tio concite trimestre.
O aarrviçoilterior teu, mais a taxa 815 de 600 réis pi.. leiterlallma•As ir s q s /mia o. ,..èont04 nãO indicados usa tarifa, acinu 000e a. ser obtidas nas estaçõre da Companhia - Rio de Janeiro,- AVENIDA. OENTRÁ L N. 117

Pará - Caixa 121. Maranhao- Caixa 28. Cutia. - Caixa	 Pernambuco- Caixa il7. Dehis - Caixa 100. Sanava - Caixa 56. Desterro - Caixa 1 ~Cinde-

ralleneia do Antonio Albengo
'dc Comp.

Quadro geral dos credores admittidos na
fallancia e sua classillcaçao

Credores da massa

O juizo p Aas custas vencidas ...
O cri ,d o r requerente da fallencia

pel cestas pagas 	
O achozt :o da massa pelos ho-

norarios contractaclos 	

Cretbres da Jallencia

(Chirograpliar:os)

lazeji	 Comp 	
L.	 A. Comp. 	

St Comp 	
Santos Moreira Comp 	
Majdelaily	 Comp 	
N. Klialed iS. Conip 	
Raul Senra 	
Jorge Chame 	

Rio de Janeit o, 2 de abril do 1912.-0 syn-
dico, Raul 5.‘eni a.

Co,inpanitia Forro Carril
Carioca,

A3SEN1012IA GERAL ORDINARIA

Não tendo comparecido numero legal dos
Srs. acci para a constituição da assem-
bléa gera! ordinaria convocada para 30 de
março	 passado, convidamos de novo
os Srs. acc:on:stas a se reunirem para o mis.

alo fim no dia 11 do corrente, á 1 hora da
tarde, no seu escriptorio social, sito na esta-
ção dos Arcos, afim de resolverem sobre a
prestação de contas da administração e elei-
ção do director-secretario, conselho fiscal e
supplentes.

Continuam suspensos as transferencias das
acçães nominativas.

Rio de Janeiro, 2 de abril de 1912. -Casi-
miro de Menezes, presidente. -J. B. Santos,
secretario.

ociedatle .A.non)-ina Compa-
nit ia Ma ri (jata Neptuno

ASSEIVIDLEA GERAL ORDISARIA

São convidados os Srs. accionistas a se reu-
nirem em asseinblea geral ordinaria, lio dia
12 de abril priik:mo futuro, ás 2 horas da
tarde, no eseriptocia da companhia, nesta Ca-
pital, á rua Primeiro de Março ii. 9, 1° an-
dar, atiin de tomarem conhecimento do rela-
torto e contas referentes 'ao amai passado,
parecei do conselho fiscal e eleição da dire-
cwria para o corrente anilo.

IJ accOrdo com o determinado na lei das
sociedades anonymas, ficam desde já á di.s-
posição dos Srs. accionistas, tio eser1/4):.-trio
da companhia acima indicado, os dia:a.tientos
de que trata o art. 147 do decreto il. 434, de
4 de julho de 1891.

Serão publicados, opportunamente, o ba-
lanço, o relatorio da directoria e o parecer do
conselho fiscal.

Rio de Janeiro, 11 de março de 1912. -
O director presidente. engenheiro Leopoldo
Cunha Filho.

"Fite Rio do Janeiro City Int-
pro vemen ts Compan-,
mi Led
Esta companhia, em cumprimento ás in-

strucções recebidas da Repar.ição Fiscal do
Governo e de conformidade com os seus con-
tractos, faz sciente a qui ,nt interessar que
vae proceder ao assentamento de uni collector
de esgotos nos terrenos situados entre as ruas
ErneStina e Dr. Lins de Vasconcellos, par-
tindo desta ultima, em frente á travessa
Aquidaban, e entrando na primeira das ruas
citadas, em ponto distante cerca de 70 metros
da rua Nazareth, aliou de esgotar diversos
preilios situados lia mesma rua Ernestina.

Outrwim, avisa que, decorrido o prazo de
31 dias, a contar desta data, será o serviço
iniciado.

Rio de Janeiro, 13 de março de 1912. -
G. T. Barites Marli% sub-gerente interino.

Monte de Socorro do Rio do
Janeiro

Tendo de proceder-se á venda em leilão,
no dia 11 de abril proxiino, dos penhores cor-
respondentes ás cautelas de ns. 13 a 4.177,
extra/iidas de i de janeiro a 28 de fevereiro
de 1911, previne-se aos inutuarios para res-
gatarem os respectivos penhores ou renovarem
seus contractos até ás 2 horas da tarde do dia
anterior au fixado para o leilão.

Não se attenderá a reclamação alguma re-
ferente ás cautelas depois de iniciado o
leilão.

Rio de Janeiro, 23 de março de 1912. -O
gerente, J. A. de Magalhães Couto Sobrinho.

o

8005000

5005000
5:0315800

2725000
2:922555Z;

6655022
4405800
9935000

2:5845610
2:0005000
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MEN.

041S2	 i'IR\ro$
da Casa Mozart

N.127, AVENIDA. CENTRE, N.127
Club Extra

Coradiçiio A — 10 in'estações
do 1o/4000 pagas antrcipadamente
dão direito a um piano 110VO, á escolha
do st-leio, entre OS seguinte...s. SPONNAGEL
(modelo 8), PLEYEL (9 ., , MOZART (1), e
10111.Ell & CAMPBELI;(11), no valor de

Condiçitet 1-3— 110 pretsdações
de 11,1000 pagas a nteeipadaineote
d.o dirto a um piano r imo. á e:eollia.

elitrr os sguinte ,..: : SPONNAGEL
(in:dela 6), PLEVEL (6). ou STEINWEG
NACIIF. til), no valor de 1:654000.

CondiçAtt C — 1Q0 liresittações
do 14000 pagas anievipatlantemte
dão direito a um piano novo, á escolha do

entre os sniiinnis: SPONNA(LI.
(rno'Ho 13), 11.1À1:1, )r,), STEINWEG
NACHF. (III), no valor de 1..Soosnao

COnd.iÇãA' T) — 100 premititões
de Ne103((K) paza q alitecipadaniente
dào dir?ito a uni piano novo, á e-rolha do

entre os seftninte s , (pie , são graodes
dos respectivos fabricantes e to-

do:. com 7 14 oitava .z , proprios para con-
C.Tt4), P que satisfaz o mais exigente pia-
ois'a : ItI.EYEI. (4),
ou STEINIVEG NAf:111: . (IV), no valor de
2:000$000.

ESTES CLUBS runccionam de acc,irdo com
o reonlamento minero ao decreto n.
de 8 de março de 1 • 11, corram annexo; á
loteria nacional mas ter;ss-feiras e sao fisca-
lizados por um fiscal nomeado pelo Governo
Federal.

Peçam prospecto3, qtte tudo explicam, á
Caiam Itioir.art.

AVENIDA CENTRAL N. 127

7. C. Gu int ardes & C.

	

.A.smocirtçtko	 Igreja Evan-
go/i~e, 13racileira
A‘SEMBLRA GERAI. ORDINARR

De orlam do Sr. presidente c de siecfirdo
com o qiic•preeeitna o art. VI do extracto dos
eslatutem desta assoriaçao, publicado no Mario
Wein( de 11 de junho de 4903, eonvidd os
Srs. irmAos-assix:,ado s a se reunirem na sM.:
desta asperiação e Igreja F.Ta9gelira
leira, á roa . de S. Leopoldo r. 303 (ainig.)
185), ás li horas da tarde do. 5 de abril
corrente, aliai de, em assembléa geral ordi-
liaria, ouvirem a leitura do relatoria que
será apresentado pela actual mesa adminis-
trativa-, assistirem á prestaçao de coutas,
relativas ao penado comprehendido entre 5 de
abril du 191.1 e 5 da abril de 1912, e elegerem
a directoria, que funccionará. do 5 de abril do
corrente.a.nno a 5 de abril de 1913.

	

Rio de Janeiro, 	 de março do 4012. —
/Sebastião Aluer.ditioalitd".secretario.

64)É1-11? r.	 #	 4
DA

CA 	 L FEDERE
•n•n•

Companhia de ILfpterias MUN.
ciOnties	 Draz11

lixlra nes . publicas, sob a fiscalização • do,
Governo Federal, ás 2 1/2 e, aos sabbados; áltz
3 horas, á rua Visconde de ltaborahy

AMANHÃ
A'S 3 HORAS DA. TARDE

GRANDE E EXTRAORDINARIA LOTERIA

' e.

'

Por 17$, em- vigesimo,

Szatia-Seiral .8 do cnute
215 — 73'

16:000$000
/SOX..)0

SRbiolo, 13 O conte
AS 311011AS DA •AIIDE

225 — 5'

50:000$000
Por 05400

Os pedidos de bilhetes do interior devem:
ser acompanhados do .nia.iet ?SÔO re5i6-
para o porte do correio-e dirigidos aos agente.

,geraes NAZAfifillli & C,, rua do Ouvidor.
a. t14. Caixa, it.. 81 . E:Adereço telegraphieo,

.LWiirt31..
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MOGIOS

CASA STANDARD--RIO
9 3 OUVID OR 9 5

Clubs de artigos modzos de imoniesbjs vantagens.

Os afamados c P1t1a109 Itittely » que obtiveram • « Grand Paz s na Exposiçio Uuiversal
de Turim.

O reputado ~montar° norag leuireado com as primaras recompensas nos concursos de
precislo a. que tem concorrido.

MAC:Ell/TAS DE ESCREVER

A machiem &Smith ,* com todos os modernos aperfeiçoamentos da meu:fica para prozitizit
uma eseripta perfeita.

BICYCLETTES

A melhor marca de bicyclettes ine4easa, a a Star x,, a mais elegante e resistente de todas
as marcas conhecidas.

PIA./TOS-PIANISTA.S

Os extraordinarios InanosAPiebnisotail "to. », os mais perfeitos nos seus modernos
ispositivos para que os AMADORES, não sabendo maiica, possam executar qualquer musica sem
rro possivel.

E

Milhares do outros nveãe,~ uteig, praticos e indisre~vois.

Peçam prospectos e Informações

590 agencias nas principaes cidades do ORA

~.591`,J2MC,~1E,,~r~ZgX:d3W7S	 + r,~ .11ljé
,

- ,..Z4 11. P 'Np


